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Forças perdidas 


A Casa dos Rapazes da Cidade de 
Lisboa está o fazer a recuperação de 
valores, não só perdidos, mas prever- 
tidos e transmudados em forças do 
mal ; a crápula, o roubo, o alcoolismo, 
o jogo são os termos da carreira de 
vagabundos que têm muitas centenas 
de crianças, lançadas à margem da so- 
ciedade regular, embora muito imper- 
feita, como é a nossa sociedade egoista 
e voluptuosa. 

Depois dos inquéritos acerca da 
maneira de viver dos garotos, de se 
estudarem os hábitos e circunstâncias 
que originaram o abandono, verifi- 
cou-se que a falta inicial não vinha 
da herança, da constituição anormal, 
da sua natureza degenerada, vinha das 
condições sociais, porque os pequenos, 
uma vez vencido o medo de perderem 
à liberdade, acomodam-se, com grande 
pressa, à vida correcta e laboriosa, 
podendo ganhar a vida, honestamente, 
ao fim de pouco tempo. Não é ver- 
dade que o homem nasça bom e que 
seja a socledade que o estrague, mas 
é verdade que a sociedade poderia re- 
duzir a miséria fisica e moral da 
infância e da adolescência, talvez, de 
três quartos, se houvesse assistência 
moral suficiente e meios materiais ne- 
cessários para se manter a decência 
da vida. 

À casa desempenha, ordem 
social, um papel preponderante : des- 
fazer a barraca do Castelo foi lançar 
na. desorganização uma família. Pois, 
tornados alcoólicos, rapazes entregues 
à vadiagem, raparigas em perigo mo- 
sal; só uma se salvou no emprego de 
criada, emprego bem precário para 
defender a boa conduta. A luta pela 
habitação conveniente é a cruzada do 
novo tempo, nas cidades. Moralizar 
pela habitação. Que monstruoso e de- 
gradante é o abrigo de tantas pessoas, 
nas grandes cidades ! Dormir na corda 
era uma maneira de passar a noite, 
em Paris, há meio século, À corda ser- 
via de apoio, passada por baixo das 
axilas, com a cabeça e braços penden- 
tes e lá se passavam umas horas de 


na 


sono. 
Em Lisboa, na Rua do Socorro, a 
dormida é mais cómoda, mas faz 


horror a quem a visita. Por sete escu- 
dos, tem-se uma camá de aparência 
aceitável, mas tantas são elas que se 
tocam e o calor é insuportável. Dor- 
me-se, por isso, ao léu e com a roupa 
de vestir entalada debaixo do corpo, 
para não ser roubada pelo vizinho. No 
sono há pesadelos e os , desgraçados 
uivam, como lobos, e sentem-se na 


cama, a dormir, para defender o seu 
bem que, em roubos, é atacado. Onde 
passam estes homens o dia? A noite 
passam-na eles nesta espécie de po- 
cilga e há ainda pior, porque, no andar 
de cima, há camas a cinco escudos e, 


no terceiro, mais baratas, mas, aqui 
dorme-se em tabuleiros, sem cólehai 
Degradação, aviltamento, fábrica de 
aléijões que envergonha a civilização. 

A liberdade, mesmo na miséria, é 
ainda fortuna a que a Natureza 
humana se agarra, como a lapa ao ro- 
chedo, —é ultimum moriens, como 
se diz que o coração é. À informação 
que me foi enviada sobre a Casa dos 
Rapazes diz o seguinte : 

Verificou-se que o receio de os que- 
rerem submeter a certa disciplina so- 
clal, astutamente prevista, motivo prin- 
cipal da dificuldade em serem atraídos 
ao convívio de pessoas de meio social 
diferente, desaparecia, quando sentiram 
que os organizadores do Abrigo não 
impediam aq continuação da sua Uber- 
dade, 

A estes seres primitivos, o que 
mais temor fazia era o espectro da 
subordinação, é: o sentirem a 
sua vontade substituída por uma von- 
tade estranha. Esta nota merecia ser 
considerada pelos educadores, pelos 
governantes de qualquer grupo social 
Quem dirige e governa tem o direito 
de ser obedecido e a autoridade não 
valeria nada, se não pudesse fazer-se 


isto 


obedecer. Bem entendido que sim; 
mas a submissão pode obter-se de 
duas maneiras: pela força, pela 


coacção ou pela aquiescência da von- 
tade, adquirida pela persuasão. Esta é 
a obediência consentida, origem da 
disciplina voluntária, a verdadeira dis- 
ciplina que subsiste, mesmo, quando a 
autoridade se retira. Os exemplos do 
amor à liberdade, à Independência não 
faltam ; são os beduinos, que desde- 
nham os cómodos da civilização, in- 
compatíveis com a independência ; são 
os pastores da Mongólia que, na sua 


eee eme mr 


liberdade da estepa, se julgam felizes ; 
são os caçadores dos prados e, às 
vezes, os da floresta que não troca- 
riam a liberdade, com as suas Incer- 
tezas, pela vida estável dos sedentá- 
rios presos a um bocado de terra. 
Liberdade de movimentos, liberdade de 
conduta moral, sem peias, sem regras, 
sem opressão. E" a vida dos pequenos 
vadios. Tem atractivo e forte, e tão 
forte que só a traça dos engenhosos 
apóstolos pode triunfar e vencer à 
grande sedução. 

A informação conclui assim : 

Ficamos convencidos de que é pos- 
stvel reconduzir à vida normal os pe- 
quenos vagabundos, inicialmente hostis 
mo trabalho e ao estudo, e trazê-los ao 
convívio social, sem perigo de perde- 
rem, em estágio de internato, a viu 
cidade de espírito, o poder de adapt 
ção e outras qualidades que, inegáve 


mente, a rua, apesar dos perigos, im- 
prime ao carácter. 
E" bem interessante esta nota: 


podar a árvore, deitar fora os ramos 
secos e parasitas, sem perturbar a cir- 
culação da seiva. Nem a vivacidade, 
nem o engenho, nem o expediente, 
se perdem com a volta à sociedade 
regrada. E porquê? Porque a operação 
é feita com arte. Fossem empregados 
os métodos bárbaras da pancada, da 
desconfiança, da opressão, da vigilância 
obsessiva, e tudo teria naufragado no 
mar da incapacidade educativa. A in- 
formação continua a dizer: 

E' possível interessar os rapazes na 
revisão da sua conduta e com bons re- 
sultados. 

E' a colaboração, que os caturras, 


velho estilo, entendem poder dispensar, 

Um trabalho desta natureza pode 
fazer-se sem custosas instalações e sem 
onerosa organização; o que é preciso 
ter é pessoal de boa vontade e conhe- 
cedor da psicologia dos pequenos, capaz 
de prestar o auxílio moral e material. 


Certamente, sem esta condição, 
tudo seria baldado ; sem pessoal com- 
petente, tudo seria inútil. Quem con- 
fia nas paredes, nas obras de pedra e 
cal e confia na virtude mágica dos 
regulamentos, expõe-se a desastres e 
desilusões. O material humano tem va- 
lor decisivo ; com ele muito se pode 
fazer, mesmo em penúria de pedra e 
cal, e, sem ele, tudo será mediocridade, 
fachada, impostura. A recuperação 
humana é facto da educação e, sem 
almas generosas e competentes, não 
se faz educação. «Também se obser- 
vou, diz a informação, que as facili- 
dades em obter meios de vida, gratui- 
tamente, constitui estimulo para a 
vadiagem». A facilidade de vender jor- 
nais, engraixar, vender nas ruas, ser 
moço de recados, favorecer a insubor- 
dinação dos filhos, visto que assim 
podem dispensar a protecção dos pais. 
Vivem à margem do agregado familiar. 
A facilidade em obter os meios de exis- 
tência favorece a fuga do lar. A rua 
dará tudo, excepto a disciplina. 


7 Serras e Silva. 
————— a 0 —< 


A Câmara Municipal 
do Porto 


vai contraír um emprés- 
timo de trinta e cinco 
mil contos 


destinado aos Serviços 
Municipalizados de Gás 
e Electricidade 


Foi, ontem, publicado um decre- 
to, pelo Ministério das Finanças, 
autorizando a Câmara Municipal do 
Porto a contrair na Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, pa: 
os Serviços Municipalizados de Gê 
e Electricidade, um empréstimo até 
ao montante de 35.000.000$00, a 
amortizar em vinte anos. ao juro de 
35 por cento, destinado a levar a 
efeito as seguintes obras, assim or- 
çamentadas: compra de 6.000 con- 


(Continua na secção de LISBOA) 


COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 
em prata e em ouro 
Executam-se em rigor de estio na 
OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto 191 Rua das Flores 21] 
Lisboa, Rua Garrett, 50 


O contraste de 
duas épocas 


O progresso, nas suas variadas ma- 
nifestações, oferece-nos, por vezes, 
alguns contrastes curiosos. No Estado 
norte-americano do Texas — dos mais 
pitorescos Estados da União — pode 
vêr-se, lado a lado, em interessante 
contraste, o helicoptero gigante, ao 
serviço dos Correios, e a secular mala- 
-posta que, neste caso, lhe presta a 
admirável colaboração de completar o 
serviço que o helicoptero E, 
para que o contraste entro o presente 
e o passado seja mais curioso ainda, 
não falta sequer à mala-posta a pre- 
sença de um descendente dos autên- 
ticos «peles-vermelhas !». 

ro 0 


Presidência 
do Conselho 


E 

O sr; Presidente do Conselho tra- 
balhou, ontem, com o sr. ministro 
das Finanças e recebeu o sr. coman- 
dante Gabriel Teixeira, govemador 
geral de Moçambique. 


À Luan 


A Lua... todos nós a vemos e acre- 
ditamos, portanto, na existência deste 
satélite que reflecte a luz do Sol e faz, 
no espaço a sua ronda, umas vezes re- 
donda e afogueada, outras minguada. 
Lua cheia, em quarto crescente ou em 
quarto minguante, são fases com as 
quais nos familiarizamos. Nos meses de 
Janeiro e Agosto, quando o seu brilho 
se intensifica, banha a terra de luz 
leitosa, recortando as casas, as árvores 
e os montes, num claro-escuro que tem 
muito de impressionante e de artístico, 
Lá diz o ditado: «Não há luar como o 
de Janeiro», mas lá vem o de «Agosto. 
que lhe dá pelo rosto» 

Desde tempos distantes, a Lua tem 
inspirado poetas , que a sublimam no 
seu estro, tornando-a cúmplice de 
afectos e paixões, ou adaptando-a, In- 
clusivé, a motivos patrióticos, de sau- 
dosas recordações do torrão natal, E 
não são apenas os poetas que a cantam 
Homens de ciência se têm ocupado da 
Lua e procurado devassar os seus mis- 
térios, Wells, o genial escritor há pouco 
falecido, baseou neste planeta um dos 


iou. 


Fastos doutros tempos 


por 


DUMAS, PAI 


ROCHA MARTIN 


Ss: 


visto pela princesa de Metternich 


princesa Paulina de Metternich, nora do Ja- 
, Jigurou, na corte 
de Napoleuo, como emomixarriz e conheceu 
várias celeoridaaes jrancesas, 
rito era muito dado as artes e aproximava-se aos ho- 
com q ideia preconcevida de os analisar. 
Como ouvisse, constuntemente, qo jalar-se de Alexan- 
dre Dumas, par, consierá-lo «uma jorça aa Natureza», 
tornanau-se moda q jrase de Michelet, em relação ao 
fumoso romancista, a princesa ae Metternich quisera 


moso chanceler austruco, 


mens ilustre: 


conhecê-lo e tuao tentara para esse 


de Dumas, Olinaa Petel, diworciara-se ao 


retomara q seu nome de solteira, 
Dumas. Era ela quem dirigia a casa 


que lhe devia ser dificil, visto os enormes caprichos do 


autor dos «Três Mosqueteiros». 
A princesa assegura 


de acabar na miséria, porque, sendo 


dade sem limites, gastava sem contar e, sobretudo, 
sem se preocupar se lhe ficaria com que subsistir, 
A filha era muito devota e fazia os seus peditórios por 
casas particulares, afim de socorrer os pobres cató- 
er muito inteligente e muito ins- 
truída e herdara não só a inteligência, mas também 


licos. Era uma mulh 


a bondade paternas. Adorava o pai, 
sua admiração pelo autor de tantos 
cionais, 


Dumas vivia muito retirado dos salões, frequen- 
tava os bastidores e os meios literários, os da boémia. 
Isto quereria dizer sua filha, mas não se atrevia a 


declará-lo, em presença da grande 


Ela não hesitara em dar o primeiro passo para receber 


Dumas; disse desejar muito vê-lo no 


diu convidá-lo para jantar em companhia da filha. 


O marido, Ricardo de Metternich, 
chanceler da Áustria, encheu-se de 


«Foi, sem dúvida, devido a 
ela, à filha de Dumas que o grande romancista escapou 


rou-lhe magnifica 
ninguém. Os secrei 


O seu espi diáriamente, com 


objecivo. A filha — rapinhados como os 
marido e 
Maria Alexandre 


do romancista, O 


Nunca ouvi pessoa al 
va em todos os assur 


de uma generosi- 
e vivera, 


que conhecera 


nieta e com 0 conde 
Também se imagina 
confessando-lhe a 
romances sensa- 


poderosa e mai 
Ouviamo-lo, 
modo. dias inteiros, 


dama austríaca.  Comia e Deus sabe 


seu salão e deci- 


filho do célebre 
júbilo, ao saber 


assiduamente, a côrte de Catarina de Medicis, 
o segredo do veneno dos Borglas, que fora 
confidente da Pompadour e que jogara com Maria Anto. 


que o autor do «Antony aceitara o convite e prepa- 


recepção. Não se convidara mais 
tários da embaixada, que jantavam, 
o seu chefe, foram os únicos con- 


vivas, além dos donos da casa e dos seus hóspedes 
Eis a descrição que q princesa Paulina de Metternich 
fez do imortal escritor : 


O psi Dumas era enorme; tinha o ar de um mulato, 
sem que a sua pele fosse negra. Os seus cabelos eram enca- 


dos pretos, Dava a impressão de um 


gordo adiposo, sem pretensão, familiar, sem que a sua fami- 
liaridade pudesse passar 

vulgar. Atirava as palavras amáveis sem o ar de fazer frases. 
Agradou-nos, desde logo. A” mesa, falou, exuberantemente. 


por audácia, porque ela não era 


iguma expor com a sua facilidade, Toca- 
ntos e parecia saber tudo, Dir-se-la que 


atravessara o Mar Vermelho, como o faraó, que estivera, com 
Cipião, em Cartago, que invadira as Gálias, com Júlio César, 
intimamente, com Carlos V, ou que trequentara, 


Julgava-se 


de Provença, conde de Artois e Fersen. 
va que Carlota Corday lhe contiara o 


seu projecto de assassínio e que estivera ao lado de Napo- 
leão em todas as batalhas. Mostrava-se universal e contava, 
mentindo como um jornalista, que era, e da maneira mais 
encantadora que se possa imaginar. 
pasmados, 


e ele teria falado, daquele 
sem que nos desse razão de queixa. 
com que apetite, bebla muito, falava, 


gesticulava, ria, ao passo que nós outros não chegávamos a 
escutá-lo e a admirá-lo, comendo, 
lhava-se como uma torrente 


ao mesmo tempo. Espa- 


(Continua na 2.º página) 
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O distrito do Porto 


vai participar grandemente 


nas comemorações 
do oitavo centenário 


do tomada de Lisboa aos Mouros 


de Lisboa aos Mouros, que se co- 
memorará, em Outubro de 1947, 
entre manifestações de uma gran: 
desa sem precedentes, constitui, sem 
duvida para todos os portugueses, 
mais que o simples orgulho de um 
feito passado, a certeza histórica 
de uma raça predestinada para os 
mais nobres cometimentos 

A oito séculos de distancia do 
admirável acontecimento, podemos, 
ainda, sentir, na evocação da his- 
tória, a audácia, o valor e a cora- 
gem desses portugueses que soubes 
ram cumprir é seu destino e-a des»: 
tino da própria raça. Esse e outros 
acontecimentos, que encheram de 
grandeza a nossa história, tornan- 
do-a das mais belas e das mais es- 
pantosas histórias do mundo, abri- 
ram-nos, sem duvida, para muitos 


O oitavo centenário da tomada 


iste? 


seus mais famosos livros, onde a tma- 
ginação se desentranha na curiosa 
aventura de dois exploradores, que de- 
feontaram os seus habitantes, os sele- 
nitas. Ultimamente, a Ideia das... vim: 
gens à Lua tem estado na ordem do dia. 
Os meios científicos têm-se ocupado da 
possibilidade das viagens inter-planetá- 
rias, com o auxílio de foguetões e ou- 
tros engenhos famosos, 

Hã, porem, quem nao acreaire na 
existência da Lua! Por exemplo M. 
Maurice Baskine, cuja efigie aqui re- 
pl considerado como o último 
jos 


alquimistas e o mais erudito dos 
intérpretes de Nostradamus, afirma 
que a Lua,,, não existe. Justifica as 


suas razões em complicadissimos cáleu- 
los e está tão convencido da sua ver- 
dade, que desafiou um dos entusiastas 


das viagens lunares, o capitão da 
«RAF», Arthur Clarke, a encontrer a 
Lua, Segundo diz aquele filósofo, a 


casta Diana dos poetas é uma ilusão de 
Óptica, parecida com um milagre, Em- 
bora todas as opiniões sejam respeitá- 


veis, é inegável que M. Baskine não 
passa de ser um lunáfico, apesar de 
não acreditar na Lua... 


séculos ou milénios, as portas da 
glória, Se hoje valemos aquilo que 
Samos, e nos orgulhamos do nosso 
slestino civilizador e cristianizador, 
não podemos esquecer que, muito 
(Continua na 4.º página) 
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U ini 
Ma opiniao sus 
U Natal esta à porta « uous 


dius faltam já para o Ano Novo 
Dezembro cumpre escrupulosamente 
o seu. destino, de mês inpermoso; 
chuva e frio... Desutvindos, os ho 
mens discutem e, insatisfeitos com 
o que está, desejam o que não têm, 
sem saber ainda, ao certo, o que 
hão-de querer. Há mais vasio nas 
almas do que nos próprios dias da 
guerra, e os corações, sem esperan- 
ça, fecharam-se em feroz egoísmo. 
Além Atlantico, os políticos prepa- 
ram o futuro vo Mundo — que nin- 
guém, nem. êles próprios podem 
prever! E no espaço infinito, sus- 
penso da mão de Deus, o Planeta 
cumpre o seu fado, obediente às 
leis eternas que o regem... 

No entanto, há uma consciência 
universal que acusa o Homem e lhe 
diz que os seus sofrimentos são a 


lógica consequência dos seus érros. 
Acima de todas as mentiras da 
vida, há uma Verdade que não 
transige com nenhuma dessas men- 
tiras. O homem sabe que essa Ver- 
dade existe, porque a sente em si 
próprio, mas fecha os olhos para a 
não ver, e os ouvidos para a não 


ouvir. Se a quisesse ver e ouvir, O 
homem gritaria alto o seu destino e, 
esse grito, seria a confissão dos seus 
êrros e a libertação da sua vida 

Mas 0 homem não quer ser livre! 
Escravo de si próprio, considera-se 
livre só quando orgulhosamente se 
levanta contra a Verdade que o 
acusa para lhe dizer: não servirei 
a minha alma porque ela exige, de 
mim, o humilde arrependimento dos 
meus pecados, 

Natal! Ano Novo!... Alegres e 
festivos, ainda cantarão, no Céu, os 
Anjos do Senhor? 


EGO 


O marechal 


Smutís 


vai discursar no Parla- 
mento da Grécia 


ATENAS, 11 — O general Smuta, 
primeiro-ministro da União Sul- 
Africana, deve discursar na sessão 
pecial do Parlamento grego quan- 
do da sua visita, de três dias à Gré- 
cia. O general Smuts é esperado na 
próxima terça-feira, em Atenas, par- 
tindo de Londres amanhã com des- 
tino a Roma, De Roma, seguirá de 
avião, para a Grécia, onde será 
hospede do principe-herdeiro Paulo 
REUTER 


Carta do Brasil 


RR SO RR 


«A democracia liberal está 


em franco declínio» 
— afirma o ex-chefe do Estado, 


sr. Getúl 


io Vargas 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


RIO DE JANEIRO, Dezembro — 
(Por via aérea) — O assunto do dia, 
nos jornais e nas rodas políticas do 
país, tem sido as declarações do sr. 
Getúlio Vargas, nas quais aprecia 
alguns dos motivos que teriam con- 


O Ministério da Economia 


pela Junta de Colonização 


vai promover a execução do 
Plano Geral de Aproveitamento 
dos Baldios Reservados 


Em todos os países, sobretudo 
nas últimas décadas, os problemas 
agrários têm sido objecto do estudo 
e constituido preocupação dos Go- 
vernos. A" sua resolução andam li- 
gados o progresso e bem estar das 
populações; por isso várias refor- 
mas se têm ensaiado nos mais di- 
versos países, todas tendo em vista 
a melhoria de situação dos que tra- 
balham a terra e o melhor aprovei- 
tamento desta, Os resultados, po- 
rém, nem sempre foram anima- 
dores; em alguns casos mesmo tra- 


DR et co 


As tradicionais 


das crianças irancesas 
ao Pai Natal 


PARIS, 11, — Pela primoira vez, em 
França, as cartas das crianças ao Pai 
Natal forão a resposta numa difusão es- 
pecial da rádio. Os funcionários dos cor- 
relos franceses recehoram instruções para 
enviar às emissoras nacionais francesas 
todas as melhores cartas de crianças que 
recebam e que serão lidas. Os rapazese 
as raparigas que conseguirem a loitura 
das cartas serão convidadas a encontr 
rom-se com o Pai Natal, que lhes dará 
os brinquedos que pediram, — REUTER. 


rece. 


No desastre de aviação 


em Tóquio 


MORRERAM VINTE E DUAS 
PESSOAS 

TOQUIO, 11. — Foi, agora, re- 
velado que morreram 17 passageiros 
e cinco tripulantes, em consequên- 
cia de ter caído ao mar, ontem, um 
avião americano próximo do porto 
de Osaka. Apenas se salvou um ci- 
vil, que se encontra hospitalizado. 
— REUTER. 


duziram-se por situações precárias, 
só remediáveis com medidas de 
emergência, 

Embora com muito menor acui- 
dade, também entre nós existem 
problemas agrários para os quais 
em mais de uma época se procurou 
remédio eficaz. Nuns casos ter-nos- 
iamos impressionado por constru- 
ções estranhas, esquecendo que 
para os problemas nacionais há que 
encontrar soluções nacionais, har- 


(Continua na secção de LISBOA) 


mam 


corrido para a sua deposição, em 29 
de Outubro de 1945. Depois dos 
acontecimentos que modificaram a 
situação política do Brasil, o sr. Ge- 
túlio Vargas conservou-se, a maior 
parte do tempo, na sua magnífica 
fazenda de São Borja, repousando, 
certamente, dos quinze anos de in- 
tensa actividade governamental, As 
vezes que esteve no Rio foram de 
curta demora e, nas Constituintes, 
onde apareceu, nalgumas ocasiões, 
absteve-se de falar, mantendo-se 
numa discrição louvável, enquanto 
os representantes do povo discursa- 
vam, analisando e criticando os 
actos do passado regime. 

O sr. Getúlio Vargas é senad 
e, como tal, acaba de chegar ao Rio, 
afim de participar dos trabalhos de 
Senado. Foi ao passar em Porto Ale- 
gre, no Rio Grande do Sul, onde re- 
cebeu uma calorosa manifestação 
popular, que fez as declarações que 
tanta celeuma levantaram. Aludin- 
do às próximas eleições, a realiza- 
rem-se em Janeiro do próximo ano, 
para as representações estadoais e 
municipais, assim se expressou, en- 
tre aplausos, o sr. Getúlio Varga 


or 


Não bastam as boas intenções, quan- 
do se enredam em fórmulas gastas é 
inaptas para construir. Entre os divor- 
sos partidos de organização democrá- 
tica — a dela excluo os extremismos — 
em que se fragmenta o panorama poli- 
tico brasileiro, há um divisor de águas. 
De um lado, estão os partidos que, com 
nomes diferentes, significam a mesma 
coisa. Têm a mesma substância políti- 
ca, social e económica. Não é do eg 
tranhar que venham a reunir-se. são 
Os expoentes da democracia burguesa, 
a velha democracia liberal que afirma 
q liberdade política e nega a igualdade 


(Continua na 4.º página) 


e 


A manifestação 


em Madrid 


Conforme OD Comercio do Porto 
em Madrid, uma manifestação popular di 


informou, realizou-se na segunda-feira, 
le apoio ao Governo de Franco» Em cima, 


pode observar-se um aspecto da manifestação; em baixo, inscrições nas paredes 


Continuou a discussão, na generalidade, 
da proposta da Lei de Meios, 


na Assembleia Naciona 


de Madrid protestando contra a O. N, U. 


Antes da «Ordem do Dia» foram tratados 


certos problemas de inquilinato e estuda- 
dos assuntos ligados à produção do milho 


na região de Entre-Douro e Minho 


A! sessão de ontem da Assem- 
bleia Nacional, que abriu às 15,4 
presidiu o sr. dr. Albino dos Reis, 
secretariado pelos srs. drs. Ribeiro 
Ferreira e Marques Teixeira. 

O sr. dr, Braga da Cruz apre- 
sentou uma rectificação ao «Diário 
das Sessões». 

O sr. presidente deu, depois, co- 
nhecimento de que tinha sido rece- 
bida na mesa uma representação da 
Associação do Proprietários, Nessa 
representação pede-se a revisão de 
certos problemas do Inquilinato que 
uma legislação de caracter transi- 
tório e excepcional se mostra inca- 
paz de resolver para satisfação de 


novas exigências, o regulamento de 
situações que o decurso do tempo 
profundamente alterou. Pelo referido 
documento se procura demonstrar 
que ainda vigora, em matéria de 
inquilinato, o regime criado para 
acudr às necessidades julgadas im- 
períosas resultantes da primeira 


guerra observando-se também que à 


última guerra, provocando a eleva- 


ção do custo da vida, levou o Go- 
verno a permitir uma certa altera- 
ção no que diz respeito à agricultura, 
ao comércio e à indústria. O docu- 
mento aponta depois que a constru- 


(Continua na secção de LISBOA) 


NATAL 
dos Pobre 


DE 
O Comercio do Porto 


Como nos anos passados, terão os 
pobres que (O) Comercio do Porto pro- 
tege um bocadinho de bem-estar na 
noite de Natal que se aproxima. 
Mercê desta cruzada que empreen- 
demos e em que os nossos leitores 
estão a colaborar, solicitamente, os 
seus lares humildes e desconfortá- 
veis verão uma réstea de felicidade 
que só a. caridade, filha de corações 
bondosos, pode proporcionar E 
assim, todos irmanados, pobres e ri- 
cos, estes aproximando-se daqueles 
mediante a esportulação do seu óbu 
lo, a Festa da Familia será mais 
doce e mais encantadora, porque 
dela irradiará, como convém, a ver- 
dadeira felicidade cristã. Aos no: 
sos leitores pedimos, uma vez mai: 
a sua contribuiçãe para c Natal dos 
pobrezinhos habitualmente protegi- 
dos por O) Comercio do Porto. 

Donativos recebidos ontem . 


1.500500 
50500 


1.550800 


Transporte . 


NF.A.. 


A transportar ., 


1946 


ASTOS DOUTROS TEMPOS | MULHERES 


(CONTINUAÇÃO DA 1 PAGINA 
JEcos do tricentenário da padroeira 
iv 


Não pretende este artigo ser a des- 
crição do que se passou em Fátima nos 
dias 12 e 13 do corrente ano de 1946. 


4 vomerro ds ports 
E CRIANÇAS Bento Carqueja 


Da e 
Eduardo Sckwolbach 


A propósito da morte de Mestre 
Eduardo Schwaibach, que foi director 
ilustre do nosso prezado colega «Diário 
de Noticias, o nosso prezado colega 
«Diário de Lisboa publicava, no seu 
número de ante-oniem, uma interessante 
nota evocativa, que nos permitimos 
transcrever, por focar, também, a figura 


% : Quinta-feira, 12 de Dezembro d 


— 


Diário de Braga 


LOUVÁVEL INICIATIVA DA JUNTA DA PROVÍNCIA 


DEZEMBRO, 1! — A Junta de Provincia pensa levar a efeito um cometi- 
mento altamente vantajoso para a cidade, cometimento que permitirá resolver; 
parte, um dos problemas locais que é, np aspecto, o mais importante da actualidate. 
Diz respeito, esse pensamento, à adaptação do actual pavilhão de isolamento do 
Hospital de S, Marcos, para a recolha dos atacados de doenças pulmonares, 
de tuberculose, em especial. Sabendo-se do quase desinteresse a que ainda são 
votadas as vitimas dos bacilos de Koch, aquelas vitimas que exigem tratamento 


Devia ser assim «a força da Natureza», como q 
cognominara Michelet. Grande e simples, ao mesmo 
tempo; compreende-se o admirável retrato de d'Ar- 
tagnan, que inventou, completamente, à excepção da 
apelido. O verdadeiro senhor d'Artagnan foi muito 
menos célebre do que o mosqueteiro criado pela so- 
berba imaginação do romancista. 

Quando acabou de jantar, em casa da princesa 


lendo. O que realizava era « mais sensacional de todas 
as criações. Interessava de maneira surpreendente; 
falava, como as personagens deviam exprimir-se, con- 
tava, como poucos podiam fazê-lo, tanto mais que in- 
ventava, ao mesmo tempo. Fumava, gesticulava e as 
suas belas mãos animavam a narrativa e deixava 
todos suspensos, de capitulo para capitulo. Não 
sejava que ele acabasse de falar. Tinha-se, ao ou 


Açõres ; de Cabo Verde, de S. Tomé 
e Principe e da Guiné ; de Angola e de 
Moçambique ; da India — Goa, Damão 


de Metternich, Dumas saboreou o café, como conhe: a mesma sensação da leitura das páginas dos seus | [antas se fizeram já, que eu não sa-) e Diu-—ide Macau e de Timor? | pausoma e. Insdanenival lo Biot, Bento | para alem dos recursos do Dispensário, e que não conseguem, a tempo e horas, 
FAS pe pa PETS RA E beria igualar ! De resto, não carecem | Saber que, de todas as nossas posses- | à mota do «Diário “de Wieboro “devida | entrada nos sanatórios, não pode, o iniciativa da Junta, deixar de ser recebida com 
Paulina de Metternich lhe perguntasse se tencionava Calou-se. Espontâneamente, os donos da casa e| “5 que, de perto ou de longe, se asso- | sões ultramarinas, até das colónias |á pena do seu lustre direcior. sr, dr, | a maior satisfação. Transformado em realidade, representa, ela, o alivio de muito 
escrever um novo romance, volveu que não estava os secretários da embaixada gritaram «bravo !p e | ciatam às soberbas manifestações rea- | duramente provadas do Extremo Orlen- | fotivim Manso sia asim redigida | sosrimento, grande esperança de cura pora os enfermos, o desaparecimento de mul- 
cinda trabalhando na obra, mas não tardaria em prin- — bateram palmas, como no teatro, Rodearam-no e felir id na Cova da Iria, que lhes re-| te; rapazes portugueses haviam acor- Eduardo Senwalboch que foi. por|tor perigos de comtágio. Eis porque a saudamos jubilosamente, esperançados em 
cipiá-la. «E como se chamará o livro?» «Criação e - citaram-no. Falara, sem interrupção, durante duas E Jem impressões e emoções por certo | rido ao coração da Pátria atim de não | largos anos um cronista contilante e um | que todos quantos possam, concorram, urgentemente, para q ver corporizada, Sabg- 
Redenção» — respondeu ele à pergunta da embaixa- horas e meia, sem ter, uma só vez, procurado os ter- | difíceis de esquecer... O que eu dese- | faltar à chamada que os unia na mesma | 10 tromisia, a derivar pora a sátira, | mos que, pela parte da Misericórdia, à ideia fol acolhida com inteira simpatia, e que 


um jornailstã e um dramaturgo, uguer. 
sário nato das solenidades cavas e inu 
veis, nunca tolerou as longas e (utuos 
melancolias que se agarram 4 pela d 
mortais como nevoeiros que 
Por 


jaria, se pudesse, seria realçar, em tais 
manifestações, aquele profundo senti- 
mento religioso, aquela admirável vir- 
tude que as promoveu, as animou e as 
ergueu até ao céu: a fé! 

Sim : foi a fé que inspirou aos ra- 
pazes da Acção Católica Portuguesa O 
voto de ir a Fátima em romagem de 
oração, de penitência e de acção de 
Braças à Virgem, no primeiro dia 13 


triz, ao mesmo tempo que a filha se mostrava assom- por parte do poder 
brada, a ponto de dizer: «Mas airtia não me tinhas 
falado nessa nova obra... E' muito feio ser assim para 
comigo...» «Pois bem, minha filha», tornou ele, «se q 
princesa me autoriza, eu vou contar o entrecho do 
meu próximo romance e ouvi-lo-ás, aqui, o que te re- 
cordará, para sempre, as belas horas que acabamos 
de passar». Disse e começou a narrativa como se esti- 
vesse já a escrever. 

«Por uma fria manhã de Dezembro»... Julgar-se- 


a Junta pode cof com substanciais auxílios 
quer para a instalação, quer para u manutenção do notável serviço que 
Do levantamento do projecto e da estimativa da obra, encarregaram- 
icos especializados. Estamos, portanto, em face de um conjunto de ctr- 
cunstâncias favoráveis, que muito devem concorrer para a execução do pensa- 
Ema execução, que os bracarenses conhecedores do estado sanitário da sua 
d dentemente, seja rápida, constituirá, para a Junta de Província, 
um título de orgulho, digno de caloroso aplauso de toda a cidade, totalmente inte- 
essada na resolução de tão importante problema 


mos, buscado palavras. Quando o príncipe de Metter- 
nich lhe perguntou quando seria publicada a «Criação 
e Redenção», respondeu : «Não sei, porque não o es- 
crevi; ideei-o, esta noite, em homenagem à princesa e, 
quando comecei, ignorava a primeira palavra Go ro- 
mance. Inventei, à medida que avançava, e confesso- 
-vos que, a certa altura, já tinha metido tanta gente 
na narrativa que julguei enganar-me no caminho, 
Está bem. Estão todos mortos, a esta horay, 

A filha lamentaria que, realmente, ele não ti- 


fé e no mesmo patriotismo ; saber que 
esse ressoar de vozes correspondia, 
não a um simbolismo já belo em si, 
mas a uma esplêndida realidade, re- 
mexia a alma de quem as escutava 
transportava-a às alturas luminosas 
dos mais puros e santos ideais, 

Não ! não se pode descrever a Fá- 
flma daqueles dias de benção ! Fátima 


r. como é justo 


centra 


se, del. téc 


dem na copa das árvores 
fugia 
rôm; 


dos tri 
de 
fa ndo-a 
e genil 

anos 


madas, 


es é dos qu 


com volúpia 
como poucos, 
nunca deu a 


terra, um 


impressão 
Mesmo nas suas horas em, 


todos sabem como 


-ia que tinha na sua frente um livro aberto e que ia 


Pela Ci 


vesse escrito a ol 


idade 


Da carta de um leitor ; 


E' «O Comércio do Porto» o Jornal 
que mais tem pugnado na defesa da saú- 
de do povo portuense, Portanto, merece o 
reconhecimento de todos e, por mim, ver 
nho agradecer tudo quanto: tem feito e 
pedir-lhe que continue nessa santa cru 
zada, Há um assunto que merece atens 
ção especial, por tratar-se do primeiro 
alimento, tanto do pobre, como do reme- 
diado: ou do rico, Reflro-me ao pão, que 
estã a ser fabricado de tal forma que 
perde todo o seu valor nutritivo e chega 
A tornar-se prejudicial à saúde do cons 
sumidor. Além da adição das mais vas 
riadas espécies de farinhas, o abuso dos 
fermentos completa uma obra verdadeir 
ramente nefasta. 


Na verdade, nos últimos tempos, 
o pão mostra descuido no seu fabri- 
co e toma aspecto desagradável 
Mole, inconsistente, elástico como 
borracha, é mal cozido e tem ex- 
cesso de umidade. Uma vez ou ou 
tra, não sabemos se pela diferença 
de qualidade das farinhas distribut- 


ESSES 


AGIDENTE DESASTROSO 


e Observações, 
SSânio Antônio, Pal. 
doméstica, da 


Deu entrada na Sal, 
do Eça ai ne Eee, 

ra Ferreira le bj amos, 
Rua de Oambés, com contusão abdominal 
e ações mo braço dá reto, por ter 
sido colhido por uns Sacos de farinha. 


; CRIME GRAVE 


Queixou. 
aves a 
Martinho, d 
Erime grave 


Policia o sr, Rodrigo 
Mota” do lugar da 'relha, 5. 
de Siivalde, Fafe, contra úma 
indica 'acusandos de um 


ACIDENTES NO TRABALHO 
1) 
pas de a ipa 


ATROPELAMENTOS 


Foram socorridos no tal Gerar 
de Santo Antônio, vitimas de atropela. 


mentos ; 

Joaquim de Sousa Magalhães, de 55 
anos, Jornaleito, das Esoadas do Code. 
Sa Trimento no” frontal, altopalado 
vu feriment frontal, 
pelo automóvel P8-1019, Récolheu à on- 
ermaria 6, 

— Adelalde Gouvela, de 90 anos, servl- 
sal, da Rua do Belomonte, atropelada 
pelo automóvel A C887 que lhe provo 
mou contusão da perna direita, 

= Maria Adelaldo Sobral Seixas 
anos professora, da hua de Antero 
de Quental, com escorinções no nariz « 
Mábio - supeiior, colhida “pelo automovai 
BLivs na Rúo da Liberdade 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Ag dir se Faeviúência do Pefsoa 
viços “de Transportes “Opleelivos, 
dexa cidáde, estão” depositados varios 
objectos que foram achados nos carros 
ele E o corrente, PRA 

entaeiiadm ovar y 
Thee a aber REI 


mpi eibrulho, com uma sala ca ao 
ora: wu embrulho com um “ 
um par de Milhas; uma «Eva do Na- 
»; um embralho com umas sapat- 
lhas; um canivete; duas luvas senho 
Ta; uma 4; sele guarda-chuvus 
de senhora; um da-chuva de crian. 
4 quatro chuvas de homem; 
um. lenço de ; AM porta-mosdas com 
danheiro; uma fui ra; a aliança 
em ouro; duas ar com chaves; um 
dívro «Dhe A, A, Draws A, Olrcher; um 
Ega inha; um Srabrujho 
Nu ! sacos com ro 

* um embrulho com biscoitos, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recupe- 
ram cntativo no dospital Geral de Santo 
António : 

Avelino da Conceição, de 14 anos, pa- 
muete da Caixa Geral de Depósitos, da 

ua Fscura, com um ferimento na ore- 
a direita. 

— Algiva Tomúsia Passos Costa, do 
6 anos. da Travessa de Serralves, ferida 
fo eburo cabeludo, 


AGRESSÃO 


Fol socorrida mo Hospital Geral de 
Santo Antônio. a sr D Maria Mout 


das... se por qualquer outro motivo, 
tem melhor sabor e mais atraente 
aparência, mas, em regra, acusa to- 
dos os defeitos apontados e não dá 
sabor a quem o come. Sem preten- 
dermos debater o assunto em por- 
menor, que esta parte pertence aos 
técnicos, limitamo-nos ao aspecto ge- 
ral da questão e, segundo este, o pão 
que actualmente abastece a cidade, 
é de má qualidade, Naturalmente, n 
fiscalização oficial, do organismo di- 
rectamente interessado ou, mesmo, 
da Direcção Geral de Swúde, impõe- 
-se, Concordamos em que as condi- 
ções são difíceis, o abastecimento é 
precário é outras coisas mais. Mas 
temos q certeza de que, com mais 
cuidado, é possível fabricar melhor 
o pão e torná-lo alimento capaz. Não 
reclamamos aquele não, tostado e 
branco, de antes da guerra. No en 
tanto, sem irmos tão longe, julga- 
mos justo pedir que, dentro das pos- 
sibilidades actuais... o pão nosso de 
cada dia seja melhor, mais gaborosa 
e menos indigesto. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, 
estão depositados alguns objectos acha 
dos na via pública e que se entregam 
a quem provar pertencar-hes a saber : 

Tuna Dicicleta de passeio côr preta 
com traços brancos uma chave; um 
tampão de depósito de gasolina próprio 
mara automóvel; dois bilhetes de (denti- 
dade, pertencentes a Amélia Durão Fer: 
veira e Laurentina Amaral da Costa; 
dois cadernos «Diários», € uma certidão 
para efeito de abono de família perten- 
guie 6 Maria Formando Marques da 

ya, 


COM HEMORRAGIA CEREBRAL 


“ABUSOS DE CONFIANG 


Queixaram-se na Polícia, Os srs, 
Aminio de- Barros Marins da Eua 
da Par, contra uma pessoa que indica 

se recusar à entregarihe uma ga- 
baralho, no valor de 8800, que 
conilárá para consertar. 

—opftiusto Lopes de Ollvolca, da tua 
de Chaves de Olvelra, contra Luciano 
Teixeira, do Balbro de David Farta, 
acusando de, no dia 9 do corrente, tar 
Adão a casa de Amonio Ferreira da Ro 
cha da Travessa de 5. Diniz, cunhado 
do particinante a quem lhe pedis em 
prestado um rucordéon, fo valor de 
OVOSDO, quê fol canpenias por 250500, 

— Fromentino da Silvá, da Rus de 
Tonquim Amtônio de Aguiar, contra uma 

que Indica acusando de não lho 
prestar contas dum motor eléctrico de 
Alols cavalos e de duas resistencias, tudo 
no valor de 3.200500, que lhe confiou mara 
vender à consignação, 

Abalo Aúgusto de Magalhães Car. 
valho, da Tua do Almada, contes um 
vessoá que Andica pôr se recusar à res 
Entrlhe um relogio de pulso em ouro 
próprio para senhora e que partence a 
sua anhe, que lho contion para consertar 


PARA AVERIGUAÇÕES 


Tol preso em Matosinhos, por ser re- 

istado às autoridades daquele conco- 
o pela PSP, desta cidade, Domingos 
José dos Santos, de 31 anos, estucudor 
residente no lugar da Esquinheira, Ma 


pital Geral de Santo o, 

A prisão do guarda-freio efecyou: 
no regresso da sua viagem a Paranhos 
[Er facto de não prestar socorros & 

o 


FURTOS — QUEIXAS 

Apresentararm queixa na Polícia, os grs 

Jicindo, Ribeiro, dia Rua dis Santo 
antônio de Contumil, Bairro do Car 
vosiro, contra Uma pesso que Indica 
mor lhe ter furtado uma carteira com 
RAWOSOO, algumas pegas de roupa o fer 
ramenta de sapatejro, tudo no valor «de 


vRe, 2,9250800. 

Amadeu de Almeida Teixelra, da 
Rra do Heroismo. contra a sua serviçal 
Maria Rosa Soares das Ne acusam. 
doa de ter abandonado o serviço depois 
da ter furtado uma salva de prata 


no valor de soosna 
APREENSÃO DE GENEROS QUE 


PE 


bra nascida do genial improviso. 


pressão e fis 


lização. chefiada pelo sub: 


de Maio a seguir ao fim da guerra, 
se o terrível flagelo que assolava então 
9 mundo, não viesse até nós trazer-nos 
à sua desolação e as suas desgraças, as 
suas misérias e as suas ruínas, E foi 


tão apinhada de gente que não foi pos- | 1'u 


sivel realizar a procissão de velas ! Fá- 
tima, um aglomerado imenso, incalcu= 
lável de peregrinos de todas as classes, 
portugueses e estrangeiros, a rezar, & 


ho da sua alma 
1a noite, apos 
comércio da Porton 
os directores doi 
ais, Schwalbach passou O 
nto Carqueja a os dois logu 


«SEMANA DA MAEy — VISITA 
AOS CENTROS RURAIS DE 
PALMEIRA E DE TADIM 


Enquadrada no programa da «Semana 


“chefe Sousa, da Polícia de Segurança cantar, a aclamar, a suplicar, a chorar, uma viva discussão sobre | qu Mhev, que está a decorrer, efectuou- 
Pública, tem' exercido grande actividade | à fé que, obtida a graça implorada, | a exultar na glorificação da sua Rainha je ra mais velho, “se, hoje, u visita de várias entidades 
Randon dee góncros ds “Dnfadies hã | pôde operar as maravilhas daquela pe- | solenemente corcada pelo Legado Pon= | go que “gu a 'uflemana o "Erimafio So? | dos centros rurais de Falco do 
eros d y Es ã ' 4 » va natr , este recentemen urado, 
cessidade. E, assim, merce dos seus es.) 'egrinação extraordinária. tifício, a escutar, num religioso silên= O segundo retorquiasihe ” SR Os visitantos foram recebidos 
fomos, apreenderam no Mercado do Penitência e oração |! Programa de] cio, a voz do Papa, a própria voz do| , — fknganas-te Com certeza. porque | peja Presidento Paroquisi da Obra, sr” 
Anjo, nas barracas que fornecem comt-) belíssimas realizações e não de pala-| Pai comum dos fieis soando all, no mim para | BD Bosalina Ferraz Simbes, pela edu- 
das é pertencentes a Maria da Conceição | yras bonitas, | fa 8) h) ' da mesra | codora familiar, D. Evangelina Lo- 
Barbosa, Felismina de almeida, Antônio | Vf2s bonitas, spenas ! Com efeito, dos | cimo agreste da Serra de Aire ! E, da» fasigado», | des Proença e ainda peios srs. dr. Fran- 
Meriinea. Soto, Eugénia de Amelda e) pontos mais distantes do País, tempos | minando a multidão infinda, passavam mas uma | cisco da Bilva Pinto e Lopes Teixeira 
Pedro Mendes, os seguinte e ) Ri do es da Ca . 
ra e Em antes do dia consagrado pelas apari- | aviões a lançar flores vindas de longe, guntando : | junior, dirigent da Can ria ovo ara 
seus contingentes, arroz, apucar  baca-| Ses da Santíssima Virgem, principiava | cultivadas em paises martirizados, pe! paso a chao Centro Rural. Na pas- 
doar o izetio já o movimento de peregrinos palmi- | guerra, que, nos anos da sus cruciante dugem pelus diversas depefdências, pode 
Bolhão” tora coa O (ão Mogi | lhando estradas = caminhos, a rezar e) tortura, se haviam amparado à dul» à urupo de visitantes, do quai faziam 
de milho e 15 de Ligo, que os candon.| 2 cantar, prosseguindo a viagem atra- | cissima visão da Virgem da Cova da parto os ioprasanjanios HR Umprenam 
gueizos abandonaram em sacas quando | vês das inclemências do tempo, per-| Iria ! Curas milagrosas alcançadas du- goal ak Peducandas e reconhecer a 
iram a fiscalização da reter TT + os u dra + Ri Ss; vs, 
brigada de represa, “Sto da reterida | noitando em abrigos que lhes conce- | rante à benção dos doentes traziam, Er ade vaniagem da multpiicação dos centrvs, 
— pe dia a caridade... Que exemplo nos) de forma sensivel, a ossa terra de fé, | menos fa num: contemporanea | de “a a elos do” iai oa 
a PR deram esses rapazes da Juventude Ca- d do “Cê ERR poraneo | dem os rabalhos próprios ar, 08 
Notícias milit: ; r o agradecimento do Céu,., 7 cuidados de higiene, culinária, etc 
ares tólica, vindos a pé de terras longin- A" porta do «Grande Ho! Pai- 


Sãp avisados os manvebos Inspecelona. 
nos em j9is — quer Os que ficaram apu- 
rados pára os serviços auxiliares, quer 
os apurados para todo o serviço militar 
e destinados à Organização Territorial, 
que ainda mão tegalizaram a sua altua: 

io com a entrega de um séjo de 
da 1.0.6.6. e duas fotografias 
Imediatamente, sob pena de serem convo. 
cados para a primeira Escola de Recrus 
tas em 197, devendo prestar um ano de 
gerviço nas fileiras 


siasmo que os amparava ! 


jornada 


didas nas fadigas do dia. 


quas no cumprimento do seu voto, 
nunca esmorecendo na fé e no entu- 
De um 
núcleo sei eu que haviam feito a pro- 
messa de não descansar em camas nem 
uma das noites, sequer, da sua dura 
E dormiram no solo, debaixo 
de barracas de campanha, restaurando 
dessa forma austera as forças dispen- 


- Visão bela e grandiosa! Mas, 
enquanto a considero, outra visão não 
menos bela na sua humildade, Insi- 
nua-se mansamente no meu espírito é 


,, CaLram 
pedindo-se 


impressão agradável recebida em 
meira, fol, depois, engrandecida em Ta- 
dim, cujo Centro, também instalado na 
Casi do Povo, é dirigido pela educadora, 
D. Susana Lagrita e pela auxiliar, 


nos braços um da quiro, 
«para lárgos anos e bons, 


LA 


sr 


5 letamente... - PE =———= | br! D. Maria Guilhermina Lobato, Es- 

Wdin dp prtreásdo icq apo tavam, também, presentes, as sr D. 
Margarida de Magalh Eugénia Braga da Cruz e Di Sara Faria 

e : Pereira Pinto, respectivamente - 

mira dente e presidente da Comissão 

Paroquial e ainda a sr! D Maria da 

conceição Braga da Cruz, colaboradora 


dedicadissima da Obra e grande anima- 
dora du criação do Centro de Tadim, 


Vida Elegante 


Centro de Mobilização de Artilharia n.º 7 E aquelas impressionantes pere- que tem auxiliado, Som a mêtor carinho. 
Pelo Ministério da Guessa é solto von | Erinações de soldados e de marinheiros - A gatunagem Da nb aotuldade, as educandos, que exe- 
vite aos soldados licenciados, deste Cen- | envergando as fardas, com os sêus g cavam trabalhos de costura  caselr 
tro, com à especialidade de telemetrista | capelães à frente, na confissão des- ANIVERSÁRIOS bordados, malhas, etc, e recebiam !içõe 
ge coincidência, apontadores, de artilha- EPE, dad 11 E Fazem amanhã anos as senhoras : BAIÃO, 11 — Audaciosos gatunos | de cozinha, de higiene e também de 
via de costa e apontadores de artilharia | assombrada sua piedade vi cl, Maria Teresa Vecci Pinto Coelho, D, | penetraram no estabel instrução primária, aquelas que, sendo 
ae campanha, para irem servir como vo- | que dizer do nossa povo, do nosso bom | MM a Conceição de Queiros Vas | | elecimento do. sr, | mitrução Priméria, dido q idade 
turmiasos na Colônia de Mocambigue, nos | povo tão grande na simplicidade da sua | Guedes, D. Maria Emilia Teixeira da | | enrique Finto da Fonseca, desta vila, | escolar, só, agora, podem obter esses 
H 23-9-27. a Siivs , » roubando F a! xe as Am 
São aceites. oferecimentos das praças | Crença, tão constante na sua manifes- | Silveira de, Lacerda, Pinto, D. Marig | fAAMNCA Wuos cortes de fazenda para |ansinamentos, Foram Xe e a dois 
que satisfaçam as seguintes condições : | tação ! Dois casos destacarei de entre | Generosa É em dinheiro E 


Ter bom comportamento militar e .este- 
d na primeira ou segunda classes de 
comportamento e não tenham mais us 
91 anos de idade. 


Juntas no Hospital Milltar Regional n- 1, 
Porto, são por conta dos Interessados. 
As declarações dos oferecidos devem 
dar entrada neste Centro até às 14 horas 
do dia 16-12-46, 
Este Centro funciona junto do R.A.P 


pernas que veio de 
triciclo de alavancas manuais, 
gando exausto à Cova da 


Noticias de Bragonça 


Era 
A Escola do Magistério Primário de 
Bragança carece de instalações 


condignas e apropriadas 
DEZEMBRO, 7. — O Governo dotou 


com a ja do Magis- 


de esperar, provocou mani- 
ações públicas das mais apoteóticas | 
que o povo de Bragança podia ter tri- 
butado às mais altas. esferas governati- 
vas e ao governador civi) de então, sr. 
engenheiro Raúl de Mesquita Lima. 
Porém, apesar de assim satisfeita esta 
grande aspiração regional, singularmente 
fundamentada no grande & crescente mo- 
vimento que aquele estabelecimento de 
ensino já registá no seu segundo ano de 
existência, a verdade, triste e Jamentá- 
vel, é que tudo parece indicar desejar- 
-Se, já à sua extinção, sem sabermos por 
culpa ou vontade de quem... Sem edi- 
tício próprio para o seu regular fun- 
clonamento, sem que se tivesse procura- 
do, ainda, à adaptação de qualquer ou- 
tro para tão importante fim, assim é 
que aquela Escola está vivendo, por es- 
pecial, «esmola e caridade, do emprés- 
timo das salas que o Liceu local, com 
grande sacrifício e transtorno pára Os 
seus serviços, vem pondo à sua dispo- 
sição... E como esta facilidade, digna, 
é cerio, de todos os louvores e encó- 
mios, não pode remediar todos os males 
ou necesidades que assoberbam q regu- 
lar funcionamento da referida Escola, o 
seu director. sr. dr. José Maria Lopes, 
vem promovendo, que multas das aulas 
so efectivem na escola feminina nº 2, 
de ensino primário, situada num dos 
pontos mais extremos da cidade, para 
assim não ver fechado o estabelecimento 
de ensino que dirige 

E como este estado de coisas não 
poderá prolongar-se por muito tempo, 
por obrigar os prefessores e alunos à 


da Rádio a ouviu, —a chamada, 
meia-noite, dos rapazes do Império, 


resposta às sucessivas convi 
ei 


em vista, pelo longo tempo que decorria 
até à sua conclusão, somos de opinião, 
que poderiam ser adaptados, fácilmente, 
os edificios das antigas estação dos Cor- 
retos e Telégratos ou Direcção Escolar, 
no primeiro dos quais funciona, provisó- 
rlamente, uma secção dum colégio mas- 
culíno e, no segundo, o Patronato de 
Santo Antonio, 

Exposto tão momentoso e discutido 
assunto com uma reslidade de factos 
que, infelizmente, não pode ser contes- 
tada, bom será que as entidades oficiais 
às detentoras daqueles antigos edifícios 
competentes, em íntima colaboração com 


VERTICAIS 1 


+53 


públicos, acordem na sua mais rápida 
e proveitosa solução, dr 

Com muitos valores Intelectuais se FI go 
honra a Escola do Magistério Primário Tui 


de Bragança, por cujs existência tem de 
estar em permanente alerta todos quan- 
tos se interessem pelo progresso moral, 
espíritual e económico da região em 
que nascemos ou temos tudo quanto 


DECIFRAÇÃO vO 


tantos que não é possível enumerar : 
o dessa mulher que, jejuando a pão 
e água, andou 240 quilómetros a pé 


Guimarães num 
che- 
Iria, mas 
feliz por haver conseguido o seu fim | 


o dia 13, assinalado por actos tão sole- 
nes e tão comovedores ! Quem poderá 
esquecer, — mesmo quem só através 


som másculo e enérgico desses uPrer 


TES 


HORIZONTAIS — 3º, Zojar: GIAR; cimo; QUME, 


Centros Rurais de Educação Familar e 
estabelecimentos onde, com 
mentido objeclvo e realista, são minis 
tados os conhecimentos Índispensáveis 
à uma bon mãe e cuja acção, aitamente 


Maria Curry Cabral, D. Zita Ferreira 
Pinto Ledo, D. Euldud Augusta Vileia 
Ribeiro Guimarães Monteiro, D. Gutkher- 
mina Lobo de Avila, D, Maria Helena 
Arroio, D. Maria Emilia Teles da Gama, 


CERVA, 11. — Os gatunos en- | Doméstica: 


traram, por meio de chave falsa, na 
casa da Canda, residência da sr 


nen rio am, dom aspecto físico e a | para ir entregar à Virgem o seu cordão) “VE, Penhores : D. Mariana da Conceição Costa. e | benética. deve ser alargada a outras 
lónias e sejam julgados aptos para o| de oiro, e que, inconsciente do seu Conde de Pinhel (D. Luis), visconde | Jevaram dois almudes , freguesias. 
mesmo serviço pelas J,H.1. das respecti- | herois só sabia dizer: «Nossa Se-| da Bela Vista, Luís de Lancastra Frei» is almudes de azeite, um 
vas Regiões Militares, + A 7Ê- | tas, António Pereira Palha Blanco, Fer» | Dipo de geropiga, um pipo de aguar- INVERNIA IMPIEDOSA 
'As despesas em transportes para ida | "hora já me pagou este sacrifício!» ; | nando Rogério de Albuquerque e Castro | dente, um presucio e diversas ca- 
e regresso, afim de serem presentes às | O desse pobre homem paralítico - das | Amaro, João Pereira Forjaz Sarmento | carolas com rojões. E! De invernia extraordináriamente m- 


este o 
gundo assalto àquela casa. 
Iguslmente assaltaram o espi- 
gueiro do sr. Olimpio Alves e leva- 
ram perto de um carro de milho, ou 


se 


de Lacerda, Roberto van Zelier Guedes 
da Silva da Fonseca, dr. João Carlos 
Pereira de Seixas, Manuel Silva Matos: 


BAPTISADO 
No passado domingo, na Sé Catedral 


gorosa, fol o dia de hoje, Choveu, 3u- 
vessante « coplosamente, desde as pri- 
meiras horas do madrugada e, até que 
a nolte calu sobre a cidade, envolven- 
do-a em trevas, à chuva, nem por um 
instante deixou de cair. Nas obras em 


nº 2 — Gaia. Meu Deus, que horas. inenarráveis | gosta cidade, foi bapilzada, com o noma | sejam 40 cestos de espigas a ho os trabalhos estão paralita- 
né ali se viveram na tarde de 12 de Maio, | de” Maria” da! Conctição, uma filha da pi a IS a 
na vigilia daquela noite santa, em todo | sr: D. Maria Amélia Araujo Lima da dar a uma inacção forçada, com natu- 


Rocha Pereira e do sr. Lucínto da Rocha 
Pereira, 

Foi madrinha Nossa Senhora da Cor 
ceição, tocando com a coroa a avó pas 
terna 'da neófita, sr* D. Joaquina Rosa 
da Rocha Pereira e padrinho o sr prof 
dr. Alfredo da Rocha Pereira, 


rais reflexos na sua situação econômica, 
Os rios continuam a subir de volume, 
Como compensação reduzida de todas 
estas Inconveniêncas. o frio despareceu. 


JULGAMENTO EM TRIBUNAL 
COLECTIVO 


Violenta agressão 


CINFÃES, 11 Abilio Martins 
Fontinha, natural e residente no lugar 
e freguesia de Bustelo da Lage, foi, 
há dias, agredido, segundo informa, por 


à 
o 


EM VIAGEM losé Coimbra e seu vizinho Joaquim, Em tribunal colectivo, presidido pelo 
- De Lisboa regressou 00 Porto, o sr a je da Sliva, que unha 
EaD) o ba ambos. do. lugar de Vila Boa de Cima, | sr. da juiz hSDS EIstradG Udo 1" tréo 


Bumai fo o sr dr Matos Chaves, con- 
servador do Registo Predial, respondeu, 
hoje, Gaspar Ferreira Leite, jornaleiro, 
preso na Cadeia Civil e pronunciado 
pelo crime de ofensas corporais com 


O agredido ficou muito contuso 
Queda mortal 


5 femorada impossibilidade para o rar 
CERVA, 11, — Caiu da bicicleta | baiho. 
Calu da bicicleta | bao. aegendido pelo sr. dr. Mário 


que montava e faleceu pouco de- 
pois, José Teixeira, barbeiro, filho 
de Firmino Teixeira, de: locali- 
dade. 


Valença, apresentou argumentos que tfi- 
zeram diminuir as suas responsabilida- 
des, pelo que foi condenado, apenas, em. 
18 meses de prisão correcc'ona:, 12 me- 
ses“de multa a 1800 por dia € 1.000500 


— — mo 0 - de imposto de ju 
Museu de Etnografia DISTRIBUIÇÃO DE FEIVAO 
—.— COLONIAL 


Serão cultural 
Os retalhistas que pretendam adqui- 
rir feijão colonial, devem dirigir-se ao 
armazenista Glória de Carvaiho. 
Os preços de venda ao publico são 
os seguintes . vermelho, 4895 por quilo: 
* branco, bsjá. 


E' hoje, à noite. pelas 21 horas e meia, 
ue no salão nobre do Clube Fenianos 
ortuenses se realiza o Serão Cultura) 

prômovido pela Comissão de Etnografia 
ooinado pela Junta de Província, 


a comemorar o primeiro aniversário || — Encontram-se em distribuição, na 
inmiguração do Museu de Etnograria | tesouraria da Delegação Concelhia da 
e História. 1 G. A, as autorizações de compra 


O programa, que temos presente, é 9 
seguinte 

Algumas palavras sobre o Museu, py. 
er, dr. António de Almeida Garrett. pre- 
sidente da Junta de Província do. Douro 


nos retalhistas da aldeia. refere: 


mês de Dezembro, 
NEM OS CAES ESCAPAM 


s 40 


oral; algumas palavras sobre o folejo- s 
pelo sf. dr Augusto César Pires da pus Pig doa A alma O To 
Lima, director do Museu; audição pelo | Dutric Nuno da Ciue Aa do BR 


Coral do Postigo do Sol, dirigido pelo gr. 
prof. Vergílio Pereira, com or seguintes 
números * «Olha o meninos, «O! Tírolé (a, 


nheiro, da freguesla de Santo Estevam 
do Pénso de que, gatunos desconhe. 


dolnhos, Dara averiguações Dolidls. | ieabalhos verdadeiramente extenuantes «Dorme, dorme... (moda de embalar)y, | dos, lhe roubaram dois cães de caça 
absorven! pior ainda, sem o rendi- «Gira, vira... «À videirinhas, «O" Lau- 
POR ATROPELAMENTO E NÃO | mento desejado, impõe-se, com urgên- rat», «São côradinhas..» «Destolhada» e ASSALTO A UMA BOUGA 
TAR SOCORROS cia, a instalação da Escola em edifício «Cantigosp 
apropriado ou de fácil adaptação, polis — AEE De UE O sr, dr, António Manuel da Rocha 
PRES 5 de de fácil ad ão I' | em 
Fol preso Manuel Amaral de 3 ano | não será muito dificil assim proceder- Es a e Silva, da freguesia de Pedralva. apre 
guandafrelo dos serviços de Pranspor-| .se, desde que as entidades competentes k IR sentou 'na P. S. P. uma queixa contra 
. q . . aculdade de edicina e) 
fas” eojectivos, residente no lugar de assim o entendam, para não vermos | [>] SA! “ot msX ih at, pas, José Jonquim Leite Jornaleiro, do lu» 
Passos, Aguas Santas, por (fer atiopela | perdido um melhoramento de tão vasto | + Ho 1 gor de Codeçosa, daquela freguesia, 
do, na Rua dos artigos a Jdberdade | alcance social e econômico, há muitos LES t Os exames do Curso de Medicina Sant. | arguindo-o de ter roubado, duma bouça, 
som O carro que conduzia, Gradl anos desejado para o distrito e que des- Ev tara que deviam comecar Amanha. fab erande quantidade de pinheiros e de 
menta, de 30 anos, casada, doméstica | necessário se torna encarecer ainda | - mm adiados para o dia 17, às fo horas — pedra 
ma Sus de b do Oululmo, 5. Mamede dA | mais | E como não pode esperar-se pela j 
Imtasto, a qual fon fórido no couro | construção de um edificio que reuna 
cabeludo, pelo quo foi socorrida no Hoc | todas ai condições exigidas para o tim E 


-n+ntTE Vº A 


ne ESA 


Donativos recebidos 
ontem: 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... «1, 
Da sr* D, Aurora Pereira Tavares Bastos e filhos, em sufrágio 
da alma de seu marido e pai, sr. eng.” Raul Tavares Bastos, 
sendo ; 100$00 para a Casa do Galato das Ruas do Porto, 
100500 para os Vêlhinhos do Pinheiro Manso e 100500 para 
o Asilo dos Meninos Desamparados, de Campanhã - 
Das sr. D. Ângela Pereira e D, Alcina Pereira e do sr. Amadeu 
Pereira, em sufrágio da alma de seu cunhado, sr, eng. Raul 
Tavares Bastos, sendo : 100800 para o Asilo de Nossa Senhora 
da Piedade, 100$00 para os Vêlhinhos do Pinheiro Manso e 
100800 para os pobres protegidos por OD Comercio do Porto 
+ |Do se, dr. Antônio Henriques, em sufrágio da alma de seu primo 


219.930895 


300500 


NUMERO ANTERIOR 
300300 


7, Dominio (Japone 


PARA AVERIGUAÇÕES 


Para averiguações, foram capturada: 
pela P. S, P. e recolheram aos cala: 
bouços da 1.º Esquadra, Catarina de Je 
sus Ferreira, de 18 anos, jornaleira, da 
treguesia de Martim, concelho de Bar- 
ceios, e Maria Ester. de 40 anos, domês 
tica, da freguesia da Sé 


«AMIGOS DO ALHEIO...» 


Fo) queixar-se à P. 8, P, o &r. Au 
tônio Santos, empregado comercial, mo- 
rador na Rua dos Capelistas, contra 
Adelino Correia e sua mulher, Maria da 
Conceição Siva, da Rua Conselheiro 
Junuário, acusando-os de terem entra- 
do num 'dos armazens da firma Santos 
& C+, Limitada e apoderando-se de uma 
samarra e um emeio» de sola, que tinha 
ali deixado a guardar. 


BOLETIM DIARIO 


12-12-1494 — Termina, neste dia, numa 
upografia existente em Braga, a impres- 
o do primeito breviário bracarense. 
Anlversários — Hoje fazem anos as 
sr” D Berta da Mota Belo, D. Maria 
da Purificação Mendes Pinto, D. Maria 
da Graca Vieira da Silva e os sr&,: 
Alvaro Ribeiro Lima, Armando Correia 
Mesquita Guimarães, Francisco da Costa 
Ferreira, José Simões da Cunha e Pedro 


José dos Santos, 
Diversões — No Teatro Circo, à not- 
te, repetição do filme de grande su. 


cesso : «Um homem do Ribatejo», 

— Amanhã, 13, de tarde e à noite, 
exibição do mesmo filme, 

Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias : 
Ortãos, na Praça Municipal; Morgado, 
no Campo da Vinha, e Lima, na Rua 
dos Chãos, — A. M 


PEQUENINOS LEITORES 


Lembral àos vossos vans que os brlar 
quedos da CASA AMETISTA são me- 
lhores e mais baratos, 1500, 1850, ete. 
P. dos Poveiros, 189-R. da Fábrica, 30 


raso. 


O abastecimento de 
carne à cidade 


Recebemos do Governo, Civil do 
Porto a seguinte nota: 

«Previne-se o publico que nas 
compras de came (boi e vitela) dis- 
tribuida aos talhos da cidade, deve- 
rá exigir que os preços designados 
na «Tabela» afixada nos mesmos 
talhos e para cumprimento a par- 
tir de 12 do corrente, não sejam 
ultrapassados, 

A Polícia de Segurança Publica 
tem instruções para fazer cumprir, 
tanto da parte dos vendedores como 
dos compradores, o rigoroso cum: 
primento desta disposição», 

Abateram-se, ontem, no Matar. 


douro Municipal as seguinte: 

— +49 boi m, | quilos; 14 
vielas DO quai Ha qua S, 3.085 
quilos; 210 carneiros, 1.913 quilos, 


isto é, cérca de 20 toneladas de car- 
ne para, hoje, serem postos à ven- 
da nos talhos da cidade, 
——>—>—— > sse< 


O sr. ministro do In- 

terior visitou Cuba, 

onde teve entusiás- 
tica recepção 


BEJA, 11. A caminho de Evora, 
vindo de Faro, o sr, ministro do Interior 
visitou Cuba, onde teve entusiástica 4: 
cepção. Acompanhavam-no Os governi 
dores civis de Beja e de Faro € esperi 
vam-no, à entrada do concelho, os gr! 
Matos Taquenho, presidente da ' Câm: 
Municipal de Cuba; rrancisco Almeida 
Lança, presidente go Grémio da Li 
ra; Tomás Bexiga, vice-presidente d 
mara; José Palma Borralho, presidente. 
da União Nacional, e outras entidades, 

Durante o trajecto, aquele membro 
Governo toi alvo de entusiásticas ma- 
nifestações por parte do povo, que se 
aglomerava nas ruas. Junto dá entraus 
da Câmara Municipal, a Legião Portu- 
guesa prestou as honras militares e no 
Município realizou-se uma sessão solene, 
presidida pelo sr, ministro do Interior, 
a quem o presidente da Câmara saudou 
num discurso de grande exaltação nar 
cionalista, no qual fez, também, o elo- 
gio do governador civil. Este falou, à 
seguir, focando a aeção social do sr. mt- 
nistro do Interior e pedindo que seja 
reforçada a verba, já destinada, pare à 
construção e funcionamento da creche le- 
gada pelo escritor Fialho de Almeida, 

O orador seguinte foí o sr. Hilário us 
Almeida Lança, que apreciou largamento 
o problema da assistência no concelho, 
rar a sessão, o er. ministro do 
recepção e afirmou 


infantil, 

A sessão foi encerrada com patrióticos 
vivas ao sr. ministro do Interior e seus 
acompanhantes, sendo, depols, oferecido 
um jantar na residência do presidente 
Cêmiara, após o que seguiram para Evora. 


rece. 


Ateneu Comercial 
do Porto 


«FESTA DA BIBLIOTECA» 


Como está anunciado, realiza-se, hoje, 
pelas 2! horas é mela, um satau come 
morativo do 77.º aniversário da bibllote- 
ca do Ateneu Comercial Jo Porto, O 

eta e crítico Jorge de Sena fará uma 
conferência sobre: «Fernando Pessoa, 
Inulisciplinador de almas (uma. tntrodu- 


rey tira cão à sua obra em prosajm À declama- 
E o de pero cARE lo taNa : G6 io) O ANDAM NA! GANDONGA hos é de mais querido e proveitoso, para TONO ; ontado | AMUO, Raul Tavares Bastos, para pobres protegidos pelo nosso jornal 20800 | dora niatucia Porto recitárá poemas de 
e região malar esquerda a contusões no No Intulto de terminar com os can) o Governo nos concede tão generota= VERTICAIS — 3 Ponusnos ANÃO) dolmen: ANTA, Tr, Dbr Cintorho 1 ——— | pnando, Pessoa e do, Si peter 
Dunho e mão, vítima de agressão, dongueros, a brigada especial do re-l mente, — €. GEUS ; ostaoa (videira) | EMPA, A Trbnsçortgrih. (om! ps É 220/55 0595 AM pa EO? ICAO REIS, To Alyiro 

AR dn A 
FOLHETIM DE (O Gomércio do Aprio—5.o-feira 120º Dezemb 1: 946 (13) vam serenar o professor, cuja indignação não decrescla, e até aumen- vil Apalpou os bolsos. 


Ve Va De Pe 


VIRÁ PELO MAR 


por CONCHA LINARES BECERRA E 24 


. A mim não mo pareçes, e sou um homem como Cecil Conway | 
Estás convencida de que conseguirás conquistar quem te parece, de que 
vais ver-te convertida em milionária ou princesa, mas a queda que hás-de 
dar deixar-te-á dorida por muito tempo... Já basta, Beatriz! E's bonita, 
sim ; mas como tu há centenas de raparigas... Casar-te-ás com um homem 
vulgar, se É que te casarás,., 

— Estás a portar-te muito grosseiramente, Carlos ! — advertiu ela, 
vermelha de cólera, e pondo-se de pé, no que a imitou o professor. 

— Abandona a tua «pose» e as tuas garrídices — aconselhou este 
—que te põem a ridículo... + 

=— À ridículo? A mim? 

A ti... Cleopatra, a ti, E não galanteies mais com o inglês, 
porque nada conseguirá: 

— Não? Apostamos ? 
Conway ' 

Ouviu-se a voz de «Fogarata» : 

— Beatriz ! Não sejas indecente ! y 

. Acharam a frase tão cómica que todos desataram a rir, à excepção 
da visada e-do professor. 

- E agora,., hoas tardes, senhor Vallsda — saudou Beatriz. — 
Retiro-me para o meu quarto para não rebentar com a satisfação que 
tenho em vê-lo. 

E Beatriz fez uma retirada olímpica, enquanto os demais procura: 


Antes de oito dias ter-me-á beijado Cecil 


tava, a ponto de o obrigar a chamar a N'Aloy «má mãe», a Clotilde 
«velha beata», às meninas «jovens tresloucadasp e aos meninos «seres 
indómitos». Retirou-se, batendo formidavelmente com a porta, 

—Eu já disse que isto era vergonhoso !... — sussurrou N'Aloy, 

— Mas, o quê? — quis saber Marina, — Não chego a compreen- 
der bem... Que é vergonhoso ? 

N'Aloy aproximou-se da janela. 

— Isso... — replicou, referindo-se aos trabalhadores que construlam 
a casa dos Aladar, — Isso... Ah, que horrível! Amanhã mesmo falarei 
com Joaquim ! 

E fá-lo-ia. Felizmente, porém, para ela, quando atravessava 0 
pátio para sair à rua, veio o carteiro, Que coisa tão rara! Uma carta. 
dirigida ao solar dos Bernat! Quem podia escrever-lhes ? Beatriz, que 
tendo assomado à janela olhava para a sua irmã, lançou uma exclamação 
de surpresa, 

— Uma carta! Deve ser para mim, de Conway, provavelmente ! 

N'Aloy que estava ao centro do pátio ladeado de vasos de plantas, 
olhaya para cima, 

— Não, não é para ti... mas para mim... «Senhorita Glória Bernat», 
e vem da Península,,. 

Junto à de Beatriz assomaram outras cabeleiras onduladas, umas 
au tom vermelho mais ou menos pronunciado e outras dum ouro 
pálido. 

—— Abre-a — rogaram todas as Bernat em uníssono, 

NºAloy obedeceu, nervosa, Os seus olhos procuraram a assinatura, 

——De.,., da tia Rosália, 

—Da minha madrinha. 
Bernat, 

—E que... diz ?... — tartamudeou Clotilde, 

— Manda-nos alguma coisa ? — perguntou «Fogaratan, 

N'Aloy lia; N'Aloy ruborizava de emoção; N'Aloy levantou a ca- 
beça, olhando para a sua família, para a tripulação da sua nau, asso- 
mada à borda, 

Se nos manda alguma coisa ? — exclamou. — Um... um noivo! 


— gritou, estupefacta, a terceira das 


05 PLANOS DA TIA ROSALIA 


Rosália Bernat, marquesa & viuva de Arbona, estremeceu ao ver 
entrar o seu enteado que voltava da rua. 
— Vais, decididamente ? — perguntou-lhe, inquieta 

O enteado inclinou-se a beijá-la na fronte e ao erguer-se esfregou 
*as mãos com alegrli 
— Vou, mamã! E não te oculto a minha satisfação... 
= Muito obrigada — disse, irônica, a marquesa. 

O jovem marquês de Arbona franziu o sobrolho. 
— Disse alguma tolice ? — inguiriu, receoso. 
— Que te alegra deixar-me,.. 
— Ah, não, mamã! Não é possível que haja afirmado isso! Que 
eu? Que exclamel ao entrar 7 Em que vinha a pensar ? 
Tirou os óculos de aros de tartaruga e limpou-os nervosamente com 
uma mortalha. 

qr inha a pensar em qualquer coisa que tinha a dizer-te... Que 
seria 

— Talvez que te vais embora, não ? 

O marquês pôs-se a rir. 

- Isso! Isso mesmo | — aceitou, pondo os óculos, atrás dos quais 
brilhavam ós seus olhos negros, 

Deu uma palmada na fronte e exclamou . 

— Tornei a esquecer-me | Que era, mamã? 

— Que te vals embora, meu filho! Que vais estudar o solo maior- 
quino, mandado pela Sociedade de Geologia ou de não sei quê que aca- 
bará por nos enlouquecer, a tie a mim! 

-=Issol Que me vou embora! Muito interessante, mamã,,, Man- 
dam-me estudar umas massas eruptivas que há entre o cabo Formentor 
e o cabo Figuera... Precisamente... 

Levou a mão, branca e cuidada. à cabeleira ondulada, dum casta- 
nho claro, e acrescentou, perplexo ; 

— Havia aleuma coisa mais 


disse 


O nã? Não me renardn Ah 


— Qnde o deixei ? 

-— Que procuras, Henrique ? 

— Não sei,.. ; alguma coisa que... Que procuro eu ? 

A marquesa levantou-se do cómodo cadeirão e começou a passear 
dum lado para o outro do alcatifado salãozinho. 

— E ter que deixar-te ir só, meu Deus ! — suspirou, — Esquecerás 
quem és, perderás a bagagem, não te lembrarás nem duma sílaba de 
espanhol... 

— Tranquiliza-te, mamã... Procurarei não ser tão distraído... — 
prometeu o jovem, sem deixar de apalpar os bolsos. 

— Faz o favor de tirar esses jornais! — rogou a marques 
um barulho infernal. 

O rosto do jovem, formoso e correcto, iluminou-se de alegria. 

— Era precisamente o jornal que desejava mostrar-te — riu-se, 
— Lê, mamã... 

— Lê tu, querido. 

O marquês de Arbona desdobrou um «A B Cy (1). 

— Escuta, mamã : «O distinto geólogo D. Henrique de Arbona, mar- 
quês de Arbona, sairá em breve para Maiorca onde pensa estudar o'seu 
solo e onde espera encontrar a «Terebratula diphya» que tantas discus- 
sões tem,..» Bom, etc, etc... «No seu regresso o jovem e já ilustre geólogo 
dissertará numa das nossas Academias,,.» Etc., ete., mamã... Esquecem-se 
de dizer que vou reunir-me a um geólogo britânico que está a passar uma 
temporada em Pollensa.. 

A marquesa deteve-se perante o seu afilhado : 

— Então, não há remédio ? 

— Remédio ? 

— Tens que ir? Não podes recusar ? 

—Já te disse ontem que não, mamã 

— Meu Deus, meu Deus, meu Deus ! — suspirou Rosália. 


— Fazes 


(Continua). 


(1) — Jornal madrieno —N. da T, 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 


Foi numa das mais importantes 


MUNDIAL|e transcendentes reuniões 


MUDANÇA SENSÍVEL 


Evidentemente que mudança mui- 
to sensível se verificou, na marcha. 
dos acontecimentos internacionais. 
Salta aos olhos, mesmo daqueles 
que, episódica e perfunctôriamente, 
os acompanham, pela leitura dos 
jornais. Chegou-se a conclusões po- 
aitivas e definitivas, sobre os trata- 
dos de paz com os países satélites 
da Alemanha e com a Itália que se 
arrastavam, há cerca de um ano. 
Finalizaram-se as discussões a res- 
peito do estatuto de Trieste. Inicia- 
ram-se as conversações sobre a Aus- 
tria e a Alemanha, que prosseguirão, 
em Moscovo, no mês de Março. Ago- 
ra, os «três grandes» assentaram 
na formação duma comissão de ve- 
rificação e fiscalização internacio- 
nal, sobre efectivos e armamentos 
bélicos, abrangendo a bomba atómi- 
ca e outros engenhos semelhante- 
mente mortíferos, que não ficaria 
sujeita à acção paralisadora do veto. 
E” inegável que se caminhou bas- 
tante e bem, nos últimos tempos. 


MUNDO CONVALESCENTE 


O que, acima, se sublinha é, eu- 
fôricamente, reconfortante e anima- 
dor. Significa que Ocidente e Orien- 
te estão a encontrar terreno de mú- 
tua compreensão, entendimento e 
compromisso e, vencendo os obstá- 
culos que podiam opôr-se à elabo- 
ração duma política criadora e cons- 
trutora que beneficie a Humanidade 
inteira. O Mundo está convalescente 
duma grave e prolongada enfermi- 
dade, pode-se dizer, e, portanto, to- 
dos os «tónicos», espirituais, morais, 
materiais e económicos são poucos 
para o fazerem «arribar». Feliz- 
mente, o ministro da Alimentação 
britânico, John Stracher, anuncia 
que a escassez de trigo estará ex- 
tinta dentro de seis meses. A Natu- 
reza parece querer associar-se aos 
esforços dos homens, afim de se 
congraçarem e fraguarem um Mun- 
do mais são e habitável, 


INDONÉSIA 


A segunda guerra mundial velo 
contribuir muito para o despertar 
da Ásia. O velhíssimo continente há 
séculos que dormitava sob a influên- 
cla e, até, sob o jugo de continen- 
tes mais novos do que ele. O forte 
abalo da última conflagração uni- 
versal e, sobretudo, a tremenda ba- 
talha do Pacífico, fizeram desenca- 
dear energias latentes que muitos 
imaginavam para sempre incapazes 
de reacção. As Filipinas obtiveram 
& sua independência. O Japão edifi- 
ca a sua democracia. A India, ape- 
sar de todas as dificuldades, acabará 
por realizar a sua tão almejada au- 
tonomia. A Indochina também acom- 


—  panha este movimento geral de 
emancipaçi o mesmo se pode 
; q a, 
ni donésia acal 
a Te dos pela Holanda. 
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ina, através da sua longa e 
Tamentável luta civil, terminará por 
encontrar o seu equilíbrio. Facto 
histórico de enorme transcendência. 
e consequências o despertar dos 
povos asiáticos ! 


Ignotus, 
ALILALALLAVANDAN ARA 


O DRAMA DOS 
FAROLEIROS 


À aviação francesa 
conseguiu, finalmente, 


lançar sobre os 


faroleiros 


X bloqueados ao largo 


É de La Rochelle 
x 


VUUHHUAHAKAAAA RARA 


comestiveis para 
doze dias 


PARIS, 11. — Aviões da Ma- K 
rinha do Guerra, franceses, 
lançaram abastecimentos de 
géneros alimentícios para doze 
dias, no farol isolado de Cor- 
douan, a poucas milhas ao lar- 
go de La Rochelle, na costa 
ooidental da França. 

O farol encontra-se sem K 
comunicações com o Conti- 


NINUHAAAAEALAAAAAS UUIBUBDADIADA: 


nente devido á violenta tem- 
pestade que prinoipiou no fim X 
X da semana. Os três faroleiros MK 


NXNNXNNNNKN NX <A) 


Um barco ligeiro de patru- já 
Ilha estava, hoje, preparado, em x 
Brest, para conduzir abasteci- ;K 
mentos aos dois faroleires do x 
farol da «Rocha Negran, a dez X 
milhas ao largo da costa, e que 
se encontram isolados devido K 
ao mau tempo, há obrca de 
três semanas. VA 

Enquanto a ventania e va- X 
gas alterosas têm varrido a 
costa ocidental francesa, a re- X 
gião de Tarbes, ao Sul da X 
França, sofreu uma violenta M 
tempestade, seguida de fortes 
nevões. — REUTER, 


ALLAAANALANAAH ANA 
Um jornal sueco 


DIZ QUE BORMANN VIVE 
NA AMÉRICA DO SUL 


NANXNNXNNNNKNNKXKNNX: 


ESTOCOLMO, 11 — O jornal sueco 
«Aftondadningen», na sua edição de ho- 
je, diz que Martin Borman, que fot lu- 
Ear-tenente de Hitler, se encontra vivo, 
e está, presentemente, a viver na Amé- 
rica do Sul. 

Acrescenta que Borman visitou Mi 
moe, no Sul da Suécia, durante duas se- 
manas, em Abril último, e inspeccionou 

upo nazi alí existente naquela ci- 
dade sueca, ao quai deu novas instru- 


fazerem go DE 


o 
Dois traficantes do 


«mercado negro» 
ENFORCADOS NA ALEMANHA 


PRAGA, 11 — Foram, esta manhã, en- 
forcados, nesta capital, dois comercian- 
tes devido a actividades no «mercado 
negros e por venderem produtos alimen- 
tícios impróprios, os úuais ocaslonaram 
várias mortes. — (U. P.). 


| sos armamentos. 


os armamentos 


militares e armamentos. Depois 


de ser criada uma 
me e 
comissão internacional 


que tenha a missão de 


FISCALIZAR 


e os efectivos 


militares de todas as nações 


FLUSHING-MEADOW (NOVA IORCA), 11 — A Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, em uma das sessões mais dramá- 
icos até agora realizadas, tomou uma decisão histórica sobre o 
desarmamento e a fiscalização internacional de todos os efectivos 


de enérgico e rápido duelo ora- 


tório entre o procurador geral da Corôa da Grã-Bretanha, «sir» 


Hartley Shawcross, e o ministro dos Negócios Estrangeiros russo, 
Vyacheslay Molotov, a Assembleia encontrou-se, subitamente, em 
face da proposta nítida britânica para resolver de uma vez e, 


imediatamente, a questão vital 


de todas as Nações do Mundo 


terem as suas portas escancaradas para a inspecção e fiscalização 
dos efectivos militares e armamentos. Depois de cinco horas de 
debate sobre o problema dos efectivos militares, Shawcrass res- 


pondendo ao delegado soviético apresentou, de súbito, como uma 
bomba que rebentasse, a sua moção apelando para que se crie 
uma Comissão Internacional de Inspecção para se ocupar dos 


efectivos e armamentos em todo 


A Grã-Bretanha abrirá, 
de par em par, as suas 
portas á comissão inter- 
nacional de fiscalização 


Os delegados e o publico, excita- 
dos, mas, ao mesmo tempo, confusos 
com a rápida modificação da situa- 
ção, aplaudiram a declaração de 
Shawoross de que «a Assembleia se 
encontrava em um momento histó- 
rico». 

Esta declaração foi consequência 
duma pergunta do delegado russo, 
Andrei Vyshinsky, se Shawoross e o 
representante dos Estados Unidos, 
Tom Connally, aceitariam acrescen- 
tar na moção as palavras «e arma- 
mentos» depois da menção aos efeo- 
tivos militares. Vyshinsky disse que 
as duas questões — efectivos milita 
res e armamentos — eram «indivisi- 
veis) e constituiam duas fases do 
mesmo problema : 

Shawoross quase que se dobrou 
na tribuna para responder, decla- 
rando : 

«Aceito, imediatamente, essa 
ideia. Vyshinsky e Molotov conhe- 
cem, perfeitamente, a posição da 
Grã-Bretanha quanto a este assunto. 
Nós revelaremos todos os pormeno- 
res sobre os nossos armamentos logo 
que chegue a ocasião oportuna e es- 
teja estabelecido o sistema de veri- 
ficação. Eu sempre desejei um sis- 
tema internacional — sistema a que 
tenazmente, até há um mês, se opu- 
zeram os representantes da União 
Soviética 

Levantando a sua voz, Shawoross 
acrescentou : 

«Nós estamos desejosos, logo que 
esta questão seja definida dentro do 
plano do Conselho de Segurança, de 
permitir que os agentes da Russia 
vão á Inglaterra afim de verificarem 
os numeros que apresentarmos, des- 
de o momento que os russos concor- 
dem que agentes da Grã-Bretanha, 
dos Estados Unidos, da França, da 
China ou de qualquer outro pais 
possam verificar as informações da- 
das pela Russia. O que seria mais 
correcto do que isto 7» 

Esta pergunta foi coroada de vi- 
brantes aplausos. 


«Convido Molotov a di- 
zer se está disposto 
a aceitar a minha 

proposta» 


Shawoross continuou ; 

«Convido Molotov a dizer se está 
disposto a concordar agora com o 
estabelecimento, dentro do plano do 
Conselho de Segurança, de uma es- 
trutura internacional, que possa tra- 
balhar internacionalmente, que tenha 
a seu cargo a tarefa de fiscalizar as 
Informações, não sómente acerca de 


Z% | efootivos, mas, também, acerca de 


armamentos, na Republica Sovié- 
tica» 

O senador Tom Connally disse 
que os Estados Unidos estão, abso- 
lutamente, dispostos a aceitar o sis- 
tema de fiscalização dos armamen- 
tos e aplaudem o desarmamento, O 
senador Connally declarou : 

«Logo que este sistema esteja 
donstituido, da melhor vontade reve- 
laremos cada baioneta, cada espada, 
dada canhão e quaisquer outros 
armamentos às entidades incumbidas 
da fiscalização, e essas entidades 
poderão controlar a redução dos nos- 
Concordamos com 
o sistema «as inspecções e verifica- 
ções desde que todos os países obe- 
deçam ao mesmo regulamento e não 
possam fugir a essa inspecção. Por- 
que é que a Russia mostra tamanha 
relutancia em declarar-nos o numero 
de soldados de que dispõe em seu 
território? Nós estamos dispostos a 
dar todas as informações sobre ar- 
mamentos. 


«Neste momento, todos 
os olhares se voltaram 
para Molotov...» 


«O nosso relatório virá a conter 
todos os pormenores que Vyshinsky 
deseja — e ainda muitos mais que ele 
não deseja.» À 

Neste momento, todos os olhares 
se voltaram para Molotov, que se 
mostrava mais agitado do que habi- 
tualmente, e que declarou estar dis- 
posto a aceitar a inesperada proposta 
de Shawcross, em principio, mas que 
desejava que ela fósse discutida pela 
sub-comissão respectiva, 


o Mundo. 


O presidente da Assembleia Ge- 
ral, Paul Henri Spaak, fechou a ques- 
tão, no melo duma atmosfera tensa, 
propondo que o assunto no todo — 
efectivos militares e inspecção de 
armamentos — fôsse discutido por 
uma sub-comissão. 

A Assembleia aprovou a proposta 
e interrompeu os trabalhos para os 
recomeçar ás 21 horas (Gmt,) de 
hoje. — REUTER. 


CONNALY ACUSOU A RUSSIA DE 

ESTAR A DEMORAR A SOLUÇÃO 

DO PROBLEMA 
MEN 


DO DESARMA- 
TO 


façam 
o mesmo, pois de contrário passará tam- 
bém a não dar quaisquer informes sobre 
o assunto, 

Connalty aftrmou, seguidamente, que 
a Rússia está a adoptar uma política de 
«demorar eternamente os assuntos que 
não deseja ver resolvidos», e, por isso, 
aedtu à Assembleia nara que rejeite as 
objecções apresentadas pelos soviátes 
contra o censo a efectuar sobre as tropas 
metronolitanas e aprove a proposta dos 
Estados Unidos para um Inventário rigo- 
voso, em todo o Mundo, das forças ar- 
madas existentes, — U.P. 


E 
Cotegorizado orgão 
britânico 


advoga a formação 
de um Estado 


judaico 
como nova fonte de ener- 
gias criadoras 


nos povos judeus 
de todo o Mundo 


LONDRES, 11. — O jornal «Ti 
mes» diz, hoje, em artigo de fundo, 
que já é evidente, depois do que se 
tem passado no Congresso Sionista 
de Basileia que, tanto os árabes 
como os judeus estão de acórdo pelo 
menos em um ponto — q ineficiên- 
eia do Plano Morrison para a Fe- 
deração da Palestina. A conclusão 
a que o articulista chega é a de que 
Grã-Bretanha voltar q estudar as 
possibilidades da partilha, como o 
método de conciliar as aspirações 
em conflito dos judeus e dos árabes, 
e, assim, cumprir as obrigações que 
sôbre o Governo inglês pesam em 
consequência do mandato». Condena- 
do, tanto pelos judeus como pelos 
árabes — por falta de finalidade e 
inteira ausências de qualquer ele- 
mento de independência politica — 
o Plano Morrison levaria os judeus 
a não cooperarem na administra- 
ção da Palestina, o que seria fatal. 
A criação dum Estado judaico não 
pode, em si, remediar os trágicos 
sofrimentos dos judeus da Europa, 
sendo indispensável que, em muitos 
países, os judeus eufopeus tomem 
parte na vida nacional. Entretanto, 
a criação dum Estado judaico — se- 
gundo o articulista — «provocaria 
novo idealismo e energias criadoras 
mos povos judeus em todo o Mun- 
do; viria abrandar o sentimento ae 
amargura que em Basileia se re- 
vela contra a Grã-Bretanha; con- 
tribuiria, poderosamente, para o 
progresso que já se esboça no Mé- 
dio-Oriente». — REUTER. 


A QUESTÃO DA PARTILHA DA 
PALESTINA NÃO SERA DISCU- 
TIDA POR AGORA 


BASILEIA, 11, — A «Reuter» soube, 
de fonte autorizada, que o Conselho Exe. 
cutivo da Agência Judaica, que se reune 
de novo, esta manhã, na sede do Con- 
gresso Sionista, decidiu não levantar a 
questão da partilha da Palestina, nas ses- 
sões actua, mas pedir ao Congresso 11 
berdade completa para decidir sobre 
participação nas conferências da Pales- 
tina, em Londres, quando recomeçarem, 
em Janeiro. — REUTER. 


até hoje realizadas na O. N. U., que o dele- 
gado da Grã-Bretanha fez à Assembleia 


q proposta sensacional 


OR DOODAA DAD 
MAC ARTHUR 


afirma que, nunca, des- 
de o nascimento de 


Cristo 


até hoje, 


houve tantas possibi- 
lidades, como agora, 
de difundir no EXTRE- 
MO-ORIENTE a dou- 
trino cristã 


N 
NX 
Nx 
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ATLANTA (Georgia), 11. 
— O general Douglas Mac Ar- 
Y. thur, supremo comandante das 
W&. tropas aliadas no Japão, decla- 
YZ rou, numa carta ao dr. Louis 
YW Newton, presidente da Co 
7%. venção Baptista, que o Cristi 
W nismo tinha, agora, a maior 
Wa oportunidade de se espalhar no 
% Japão e no Extremo Oriente. 
a O general Mac Arthur diz 
7 que a sua política de ocupa- 
Y ção no território japonês se 
% baseia na «expansão dos prin- 
YA cipios de Cristo e da nossa 
W Fé». A carta conclue : 

FA «Em consequência do vá- 
MW cuo que os acontecimentos 
XY. criaram na vida espiritual dos X 
Y japoneses, surge, agora, a X 
K grande oportunidade, unica X 
W desde o Nascimento de Cristo, 


NNNZASALAASIABARIDIISIDA, PELA: 
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NK 
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Y para difundir, sem oposição, | BUE A MAIOR IMPORTÂNCIA A 


X a Sua Doutrina, entre os povos 
Y do Extremo Oriente, — REU- Z 
WK TER. rÁ 
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O tribunal 


incumbido de julgar os 
músicos e actores | 


" acusados de adesão à 
ideologia nazi 


apreciou, ontem, o caso de 
Wilhelm Furtwangler 


que foi, durante vinte anos, director da 


Orquestra Filarmónica 


de Berlim 


BERLIM, 11. — De Eric Bourne, 
correspondente especial da «Reu- 
ter»: — Jornalistas de sete paises 
reuniram-se, hoje, na pequena sala 
do tribunal de desnazificação de 
musicos e actores de Berlim, para 
assistirem à defesa de Wilhelm 
Furtwangler, regente, durante 20 
anos, da Orquestra Filarmónica de 
Berlim, que é acusado de ter estado 
filiado no Partido Nazí. O tribunal 
era constituido por um presidente 
e sete acessores, dos quais seis eram 
artistas, tendo cinco deles estado em 
campos de concentração nazis. Na 
assistência, viam-se muitos musicos 
da Orquestra Filarmónica. Furt- 
wangler é acusado de ter aceite fa- 
vores do Governo nazi, incluindo o 
título de conselheiro de Estado, € 
de não ter protestado contra a ex, 
pulsão de judeus, curvando-se à 
proibição dos nazis de tocar musica 
de Mendelssohn e de outros com- 
positores judeus. Furtwangler teve 
de abrir caminho à fôrça para en- 
trar no tribunal. Apresentava-se 
com um fato de bom corte e pare- 
cia bem disposto quando ocupou o 
seu lugar perante o tribunal, à re- 
taguarda do qual estavam vários 
fotografos alemães e dos países 
aliados. Apresentou 15 testemunhas 
de defesa. O presidente do tribunal 
disse que Furtwangler alegava nun 
ca ter estado filiado no Partido 
Nazi e mencionava casos em que 
auxiliara judeus. Convidou, porém, 
a explicar a sua adesão à ideologia 
nazí. Furtwangler declarou: «Eu fi- 
quei muito espantado pelo facto de, 
depois de terminada a guerra, ver 
o meu nome na «lista negra», por- 
que sempre me considerei um dos 
poucos verdadeiros antí-nazís no 
mundo da musica. E' já tempo de 
que a Imprensa mundial reconheça 
essa circunstancia. Publicaram-se 
nos jornais numerosas mentiras a 
meu respeito». O julgamento pros- 
segue e a decisão do tribunal deve 
ser publicada ainda esta tarde — 
REUTER. 

a 


BERLIM, 11. — Na audiência de 
hoje, Furtwaengler declarou que «se 
sentira muito embaraçado, mas não 
podia recusar», quando recebeu um 
telegrama de Goéring, em Junho de 
1933, comunicando-lhe que fôra no- 
meado conselheiro de Estado. 

O acusador, jue é funcionário da 
Sociedade de Auxílio Mútuo dos Ar- 
tistas, leu uma carta que Furtwaen- 
gler escreveu a Goebbels, em Abril 
de 1933, protestando contra a expul- 
são do célebre maestro Reinhardt, 
que foi proibido de reger nos tea- 
tros da Alemanha. Contudo, a carta, 
além de protesto, continha uma fra- 
se que o acusador citou. Essa frase 
era: «Nós recebemos com satisfação 
as medidas para revigorar a digni- 


Aitlee afirmou que a 


Grã-Bretanha 


não assinará trata- 
dos militares 


secretos 


mas tornará ainda mais forte 
a sua aliança com os Estados Unidos 


thony Eden, referiu-sa, hoje, na Camara 
de 


LONDRES, 11. 0 Primeiro Mi- nota Britânica à Alb 
de Cort 


nistro, Clement Attleo, declarou, 
hoje, na Camara dos Comuns, que 
o Governo britanico não afirmaria 
qualquer acordo militar com o Go- 
verno dos Estados Unidos ou com 
qualquer outro Joverno, sem apro- 
vação prévia do Parlamento. 

Esta declaração foi feita em res- 
posta a um deputado conservador. 
Attlee acrescentou que a aliança de 
tempo de guerra com os Estados 
Unidos seria mantida e tornada 
ainda mais forte, na Paz —REUTER. 


VAI SER ABERTO DEBATE NOS 
COMUNS SOBRE O PROBLEMA 
DA INDIA 
LONDRES, 11, — O chefe da opo- 
sição, Winston Churchill, surpreen- 
deu, hoje, a Câmara dos Comuns, 
quando requereu para se fazer um 
debate sobre o problema da India. O 
Governo concordou com que esse 
debate tivesse lugar amanhã e na 
terça-feira. O primeiro-ministro, Cle- 
ment Attlee, e o secretário da India, 
lord Patrick Lawrence, tinham, an- 
tes, afirmado que pensavam ser ino- 
portuno, neste momento, um debate 
geral sobre os negócios da India, vis- 
to que isso poderia prejudicar as 

perspectivas de entendimento. 

Churchill, contudo, defendendo a 
ideia de um debate imediato, disse 
que as coisas na India estavam a to- 
mar uma forma tão grave que era 
necessário que a nação tivesse a sua 
atenção concentrada neste ponto do 
império, e acrescentou que fizera 
esse pedido depois de séria reflexão 
e Morrison respondeu que, em vista 
disso, o Governo pensava que ni 
podia recusar-se a esse debate. — 
Reuter, 


O GOVERNO BRITANICO ATRI- 


mini 

o Neil, respondeu que 

indicava que a Qrá-Bretanha tor- 
oi 


2 de Outubro, do que resul- 

ua morte de 44 oficiais o praças da 

Me Neil foi ovacionads 
u 


a 
nia, se a Q 
tisfeita, não havia qualquer outra alter- 
nativa senão onso ai 


olonalidades, que faziam uso legitim 
dessa via internacional (ovações). 

Governo britanico espera 
no albanês reconheça a 


deplorável 
nto, dê pronta o fav 
Um membro trabalhi: rguntou 
se tinha feito qualquer tentativa para 
2603 que o Governo 
tinha para lançar essas minas, 
«O nosso ponto de 
fot claramente exposto em todos 
noldentes, porque houve três acl- 
com o Governo albanês, que ti- 
veram lugar numa via maritima inter- 
nacional, a qual não parecia, portanto, 
ser prerrogativa exclusiva do Governo 
albanêss. — REUTER. 


EEE 
As quinze mil 


fábricas 


da França, 


estão ameaçadas de pa- 
ralização por causa da 
salta de carvão 


PARIS, 11. — O Governo francês dt- 
rigiu um apelo urgente aos Estados Uni- 
dos pedindo a remessa de duzentas mil 
toneladas de carvão para a França, ain- 
da este mês, devido Ç 
que o país se en 
anunciado pelo M 


ATITUDE DA ALBANIA ACERCA 
DA COLOCAÇÃO DE MINAS NO 
CANAL DE CORFÚ 


LONDRES, 11, — O antigo secretário 
dos Negócios Estrangeiros britanico An- 


Devido às perturbações de mão de obra 
nos Estados Unidos, as Importações de 
carvão na França, no último trimestre 


deste ano, foram de cerca de cinquenta 


Berlim 


devido a essa circunstân 
está, subitamente, numa situação crítica. 
Um funcionário do Ministério da Eco- 


DA pe Se 


de manhã, uma reunião extraordinária 
do Governo francês. Como medida de 
emergência, espera-se que seja dada o1- 
dem para encerrarem a maioria das quin- 


ze mil fábricas da França, durante um 
período mínio de cinco a seis dias entre 
o Natal e o Ano Novo. — REUTER. 


Es 

Foi eleito o presidente 

da Assembleia Consti- 
tuinte da India 


NOVA DELHI, 1]. — O dr, Rajendra 
Prasad, figura proeminente do Pyrtrdo 
do Congresso e ministro da Alimentação 
do Governo Provisório da India, fo! elei- 
to e unanimidade presidente da Assem- 
blela Constituinte Indiana e tomou, h 
posse desse cargo. Segundo a emissora 
de Nova Delhi, no seu primeiro discurso 
dirigiu ur apelo para a unidade de pro- 

sitos, firmeza e desejo de mútua com- 
preensão. Conclulu dizendo ter a espe- 
rança de que os deputados da Liga Mu- 
sulmana venham em breve ocupar os 
deus lugares ma Assembleia Constituinte 
— REUTER. 


dade nacional» , 

Como vice-presidente da Câmara 
de Música do Reich, Furtwaengler 
declarou que se opusera a várias ten- 
tativas dos «n: » para expulsar ju- 
deus e outras pessoas adversas ao 
«nazismo» das orquestras onde tra- 
balhavam. 

O acusador perguntou ; 

—E o acusado conseguiu auxi- 
liar esses pobres homens ? 

Resposta de Furtwaengler : 

— Em alguns casos. 

Furtwaengler encolheu os om- 
bros quando foj lida outra carta de 
Goebbels, dizendo que a sua viagem 
pelo estrangeiro, com a respectiva 
orquestra, tinha constituído «a me- 
lhor propaganda do «nazismo»; e co- 
mentou, com a maior calma : 

— Era o ponto de vista de Goeb- 
bels. — Reuter. 


O JULGAMENTO DE FURTWAEN- 
GLES FOI SUSPENSO 

BERLIM, 11. — O Tribunal de 
Desnazificação desta cidade, que tra- 
ta da depuração de músicos e acto- 
res, adiou, «sine die», o caso do che- 
fe da Orquestra, Furtwaengler, vis- 
to que Furtwaengler deseja fornecer 
mais provas sobre os pontos em dis- 
cussão. — Reuter. 


PROSSEGUIU ONTEM O NOVO 
JULGAMENTO DE NUREMBERGA 

HAMBURGO, 11. — De Seaghan 
Maynes, correspondente especial da 
«Reuter»: — Prosseguiu, hoje, o 
julgamento dos 16 acusados de atro- 
cidades no campo de concentração 
de mulheres de Ravensbruck. A 
primeira testemunha a ser ouvida 
de novo, na audiência desta manhã, 
foi a holandesa Neeltje Epker, a 
quem o presidente do Tribunal per- 
guntou o motivo pelo qual não tinha 
feito as mesmas declarações que 
agora fez perante a Comissão dos 
Crimes de Guerra, A testemunha 
explicou que, nessa ocasião, se en- 
contrava muito atarefada, 


grega, terminou ontem, à noite. 


numerosos guerrilheiros. — REUTER. 


OS DELEGADOS GREGO E JUGOS- 

LAVO VÃO ASSISTIR, NA O. N. 

U,, À DISCUSSÃO DA QUEIXA DA 
GRÉCIA 


LAKE SUCCESS, 11. — Depois 
ca de 5 horas de lenta e abor- 
o, que, claramente, 
s à prova a paciência dos delega- 


Terminou um violentíssimo 


combate 


que durou cinco dias, 


ao longo da fronteira 
greco-biúlgara, 


entre as forças governamentais gregas 
e os guerrilheiros da montanha 


DRAMA (TRÁCIA GREGA), 11 — Uma luta de 5 dias, nas montanhas, 
entre um batalhão do 3.º Exército grego reforçado e um bando de guerrilhas, ava- 
liado em, pelo menos, 600 homens alojados ao longo de 3 quilómetros da fron- 
teira greco-búlgara, nas vizinhanças de Bedemoticha, no extremo-Leste da Trácia 


As guerrilhas, que se encontravam fortificadas em ambos os flancos, esca- 
param através da fronteira da Bulgária, a coberto da escuridão, segundo notícias 
da sede da 27.º brigada do 3.º Exército grego. 

As baixas do 3.º Exército grego — segundo se diz — são de cerca de 40 
mortos e feridos. Faltam, ainda, pormenores. 


a am ama ama, 


A RESISTÊNCIA QUE AS 
FORÇAS DA PROVINCIA DE j 


“AZERBAIJAN: 


4 
oferecem as 


tropas governamentais ; 


está a ser vencida facilmente 


TEERÃO, 11 — As tropas imperiais persas que atravessaram a fronteiri 
do Azerbaijan, na segunda-feira, à noite, para fiscalizar as eleições encontravam- 
=se, hoje, segundo noticias não oficiais, a 160 quilómetros da cidade de Tabriz 
capital da provincia, tendo entrada na cidade de Mianeh, que fica a meio cammnhe 
entre a fronteira Oriental e a capital, O Quartel General de Teerão não confirmou, 
ainda, esta Informação 

Uma nova coluna de tropas imperiais avançava de Tenad, ao Noroeste 
de Zenjan. A milícia de Azerbaijan ofereceu ligeira resistência nas proximidades 
de Nirusadhad, Jamalabaad e de Suleimankadi, Anunciou-se, ontem, à noite, que 
a aviação persa bombardeára a cidade «poderosamente fortificada de Jheflankuh, 
cuja conquista pelas tropas imperiais tinha sido, anteriormente, anunciada. Acres- 
senta-se que ficaram feridos alguns milicianos mas não houve mortes. O Quartel 
General Imperial declarou que todas as pontes, na estrada para Mianeh, tinham 
sido destruidas pelos democratas. — REUTER 


TEERÃO, 11. — Segundo infor-, das colunas das tropas imperiais 
des aqui recebidas, as tropas) ocupou os aquartelamentos, apreen- 
quando entraram em | dendo grandes quantidades de ar- 
verificaram que as forças] mas e munições. Essa soluna pros- 
seguiu o avanço, Reuniu-se, esta 
manhã, o Supremo Conselho de De- 
fesa Nacional da Pérsia, assistindo 
à conferência todos os chefes mili- 
tares. — REUTER. 


Mianch 
do Azerbaijan, antes de retirarem 
tinham incendiado a estação ferro- 
viária da cidade e destruído pontes 
e linhas de comunicação. Essa infor- 
mação foi difundida pela emissora 
de Teerão, que acrescentou que uma 


O dr. Malan afirma: 
«A decisão da O. N. U. 


acerca do litigio entre a 
Africa do Sul e a India, 
deve ter 


desiludido 


o marechal Smuts 


nas esperanças postas 
na criação dum Gover- 
no mundial» 


“IDADE DO CABO, ll. — O dr. D. 
F. Malan, chefe do Partido Nacionalista 
— Partido da oposição — comentando 
ontem, à noite, a decisão das Nações 
Unidas sobre a questão dos indianos na 
Africa do Sul, declarou : 

«As Noções Unidas tornaram-se um 
perigo e nós devemos pensar sériamen- 
te se devemos ou não abandonar esse 
organismo». 

q dr Malan disse que a Africa do 
Sul estava numa situação pouco invejá- 
vel e mesmo perigosa com a condenação 
do Mundo a pesar sobre ela, e acres- 
centou ; é 

«O futuro da nossa raça branca e da 
nossa Civilização ocidental, europeia e 
cristã está mais uma vez em jogo. A 
Africa do Sul deve recusar-se a acatar 
a decisão das Nações Unidas sobre os 
indianos porque a vitória destes não 
será um exemplo perdido pelos outros 
não europeus na Africa do Sul e o pro- 
biema da raça tornar-se-á mais ins- 


tantem. - 

Malan disse que o marechal Smuts 
lutara, enêrgicamente, e em circunstan- 
cias muito doficeis, mas nada conse- 
guira em face de um pont ode vista 
hostil. O dr. Malan continuou : «Smuts 
e Jan Hojmeyr pagaram bem a sua 
ideia dum Governo mundial — agora 
verificam o que isto representa. Eu 
espero que esta experiência soe como 
um dobre de finados quanto a essas 
ideias». 


O DR. MALAN ADVOGA A RE- 

MOÇÃO PARA A INDIA DOS IN- 

DIANOS QUE VIVEM NA AFRICA 
DO SUL 


Malan declarou que Smuts convidou 
o perigo, Um dos resultados da der- 
rota da Africa do Sul em Lake Success 
pode ser que o nacionalismo saudávei 
volte, de novo, a dominar o Mundo «e 
assegure a salvaguarda de cada um dos 
países. Malan acrescentou que o mare- 
chal Smuts não apresentou objecções ao 
facto da disputa sobre o caso dos india- 
nos figurasse na agenda dos trabalhos, 
mas até deu a sua aprovação tomando 
parte nas discussões da Comissão. De- 
veria ter protestado mais entrgicamen- 
te e abandonar a reunião. 

interrogado pelos jornalistas sobre se 


ele considerava que Smuts se mostrara 
um estadista mundial pela forma como 
discutiu o assunto, o dr. Malan disse 
que Smuis tinha 'a reputação de ser 
um estadista mundial, mas a Africa do 
Sul estava desiludida, e, provávelmente, 
também o próprio 'Smuts, que devia 
prever o que aconteceria quando o pro- 
blema racial fosse apresentado à Comu- 
nidade das Nações, no qual a maioria 
é de russos — o bloco dos países comu- 
Ristas e ainda outros países como q 
França, que nunca fez distinções de cór 
e Taça, os países da América do Sul, de 
Taças mistas, e, ainda, outros com uma 
pemulação que não é da branco, 

Maian reclamou a revogação 3 
do da Cidade do Cabo, de 1926 e eo 
cluiu dizendo que a unica base de 
negociações com a India seria remover 
ºs indianos da Africa do Sul —REUTER. 


h —" E — 
Foi condenado à 


morte 


o candidato a «fuhrer» 
da França 


PARIS, 11 — Christian Messags, 
de 39 anos, aspirante ao título de 
«fuehrer» da França, foi ontem con- 
denado à morte, por um Tribunal de 
Paris, pelas suas actividades como 
chefe do Partido Nazí francês. Mes- 
sags serviu várias profissões e foi 
sucessivamente presidente da «União 
dos Vendedores de Limonadas», di- 
rector dos mercados de Paris e agen- 
te alemão. — REUTER. 


manifestação 


anti-britânica 
em Pádua 


ROMA, 11. — A agência noticio- 
sa italiana «ANSA» informou que 
as tropas britanicos, em Pádua, 
abriram ontem, à noite, fogo com 
armas automáticas, ferindo 3 civis, 
durante as manifestações anti-bri- 
tanicas, que continuaram, até tarde. 

Durante a tarde e a noite, se- 
gundo a notícia da ugência, pelo 
menos 50 veículos do Exército bri- 
tanico foram voltados e incendia- 
dos, pela multidão. As baixas de 
ontem são avaliadas em 30 feridos, 
nos recontros de ruas entre solda- 
dos britanicos e italianos. 

A motícia da «ANSA» acrescen- 
ta que a cidade se tornou mais cal- 
ma. Os disturbios começaram com 
um incidente em que ficaram feri- 
dos soldados britanicos, ao principio 
do dia. Diversos acidentes recentes, 
em que tomaram parte carros milita- 
res aliados e civis italianos nas di- 
versas partes da Itália, podem ex- 
plicar o actual sentimento anti-alia- 
do que explodiu na cidade, segundo 
se sugere em alguns círculos. — 
REUTER. 


ROMA, 11. — São 30 as pessoas 
feridas nas desordens anti-britâni- 
cas que tiveram lugar em Pádua, se- 
gundo as notícias de hoje. Desses fe- 
ridos poucos têm ferimentos graves. 

Foi, hoje, proíbida, em Pádua, a 
circulação de tropas excepto para os 
que se encontram de serviço. — 
REUTER. 

=> 


Já estão salvos 


OS JUDEUS QUE SE TINHAM 
ACOLHIDO A UMA ILHA 
DESERTA 


JERUSALÉM, 11. — 2 contra-torpe- 
deiro britânico «Cheyron», de 1.710 to- 
neladas, evacuou, hoje, os restantes 488 
judeus que se encontravam na Ilha ae 
Syrina. O contra-torpedeiro «Chevron» 
e o caça-minas «Providence», de 950 to- 
neladas, que já recolhera a bordo 254 
náutragos dirigiram-se para a baía de 
Suda. O embarque dos náufragos foi hoje 
preiudicado pelo mau tempo. quando 9 
«Chevrons e o «Providencer chegarem à 
baia de Suda os judeus serão trai 
ridos para uma bareaça de desembarnue 
de «tanks» e levados para a Ilha do 
fo! anunciado pelo Go- 


Diz-se terem sido aprisionados 


dos, o Conselho decidiu, ontem, con- 
vidar os representantes grego e ju- 
goslavo a participarem (sem voto) | bado, 
na discussão da queixa grega e a | transportar para a P: 
ar os representantes da Bul- | Anunciam. de Atenas 


que q navio fot 


poa h il romo sendo «Athinas de 
gária e da Albania a fazerem decla. | identificado comg rendoço «At 
rações ao Conselho. Depois, foi — 

adiada a sessão para as 20 horas | (Mais informes do PRANGEIRO, 
(GMT) de amanhã. — REUTER. na 7.º página) 


Ferd'nand leva 
uma recordação 
da India ! 


nv 


E Quinta-feira, 12 de Dezembro de 1946 O Comerrio do Porto 
PAR RSS Se e] 
|Sá da Bandeira Hosz 


A REVISTA QUE FICA MEMORÁVEL 
PARA TODOS OS TEMPOS 


Tel. 1748 


a's 4 aa rarde e 9 e 30 da nune 


4. semana € 33º € 34" Exibições do prodigioso tilme de HENRIQUE CAMPOS HELMUT DANTINE e JEAN SULLIVAN 


[o] UM HOMEM DO RIBATEJO no emocionante filme de grande êxito 


com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice EF U G A N (0) D E Ss E R T (6) 


Mufioz, antonio Palma e Costinha Uma aventura apaixonante Um espectáculo vibrante 
Produção Filmes Albuquerque "rograma S.i.F. 


AGORA EN«IQUECIDA COM A FORMIDÁVEL a in COLISEU DO PO RTO 


Tel 5196 grondioso sucesso, 
ESTREIA DE ONTEM A's 4 da tarde e 9,30 da noite 


[JOAQUIM PIMENTEL] ESTREIA EM PORTUGAL 


UM VERDADEIRO ESPECTACULO DE GARGALHADA | 
QUE Nos DEUS FADOS E CANÇÕES ARREBATOU À PLATELA 


O PEQUENO GIGANTE 


(LITTLE GIANT) 
E UMA AUTÊNTICA PARADA DE RISO COM OS DOIS FAMOSOS CÓMICOS 
QUE EM NÚMEROS +XECUTADOS 


Amar foi a minha perdição 


O super-tilme premiado como o melhor colorido de 1946 

Estupendas criações de GtNc PERNEY e CORNEL WIDE 

No PALCO: À Gronae Atracção 
JUSTO BARRcCTO AMANHA, de TARDE e à NULIE 

e o seu alegre Estreia em Portugal de 


Trio Musical Exótico Cubano | () PEQUENO GIGANTE 


L FEIRA DO PORTO BO so=s COLISEU DO PORTO 225, e:2º> | DOPERFILME ceresento, amanhã, no 


ERR KGIU BaRKÉIU, ar 
M | ( H E EM HARPA COLHEU VIBRANTES o vio” gercfora ve RANBUNDO) com ABBOTT 
APLAUSOS. od PIA, a flauta mágica e COSTELLO 
pie A salo tem oquecim-nto Uma rajada de gargalhada! B UD E E 0) 
(sarna 


is ce 
RIR A PErxDER . ç s C 
TELEFONE 4854 Sensacional omovida pela Liga Cató- Ê 
pas Carta do Brasil = suma | ABBOTT OSTELLO 
MIRITA CASIMIRO COSTINHA [HT] 33 «sn - ELU st com com 
(Continuação da 1.º página) Sábado, Domingo e Segunda-feira : O vibrante fll 
a OS TINHA | sc copie Saio 8 NS DE MURO DR 
PIRINO S o cof det, ft Brenda Joyce Elena Verdugo 


competições regionais e acompanham o 
« Dueto dos Noivos » poder e outro lado está o Partido 9 O grand rtista GENE 


30 

balhista Brasileiro, um verdadeiro fá TERNEY th 7 
JOAQUIM PRATA SOARES CORREIA |) ria Lit pr ommunto MA AVENTURA NA CHINA 
IS) NUM dade do continente americano. Separa 
o-trabalhismo brasileiro dos outros par» e a graciosa comédia CASOU COM O SEU MARIDO 
«Fiscal vos Desshast cimentos» Formiável «compêre» tidos democráticos a diferença de in- DOMINGO : Michele Morgan e Paul Henreld no 
terpretação do conceito social. Impera VEL 303 emocionante drama JOANA DE PARIS 


Exclusivo Dopertilme Produção Universal 


no ao ler podia putas E 
cômodamente instalada na vida, qu 
O HILARIANTE QUADRO Di CONÊ mA hão sente o, desoraça doe” que. s0fróm | O resto 4 sliâncio. a não ser O voscar 
E e não percebem, às veses, nem mes; ! - e HA 
| E $ T 1] À 0 Db | T R | N D | D E à indispensável para viver. Basa demo | mogradta o” "omênagenndo essa 2. SEMANA de um êxito nunca igualado com 
cracia facilita o ambiente propiolo, 
Es para a criação dos trusts e monopólios O sr. Getúlio Vargas está filiado 


y negro, que 
das negociatas e do Creio“ rird“o| no Partido Trabalhista Brasileiro, 
CEE CR | 0 70; 660i0o ao mstado para cnirenor | do que 6, naturamonte, presidente. 


ão monopólio de empresas particulares. | Coerente com as suas antigas ideias 
E O a 


E, veementemente, analisando as| — não há negar que Lol elo que es- 
perspectivas actuais do Mundo, nes-| fabeleceu, ne Brasil, as basas de Um programa apresentado pela ALIANÇA FILME 


te após-guerra que tão confuso se| Legislação trabalhista, dando-lhe no- Bilhetes à venda para os restantes dias da semana 


| De Hoje até Domingo [| iastui tado ele Co Gr ese 
Ou a democracia capitalista, com-| gas concita os trabalhadores de todo CE TE eme soro cartioo o 

4 dendo ravidade dá nto, que recebeu honrosa mensagem 

A's 16 e 21,30 preendondo, à gravidade do momento) o país a ingressarem no partido, | Ca-iUs ALBe- IO Os reis da gargalhada ABBOTT c COSTELLO x | Dara tomar parte nestas imanente 


O CONDE DE MONTE-CRISTO 


de que se exibe a 1.º jornada — «O ABADE FARIA» 


€es TAL 


p'duo 


rindade 
UPS 3INILVN 


TEL 4417 


UTIL SE 3aHIos 


MATINEE às 4h. 
SOIREE às 91/2h 


T 


gios, facilitando a evolução para o so-| Afim de defenderem as conquistas nsacús9 vc JIeler 40 PERDIDO NUM HB sões, está a elaborar o respecivo 


ULTIMAS EXIBIÇÕES ciallsmo, ou a luta se travará com os| que ele lhes deu durante o seu Go- : na 
espoliados, que constituem a grande programa, que será, em breve, da: 
maioria, numa conturbação de resulta- | VOrno. E assim terminou o seu dis- me» | à conhecer ao publico portuense 


s Semana dos imprevisíveis para o futuro. Essa | CURSO: AS 8 HORAS EM PONTO : Mas essas comemorações não se 


4 m 
espécie da democracia é cómo uma ve-) zendo que optar entre /o8 poderosos | 4 Estrela (Cine Senão excepaioeal am viriudo dn enchente de As comemorações OO rita nora timples e brilhante 


(ELEF 2785 E 1789 
. : lha dá re berta di ha A 
«MATINÉ ES») do filme colorido de enorme [stcas 6 povo, um dia, pode sacuái-ia, | 8,08, ltmilãos, profort os úlimos. Eó DO TO RMT embaixada representativa. Essas 


femenios dies sucesso fazê.ia reverdecer em “nova Brimintera, | Mcoritade de minhas intenções, detur” | 5ALA (Carro 14)= Tel. 3249 SABADO e DOMINGO : tomada de Lisboa | comemorações e a 
e Doroty Lamour no lindissimo filme colorido A ILHA DO ARCO-IRIS em espirito de os os povos do 


da 2 


ED TER cheia de flores e de frutos. Na afirma- 
go dum “grando Midsofo inglês, ER DA A E ma — distrito do Porto — presença que 
A dor pelo 9 gueto om que nmbtêm (| ando. Bintocmo" bem entra og srabalha: aos mouros é vibração, que é alegria e orgulho, 
ger rico e nem so vê, perturbado pelo | dores é 0 povo em geral Areles Posto (Continuação da 1.º página) que é afirmação de fé. Nestas ulti= 
com Joan Fontaine e Arturo de Córdova temor: de que outros Venham apode: | COMard A onta tan oranco dota, nor es, e Q antes de nos, outros portugueses de- | mas palavras se funda, sem duvida, 
T rar-se do que é seu. 1 ita 
O Amôr ea Aventura numa assombrosa realização ! ao que tem seu fundamento na desigua 1aArio e 1ana l|imosusinsie generoso para no<| 3 iniciativa do sr. coronel Joviano 


O que causou a malor repercus- | dais. 4 ela pertencem, repito, vários deixare: L de Medeiros Lopes, ao tomar a peito 
r a tala» | partidos com o rótulo diferenito e a eixarem uma Pátria livre e inte- di o 
ACI A DATOS O NR INTO O IN A são, não só na Assembleia Legisla-| mesma substância. A outra 4 a demo- gra, forjada no heroismo e no sa) fenlizar uma das suas mais signi 


tiva, mas entre as forças armadas, | oracia socialista, a democracia dos tra- | IDEJAS PARA A CELEBRAÇÃO DO CENTENÁRIO DA CIDADE | cníício cos seus tihos. Evocando| ficativas taretas Em que consiste 


Na 2.ºtera—- EU MATE SI... motivando uma declaração do Chefe | bathadpres. À esta eu mo filo, Por ia O pa parando | essa tarefa? Explquemos: em pri 
Uma criação estup nda de Charles Laughton do Estado-Malor do Exército, repu-| qa” E. jd que as nossas actividades na VIANA DO CASTELO, 11 — O anúncio da realização dos Jogos Florais do | não «á tributo ae graudão à sus me- | iNeiro lugar situemos a necessidade 


diando as afirmações do sr. Getúlio | vída pública, por imposição legal, de- | Centenário, despertou o malor interesse entre os escritores e poetas desta região | mora, como, também colheremos | 4º Uma colaboração activa do dis- 
Vargas, foi a seguinte parte do seu| vem orientar-se na órbita dos parfidos, | Viana do Castelo, ao festejar cem anos de existência como cidade, tem de upresen- esumuio pará fortaiecermos em nó« | frito do Porto nas comemorações de 


d “a discurso: saum Conselho DO dr do Pros | tar, pela obra de tais escritores e poetas, trabalhos que a dignifiquem e elevem | o amor pátrio. Lisboa E assim, temos a primeira 
is 21 e 30 Telet. 9559 Quanto mais medito no silêncio e no | balhista. Ele é o melhor indicado para | Somos, por isso, de opintão, que o programa dos Jogos Florais e condições do cer- Lisboa será, pois, o centro maior | É luminosa ideia do chefe uo dis " 
O ú | i 0) Den i > ” san a qualquer Drs diarias gondicar, a datidada de todos o8 bras: | tume, sejam publicadas quanto antes, afim de dar tempo de cada um realizar Os | qus comemorações, que terão caráe- o 
y — ) f o Qldo, poder ou chefia, quanto mais ba- Esta no Brasil em plei ão seus trabalhos e de todos quantos desejem «e posam concorrer. deles tomarem | or nacional, dada & grandeza e a| 2 + RES Sa 
lanço certos dados no arquivo de mi-| Estamos, no Brasil, em plena conhecimento. projecção dó acontecimento que se à cidade de Lisboa, para ser co 


memória, mais se avoluma o sen-| mocracia: E com o mesmo direito 
timento de uma verdade que ressalta | com que lhe criticam os actos da 


na trama dos acontecimentos, As cau- 

das remotas da campanha pouílca que | CXtInta Ditadura, do mesmo modo O 
sofri, seus motores ocultos e os osten- | US& o sr. Getúlio Vargas para res- 
sivos geram uma convioção. De uma | ponder às acusações. 
osrta época, as inflezões da política 


cada no evocativo Castelo de S Jor- 
ge, construida em granito, segundo 
a bela maqueta do inolvidáve: Soa- 
res aos Reis, ampliada e trabalhada 
por canteiros nortenhos. A estatua 


Parece-nos que deve ser dado especial reiêvo à monografia histórica, pols | va, evocar. O Porto, que teve nesse 
entendemos que é esta a altura'de reabilitar Viana de certas famas que estão liga- | (aro heroico a maior e mais decidi- 
das ao seu nome, Viana do Castelo tem no seu activo actos de alto patriotismo e | da participação, não podia, porque 
tem uma obra e acção notável nas descobertas e no comércio que fez prosperar | .sco seria deserção grave, deixar de 
Portugal na Grande Idade. Os estudiosos vianenses, têm obrigação de arrancar d0 | iomar parte nas comemorações, mas 


2.º SEMANA 


A GRANDE URQUESTRA 


Drama Sentimental com 
a cooperação da 


pit o te a a maul Martino |ceneráoa p4 vor orquicos, ode a criado escondido, fzer asarcer ia | ma pari aeuiva e brilhante Po] de, D. Alonio enriques feita por 
2. E8s ç pen as mo um grande centro marítimo que fot, ligado istória nacional por actos valo- ui E RR » ) , 
BERLIM vez. Essa convicção é de que fui vitima sro co gr daqui, do então pequeno burgo, cons: rifica, O Seu SimboOLISMO, pois pre- 


rosos e actividades patrióticas e construtivas. tiuudo por homens decididos e leais 


dos agentes da finança internacional 
E pôr de porte delas preconcebidas dos que não conseguiram encontrar na | que partiram por mar é por terra 


que pretendo manter o nosso pais na] Na ultima reunião 


situação de simples cólónia exportadora 


tende-se que à nomenagem seja 1m- 
eramente do Norte. 


v 


E Ari História de Viana, a sua verdadeira personalidade e o seu verdadeiro destino de | às grandes expediçõ ' 
merendorias indusinilisadas "no cafe do Rotário Clube DA marinheiro em cujos muros se abriram ossadas como as de D. Prel Barto- a da Mas o chefe ao disteno atarga 
rior. Os empreiteiros desses agentes a Ea pa à o seu programa e dá-lhe aquele 

Buihetes à venda na caca de cristais VENEZA — 1/c do edifício arranha-ceus | colonizadores, os advogados adminis- do Porto lomeu dos Mártires e João Alves Fagundes notes valorbeo . Altas Hensiques | 9, Stl, programa e dá-lhe aqueis 


trativos e repre: R É 4 ara libertarem Lisboa. sses 
OVO AAA RT renina BP | presas, nor cias estipendiados biaso- | O magistrado dr. António Manuel) o. po LIMA — Completa | tendo ainda uma via de acesso em eralaoa audasan a ido ES 
nando independências e clamando por | Pereira fez uma palestra subordi-| próximo dia 15, noventa e um anos | condições, costumam transitar peios ter-| que expulsaram a moirama, que all 


* 


monações impoem. Lemos, pois, mis 
qs seguintes sugestões suas que se 


aquele povo. A freguesta tem, actual- | liberdade, adulteraram, sistematicamen- 5 : du jo desta cl- vão ser abertos arruamen- DEE ah é paia 
JJ (6) V |] Mm mente bons prédios campos de cultura | te, q verdade, criando um falso ambion- madaflo tema 1 eb ivistas de existência, o bisgemanário desa 6h) Mio oro “Bairro da, Bandeira afirmaram, definitivamente, & SO) Nos transportando ia 
bem tratados, produzindo apreciáveis | te que contaminou certas classes ou Autora ao nascido poucos] Há absoiuta necessidade de remediar | Derania de Portugal e o primado de Ag 


simbólica, partindo do velho e his- 
tor.co convento ae Leça do Baiuo, € 
passando por Comora e Aicovaça. 
Na veiha e romanuca Compra será, 
então, acesa a lampada de terry 
forjado a cocar na estátua, com & 
luz do lampadário do proprio tus 
muio de D. Atonso Henriques, Será 
convidado para presidir a esta ce- 
*imonia o sr. Bispo-Conde de 
Counora. 

Depois, em Alcobaça realizar- 
-Se-á uma cerimónia da benção da 


quantidades de milho, bons legumes. | sectores sociais. Isso levou patriotas jenta asso- t R 
Vinho de boa “cepa "e gado "da melhor | desavíndos ou desviados de: shas fun | qpsor: A Atustência de naun ol, | anos depois de Viana ter aido invada à | tudo iso. q py yiANAs — Passando, | CUisto O Porto libertára Lisbou E 
; vo) A ettira reoc des. à, Aupor, que praticavam um Goto | no Crbe Rotário do Porto, mais UMA | Cesponder a uma nécestidade da terra, o 15º aniversário da fundação do | €SS€ leito que chama, pois, a pre- 
t aldeia Jovi A drento desde povo eua O ro ana og oração | reunião à qual assistiram, Gomo convi: | N'pergand edacção um grupo jo «Notícias de Viana», o corpo | sença do Porto em Lisboa, E o Porto 

a pitoresca bem Jovim. A frente desse povo, está o | 29 de Outubro. Não Os acuso, por (s8o. abergando na sua redacção 4 7 
Fev. Manuel Pinho Pinhal, pastor, bon. Até explico e compreendo. À verdade, | dados de honra os Fopraantantas (o | de homens novos, cheios de Idea, redactorial daquele orgão, da Imprenta | estará ali na sua mais alta e mais 

e | doso que só grangeia amizades pelo seu | porám, está lavrada nas consciências | EFUDO onomástico é siosos de trabalhar pela sua Letra €] regiona!, mandou na igreja Mã- | cypressiva representação. 

gondomarense tra=| ico que dé fran a dos sucers | 8, um “dia, podera surgir documentada, | Rocha. Carios Cunha & cl S|de covar Viana, faze triz, uma missa em sufrágio da alma | EXP! p: ação, 
dote, largos anos, a freguesia de Lever 


o comerciante sr Antônio Luís Marta | indo das terras mais progressi dos seus coiaboradores falecidos A Camara Municipal do Porto, 


1 flo dos convida- ca. C cidy co: BAILE DE BENEFICÊNCIA — No | massa 
rogride em Gala, onde deixou vincadas amizades. | São afirmações que ficam para) Fizeram a apresentaç época, Colncidiu essa época com a A É u Barmsa care meia ra eee sara ra 
balha e prog Sovim tem “escolas, “mas. insuficientes | a história que se tiver de escrever | dos; tracando lhes o pertil moral, os srs | vão de alguns dos mais vailors, eler | próximo, domingo, realizasse, no gaiço == 
Desde os artífices que trabalham o mara sua população, que é de cerca | sobre os últimos acontecimentos que! g Domingos Cavad. que se referiram. RRn a O einhOS 6 Porto José uma reunião dançante, promovida Notícias de Baltar 
euro transformando-o em finas filigra- Rae Os e adorava ativa depuzeram o sr. Getúlio Vargas| também, às qualidades de inteligência € | DrantS, “da ponte meiálica, obras | por um grupo de senhoras desta cidade 
RE E O PST LE a musica, faz, parte de oríeões o tunas | esegurou ele ainda: PERA e o izadas poucos anos depois, | é, culo produto, reverierá em beneíicio | Inguguração oficial da Estação Re- 
ses, ] Is. ei o é sala de visi - | bons, luto, mas, pa ; 
tertas de Sol a Sol ou aos homens Quê | fas de velhos e novos e todos se enten Não podem perdoar-mo os usufru-| bom os dotes de coração, predicados de |, “Ana o rbrante da cidade e só 0]S. Domingos. gional dos CG. T. T. — Uma festa 


Sm aBTtlsticos m Ôv eia) dem acorrendo sempre gostosamente à | figo que aaa o Punto 2 Non oRa: | dinamisto e poder de inlclativa facto de Camiio Castelo Branco ter sido] ABASTECIMENTO — Da deegação simpática 


H TT o E se a espada e esporas destinadas à es- 

Co rRoADE dae enero” do mais trumildo | fodas as, cuss festas e inicintivas ten: |ondo das mãos dum” sindicato estran. quAta ocatião Própria mora as cactunldo, | convidado, para ae redactor, Principal concelhia da 1 G, A. recobemes as be.) DEZEMBRO 1 Como todas as RR aan near Ee STO 
É eseju geiro, para restituí-lo, sem ónus, ao pa- y o q 7 intes inf U erras epõem as suas ranças n , a q v esc 

Eai pe o ça a freguesia. À frimónio nacional o Vale do Rio Doce, | & BrSduão o auto áva a nava na cidade pena pata rá doentes — A parur de | Savanca do progresso, Baltar não podia | SE. Cardeal Patriarca. A espada e 

o Ma" tregrento “onde nnsceram.: | joao POVO des JOVI: fervoroso e tras com o pico ds Itabira, contendo uma | Sorte forte perlo Aenda À (nao Toe | nb opola dino, a evelinhão Cia am, inata porá doentes partir de | permanecer indiferente à realização | esporas seriam, então, oferecidas 

Proa a treguesia de Sovim, ribeirinha | balhador, agora, com orgulho contempla | das maíores jasidas de forro do Mundo. | de =into. Que à BEI a aíses. deve | inhosamnte, Os vianentes à conhecem, | amanhã, Bt ao, dia 20 do corrente mês, | duma das suas mais nobres e justas às | poja Camara Municipal de Alcoba- 
oa a dao fundo das suas | 4 coroa de ouro maciço, cravejada de | Tampouco me perdoaria os agentes dá | carvão ponto, para áivirtos pamer Nena | passou a ser Imprescindível a 10d de À omeolia distribuição naquela de.egação | pirações — a inauguração da estação dos ELE o: E 

linas a ça ri ofertou a Nossa | finanças estrangeiras a nacionalização | atingir o montante de vinte e um milhão tos a Jornalistas, escritores ou | concelhia as autorizações de compra de|C. T, T. E foi assim que, no dia 1º de | (ã, € forjaaas, também, por artis- 

e: enhora de Fátima. das outras jasidas minerais do nosso | 8 quinhentas mil toneladas, e que a prin- a onno director. Bernardo | géneros para doentes, durante o mês de | Dezembro de 1946 os baltarenses acorse- | tas daquela via. 


Jovim, faz parte Integrante do prós. Surpreendemos, uma conversa, na 1 te, 4) E 
o 4 rico sub-solo e das quedas de água ge-| cipal exportação alem! o presente, rnandes Pereira da Silva, figura ve- zembro. ram em massa, afim de homenagear, A A o a 
A ari ur Cengiado tarde da coroação em que dizia uma | radoras de força, ouso obrigatório “do | de acessórios de bicicletas neranda que desde rapazinho, em longa | Géneros para o Natal — A partir do | condignamente, a entidade oficial, ta) A marcha patriótica sera acom- 
modesta mulherzinha Tratando doutros assuntos interessan- | Vida de trabalho, ascendeu de aprendiz | dia 18, será distribuída nos retaihistas | propositadamente, aqui se deslocou pars | panhada por deputações da Moci- 


carvão nacional e do álcool-motor, a 
poRichaposiçda legal Dei ouro para a ajuda da coroa | descoberta do petróleo, as fábricas" de | tes, reterlu-se à permuta de artigos esta- ndou é nb'ános, | de mercearia da. cidade, a capitação de | fazdr ouvir & sus voz de comando OS UPoctUE uia, HutoriasdaR ra tal 


de Nossa Senhora, e só lhe peço que | alumínio e de celulose e a' construção | belecida pelo acordo entre a França € a | homenageado publicamente, muma festa [óleo e azeite para a quadra do Natal; NO LorgoV aa Capelas junto” da restras y A 
me dê saude para poder trabalhar. de Volta Redonda. Era contra os inte- | Turquia e leu dados estatísticos sobre os | q IARA REC que Viana inte também, a partir do mesmo dia, en-| da nacional n.º 6- ava Séne. | mais vivas e lídimas representações 
Bom e laborioso povo de Jovim. Terás, | resses da finança internacional a in- | etectivos militares das várias nações, QUE | associou. Este ano, são 08 seus trará em regime de condicionamento um | gada do sr. Ernesto Augusto Moura, os | POpUlares, 


por certo, o bem que mereces. —D. B. | dustrialização progrossíva e rápida do | ocupam países estrangeiros dai dor Jornais diários e do «Noticias | contingente de bacalhau. Assim, todas | srs, Rui Guedes Marcelino, rev. José Mo-| Quanto às despezas a fazer com 
— 0 —< Brasil. sr dr kranklin Nunes apresentou | de” Vinnap que O hoenageam com um as pessoas que desejar n adqurir a.gu- | reira de Sousa, António Maria Moreira | a construção da estátua, serao cober- 
D E A VEI R (0) a Ba ad Serviços médicos a prestar aos navios CM | mingo, dia do aniversário do Jorn dirigir os pedidos para a de.egação con- | meida, dr. João Ferreira da Silva, Abel | '88 DOE subscrição publica a abrir 
sacionais. E, contra os que têm cha-| marcha. nos quais não são estranhos RUA DE JOSÉ ESPREGUEIRA — | celhia Ribeiro da Silva, Manuel Augusto da| no Porto, por iniciativa do sr go- 
DEZEMBRO, 4 | mado no seu Governo inflaccionista, | postos de rádio montados na costa inglesa: | piversos moradores desta rua se nos)  Canitações de, gêneros em 1947 = As) Silva Brandão, Adriano Coelho da Silva, | vernador civil. A execução da es- 

" especia-mente para esse tim, e por inter- | atrigem a pedir Imedintas providência 


A É capitações de géneros para o próximo | José Nogueira da Silva, representant â çã 
AS COMEMORAÇÕES DO 1º DE DE | exclamou: médio dos quais os médicos encarrega: Prlmeiro trimesico de” 1847, serio as se- | da Imprensa, Junta de” Freguesia, et, | tálUa e a organização da marcha 


uma «actualidade» que diz respeito aos | almoço que terá gar no próximo do-, ma quantidade daqueis produto, devem | de Sousa, rev. Albano Ferreira de Al- 
para o facto de ta rua se - 


ZEMBRO — Por Iniciativa da Ala L de) —pegantocratas e fariseus acusam-mo | dos de tal serviço recebem. mensagens, - 7 trióti ão feitas ds 
F ) 7 Intransitável em virtude | guíntes, tanto para os consumidores ur- | etc, é muito povo. Pelas 11 horas e meia | patriótica serão feitas de pieno en 
D. Jorge de Loncanre da Mocidade Por, | go infiaocionista. Bem-aventurada (n-| para, em poucos Tunutos Ou poucas ho- Ga AE no encontram. em | Danos, Como rurais : azeite, 3 decilitros; | chegou O sr, Ernesto Moura, acompa- | tendimento com a Camara Munici. 
O Lesemiro, duto da indepontencia de | iosção que redimbu o Nordeste, reli, | Tas darem a rennonta, ou SEJM * recita: | curso, Como não houve o cul bacalhau, 600 gramas; arror, 260 ges,; ) nhado da ser D. Filomena Maria Cociho | pg] de Lisboa 
E “ zando ra as secas, rem. udo graf amente. y ce tal) sabão, O açucar | da Iva, encarregada da estação a inau- , Ss 
E À sancou a Baixada Fluminenso; que ini-| Tomando a palavra, O juiz sr, dr o Podem tranmitar na rui Ma capliação “de 600 gramas. para 08 | gurar A banda «União Musical de  Bai- E este o programa, sem duvida 
As cerimónias iniciaram-se às 10,6 19, | oiou no Rio Grande do Sul à cônstrução | António Manuel Pereira fez sugestiva | dose 08 moradores sériamente aflitos, | consumidores urbanos e 350 gramas para | tara fez ouvir os seus acordes e uma | admirável. que acaba de esboçar O 
na Avenida das Tilas do Parque dolde grandos barragens para fornecer | palestra subordinada ao tema . «Divisões liceu que, não os rurais. —sS, Elrândola de foguetes atroa os ares. O É 
infante D, Pedro, com o Içar das ban | energia barata às suas indústrias o| administrativas No seu trabalho, expôs | Dem como os alunos do liceu que, Coltajo paia tasaRa Date Rqua ad de] SO coronel Joviano Lopes. Se o ela: 
deiras Nacional, da Restauração e da | promoveu a defesa do sua capital con- rincipais que informam a fiel di borou com tanto empenho e com 
M. P. com a aséistôncia das autoridades | er! as doutrinas principais que infor! erra pm aa ro os edifício dos C. T. T., onde, um piquete À ei R 
Mp com à aseitência das o | tra (as onohentas qua, portôdicamento, | orientacão seguida sempro nas divisões oa een a de bombeiros, fazia guarda de honra e | Ym alto sentido de patriotismo, fê-lo 
7 os. CAE Lora Err Estendeu sobre o pais mi- | administrativas, analisando os critérios por entre palmas e entusiásticas acla- | por simpatia pelo Porto e pela sua 
doa Due | lhares do quilómetros de estradas da | geográticos e da livre vontade do legis as | mações foi cortada a fita simbólica pelo A distri Es 
No adro da igreja o povo de Jovim assis: | Dino ia mandante da LP. | er Rad a Pa jados. salientando que não, devem con- ( f rev. Albano Ferreira de Almeida, paroco Lee) PRA, Pa NtiDS Je 
y 4.00 a AR j - | tundir-se as expressões adivisão adm rências esta freguesia. Uma vez dentro do edl- | realmente, uma comparticipação 
Gui uia compare dE ctronção, gonna fia fi  penea on, | Pública, abrindo novas arterias meia | nistrativas e «circunscrição administ | on (1) | fício, renlizou.se uma sessão solene, (a: | brilhante nas comemorações, E deve 
e mNo tan Seniors asia des: reitor do Licau de Josô Estêvão, fz |O estágio de uma civilização, Saivou as tivas aQuela AA O O prayuio FUUCUMIS 6 O ismasBmo E do Dou Litera ii tva CE | dizer-se que o programa não podia 
josé sra cares ii ldialagado Regional GR) olusgos produtoras ida maior dam sas | riortu te depois do M lo dr. Paul Teys- T instalaçõ 1, | agradar mais, pois está no ânimo 
M P, dr. José Gomes Bento, dirigentes | crises, com o reajustamento econômico, ga) antes e depois do Marquês de | da Renascença», pelo dr. y! Eiar as instalações da estação, se referiu, | 28! is, pois o 
do pairiótico organismo, convidados, etc | alorlzou o Mia Dea topa pombal referindo (O RARO sier, no Instituto Franc Recusa-se a entregar o pneu entusisticamente, à acção da Adminis- | da nossa gente, dentro do seu bair- 
Seguidamente. no mismo recinto os | ção social e amparou à agricultura 6 a | (it O a o do varnados | Etectuou-se, no Instituto Francês, mais E PRE a Se Ns Seguidamente | rismo salutar e do seu patriotismo 
filludos assistiram, em formatura, à | pecuária com o crédito bancário. Bem- | Erica nar marcas cor provado. | uma conterência do literatura francesa Queixouse 4 Policia o sr, Camil. | qUoU do Palavra O rev dlbano Ferreiro | vomplar. E, por isso, não haverá 
missa por alma dos herois de 104) cele | -aventurada inflacção que construiu a ps Lp on as com provedo: | perante uma assistência que enchia 9 | pomingues Ventura, sócio da firma SO | mento a HO agradeceu o melhora- | €X RO ui ba 
dra feio Vigário ral a doce ré | rando vidrado, e, G'môu, o Bro Ea Colsa do, Card a, a não, oba à nclomência em, | ira, Eca, Vontânas é Co a com | VePinaa"a Cerimimia to oteraido um | my inca "do Norte, que não” acolha 
ul Mira, feriu | para a a na mé guerra mt i po, e que toi ouvir a palavri E sede am Valadares, contra António José | gm ) ou rico do Norte, que não acolha 
uma alocução, dial, que redustu em 40 por cento a dt- | administrativas feitas pelos códigos de | go dr, Paul Teyssler, director do Centro K aja, | PimOÇO: ã E 
laq A's 14 horas, apés a missa, procedeu-se | vida enblica, eatério, contratda. pelo 1896 (de, Pagos Manuel que criou gs Dias 48 Porto daquela iniutuição cultura qa pr be ga poderio, tesminarmos estas nhas, não pa sea ER 
a ssagem escal os anteriores, que dei ] |. de Y mu ss , à menager , 
h A CER E US mb Uição? dk | encaloo ouro do setócentos milhões de | de Mateus Ferrão, de 1870 de Saldanha e Em Jor obra male desconcertante do | fal AAA O Porte U$00S0O. UM | no sr. Rui Guedes Marcolino Portuense | cubscrição publica. E 
prémios, a dúlaros. formando) o tara das IEP Re so Er a Rabelais (nto da Fo Enc RATa: a ualtarénie! paia Cora- A participação do Porto nas co- 
Usaram da palavra os srs. dr. José | moedas mais estáveis do Mundo. E com jo por Julio de ua e do Pantag X centelha fulgurante do seu es- a 
Gomes Bento, o Instrutor, aspirante Oho | essa mesma inflacção pretendia aínda, | lhena, de 1886 de José Luciano de Ci aborrecido, de inicio, pel: « 6 as fivelas pírito culto e ao seu amor por Baltar | memorações do oitavo centenário da 
a o inata do Ong: [através da Companhia Hidroeiéotrica | tro, de 1805 da ditadura Hintze-Franco, de | tasia excessiva, a desordem voluntária e que devemos a feliz solução burocrática, | tomada de Lisboa aos Mouros será 
Mário. tro Escolar n.º 4. do São Francisco, jd criada, iniolar | 1896 também de Hintze-Franco, de 1900 | a obscenidade chocante destes livros. Mas Na regedoriaçde Oliveira do Douru | due deu origem à este importantíssimo | cem duvida, mais que um gesto de 
Os ourives tambem não a dispensam. | “a “fechar, os filiados entoaram os | grandes obras no mais brasileiro dos| de inspiração de, Tosé d'Aipolm. todos no prefácio da s A onse Combêne o er Armando Men | melhoramento, ei , mais q g Je 
a agricultura mão prescinde dos seus )ninos Ga M. P. o Nacional. desfilando, | nossos ros, para que os futuros Govers | mantendo a divisão em distritos, conce: nos devemos deter na | des Braga, industrial, do lugar do Ou Para O sr. Rui Guedes Marcelino vai, | Cortezia, uma atitude fidalga. pró- 
Ao RN RR ea mas dor o | sm meaida peranta'au entidades oficiais, | ros A a | ana VTN SRT a parúguina qua que, deDasxo | cajro, freguesia de Ólivelra do Douro pola o nosso profundo reconhecimento. | pria da gente do Norte 
y na Avenida, industrial. ja ainda. ir cria- | pela lei le . passaram a chamar- ra antônio de Sousa, da Travessa) — 
quinas imprescindíveis para melhor apro- | "º ALoLO OULTURAL» DAS FÁBRICAS | da a grande companhia do construção) -se fregues; ga ind 
Vea a po DE pacoquia | AEB PrESaP A SRD | o To ag AG | q ARSRNE 2 dat de a epa não Ye Alguns fin pe a alueê 
ca obra, à «Act turals das Fabrl- | estavam je técnii- | ter, an! jo periodo político iniciado em de fivelas, recisandose à entré a 
de Jovim, tem luz electrica, unica casa | cas Alólula, superiormente dirigida pelos | Co que, na sua especialidade, rivaliza | 28 de Maio de 1926, publicad ereadoria ou o dis netas 
do lugar que possuí o mélhoramento. | (AS pod Re a a BROS | cam o” de Volta Redonda. Depois. quo | Administrativo mas sallentando” que polo mese doriaa Di Orq pio 
x e ervás É E ui cença, 
E Ex excepção De ao aproveita- | va levar à cena ainda este mês, no | deixei o Governo, que [cx essa bulhanto | decreto de 10 de Outubro de Tolo ado ntos Enbelais não fo o alegre bebedor us 
mento um, (pão ae Agua de, ORA, QU | Balco do” muro isa, Cldado, a ctienre | demorada, de, daria, Que, Hivem 2) 0 de IH, na pure, respotanio 4 divito | lenda, fot Um emnarto sábio; um mon, ]  Fol apedijado mms oomolo, 
apla 4 actos ã É ; re, numa na Granja 
Veltada: para movimentar um pequeno | * iPlaudido Deça, em 4 actos, do saUdO | hismas fundamentais. do pais Nada | Guesa” 0 renais ore e oneeihOs & fre | avra um abumanístas, como se dizl É 
a ic. porém, vir, pr [ RO nÃ UR da Lar no E sobr Pa o Et irado exalia el códigde | ne tm, Rot O eiaiaçno Ge Re Do cer go estagio da grana, sumo 
do Agr O póvo: tePSavim ho próximo | robo seniadetalorima ,COmÓBia due, será | fr am realizações de tom Passado nistó: | menialum Panic Para O Ud actua: | pela nitguidade, Que. trinspârece tias | As autoridades administraivas do e ee 
ano. À acção dinâmica do sr. dr. Porírio | com bons. contrios «guarda reune" gu | Fico. Que fest Aumentou a despesa pd- | províncias “distritos " concelhos “e trégua. | Páginas do livro de Rabelals Como vá- | lho de Gala, um auto de noticia infor 
de Andrade, prestizoso presidente da | netunlidude estao a ser enauada A paia | Blica do mais de dois biliões e meio de | ias e treguo: | o humanistas denta Gpoca Rabe. | Mando que desconhecidos apedrejaram 
Câmara Municipal de Gondomar, é ga- | conhecido imador avelrense sr. Auróito | Cruzeiros som cortar a receita, oorres-| No 14 tais foi levado a exprimir certar Ideias | UM combólo entre aquela estação e n 
canta egura dia realização da justo ds. | ota, que como actor e dirigente déniao | Dontonte. transformando o salão pró: | manuel Pereira ter premiado Cotar tónio | arrojadas e a anunciar algumas críticas | tPeadsiro da Amida 
le povo, com a Orà- 19) ejas Pp 'o no Orcamento de num for ' e 
São da Junta de fresuesia, que é com- rtp q O ALT mifdvel deficit Oue mais fest Emitiu pe RR Dos. ANS toro te. Habeáia to) -Demollu a pareca sem; ardem 
E ae qoorteia pda de Taima atravé. de inúmeras organiza | cobrir conse Heficit Ou mais: fest” Poe | O Presidente. sr Lino do Nascimento. e às | puma Polavra a a mae do dono 
Sim Maruns de Ovi Adro Vários arúpos de amadores dh Juma Constitutino comnilada das ante- tê Carlos Ciavel do Carmo donquim de | como às Vezoe se afirma, Um espirito vo 
A estrado principái e % rlores mas com uma caracter afica: ra- à . engenheiro Julio de Brito Jose da Silva Valentim do (ugar 
nei psçddo punçiBd Na cregueny que | TO “eienco de «A Vinha (0, Lados 0) ore que psp Das Caraca Mis |, Petra bis PERDE nine Séno | iaimente Independent jberi as seem | ue Meia Va 
marginal. dave ser convenientemente | egos o opus vamente por empre | numerosas e cultas da canital da Re- | admirável clareza e poder de síntese O | moral exclusivamente naturalista ? Deve. | Sé Na, regedoria contra Jos6 Coelh, 1 
Teprada afia de facilitar o aceno de | Siro ce| OPeTA Rios dad importantes | publica. das capitais dos Estados, dos | que é « qual a finalidade do rotarismo | -se pelo contrário. desprezar trechos que | Carvalho do mesmo lugar arguindos 
viaturas automoveis ao centro da frê- | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS portos de mar. das estâncias hidro-mt- | fundado há quarenta anos por um | poderão fazer acreditar em tal. como as | de demolir uma parede de vedação. vau 
guesia. Os socorros dos bombeiros, no | pletou o 39.0 aniversário da su: ea - | nerais e das aite possuem bases milita- | advogado da Califórnia antastas, os paradoxos divertidos de sá- | “ando-lhe prejuizos 
Caso de serem solicitados, sofrerão demo» | tão a Companhia parada a: | res o direito de escolher meus prefeitos Em none dos «Carlos» agradeceu o | bio com bom humor ? E' difícil respon- 
ras ou outros percalços, pelas más es- | Cro Punta a fio untária de Salva | Fº uma democraoia que foge do voto, | convite e fez inrga exposição, tendente a | der à esta pergunta, o esta ambiguidade Salão de Festas da Rechousa 
Seagas de acesso ão, Ceniro da sreguena | ande corporação mo a Cidade tem | Cuegmralo fear Div q agciodado, jar.) explicar a acção bencticente co conhecido | eme mistério de apetata não, & Um dos 
s serviços telefónicos, estão, já há stando os sina E DG EVU o ea rdia no próprio o onomástico, o sr. Carlos Pinto, | lados que menos nd, ste homem No próximo dom à e a é 
muito, instalados, motivo não s6 de or ) Drs lo os mais assinalados serviços. | lar, inimizando as familias pela intole-| tendo agradecido também o convite e as | descontertante "rendem ne za um bale Fra o pa ER RE É É 


do por uma orquestra-jazz, 


É dade de suas atitudes. Que mais foxf “das, osr António Luís Marta. Teysster, foi multo aplaudido. As entidades que assistiram à inauguração do novo edifício dos C. T. T de Balt; 


A 
E Ee ua para de sicondfmonação decorreu em ambiénte | raricia de seus processos e a agressivi. | palavras elogiosas que lhe eram dirigi-| O llustre conferencista, sr. dr, Paul 


Quinta-feira, 12 de Dezembro de 1946 


DESPORTOS 


e Á 
0) e JOGOS INTER-CIDADES 
s juniores em causa |, iso ae Tiso tos ontem 


Começa no domingo o campeonato regional de «juniores», Fruto da propa- | Desde ante-ontem que os jogadores 


panda, a inscrição, esta é poca, é numerosa, totalizando vinte « cinco grupos. Regis- | Que representarão Lishoa se concemitã 
fa-se, portanto, um Interesse muito Usongeiro e não menos prometedor pela activi- | ah de Gustavo Teixeira, o selecciona- 
dade dos jovens praticantes, oy futuros elementos de primeira Unha, com os quais | dor da Associação de Futebol de Lisboa 


= grandes e pequenos — têm de contar para atenderem as próprias necessidades. | Tavares Silva, treinador da équipa m 
Nos últimos tempos, este campeonato nem sempre tem ecorrido de harmo- | tonal e Manuel Mato not. 
nia com o que é indispensável, tratando-se de Iniciados. Certas atitudes acusam | tam, tazendo a sua vida normal, isto é 


exagéro e denunciam o perigo. Convem, portanto, que q A. F. P., sempre interes- vindo todos os dias Lepi? Ni 
anda pelas boas causas « justificadamente convencida das muitas vantagens desta | UU Dera 88 SMS do treino 
prova, vígie de maneira a impor o respeito mituo. Os jogos de «juniores» não po- | de conjunto estar marcado para as & 
dem, não devem basear-se no mesmo sistema entustástico dos encontros dos «sento- | horas, no Estádio Nacional 
rvlu de «team» treinador o 
rem, O espírito combativo, desmedido, deve ser substitutdo pela aplicação no tra- | py Seu de cam Ni elos jogado- 
batho com a bola e pela correcção de atitudes, pois só assim a actividade futura | res da selecção como. Capela, Vasco, 
poderá alicerçar-se num início adequado às boas normas. Amaro, Quaresma e Albano. O «onzes 


tos, — ávet | lisboeta, já com a camisoia tradicional 
Assim vai acontecer, estamos certos, para evitar — o que seria lamentável | Lobocia, df COM à Ci ancos, alinhou 


— a aplicação de penalidades a quem começa e, logo de começo, desrespeitada as | da seguinte maneira : Azevedo, Cardo- 


leis, Então, o próximo torneio rodear-se-á de amblente louvável e prometedor, so, Feliciano, Moreira, Francisco Ferrel- 
ra; Serafim, Jesus Correia, Vasquea 
Peyroteo, Travassos e Rogério. Na & 
gunda parte, Amaro tomou o lugar de 
Moreira. 


Dirigiu a sessão, no rítmo necessário, a E E 
Augusto Siva. ; : ( 
A messto decorreu O a, deu 
etrar à à e Azevedo, 
ecnidez da defesa, com um Feliciano FUTEBOL — A solecção de Lisboa que joga domingo contra a equipa de Paris 
ET E 


já confiante, a homogeneidade da linha 
média, e a rapidez e vivacidade do ata- 
e . 
CINEMAS! 
+ 


de (inte poruguesas, 
5 


que. Gustavo Teixeira ficou muito bem 
ibressionado com o trabalho dos joga | tregou a João Rebelo, um dos seus com- 


e . 
Campeonato Regional da III Divisão |“: pi peca a inda de ea e 
lrecção di lação de Futebo! re os inquéritos feitos a Vasco, jogador 
E Peida mf a “| do Belenenses, e ao árbitro Abel Fer- 
sidente da Republica, Ministro da Edu- reira, a que procederam, respectiva- 
e 
. 


A contas com a justiça 


Com a condenação 
do réu, 


terminou, ontem, o jul- 


de Lisboa convidou ontem os srs. Pré 
cação Nacional e presidente da Camara | mente, Os capitães Campos Costa e Al- 
Municipal a assistirem ao encontro Lis- | demiro Pires. 

boa-Paris, no próximo domingo. 


Foi interditado o campo do União 


O PENAFIEL é o novo «comandante» da Série A 
Como alinham os parisienses nos do Enredos 


tra Lisboa e Belgrado 
BONFIM, DESPORTIVO DE PORTUGAL e «CUF>| Jogos contro Lisboa gr DN O ao Rossa 
continuam como candidatos ao primeiro posto| mais, 11 — Os componentes aa se-| iorúlton o camno do União de Paredes À im, 


nero E, sas Ri Ee Sonia | Orais sanções disciplinares; aplicadas a t d tipó fo 
E : a selecção de Lisboa, partem do Bour=| Mais sançõ ac! Ê 
O TIRSENSE segue «isolado» na Série B get em avião aapecial Pra próxima 86X | elo oreanitmo peslonal. q mo do SA DA BANDEIRA gamento do tipógrafo 
- 20; or= | Mi .s Ê ; 
an ea nao ars um dinizente, um insorito 4 direcrão do| A estreia de Joaquim Pimentel |QUe matou a sogra a sttuto significativa, mansfestação de pesar 


deus e' devem chegar ao aeroporto da 


O VARZIM é o unico concorrente que pode ter aspirações | Porta entre as 16 e as 17 horas. Os | clube e quatro Jogadores castigados, 


A revista «Feira do Porto qu facada 


. 
rando sacerdote. O funeral satu do edi- 
| e fício do Seminário, às 9 horas e meia, para 
a lgreja da Sé, encorporando-se, além 


É c s futebolistas franceses serão alojados na u corda evita, to» que. hA 

ifi Es — Comentários ari 3 está em cena no Teatro 

Classificações — Números e <u> BASQUETEBOL |si Bixáeiza conta, desdo ontem, com) aquela lamentável cena de sangue, do Ebiêgo Martins Madeira, que reprer 
E ocorrida em Oliveira do Douro, no dia sentava o er. Bispo-Conde, os revs, có- 


negos Adelino Galto, Amado, Trindade, 
condenação do reu o seu epílogo, na Maurício e Julio dos Santos, párocos das 
D. Ana de Jesus Gonçalves 


Barreau, seleccionador único da 

Publicou «O Comércio do Porto», na | nada feria haver questão, e as equipas q “| cido artista portuense Joaquim Piment 2a bril último, vi e! 

apo cedo, Fone ds be é fo as | da RPE os jo 2 do dr) No aque dus Camélo relzaso | 7 Po dl AO E | apr Sei, ABR ce 
o, a rente, uma em Lisboa contra a selecção oje, o encontro Vasco-Fluvi ta ua barra do Tribunal, Do caso, deu «O Co- freguesias da cidade, 240 seminaristas 

=Pigueirense e Matosinhos-Rebordões, um | « voltar a fazer nova despesa, tal como | UP US Nom Paris contra à 6e- mas com que o publico o acblheu, quan- À marcio do Porias desenvolvido relato. .. é 6 alunos do seminário menor, crianças 


do da sua apariçã , a melo do 
apelo para que a A. F. do Porto inquira | aconteceu ao Figueirense, que gastou | wccso de' Belgrado Hoje, à nolte, efectua-se no Parque | Segunda mac demonstram bares gm | vitima, Marta Amélia Afonto, casada, de Com todos os Sacramentos da] do Astlo da Infancia e do Patronato, pro- 


ssa: . 6005 im transporte, e o Valonguense / — Gar per 

Qual “o! motivo destas faltas. emos | cortou Munnito rasoavel em licenças, que | Contra Lisbon — dquip que Camélias “uma excelente Jornada | patia de que aquele artista goza na sur 35 anos de idade vivia na Rua de Santo» | Santa Madre Igreja, faleceu, ontem, | fessores, oficiais do Exército e outras au- 

a registar mais uma falta verificada no | toridade e mais alcabalas e tudo int- Guarda-rédes, Crosiand; Backs, Min-| de basquetebol, em que são protago- | terra natal. Deve dizer-se que, embora | EQUMdo a a ceia” espere do | esta bondosa senhora, esposa dedi- toridades. 

jogo S. de Rio Tinto-Freamunde, que | tilmente, porque têm de fazer novas donnet, Pons; Half-backs, Nuevo, Ber-|nistas as duas E E que presente- |-um tanto rouco, Joaquim Pimentel saíu- | LM Lida a ainbos. Dotada de pé q ME NCasta Na Sé, a urna funerária fo! colocada 
ve de ser arbitrado pelo orientador da | despesas. soulé (todos do Red Siar), Grégoire mento melhor estão a Jogar: Vasco e | -se alrosamente, nos numeros que can- | mel: e os filhos de ambos otada de gé- | cada do sr, Albano Alves da Costa | num catafalco, na capela-mór, ladeado 
hipa” visitante, Feltzmante, tudo decor= | - O que aconteceu com estas duas equi- | (Stade); Avançados, Tuciano, (Stade) uvial, O primeiro, depols do tor sido | jou «= eSaudndesp” «Desconfio Que não | DIO Irrascível. não consentiu, nunca. que | e mãe amantíssima da professora | de tocheiros, Foram rezados elaudesm, se- 
ku pela melhor forma, sento, até, mut- | pas sucederá com o Matosinhos-Retw- | Lozia (Red Star), Scolary (Red Star), | surpreendido pelo + O. do Porto, não | trago os mesmos olhos», «Não penses | O SENTO. Que re encontar deem pisado | oficial sr! D. Maria, Adelina Gon- | &uídas de missa solene O funéral se 

ceu pola mao aê do diiprow | Rges “e poderia suceder no Jogo Sport- | Mandaluniz (Stade), Moulet (Red | pode Perder é 0 Dra arm curso. Por | fasis em mma, e Mulheres há mui | po tasse a mulher e os filhos, E fol numa ) A E Nona a crntécio pás Coe = 

Sado Tajuiey Mas no caso de uma arbitra- | Freamunde Star). tém invencivel na Prova em curso. Por | as 1.» — dopois “da actriz Margarida de | qehruea qu Aun o, UPógrato Antônio no ) calves da Costa, os quais agradecem | chada, onde, após os responsos, o corpo 

demo infeliz, quem nos garantiria que o| - Francamente, não está certo que em | | Suplentes — Vausintitan — (Racing) | pi O et o adivinhar uma luta | Almeida ter lido uma carta escrita nO | ara Infustiticavel Já desesperado com | às pessoas da sua amizade a fineza | foi lançado à sepultura. Presidiu aos 

encontro terminaria ? Uma vez que o ar- | oito Jogos se tivessem registado três fal- | Piront e Stáde), pio ça Star). na: TSE EEE ço ea A, rematar a sua €s- | ma DR a eb ereto ana da sua assistência ao funeral, qut| actos religiosos o rev. cónego Martins 

7 ax — : ré q oi » Q as g Pr 7 
bitro não era o oficial, por tudo e por tas de árbitros, quase 50 por cento ! “ontra Belgrado — équipa: as QiPhcras: as terceiras; “hM dE: am | frente sia O to o Ut qa | a, cena ocorreu, com todas as suas trá- | terá lugar pelas 16 horas de hoje, ES a A CA Das 


Guarda-redes, Domingo (Siade): Ba- r 
«xs, Thuane (Racing), Letébre (€. A.| Segundas; o às 29: us primeiras. Ípulas a marchinha «Oh! Dona Caroli- | Fons consequências, Umas facadas Puse- | da residência, Rua Firmeza, 92, para professor da Faculdade de Letras 
PRECI Sport de Rio Tinto val trilhando o ca- | P3; Half-backs, Grilon (Stade), Hon gel to al...) de homenagem ao Brasil, que a | no da om eltz mulher | cemitério do Prado do Repouso. 
VITORIA PRECIOSA EL AE PS (Stáden, Fleurlin (Racing C. Parts); istência sublinhou com prolongadas | Vinte e quatro anos de idade Os servi tã da Com- 
O Desportivo de Penafiel viu-se em | E' pena que esta reacção seja um pou- | Avançados, Vaast (Racing), Ben Barek VELA mas, tal como sucedera nos outros | VOSSA MinTo ATOS o mtênto Roan E os ao a CO João Baptista Diniz 
vo e a Bonfim. por | co tardia; mas, mesmo assim, o Rio Tinto | (Stade). oútro ainda não designado de- umeros. A actriz Mírita Casimiro en: | 40 pi enieóuaso emo euatro | panhia Funerária e Decorativa Por- 
Es, EO ao interv y pode ainda melhorar muito "a sua clas- | finitivamente, Bongiornl (Racing) el Regressaram a Portugal os vele, regou a Josquim Pimentel, no final da | audiências, no 2º Juízo Crimt tuense, LISBOA, |! — Realizou-se, para O ta- 
“quem assistiu ao encontro, pela tor- | Sificação, Nata a patiloni] Pontióelll (CA TE) aa am Da tação deste artista, uma linda oorhe- | colectivo, “a que. presidiu O Juíz sr, dr. j —— 1hão dos Combatentes, no cemitério do 
Suplentes: Matttonl Panticel - Também s6 estreou, ontem, em novos | Vicira de Castro, tendo como vogais or Dr. António José Teixeira Leal] dio de Ss ioo. onça do Jornalista 


jufres srs. drs. Taveira de Carvalho e 


ma como decorreu à primeira parte, te- | Os mais antigos : Moura, Pereira e Ar- | 
m a esa popa gen nto mo anda, jumeros do harpa O artista | excêntrico. 


, vaticinado como provável | naldo Neves, que inflamem nos espíritos 
por certo, vi o Pi q p Nota-se que dos 22 seleccionados, ol- trabalhava no nosso colega «República 


vencedor a equi) visitada. dos novos. e Lopes da Fonseca. 7 

DO LS aas Horsa -ciuna leque to jogam pelo Red Star, olto pelo Sta- | Regressaram, Já, do avião, os velo | [a e A ivo, POr seu) “Na audiência de ontem. que se tnlelou Faleceu, nesta cidade, o sr. dr. | Compareceu grande número de pessoas, 

pas perfilharam uma toada idêntica : pas- | SOMA E SEGUE de Français, quatro pelo Racing e UM | jadores portuguéses Joaquim Fiuza, | Do Seta do Portos repete-se hoje, | ÀS 14 horas. foram ouvidos, como decla- António José Teixeira Leal, distin-| muitos republicanos, representações asso 

ses demasiadamente compridos e sem velo 8. À. Paris. — EXTINFOR. João Gourinho, João Capucho e José | às 21 horas e meia. tantes. Armando Rodrigues, António da | to advogado e conservador do Re- | ciativas. escritores e Jornalistas. A urna 

nexo. Eis a divisa do Tirsense : olto Jogos, Crespo, que representaram o País nas Silva Ribeiro e José Jongutm Alves de | sido Predial S. João da Pes-| 1º: contuzida num auto da Liga dos 
'Os motivos desta desortentação foram, | olto vitórias, todas com a média de «eis J0GOS INTERNACIONAIS provas ofectuadas em Havana, para o u— Almetda, testemunhas oculares da tamen- | EIStO al, em 5. antigos Combatentes, 

por parte dos penafidelenses, o desenten- | egoals, para cima. E! Caso para pergun- campeonanto do prio do «startas, 5. JOAO — Hoje, às 4 da tardo e 9 é | tável cena. Contaram no Tribunal aquilo queira. o — 0 

dimento dos dois interiores que passaram | tar qual é a vítima que se segue a te, » | n que assistiram, nada adiantando ao que funeral, a cargo arma- 7 SAE 

diogo” adivorciadoss um “do outro, e & |. A equipa deve Juntar so erecord» que | Barrick, será o árbitro do encontro) par E 0 da, noite, o filme, português de ex: | 3 Usava Cito.” O" pormenor” principal, | aos Alia Aentinho (Feruça) etec) Instituto Britânico 

preferência de Laurindo em atirar, sis- | já estabeleceu, os «records; de maior Portugal-Suíça estivais desportivos ejom. Protagonistas, Barreto Poeira e | QUe era o caso do reu ter vibrado, eu x 

iematicamente, a bola para o melo aus | numero de vitórias obtidas, o de mator licita Castelo. pio, mats do que uma facada, não o so tua-se, hoje, pelas 16 horas, na ca- no Porto 

lois defesas adversários. numero de «goals» marcac e a, ! = beram esclarecer, ficando, rtanto, de j . 

doig (detcsas davertbcica  eriam a Ju- | de menor número de «goela dotricos” * | A Federação Inglês de Futebol, con-) No sábado, efectua «O Norte Des-) 130, "ultimas. exibizoes “do” Hime. de Re pila “do jcemterioAdo, Eradgvda; Re Eq 

crar com uma. «aproximação» dos seus | Só estes predicados recomendam uma | forme Participou anteontem por (ae) portivo uma distribuição de prémios | frande sucesso, que retira em pleno | mento do, reu e o, relatório do Instltuto Conferência 


os, evitando, assim, que Os seus co- | equipa e provam, eloquentemente, quo ve eo | de Medicina Legal, sobre o número de 
pedi a aa com O caminho bar- | tirsenses mão têm um competidor sério | fick, de Northampton, para dirigir al wo salão do festas do Coliseu do Em Geno Herney o Como Wildeo No | facadas vibradas Ã D. Maria Joana Pinho Rocha 4 
leio pelos médios contrários, tivessem | na sua série, muito embora o Varzim e o | partida internacional de futebol entro) porto vai realizar-se uma festa em | palco, «Trio M Nica! Exótico CUblnos Fo. em seguida, dada a palavra ao Realiza-se, hoje, meste Instituto, a con- 
o o a pata servir 08 avan- | Rio Ave estejam, em relação nos restan- | Portugal e a Sulga, que e disputará nO Ins «O Norte Desportivos fará a di O RIBRRHE, do TARIO a delegado do M. P. que se espralou em | OLIVEIRA DE AZEMEBIS, 11. —| forâmia do prof. E. 3. P. Sumner, que 
dos, quando os Interiores, que têm a | tes, num plano superior. próximo dia 5 de Janeiro, no Estádio | Aribuicão dos prémios dos seus concui raçadissimo filme «O pequeno gigantes | considerações de ordem jurídica. Os tac- | Faleceu, no passado domingo, com 86 versará o tema «Shakespeare», O posta 
inção de servir de elo na ligação dos O Castêlo, a despeito de toda a sua | Nacional. sos, mm Abbott e Costello, e 108 — disse — estão esclarecidos, As ctr- | anos de idade, a ar.t D. Maria Joana | ÓDico da Inglaterras 
dols sectores, poderiam receher a bola | boa vontade, não pôde repetir a proesa À festa terá Início às 21,80 horas e go, com o matoy | eupstâncias em que se passaram. tor- | Fernandes Lima Pinho Rocha, viuva | «dt conterincia iniclaso às 1845 0 4 
Aohas coma tum Tgetro toque e, depois) | de oito dias antes; pelo contrário, toi co- | GAMPEONATO PROMOCIONARIO | de sábado, tomando parte um magni- | exito, a sua segunda e ultima semana | Dam nor ainda male Graves O O O o Cha dr Manuel Goncalves | entrada 6 livre. 
m ligação, distribulam o jogo contorme | piosamente batido. 4 fico conjunto de variedades do Porto, | fle exibições, o belo e sugestivo filme co- | Ceduecer que O crime fot praticado numa Aa RST TS PR ES | E e ld 


Ea últimas” exibições “do” filme. de | Dé, A contradição existente entre o depol- | ponço, 


a sua melhor aplicação. Merece referência o facto da marca- “ “Como remate, um baile com a cola- | jorido «À ga! e; » o! » 
“Nos médios. Pacheco desenvolveu o | ção dos seus três «goals» a uma defe: Beiriz-Desportivo da Póvoa, 8-2 | boração de duas orquestras, as repatenso hoje Ehs" 16 o Mao e mo | quêm tinha o direito de matar. D. Ol'via, D. Angelina e D. “oi a o 
esquema que melhor serve a equipa e | que está cotada como a melhor da Os bilhetes estão À venda no Coll-| programa, actualiândes. munáia! Depol 


teve óptimas entregas; o esquerdo nem | Divisão. + : | seu do Porto, a partir de hoje, poden- Ed processo, 
pf POVOA DE VARZIM, 10 — A contar Pi Je, poder RINDADE € OLIMPIA — A's 4 € 4a) CO aço se passou, o reu teve a in- | dha é avó da professora sr. D. Marla 


de se referir a várias peças do asunção Pinho Rocha; sé 
afirmando que, pela maneira | gra das sr. D. Alico Costa Pinho Ro- M U 


ndanismo 


destrufu nem construlu; Laurindo foi um : Erê , do os pedidos ser feitos para à redac- |9 e me! 

foria Bnilirte Ta det, quer & médio. | VENDEU O MAIS FELIZ a Sion romano, nb QMBS go o! £O, Norte, Dosposlisos na uz | ant de témasa & úlimo 20 abade Fara | lenção de mijar a sora 2 doieaão tee | Ddeta Round Guedos o do estudante 
er H s ri 7 -1.º das 12, s Oras. a " onte. | Dino! o e e 

q Ko. vencendo o Beiriz por 32 segunda jornada de rO Conde de Monte- | jej, Seguiu-se, no uso da palavra, o sr.) O funeral realizou-se ontem. — E. 


Sora como serve os avançados. 08) O jogo disputado entre q Rio Ave + | ROpvincendo O olti pr Cristo». “com Plerse Richard Willm, Mi- 
Seus alívios lomj ra o melo do |o Varzim, teve como vencedor a equipa EM dquipe tdo Bélnis ue - | 1 - Mit- | gr: Araújo de Barros, defensor do reu. 
alem dominou todo o joro. ET RT Araitsou, pormenorizadamente, os factos 


terreno, de nada valem; se a equipa está | que mats feliz toi a alvejar à baliza. : t E sa 
terreno, de mada valem; fe a equipa esté:) que mais tola fo a alva anta em | O cTUAU Tandimento da sua Unha do ra m |o, AQUIA D'OUNO — Hojo, às 4 da tar. | Afalrou, pormenor rademento, or factos Catarina Antónia Lopes do) | ceia 
a rancados contribaii pare “o: CIcabso/ Pei S | fina do escoa 1 Melo Garrido VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
Gui e sd sai ão Bá eo) pa, ar Ra | do a INCA RES E ER EIS DEPTO CoMêndio 66 PORTO 
que consigam alcançar a bola. Pela Drimeira vez, neste campeonato No IN tem como protagonistas Helmut Dantine o diz, e são os Cove An 
va E 4 ; ! ; o a = ; e, 
Laurindo teria tudo a lucrar se pu- | Influência decisiva e neste jogo O Cal | pairiz fogou bem e deixou doa Impres: | AUS) ' CALDEIRA LER RR gegantes que O inglcam, É ele o que) BISA IO o io Ants.) - Partirom: do Porto pero Vila Med, 


asse servir os seus extremo! tulo sorte ditou um vencedor. a AS, 

ra o Quase se podem aplica «s| Uma e outra equipa necessitava du | São. Defesa sólida. medios regulares o 15, CARLOS ALBERTO m A's 4 e às 0 e) Depois de falar, largamente, da perso- | nia Lopes de Melo Garrido, viuva, mão | 0 sr. dr. Armando de Sousa Babo, e de 

ni Uai E Coelho Domingos | vitória para as suas ambições: dal a nú- | avancados realizadóres, sendo este 9 me- pe er y validade do arguido, terminou pedindo a | das srs D. Luciana Manvel Lopes de |S, Pedro do Sul para Viseu, a sr! D. 
Vendrolência de Tribunal, tanto mais que | Melo Garrido, delegada do Instituto | Maria da Espectoçdo , Nune 


é Urano, se procurarem imitar Teófilo, | tural entrada impulsiva. Depois, passuuu | hor sector da equi Cor 

Enulto Iutrarão. o período em que os nervos fmperavarm, | O vencedor alinhou: Dantel, Silva e ANDEBOL Kathenmanhã. «O filho do Dragão» com | yma condenação da gravidade daquela | Francês em Portugal, em Beja: D.| | — Regressaram o Porto: de S. Jodo 
De resto, foi assim que o encontro | os Jogadores, já mais calmos, desenvol- | Arauto; Rodnixo. Moura & Ferreira: Car. JULIO DINIS. As 2190, o time | Mm que o reu estava incurso, maís afec- | Joana Natercia Lopes de Melo Garrido | da Madeira, o sr. Mário te Almeida 

decorreu, ganhando o mais feliz. rapas vii lances e carto redoma ea pe DR CIMA RNA RU AO» cê lação do Porto| = isical «A Grande Orquestras, com a | ara aaa do qua alan an DS A RS aa Riema, e de Penafiel, a sr.* D. Carolina 

a poderosos «fortificantes», a moral dos elo que o Varzim e Rio Ave pro- Se Moura inram-so na Assoc! o operação e = ribuna) reuniu, em seguida, para | Lopes de Melo Garrido e dos srs. João | Mendes Mimoso, 

Ea cooperação da Grande Orquestra Filar- [ gemerar, tendo voltado A sun cerca das | Manuel Lopes do Melo Garrido o Ma- | Diap 


enafidelenses fo, em devido tempo, le- | duziram durante o jogo, este encontro A arbitragem imparciat—D. O, ! , o! ogra- 
dentada e, presentemente, a equipa ocu- | ficou como o melhor jogado nesta di- AA inte mónica de Berim. Complotam o progra- | 5 horas, Dando como não provada a in- | nuel Inácio Lones de Melo Garrido, LUISA RAMOS NORTE 
Da O lugar de «leader» da sun série, não | visão e nesta série, JOGOS PARTICULARES Estão filiados na Associação na dpo-| — ODEQN — A's q meia, o célebre £1l- | tenção de matar, 0 Tribunal condenou o Sornalista e sogra da sr. António Con- 

e 5 reu na pena de quatro anos de prisão | ceição, tesoureiro Camara Munici-) Faz anos hoje esta senhora, esposa 


Sendo, portanto, necessários mais conse- ca Tattoo De O dO | re RAD NG vaRrO, uttaa Riso 
jhos e amparos, até aqui cumprimos com | LUTA ENTRE VIZINHOS ê ESSE E a — “sabado, o ge mator celular, na alternativa de seis anos | pal de Inhambane (Africa Ocidental). | gedi ER di 
A nos Obrigação RU achamos, Com U. D. da 565, 0. Portuguto, 8.2 | Maio gititaidos! CA o eo] q ra Di Gem é pogundatera, | doi ciedo, “e 200! de Empório de |. A extinta ol topo 8 pião caem) demos ori "oMto CmUDO im Leúnia 
uma cota parte na classificação do D. de | O Custolas venceu o Senhora da Hora Bonvista F. Os Estrela o Vigoros 8.: | Bufalo Bi» justiça. plar e era um espírito muito compas- 
Penafiel. Agora, a equipa que saiba cum- | pela diferença mínima. O encontro de- | No Jogo eme estes dois grupos popu-|F, O, do Porto; Leça F. C.; Leixossa| | — Terça-feira, à tarde e à noite, «A O reu recolheu à cadeta, para cumprir | alvo e generoso, pelo que a sua morto 
rir com O Seu dever, são os noseos dese, | correu de forma asradável e proporclo, | Iaras. o Unido Desportivo da Sá, foi 62.]5. €.; 8, G q Salguelros; o Vilano- | vingança do Gorlia Glyantes a pena fol muito sentida. O fineral obmwtitu RÁDIOS 
los, e mesmo para satisfação dos Seus | wou rima entre os defensores) O União Desportiva Só alinhou; 7 Eta e j grande o / = 
Dj sportiva Só alinhou; Ar-| vense, FOZ — Hoje, hs 9 6 30, «Uma aven Os nossos pêsames. — O. Para reparações perfeitas & ga- 


aficiss adeptos. O sr. Maximino Raposo | das duas equipa mando. Valdemar (cap) e Césur, Artur, |" FL DIVISÃO — Continental ct | turacna Chinaso com Garia rien é 
expulsou, precipitadamente, o defesa pe- O Senhora da Hora perdeu bem, quer | Porfirio I, Francisco, Leitão, Nogueira |C. D. das Fontainhas; C. D. te! | eCasçu com O do on Eno rantidas, confie o 5 
matidelenso, Bessa, mais comprometendo | dizer, não foi um vencido vulgar. Lutou | Lano. Porfirio II. Santos Viga; GD. dus Ferroviários. rea e o Tenente-coronel João Alhorto de rádi tg a? 
a sua infeliz actunção. pelo melhor resultado e equiparou-se ao f Marcaram: Nogueira, Leitão Porfirio | panhã; F, C. de Gala; Marinho F, C.; | let sou eum. Pimenta Vilas Boas Castelo ELEC TR 1 


adversário. 
UM DESPERDICIO QUE PODE TER A equipa do Custótas, mats feliz, arre- Aport Clubo do Porto; e Sport Clube «Arquivo Musical Português» Branco Pee 4 
GRANDE INFLUENCIA ec da picas pis Desportivo do Mangualdo-Desportivo | “IT “E ai Pp: A DA LUSS ritalao o En sá | ra Bna Ra af gulo da R. Formosa e L. Padrão 
Z sta ns cl n ) into musicista sr. César Letria + 44 me Faleceu, subitamane 
O grupo da Cut mostrou, mais uma | o jogo Matostnhos-Rebordões termt- do Mortágua, 5-8 ma ep rt publicou. agora, o volume. corresponden- | tê. Na aua residência, O tonente-coronel 
De a Dee força dai elcunmais= | No O a qa nO fa | MANGUALDE, om rei pçãs preços fe no sexto amo, (10h do seu eárquivo | menta Vilas. Hoas Cuitelo Branco. de 15 ÃO 
tas. Obrigado, pela força das clreunstan- 7 É G 9 = esportivo de e E a as ranco, de 15 TEA 
dos Obriaado. De e o es alemao | Ave dO a So tem- | Mangualde, deslocou-se a Mortágua. on-) Na sua circular, a Associação re- use MURALINE Musical Portuguts», Esta obra, cuia falta | Qmos. natural de Tavarede, concelho da) (Grémio da Lavoura 
tos — e o faltoso era um dos seus melho- | po regulamentar, o encontro terá de ser | tem. afim de jogar com o Desportivo, | Kfonal de termina: se dO e ao eia dos ncasos mu= | ENquéira da, GE, - 
Rai == 08 4cu istas» entregaram-se à luta | repetido. em retribuição de visita, tendo ganho Palegados pormamanta dás A. P. 0 tinf eicótios em geral e não, apenas, o dos Rec AA aa D. Maria Oristina de Matosinhos 
rom ardor e devocio, SERAVAT |nor sá — Atim do actualizar o compotênto ca- pm , cs aíde “Cast ço, 
Somo, prémio do, grande sacriticto, a > O Eripo local, que & treinado por Che. dastro, torna-se indispensável, que 8 ma finfa que se músicos, pois ci ntém a relação e a Extinto, oia digito o gsusmado Ea 
equipa arrecadou, divididos frmimente, antigo jogador do Boavista, apre ui dos, ) do sur 3 s servi a o a F ; 
dels preciosos pontos, que lhe dão espe. | As classificações são as seguint sentou Já niguns elementos novos, devi- | Pela mnloria da direcção, actualizem neo Em minatos quanto vem ocorrendo, ano após ano. na | mar e possuía várias condecorações. | go vara Ielveliso di Ro e isuidorea 
Anta? para ocuparem o lugar que têm |  semig A damento. preparados pelo acu orientador ) qu, ratifiquem, as indicações dos seus é dura nor A Capa deste volume reprodus um) “ nossos pêsames. — C. Top daíque a disibuição da facelo ir 
Vad) agnioo” Vi! fra * co o o Vs irã. 1 é: q E 
O Desportivo de Portugal desperdiçou VE DF O Pr) Sesmortivo de Mangualde, em nttt- ciação, NhO terão seguimento os assun- DEPOSITÁRIOS a dia er D. Eulália da Conceição Mon-| Mica e o da rosa Rupia 
excelente, oportunidade de obter uma Bengélel eme CE en dos progressos, no Jogo de ontem, 4x! ad dpando [ão feriado ane E 1 portuguesa de todos os tempos e, em teiro Brochado do Ballo, dia 16; Guifões, Custólas, Se- 
tua prigeiro clan ONCE ug bitran Er ARA) ; dos artistas. nhora da Hora e Matosinhos, dia 17; Leça 
actual primeiro classificado, um ponto. D. de Portugal 4222 9 parte do clube interessado, ts da | hors texto, retratos dalguns dos artist 8 ) 
to que “a equipa Tutou com en- | Freamunde ». 3232/16 NE RE Cartões. do identidade — sto const-| MÚFIO Costa & (s L à | vocais e instrumentais portugueses e és: | AMATANTE, 41 — Ealeceu, esta nolto, | da, Palmeira, Santa Cruz do Bispo e Pe- 
tusfasmo em busca do «gonty da vitória. | D. da Cut BB a as: A ARIAS dorados nulos e sem efeito, a partir ep ke trangetros que se fizeram ouvir em Por-| no lugar das Seto Casas, desta vila À y j a, dia 19, 
mas houve um pormenor que fo! descu- | Figuelrense 205238 da presente data, os cartões dg livre- R do Ali 30-10 Do OR tugal durante o ano de 1944, Tudo con- | sra D. Eulália da Conceição Monteiro 
zado ; a presença de espírito para resol- | Rlo Tinto 20 510 a Subsídios para os clubes Dito emstantas ar eireuiação com | Ra do Almada, 30-1.º 6/2.º— PORTO | corre, pois, para que este sexto ano do | Brochado, A saudosa extinta era viva) ——— o ge —— 
ca NE da A. do Porto ppa fa TELE, 2571 sármtnto Infe, Bovtgutd mesa 1 | ao do Ato rato dê mim o) Clube Fenianos 
nó mente. . F. em É u lugar, 08 da o a os ; y x 
a riGio, entander, Ei a este porme: SERIE B 1946-47, Todavia, qualquer cartão desta nas' estantes dos interessados. e Amarante; mãe dos sr.*s D. Maria da 
nor deve o Desportivo de Portugal a per. J F. O. P.) Por interferencia da direção da As- | Ultima época, que, porvoutra, se en- ola Dos AO e nbnrtaa a Portuenses 
Wa de um ponto oua pode ter grande in= | missense:...: 45 8 94 | sociacão do Futebol do Porto, a Federa- | contra já omitido, terá que ser lega- > 0 - ; 9. Maria Carlota Brochado. (o dos srs. 


cão Portuguesa vai conceder subsídios al- | lizado por revalidação ma secretaria E 
dg qt 17 | guns cindes portuenses, ED, Wi da nd í ihaia. retormado, Jos Vidente Brotha | cas” iradições ” a dlreeçã data “esicci 
o 8 transito, 1 a ] b 
o uma pretensão da Associação | deverão, polo, reguiniar os rota car chadotra do Capitão: de Arúlharia "se. | Pando Pontoenasao pera à Pspclagar 
) s - R Fernando Sampal rá, pelas s r ningo, 
ué Atim do auxiliar os clubes concorron- | 4PO,PASto: dentro, dna horas de espe) A exposição de desenhos, retra- Pio do Miniwério da Guerra: a das | Una” eRDOScAS “le “Drtariedos, ntanil: 
33 tes campeonato reglonal ge Juntores, | xima sexta-feira, dia 13 do corrente, tos e gravuras de Martin sra D. Amélia e D Borta Brochado de | que se prolongará até ao Natal e que 


fluência na classificação final, Varzim «ou 
Rio Ave 
O FREAMUNDE DESMORALIZA Custotas ..... 
Matosinhos . 
da Hora 
* Castêlo 
Rebordões 
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- a verencia da Associação pediu à ent | Ara DL DO fm SA hora À prova dos di: Almeida; avó dos srs, Antônio Brochado | deve constituir, pela originali 
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6 Quinta-feira, 12 de Dezembro de 1946 


A Casa dos Pobres, 


+: 


Na Vila da Feira 


inaugurou-se ofi- 
cialmente a «Sopa 
dos Pobres » 


VILA DA FEIRA, 9 — A Santa Casa 
da Misericordia da Feira inaugurou, on- 
tem, oficialmente, & «Sopa dos Pobres», 
na Rua do dr. Vitorino de Sá a qual 
funcionava desde a semana passada em 
regime de experiência. Trata-se duma 
obra de assistência de elevado alcance 
social, digna de todo o elogio, que muito 
vem beneficiar os desprotegidos da sor- 
te. Assistiram à inauguração os srs, dr 
Antônio Pires Cardoso, delegado do Mi 
mistério Público; Francisco de Pinho 
Pestana. presidente da comissão muni- 
cipal de assistência; José Valente de 
Pinho Leão, vice-presidente da Câmara 
Municipal da Feira Alfredo Soa 
res de Almeida, capelão da Misericor. 
dia ; dr, Joaquim António da Costa Lei 
tão, chefe da secretaria judicial; Ar 
mando Crespo, gerente da empreza Es- 
pinho-Praia ; professor Manuel Marques, 
delegado escolar, vogais da Mesa da Mi- 
sericordia, vários professores regentes 
escolares,” funcionários páblicos, repre- 
sentantes da Imprensa e muitas senho- 
ras, desta vila e freguesias vizinha 

O pároco da Feira, rev. Francisco Pl- 
nho Nunes, procedeu à benção litúrgica 
tia casa, cujas instalações obedecem à 
todos os requisitos de higiene e bom gos- 
to. Usando da palavra, referiu-se às di- 
ficuldades que oferece a solução do pro- 
blema da mendicidade e salientou o 
verdadeiro conceito da caridade cristã, 
em oposição com outras modalidades de 
assistência, desintegradas da Religião Ca 
tólica. Citou o exemplo de Nun'Alvares 
Pereira, que, à porta do Convento do 
Carmo, em Lisboa, distribuia, por suas 
próprias mãos, esmolas aos mendigos. 

O sr dr, Humberto dos Santos Xa- 
vier de Paiva, representante da Mesa da 
Misericordia é principal organizador da 
Sopa, explicou as bases desta organiza- 
ção, que está a distribuir, diáriamente, 
cerca de lt: sopas a pobres & crianças 
da escola, na sede e ao domicilio dos 
que não podem procurar. Lembrou € 
agradeceu o relevantes serviços pres- 
tados pelo sr. Manuel Ferreira dos San- 
tos, presidente da Junta, D. Cacilda Néri 
de Oliveira Sousa e D. Arminda Alves da 
Silva Santos. 

Falou, depois, o sr. dr. Belchior Car- 
doso da' Costa, advogado e deputado à 
Assembleia Nacional, que frisou o cut- 
dado que o Govêrno do Estado Novo 
tem votado às obras de assistência, prin- 
cipalmente depois da guerra, e lembrou 
a obrigação de todos os feirenses pres- 

rem auxílio a esta obra, coadjuvando 
o esforço das entidades oficia 

O provedor da Misericordi 
Domingos Caetano de Sousa, a quem 
se deve esta iniciativa, agradeceu a com- 
parência de todas as pessoas e historiou 
as diligências da actual Mesa da Santa 
Casa e da anterior que conseguiram fun- 
dar tão prestimosa instituição. 

Foi servida, depois, a sopa aos pobres 
inscritos, enquanto os visitante percor- 
riam as dependências da casa. 

Na secretaria, têm sido recebidos pe. 
nerosos donativos, em géneros e dinheiro. 


sr. dr. 


Da Póvoa deVarzim 


Homenagem ao rev. Aurélio Martins 
de Faria— O 1.º de Dezembro 
— Outras notícias : 

DEZEMBRO, 5 — Na sede do Núcleo 
de Escutas da Póvoa de Varzim, reali- 
zou-se uma sessão solene de homena- 
gem ao rev. Aurélio Martins de Fari 
ssistente eclesiástico dos escuteiros, des. 
velado amigo dos pobrezinhos da nossa 

terra e um dos sa- 
dotes que mais 
prestigiam a religião 
católica 

Os ES Cute i ros 
aproveitarem a pas- 
sagem do aniversá 
rio natalicio daquele 
sacerdote para lhe 
prestarem esta me- 
recida e justa ho 
menagem, em agra- 
decimento pelos re. 
levantes serviço! 
prestados desdo à 
fundação do Núcleo 
dos Escutas. A esta 
festa associaram-se 

Rey. Aurélio Mar- as pessoas de mais 

tins de Faria representação social 

e intelectual da Pó- 
voa do Varzim. Aberta a sessão pelo sr. 
Antonio Manuel Gomes de Campos, 
chefe dos escuteiros, que proferiu algu- 
mas palavras para pôr em relévo O 
segniticado da festa, toi entregue uma 
lembrança de todos os escuteiros ; uma 
artística plaquette com o busto do Sagra- 
do Coração de Jesus, Falou, a seguir, O 
ar. Antonio Augusto Gomes Ferreira, 
velho escuteiro, que, num preito de gra- 
tidão, recordou toda a obra de mérito 
que os escuteiros devem ao prestigioso 
homenageado. 

Seguidamente, fot dada a palavra ao 
orador oficial, rev, Benjamim Salgado, 
assistente regional de Braga do Corpo 
discurso, que pôs em relêvo a vida de 
virtudes do homenageado. 

Finalmente, o rev. Aurélio Martins de 
Faria, comovidamente, agradeceu a ho- 
menagem. 

E após calorosas manifestações de 
simpatia, O ar, Antonio Manuel Gomes de 
Campos, agradeceu a comparência dos 
assistentes, seguindo-se um «Porto de 
Honra» durante o qual usaram da pala- 
vra o rev. Pires Quesado, q sr. dr. José 
Luíz Ferreira e o rev. Martins de Faria. 

— A Bloríosa data do 1º de Dezembro 
de 1640, foi patrióticamente comemorada 
pela Mocidade Portuguesa e pelo Liceu 
de Eça de Queirós. 

— Toda à gente repara no alinhamento 
dado às casas cortadas do lado Sul da 
Rua da Igreja. fazendo cada um os seus 
comentários. De facto é lamentar 
que a Câmara gaste dinheiro e os pro- 
prietários se sncrifiquem para, ao fim 
e ao cabo, só se ouvirem comentários. 
Mas onde estará o érro? Na largura 

ao leito da rua? No alinhamento 
dado às casas que recuaram? Enquanto 
é tempo, seria possível rectiticar a dife- 
rença mais reconhecida? Talvez. E oxalá 
que se veja para se remediar dentro do 
possível, 

= Fomos informados de que a Mise- 
ricórdia tem 250 contos para colocar. 
como é obrigada. Seguindo o exemplo 
de outras Misericordias e tendo terreno 

ipropriado para esse fim, não seria possi- 

ir um bairro de casas bara- 
tas? E um assunto a estudar. Aquela 
importância com outra igual de compar- 
tieipação seriam 500 contos para con 
tuír 50 casas que dariam uma renda 
anual de 35 contos, alugando-as apenas 
por 60500 mensais, 

Este bairro seria edificado na Cerca 
do Hospital com duas entradas, uma pel 
Rua dos Bonitos de Amorim e outra pe- 
la Rua da Vila Velha, sem prejudicar a 
grande area de terreno, porque ficaria 
encostado à propriedade dos herdeiros 
de D. Conceição Pontes, Além disso h 
veria quem oferecesse madeira e outros 
materiais de construção o que contri- 
buíria para suavizar o custo da constru- 
ção como aconteceu com a Casa dos Pes- 
cadores, obra do sr. dr. Vasques Cala- 
fate, após a repatriação dos poveiros 
Que estavam no Brasil —C. - 

Homenagens — Valioso donativo 

— Outras notícias 

DEZEMBRO, 9 — Há dias foi prestada 
homenagem ao meritíssimo juiz sr. dr. 
José Abrantes Tinoco, ex-juíz da comarca 
do Marco de Canavezes, Foi-lhe entre- 
gue uma mensagem encerrada numa a: 
tística pasta de couro decorada a prat 
A mensagem foi lída pelo notário da 
Comarca do Marco de Canavezes, sr. dr. 
José Cabral que, depois, num breve. 
discurso, enalteceu as qualidades do 
homenageado. 

—O sr. Artur Aires acaba de entro- 

r o valioso donativo de 6.000800 para 
as despesas diárias com a sopa dos 
pobresinhos. A direcção de «A Benefl- 
Sente» tem no sr. Artur Aires, um desve- 
lado protector. 

—Para Lisboa segulu o sr. Artu 
cedo onde conta demorar-se pouco 

"po. 

—No próximo dia 13, realiza-se a! 
festa em honra de Santa Luzia, nesta 
vila, começando às & horas na igreja 
matriz. Em Nabais. haverá, como nos 
anos anteriores, a grande romaria que 
dostume ser muito concorrida. — C. 


O Emmercio do Porto 


da Vila da Feira 


Da Figueira da Foz 


DEZEMBRO, 1 


O ANIVERSARIO DOS «CARAS DI- 
REITAS» — Realizaram-se, ontem, as fes- 
tas comemorativas do 39.º aniversário do 
grupo «Caras Direitas», de Buarcos, que 
alcançaram o êxito mais completo; A' 
noite, no elegante teatro do grupo, reali- 
zou-se a sessão solene que foi presidida 
pelo sr. dr. Alvaro Malafaia, presidente 
da Camara Municipal, Ladeavam-no os 
srs. António Augusto Gama e Manuel Pe- 
reira da Silva, respectivamente presi- 
dentes da Assembleia Gerai e da direc- 
ção dos «Caras Direitas». 

Usaram da palavra o presidente da 
direcção, o escritor Carlos Sombrio e, 
por ultimo, o sr. dr. Alvaro Malafaia, que 
historiaram a acção filantrópica, educa- 
tiva e cultural da associação, nestes 39 
anos que agora se completam. 

Foram descerrados os retratos de só- 
cios fundadores e de directores e conte- 
ridos diplomas de sócios honorários e 
fundadores, Aos convivas foi servido um 
«Porto de honra», que serviu de pretexto 
à troca de amistosos brindes. 

Seguiu-se um animado baile abrilhan- 
tado por duas orquestras e pela vedeta 
da rádio Maria Dorotea. 

O «SPORTING FIGUEIRENSE» FES- 
TEJOU O SEU 28º ANIVERSARIO — 
Também o Sporting Clube Figueirense, 
valoroso agrupamento desportivo da Fi- 
gueira, festejou o seu aniversário, no 1. 
de Dezembro, com grande lusimento. 

Anteriormente tinham-se efectuado tor- 
neios de pingue-pongue, tiro de sala, de 
futebol (diversas categorias), e, á noite, 
rea.izou-se uma sessão solene a que pre- 
sidiu o sr. capitão dr. Ernesto Tomé, dele. 
gado da Direcção Geral dos Desportos 
nesta cidade, e no decurso da qual profe- 
riu um discurso louvatório da acção do 
Sporting o professor sr. Rut Martins. Na 
mesma sessão foram. descerradas fotogra- 
fias de secções desportivas e de sócio 
mais novo do Clube. 

Seguiu-se um animado baile abrilhan- 
tado pela orquestra «Caixeiros Mellody 
Jaz. — C. 


* DEZEMBRO, 9 


RANCHO DAS ROSAS 
popular Rancho das Rosas, realizou-se, 
ontem. uma grande festa seguida de 
baile que decorreu animadamente, Numa 
sessão solene, a que presidiu o sr, dr. 
Ruí Raínos e tendo tambem tomado li 
gares na mesa os srs. Mário Barras 
Augusto Silva, João Andrade e Alexa: 
dre Figueiredo, foi feita a entrega duma 
fita e duma medalha — 1.º prémio da 
«Marcha Luminosa» dos festejos de S. 
João que, com extraordinário brilho se 
realizaram, este ano, nesta cidade, 

Usaram da palavra os srs, Adriano 
Silva, em nome da comissão das festas, 
que entregou o prémio, dr. Rui Ramos 
e António Neves que agradeceu, em no- 
me do «Rancho; 

«FESTA DO MINHO» NA NAVAL 
1º DE MAIO — Com grande animação 
realizou-se, no vasto salão de festas da 
Associação Naval 1.º de Maio, a grande 
«Festa do Minho», que, anunciada para 
uma data anterior, só agora pode ser 
levada a cabo, 

Elevado numero de lindas raparigas 
da Figueira vestiam trajos mínhotos, 

Guige Baltar e Arménio dos Santos 
recitaram, com agrado geral da assis- 
tência, versos alusivos à vida da en- 
cantadora provincia do Minho. À. fan-/ 
farra de rapazes, sob a proficlente direc. 
ção de Jordão Vajadas, que fez a sua 
Primeira apresentação, foi escutada com 
apazimento e o Rancho Flores de Por- 
tugal, que, propositadamente para esta 
festa, ensaiara numeros novos, foi vi- 
brantemente aplaudída, 

O baile manteve-se em Jena ant- 
mação até bastante tarde, Vistosas or- 
namentações caracteristicas, da autoria 
de Rogério Reynaud, davam cor à in- 
teresante «Festa Minhotas da Naval 1º 
de Maio, que por ter agradado em chelo, 
será repetida no próximo sábado. 

GINÁSIO CLUB FIGUEIRENSE 
Uma grande comissão de ginásistas pro- 
move, para sábado próximo, um banque- 
te de, homenagem ao presidente da Di- 
recção do G. C, F. sr. Severo Biscaia, 
a quem aquele Club deve os grandes 
melhoramentos ultimamente levados a 
efeito na sede da velha e gloriosa asso- 
clação figueirense, —C. 


O Banco de Portugal 


EDITOU VARIAS PUBLICAÇÕES 
SOBRE A SUA VIDA E ACTIVI- 
DADE DE CEM ANOS 


Em seis luxuosos volumes, publicou o 
Banco de Portugal, neste ano em que ce- 
lebrou, solenemente, o centenário da sua 
instituição, a sum Legislação Própria 
promulgada desde as suas origens até 
1945, Compilaram-se, nestes seis grossos 
volumes, documentos interessantissimos, 
como à «Carta de Lei» de 31 de Dezem. 
bro de 1821, que estabeleceu o Banco de 
Lisboa, com o capital «composto de dez 
mil Acções, cada huma do valor de 
quinhentos mil reis, pagos em partes 
iguaes de papel moeda e moeda metal»; o 
decreto de 19 de Novembro de 1846, que 
reuniu o activo € passivo da Companhia 
Contiança Nacional e do Banco de Lis- 
boa, do que nasceu o Banco de Portugal, 
com o capital efectivo de 11.000.000500; a 
carta de lei de 26 de Dezembro de 1846 
confirmando a Carta Orgânica do Banco 
de Portugal, etc, 

No primeiro volume, historiam-se e 
documentam-se as origens do Banco de, 
Portugal, de 31 de Dezembro de 1821 a 
19 de Novembro de 1846; o segundo trata 
da fundação e abrange o período que vai 
de 19 de Novembro de 1646 a 10 de De- 
zembro de 1887; o terceiro trata da pri- 
meira reforma e diz respeito até 4 do 
Dezembro de 1891; o quarto alude à 2* 
reforma e vai até 29 de Abril de 1916; O 
quinto abrange a 3+ reforma, até 29 de 
Junho de 1891; e, finalmente, O sexto ini. 
cia a história documentada da 4* refor- 
ma, ainda em vigor. 

Quem quiser inteirar-se, mediante ete- 
mentos oficiais, da vida económica por- 
tuguesa, no século que decorre de 1846 até 
aos nossos dias, encontrará na Legislação 
Própria do Banco de Portugal matéria 
abundante. Por isso mesmo, estas publl- 
cações oferem interesse muito mais amplo 
do que à primeira impressão, consultando, 
apenas, os Índices ou mirando as lom- 
badas, pode inferir-se, 

Diplomas Orgânicos Regulamentare: 
que o nosso primeiro estabelecimento 
bancário editou na mesma ocasião, são 
documentos que nos habilitam a formu- 
lar conceito seguro da complicada vida a 
acção do Banco de Portugal. Volume da 
mais de seiscentas páginas, apresentado, 
também, com luxo, publica inúmeros 
diplomas, desde o «Regulamento do Banco 
de Lisboa», datado de 25 de Junho de 
1822, até ao que o actual ministro dar 
Finanças, sr. prof. dr. Costa Leite (Lum- 
brales), assinou em 3 de Abril do ano. 
corrente. 

Em separata, apareceu, ainda, na mes- 
ma altura, a alocução que o vice-gover- 
nador do Banco de Portugal, sr. generul 
Carlos de Barros Soares Branco, proe- 
riu no decurso da s 
da em 19 de Novembro último, e pres 
dida pelo Chefe do Estado, para celebra: 
o primeiro centenário 
mento bancário. A ela se referiu em 
síntese, a Imprensa, O Comércio do Porto 
nomeadamente, na oportunidade devidi 

Todas estas publicações, parte impor- 


Na sede do 


ao serviço do 

stas e impressas nas suas ofi- 

cinas privadas, constituem documento 

valioso é sumamente útil para mais tá- 

cilmente, no presente e no futuro, se 

aquilatar da vída do nosso primeiro as- 
tabelecimento bancário. 


0 eme 
Concerto no Jardim 
Marquês de Pombal 


A banda de Infantaria 6 executa, hoje, 
neste jardim, das 14 às 15,90, 0 seguinte 
programa 

Homenagem a Ancolo Pinto Ferretra, 
marcha, de M, Mibeirínho da Silva; Elt- 
saveth, wouverture», de Turint; Fado 
ze Rey-Collaço: Vale do Jamor, fan 
de Silva Marques; Prelúdio, «Im 
vom de AT M 7 Fiesta Gita 
«Seherzo E : De Capa e Espt 
da, marcha, de Oanhão, 


De Santarém 


Bombeiros Voluntários — Homena- 
gem — Outras notícias 


NOVEMBRO, 31 

O carro dos Bombeiros Voluntários 
desta cidade, conduziu ao Gover- 
no Civil, a corporação afim de ir oferecer 
ao sr. tenente-coronel Valente de Car- 
valho uma pasta artística, com homena- 
gem de gratidão pela sua acção a favor 
dos bombeiros, 

O chefe do distrito agradeceu, penho- 
rado, a gentileza, prometendo auxiliar 
aquela benemérita associação na medida 
das suas possibilidades. 

— As ultimas chuvadas têm beneticia-| 
do os campos e amenizado a temperatura 
que estava a ser demasiado baixo. 

— Devido à acção do sr. capitão Joa- 
quim de Barros e Matos, director dos Ser- 
viços do Turismo é vice presidente da 
Câmara Municipal, vai ser transformada 
a casa de expedição de bagagem de gran- 
de velocidade, Este serviço será trans. 
ferido para o lado da estrada, de forma 
aspermitir a saida livre de passageiros 
que desembarcam, o que não acontecia 
até aqui, pois O largo estava sempre 
obstruido com carroças, caminhetas de 
carga, etc. 

= Foi, aqui, muito sentida a morte do 
sr. Domingos de Sousa Durão, aluno da 
Escola de Regentes Agrícolas desta ci- 
dade e que faleceu na Golegã. 

Comtava 22 anos e era um grande 
amador tauromáquico. Era filho da sr” 
D.Adelatde da Conceição Durão Henri- 
ques de Sousa e do sr. Joaquim Henrl- 
ques de Sousa. 

— Em Lisboa faleceu a sr.* D. Corina 
Malfeito Soares Antolin, natural da Ri- 
beira de Santarém e esposa do sr. João 
Antolin Hornat, comerciante em Torres 
Vedras — C. 


ORFEAO SCALABITANO — Ante- 
«ontem, Fealizou mais uma das suas 
emissões radiofônicas, no Ginásio do Se- 
minário, sob a regência de Belo Marques, 
o Orfeão Scalabitano. 

ANDRÉ COLLARD — A secção da 
«Alliance Française», nesta cidade, pro- 
moveu um sarau de arte no teatro Rosa 
Damasceno. Na casa, completamente à 
cunha, viam-se as autoridades civis des; 
cidade e algumas pessoas da capital. No 
camarote de honra estavam os srs minis- 
tro e consul da França, prof. Hinter- 
lang e o prior de St. Louis, em Lisboa, 
Em primeiro lugar falou o sr. dr. Eduar- 
do Figueiredo que, como presidente, da 
secção da «Aliança Française» em Sant: 
rém, agradeceu a todos a comparência 
e ao distinto pianista André Collard, 
cujo merecimento saltentou. A seguir, 
o Orfeão Scalabitano, interpretou a 
guns trechos do sem renortório e de 
Welmssey, Bach, Beethoven, etc, que a 
assistencia apiauaiu aelirantemente, A 
seguir ao concêrto, a delegação desta 
Jacdde ofereceu aos ilustres visitantes. 
um chá. 

OBRA DAS MÃES PELA EDUCAÇÃO 
NACIONAL — No Liceu Sá da Bandeir: 
realizou-se a «Festa do Berço», organi- 
zada pela «Obra das Mães», da M. P. F. 
Concorreram os três centros escolares 
Centro n.º 1 do Liceu Sá da Bandeira ; 
nt 2 de Santa Iria e n.º 3 de S. Salvador. 
A exposição abriu às 10 horas. Os berços 
estavam muito bem apresentados reve- 
lando bom gosto que presidiu à confee- 
ção dos mesmos. Merecem especial refe- 
rência a sr* dr: D. Maria Madalena 
Pombo Ferro, sub-delegada regional da 
M. P. F.; D. Amélia Chagas, directora do 
Centto D. Maria Eugénia Cordeiro, 
directora do Centro n.º 2 e D. Maria Pis 
res Pombo, directora do Centro n.º 3. 

Houve récita pelas alunas do Liceu, 
que agradou imenso. A assistência foi 
numerosa é a organizadora da récita foi 
a sr dr* D. Amélia Chagas. 

CADEIA CIVIL — Na Cadeia Civil 
funciona um curso noturno, numa cam: 
rata de presos, que se torna acanhada 
para corresponder a estas duas neces- 
sidades : dormitório e escola. 

A camarata era maior mas, há tem- 
pos, foi reduzida pela necessidade de 
arranjar alojamento para o Arquivo da 
Repartição de Finanças. Se se transft 
risse para outro local o improvisado ar- 
quivo de modo a beneficiar o dormitório 
ea escola? 

Aproxima-se o Natal. E' nesta quadra 
do ano que as senhora da Acção Cató- 
líca costumam exercer o seu apostolado, 
improvisando, nesta cela, uma capela. 

Por todas estas razões, aquí fica o 
nosso alvitre que, estamos certos, encon- 
trará eco nos srs, governador civil ; dele- 
gado do Procurador da Republica e direc- 
tor de Finanças deste distrito, para os 

so 


QUINTA-FEIRA 
EMISSORA NAOIONAL (Lisboa) : 


A'S 830: Abertura da estação 
«Bom dial»; às 840: A voz da manhã ; 
às 845: Ginástica, pelo capitão Marques 
Pereira ; às 9: Sinal horário. — Guia 
das donas de casa; às 9,15: Programa 
eventual; às 9,35: «Ecos da Ribeilra» ; 
às 9,40: «Acerca de um disco» ; às 9,45 
«Seja optimista»; às 10: Interrupção 
às 12: Solos 


às 13: Simal horário. — 2» noticiário 
às 13,15: Música de salão; às 1330: 
Revista dos semanários da província 
às 1340: «O compositor da semani 
Mendeissohn ; às 14: Interrupção: às 
18,30: Reabertura da esta:ão, — Dan- 
cas; às 19: Sinal horário. — 3º noti- 
ciário; às 19,05: Programa de Moci- 
dade organizado pelos Serviços Cul- 
turais da Mocidade Portuguesa; às 
19,35: «Que quer ouvir»? ; às 20: «O 
caso do diav; às 20,10: Música de sa- 
lão; às 2030: Selecção da zarzuela 
«Manolita Rosas» (Alonso) ; 

Música de bailados ; às 21 


nal de S. Carlos de um concerto org 
nizado pelo Circulo de Cultura Mus! 
em que colaboram a Orquestra Sin: 
tónica Nacional. dirigida pelo «maestro» 
Igor Markewitch e o violoncelista Dimi 
tri Markewitsch ; às 2230: Música de 
salão; às 2245: 2º parte do concerto, 
transmitido do Teatro Nacional de S. 
Carlos ; às 2350: Resumo noticioso do 
dia; às 24: Encerramento da estação. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 
Ae 12: Hino Nacional — Anúncio 
e resumo do programa do dia ; às 12,02: 
Revista da do Norte. — «Disco 
da semana»; às 1210: Música lígeira 
portuguesa por orquestras: às 12.20: 
Solos ligeiros de piano ; às 1230 : «Diga 
o que prefere» programa de discos pe- 
didos pelos ouvintes ; às 13: Program: 
nacional ; às 14: Interrupção da emis- 
são; às 18,29: Reabertura. — Anúncio 
e resumo do programa local; às 18,30 : 
Programa nacional; às 19,04: Boletim 
meteorológico ; às 19,05: Programa na- 
cional; às 19,55: Música de ópera ; às 
20: «O caso do diap ou orquestras e 
vocalistas ligeiros ; às 20,15: Um quarto 
de hora de música cigana; às 20,30 
«Revista Sonora», semanário radiofôni- 
co do E. R. N., editado pelos srs. Antó- 
nlo Cruz e Paulo Pombo; às 20,50 
Música de autores portugueses; às 21 
Programa nacional; às 24: Fecho, 
RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-rorto) 
As 12: Abertura das estações de 
Lisboa, com música variada ; às 1210 : 
1º moticiário ; às 1220: «O disco pre- 
ferídon ; às 12: Abertura da estação do 
Porto ; às 1205: Emissão particular ; às 
1230: eMúsica para o seu almoço» 
18; Reabertura da estação; às 18,05 
Artistas, seleccionados ; às 1815 : Mú 
ica ligeira 'úsica de salão ; 
AS 1880 "Bolhas = às 105 Música de 
às 19,30: Reabertura das es- 
tações de Lisboa ; às 19,35: «Música em 
marcha» ; às 20: Trechos seleccionados 
às 2010: Música de salão; às 20,20 
Música alegre; às 20,30: 2º noticiário ; 
às 20,45: Canções e solos de guitarra ; 
às 21: STino Rossi; às 21,1 
às 21,20: Trechos de zarzuelas ; às 21,30; 
«Mensagem do Império» ; às 22: André 
Kesteleneiz; às 22,15: 3? noticiário : às 
Fecho da estação do Porto 
E) Boa. — Boletim i- 
túrgico ; Valsas escolhidas 
às 2245: Discos ao acaso; às 29: Tre 
chos de ópera ; às 2330; Música regio- 
mal portuguesa; às 2390: Música li- 
geira seleccionada; às 2345: Música 
variada ; às 24: Fecho. 


CESTAS EST ES 
Associação dos Comer- 
ciantes do Porto 


Pedemmos a publicação do segulnte 

— Para conhecimento dos Interessados 
* segundo comunicação da Direcção Ge- 
ral do Comércio, informa-se que a fir- 
ma T, 1. Van de Pol Hillegom, Holanda 
deseja - estabelecer relações com casas 
portuguesas que estejam em condições 
de importar máquinas para plantar ba- 
tatas 6 holhos de flores (gladíblos, dá- 
lías, Degônias, etc.). 
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«Uma jovem sul-americanay 
por K. R. G. BROWN: 


A colecção «Arco-Iris, de livros de 
algibeira, é uma feliz iniciativa da secção 
editorial do nosso prezado colega «O Pri- 
meiro de Janeiro». Com excelente apre- 
sentação gráfica, as obras que formarão 
a colecção «Arco-lriss serão tanto de 
fieção e recreio como de cultura. 

O primeiro volume publicado, o ro- 
mance «Uma jóven sui-americanar, do 
autor inglês K, R. G. Browne, é uma ti 
pica criação do «humour» britânico, cheio 
de situações imprevistas, duma grande 
intensidade de acção e a que não falta 
um fio sentimental a ligar os episódios, 
O autor conseguiu reunir no mesmo li- 
vro as características dum romance de 
aventuras e de amor, a que não falta a 
nota humorística, mas dum humorismo 
discreto. E" livro que se lê com agrado, 
sem fadiga, pois não pretende analisar 
problemas complicados. E' destas obras 
de grata leitura que tanto se podem ler 
em viagem, como no aconchego do lar, 
deixando, ao cabo, uma repousante sen- 
sação de bem-estar, 


«A Conquista do Paraiso» 
por J. CAMINHA DANTAS 


J. Caminha Dantas acaba de publicar, 
em edição da revista «Ocidenten, a sua 
novela «A Conquista do Paraíso», que 
se apresenta como «novela portuguesa, 
com «costumes, episódios e figuras da 
antiga vida provinciana». Nada conhe- 
cfamos do autor de «A Conquista do 
Paraíso» e supomos, pois que doutras 
obras suas não encontramos menção nes 

ta, que «A Conquista do Paraíso» é uma 
obra de estreia, Assim sendo, cumpre- 
-nos louvar J. Caminha Dantas pelo 
seu primeiro trabalho literário, que é, 
ina verdade, não uma tentativa como 
tantas, sim a Indiscutível afirmação 
dum autêntico temperamento de escri- 
tor e, em especial, de novelista, Ao 
longo dos onze curtos capítulos da nove. 
la, que obedece aos clássicos requisitos 
do género — fluência narrativa, expressão 
sintética, forma cuidada — nota-se à 
preocupação de construir um enredo 
verosímil e atraente, por tal modo que 
o leitor, a par do encanto provocado 
pela prosa, simples sem deixar de ser ele- 
gante, natural sem deixar de ser culta, 
jencontre permanente interesse na lei- 
tura, como se tudo quanto lhe contam 
fosse verdadeiro. realidade acontecida e 
não, apenas, realidade imaginada. «A 
Conquina do' Paraíso» é uma novela mais 
para fazer sentir do que para fazer pen- 
Sar. Isto, porém, não deixa de ser um 
mérito, demais que esta novela, pelo 
seu ambiente rural e pelo seu escopo 
reconfortante, merece que a leiam deva- 
gar, saboreando-a como a um verdadeiro 
manjar. 


«Rumo Novo» 


por J, INOCÊNCIO SILVA 


3. Inocêncio Silva, o distinto publl- 
testa “caboverdiano que já nos dera 
«Poeira do Orienter, «Notas do meu Ru- 
mo» e «Panoramas Caboverdianos», pu- 
blicou, agora, «Rumo Novo», que é o 
seu segundo livro sobre à sua segunda 
viagem a Portugal, três anos após a pri- 
meira, com à tradução das suas impres- 
sões e com as notas que escreveu. Como 
o autor esclarece, «é um livro de coisas 
passadas no mar, de coisas passadas na 
cidade, de coisas passadas nas vilas e 
nas aldeias, de coisas passadas nos cléc- 
tricos, nos combóios e nas camionetas, 
de coisas passadas nas termas, nos casi- 
nos e nas pralas, de coisas passadas nos 
teatros e nos cinemas, nas ruas e nas 
avenidas, nas esquinas e nas travessas, 
etc, etc. etc... muitas coisas — algu- 
mas que ficam neste livro, autras que 
ficam comigo e só comigo para eu só 
bvocari» De acordo com o teor deste 
programa, J. Inocêncio Silva, em ln- 
guagem corrente, sem preocupações Ii. 
terárias, mas com manifesta sinceridade 
de expressão, vai descrevendo, ao longo 
das cento e trinta e olto páginas do seu 
volume, aquilo que mais o impressionou, 
visual 'e sentimentalmente, na sua nova 
viagem a Portugal metropolitano. 


«Roubo nos Túmulos Imperiais» 


por PAULO BRAGA 


Paulo Braga, poderoso evocador de 
paragens « ambientes exóticos, a quem a 
literatura portuguesa deve já algumas 
das, póginas rala fulgurantos RREO 
slonantes que, “escrito sobre Timor. 
e que inadgurou a Tntéressanta” colecção 
«Aventuras de Aquém e de Além-Mary 
com O seu atraente livro «Em Lutacom 
os Corsários da China», a que já, nesta 
secção, consagrámos as devidas referên- 
cias, é, também, o autor do segundo vo- 
lume da mesma. colecção, intitulado, ex- 
pressivamente, «Roubo nos Túmulos Im. 
periaiso. Esta nova obra de Paulo Braga 
foi inspirada nas narrações de Fernão 
Mendes Pinto contidas na famosa «Pere- 
grinação», do capítulo LXI ao capítulo 
LXXIX. o que basta para aquilatarmos 
O interesse que possa ter para os leito- 
res, não só para os afeiçondos à litera- 
tura de aventuras. que são em número 
avultadíssimo em Portugal, mas também 

ara quantos prezam um bom assunto 
em tratado, isto é: uma boa história 
bem contada. Tem Paulo Braga manifesta 
aptidão para o género e a sua prosa, 
Simples, corrente, leve, mas excelente 
para traduzir situações de empolgar, 
presta-se à maravilha para o fim em 
vit 

Acrescente-se que a narrativa, neste 
caso, não é, apenas, agradável e interes 
sante; é, também, edificante e consola 
dora para O brio português. 


«Exilados» 
por VITORINO NEMESIO 


Com aquele poder de descrição que. 
é apanágio do seu talento de escritor, o 
sr, dr. Vitorino Nemésio deu à esi 
um livro que merece leitura atenta, pelo 
conteúdo histórico, e saboreada, pelo 
conteúdo literário. «Exilados», a nova. 
obra do laureado romancista de «Mau 
Tempo no Canal», é, como o autor ins. 
creve em subtítulo, a história senti 
mental e política do liberalismo na emi- 
gração o evoca o notável período histó. 
rico que vai de 1828 a 1932, Constitui, 
de certo modo, a continuação ou «segun- 
da partes — na expressão do autor — 
«de um trabalho universitário — «A Mo- 
cidade de Herculano até à Volta do 
Exílio» — onde tinha por título «A Ex- 
periência do Exílio», reconstituída) para 
se atingir a de Herculano, através de 
memórias, autoblografias, cartas, poemas, 
ordens do dia, papeís vários, que depu 
nham sobre as esperanças é os desen: 
ganos de um bando de proscritos» Aço- 
riano e natural da Praía da Vitória, vila 
tão ligada à história da guerra entro 
constitucionais e absolutistas, Vitorino 
Nemésio tem, no sangue, iralmente, 
o pendor para a evocaço tutas da 
primeira metade do século passado. 

Um bom Jlívro, um livro óptimo que 
a todos os interessados por um dos mais 
perturbados e perturbantes períodos da 
História de Portugal, de bom grado, re- 
comendamos. 


«Prosas Brasileiras» 


José Osório de Oliveira, que 6, tal- 
vez, o escritor português que mais 
atentamente, para não dizer mais apai- 
xonadamente, se ocupa. do Brasil o doa 
brasileiros e, em especial, dos assuntos 
de cultura literária da nação irmã, 
organizou, com o carinho exemplar € 

om gosto que pôs em todos os seus 
trabalhos de assunto brasileiro, uma 
antologia de prosadores do Brasil de 
ontem e do hoje. «Prosas Brasileiras» 
6 o título do volume agora dado à es- 
tampa e Íncluído na colecção «Cruzeiro 
do Sul, dirigida por José Osório de 
Oliveira. A soleceãio dos trechos anto- 
lógicos, o. prefácio, denunciador duma 
sólida cultura brasllica, e as notas ex: 
Blicativas que acompanham o texto são 

utoria do José Osório do Oliveira, 
uo, assim, prestou mais um serviço 
le 'monta à sua segunda pátria, pro- 
curando, dest'arte, «fornecer aoá por 
tugueses (até, mesmo, Aqueles brasi 
leiros que ignoram ou recusam 
aceitar alguman das realidades do seu 
país) uma série de imagens da vída m 
tiforme do imenso Brasily, Os autor: 
colhidos são, pela ordem de publi 
Ronald de Carvalho, Alcântara Macha- 
Joaguim Nabuco, Euclides da 
umberto de Cimpos, Visconde 
Alberto 
Rangel 
Mário 
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Associação Comercial 
do Porto 


—s— 
a comunicação de qu 
iclonal de Lião se reali 
2 à 24 de Abril do proximo ano. Aos 
j informações 


os serão prest 
faria da Associação Comercial 


PELO 


Vila Nova de Fozcôa 


O sub-delegado de Saúde deste con- 
celho, anda empenhado cm que a vi 
cina anti-tifoíde, tenha à maior apli- 
cação e para tanto tem feito larga cam- 
panha, enviando avisos e circulares às 
entidades oficiais do concelho, para obter 
maior frequencia a tão util é necessário 
tratamento. 

— Encontra-se nesta 
nheiro da Federação dos Municípios da 
Guarda, a estudar o já velho problems 
de abastecimento de aguas a esta vila 
visto a do Facho ser insuficiente Fair 
bém trata nesta ocasião de divers 
projectos de melhoramentos nas fregue 
sias deste concelho. Em breve, por de- 
terminação da Camara, vai rectificar a 
rede da distribuição das aguas dest 
la, pois tem-se verificado nela gr 
deficiências, devido a constantes avr 
nas anilhas da junção dos tubos. 
tivo porque se faz sentir muito a 


vila um enge 


'mos 
sua 

A Santo Amaro, velo, há poucos 
dias, um delegado das construções o 
colares, estudar o local para, dentro d 
poucos meses, all se construlr uma es- 
cola, 

O assunto do terreno já está afecto à 
Camara, que vai diligênciar pars O 
adquirir, —C, 


Pa redes 


A Administração Geral dos Correios, 
Telegrafos e Telefones, dotou, ultima 
mente, a estação telégrafo e teletono pos- 
tal de Paredes, com mais uma unidade de 
pessoal menor, ou seja, com mais um di 
tribuídor para a área desta vila, bere- 
ficiando, desta forma, os serviços de en- 
trega de correspondência, que so «s 
agora mais cedo, em todas as ruas € 
lugares da freguesia, sede do concelho e 
em todos os dias, incluindo, portanto, 
os domingos. 

Este benefício tem sido justamente 
apreciado pelo público e pelos organis 
mos oficiais, que já mostraram q seu 
agrado áqueia Administração Geral 471 
ajuntamos, tambem, os nossos aplausc 
Pela resolução tomada, que é de in- 
teresse público e revela elevado espírito 
de cooperação daquele departamento do 
Estado com as forças vivas do concelho, 
empenhadas no desenvolvimento e pro- 
gresso desta terra. Falta, porém, o com- 
Plemento das providências tão ace (>= 
damente iniciadas, aumentando-se o pes- 
soal maior da mesma estação, que tem, 
hoje, como há vinte anos, so aus: « 
pregadas. O serviço do correto aumen- 
tou extraordinariamente nos ultimos anos 
acrescendo. ainda, o movimento da redo 
telefónica que, então, não existia, e está 
instalada na mesma estação e a cuja rede 
estão ligados umas três dezenas de as- 
sinantes, O serviço do pessoal maior desta 
estação tem, poís, de ser deficiente por- 
que são multiplas as suas obrigaçõe 
ao desempenho das quais é insistente- 
mente reclamada a sua atenção 
publico numeroso é serviço constante 
 aturado. E', pois, de esperar, e assim 
se solicita da Administração Geral, a do- 
tação, de mais uma unidade de pessoal, 
maior da estação telégrafo e telefono 
postal de Paredes, e, consequentemente, 
aque o serviço da rede inter-urbana do 
teletone esteja aberta no público até 
às 10 horas, enquanto não poder ser até 
à mela noite, 

Contiados ficamos que este pedido, 
que é, tambem, do interâsse público, 
seja acolhido com a atenção e carinho 
que merecem os pedidos anteriores, Já 
satisfeitos. 

=A Companhia Portuguesa dos Ca- 
minhos de Ferro, acaba de pôr ao ser- 
viço de passageiros mais alguns com- 
bolos, que muito beneficiam o publico 
desta' região o por cujos benefícios é 
geral o contentamento. 

Não regateamos, portanto, os nossos 
aplausos por tão feliz providencia, que 
vem de encontro ao desejo e intarêsso 
duma região, que sendo da mais densa 
População do País, é, consequentemen! 
a mais prejudicada com as restrições 
no tráfego ferroviário. A quem de «> 
to apresentamos, pois, as nossas feli- 
citações. 

Damos o horário dos combolos entre 
Paredes e Porto é vice-versa: partidos 
de Paredes: 549; 721; 892: 1257; é 

agngtadas do Porto: 108. não 

; à Partidas do Porto : 

BO; 1447 7 17,30 718285 19,80 + chegados 
a Paredes: 9,20; 15,54; 1846; 138 e 


oa “x 

A Ultima romaria do ano, nesta 
região, é a de S, Simão ou Senhor da 
za na vizinha fregue- 


te concelho. — 


Cête 

Apesar de lutar, aínda, com bastan- 
tes dificuldades originadas pelas circune- 
tâncias actuais, a Empresa Viação Pai- 
vense estabeleceu mais duas carreiras 
de caminhetas entro Cete e Castelo de 
Paiva, com ligação aos comboios n.º 
712 e 715, respoctivamente, em Cote às 
140 6 18,30. Escusado será dizer o quanto 
Ito é vantajoso para os habitantes da 
região abrangida pelas carreiras, pois 
asim já podem, facilmente, deslocar-se 
ao Porto 6 regressar no mesmo dia, o 
que até aqui era quase impossível. 

A propósito, pedem-nos alguns mo- 
radores da Calçada, Entre-os-Rios e Cag- 
telo de Paiva, para, pedirmos à Admi- 
nistração dos Correios para contratar 
com a empresa concessionária, afim de 
que as malas do correio possam seguir 
naquelas caminhetas, o que trás um sem 
número de utilidades para a região, pois, 
assim, teriam a correspondência” duas 
vezes por dia, isto é, poderiam receber 
as cartas e responder no mesmo dia, 
O que até aqui é quase impossível. 

Af fica o pedido, coros de que os 
€. T. T. o atenderão dentro das med!- 
das do possível. 

— Queixam-se alguns moradores dos 
lugares da Estação e da Senhora do 
Vale, de que estão sem água e até certo 
ponto têm razão, Mas a Junta de fre- 
Ruesia vê-se nesta contingência ; o ra- 
pazio estragou as torneiras dos fonte- 
nários o ela não tem verba para as man- 
dar consertar. Que há-de fazer ? 

Que nos respondam os país desses 
rapazes que vaguelam no burgo. sem 
qualquer atenção dos seus progenitores... 


Urros 


Atim de Inspecclonar a regularização 
do leito das ruas que vão ser calcetadas 
na segunda fase de trabalhos, há sema- 
nas iniciados, esteve, nesta localidade, o 
sr. engenheiro, Domingos Nazaré Pinhei- 
To, que aprovou as obras já executadas 
e deu ordem para serem demolidos al- 
guns balcões que impediam o trânsito 
do veículos, 

Começaram, já, com grande nctivid 
de as obras de calcetamento que devem 
estar concluídas dentro de dois a três 
meses, — C, 


Abrantes 


A sr* D, Maria José Cesar Rodrigues 
viuva, residente nesta cidade, possui, na 
sua capoeira, uma galinha cinzenta, que 
tem causado a admiração, em virtude de 
pôr dois ovos por din: um pela manhã 
€ o outro à tarde, ambos do mesmo ta- 
manho e sem defeitos. Quando, em al- 
guns dias, não põe os dois ovos, mas 
só um, este é muito grande e tem duas 
Eêmas, — C, 


Caldas do Moledo 


Trabalha-se afanosamente, em Fonte- 
las, sedé-da nossa freguesia, para a íns- 
talação do telefone, o que é um melhora- 
mento importantíssimo. 

— Teve a sua «delivrancen, dando & 
luz urr. menino, a sr.* D. Marla Alexan- 
dra Borges de Mesquita Montes, esposa 
do proprietário e distinto clínico, sr dr. 
Francisco Mesquita Montes. 

— Fez anos o menino António Miguel 
Barros Siiva Conceição Pinto, filho dos 
proprietários D. Maria Candida Barros 
Silva Conceição Pinto e António da Con- 
ceição Pinto —C. 


Riba de Ave 


Adolfo de Abreu Sampato, em- 

superior da fábrica Oliveira, 
€.* Ld., desta vila, festejou. 

aniversário;— C. 


o 
pregado 


Macedo de Cavaleiros 


Um grupo de amadores da povoação 

Burga, deste concelho deu no cine- 
ma local, um espectáculo tentral cujo 
produto reverteu para os cofres da hu- 
manitária corporação dos Bombeiros Vo- 
luntários Macedenses. 

Além do tado simpático, a récita dis- 
pós bem os numerosos espectadores, 
sendo multo aplaudidos os actores, Foi 
ensaiadr o sr. Fernando Baptista, —C, 


PAÍS 


Valdigem 


dias nesta freguesja 
e acaba de embarcar para q Rio de J 
neiro, o capitalista sr. José Nunes Ferrei- 
A sua permanência na terra natal 
fica gravada no coração do todos pois, 
além de uns bons milhares de escudos 
ue distribuiu pelos pobres, permitiu O 
cio de obras de g ance social 
somo uma cantina escolar. que já foi 
inaugurada, Datas Às crianças das esco- 
a de prémios aqueles que 
se distiguirem pela sua assiduí 
de, aproveitamento e comportamento. 
Auxiliou a igreja o as várias institui 
sas desta freguesia sobretudo 
a Conferência de 8, Vicente de Paulo de 
que tem sido valioso protector. — E, 


Riba de Mouro 
(Monção) 


feito sentir rigc 950 Inverno 
tem ficado muso das ficad. 
huvas, fazendo-se sentir a falta 
toneiro que à ze! 

lheitas foram abundantes 
não escassas em batata c 


Esteve alguns 


Tem-se 
A estrada 
com as 
de um « 

As 
milho, s 
nho, 


m 
vi 


Muitas pessoas desta freguesta « da 
freguesia de Tangil, subscreveram um 
pedido à Camara Municipal para ser pro- 
longada a redo de iluminação que chega 
a Segudo e Podame, —C 


Murça do Douro 
(Fozcõa) 


Com vento desabrido, veto a chuva 
Mo desejada. que muito veio beneficiar 
a Mkricultura para as sementeiras de 
pragreno e muito especialmente os olt- 

's que dels multo precisam, com O 
seu belo fruto prudente, 

Pela Câmara Municipal deste con- 
celho, foram afixados. editais, proibindo 
9 início da apanha da azeitona antes de 
15 do próximo més de Dezembro para 
Os pequenos proprietários e em 18 do 
mesmo mês para os grandes proprie- 
tários, — € 


Freixo de Espada- 
-á-Cinta 


Retirou para o Porto, onde fol retomar 
a sua clínica, O sr. dr. Artur Martins 
Barbosa que, acompanhado de sua esposa, 
aqui esteve de visita a seus sogros, go- 
sando uns dias de merecido descanso. 

— Também partiu para o Porto sr. dr. 
António Augusto Rodrigues. 

— O tempo continua favorável 
cultura e a colheita da azeitona 
ser boa 

— Tomou posse do cargo de médico 
municipal interino, o sr. dr. Adriano Au- 
gusto de Almeida Pires. Ão acto assis- 


tiram. todas as pessoas de representação 
desta vila, — C. ? lo 


á agri- 
promete 


=o 
Freixo de Numão 

A Direcção dos C, T. T. autorizou que 
na praça desta localidade tosse colocado 
um receptáculo para receber a corres- 
pendência, E' de facto um melhoramento. 
importante para a nossa freguesia pela 
comodidade para os seus habitantes, pois 
a estação desta localidade fica a uma 
distância considerável do centro da fre- 
Euesia. Com mais este melhoramento e 
as obras que na estação dos correios fo- 
ram introduzidas ficam os habitantes da 
freguesia muito bem servidos, 

A Junta de Freguesia mandou: colo- 
car no largo de S, João uma placa em 
mármore, dando a este largo o nome de 
João Albino de Albuquerque. 

—Chamamos a atenção da Direcção 
das Obras Públicas do distrito para a 
sinalização da placa do Largo da Deveza. 
Aquela sinalização já não satisfaz, Uma 
vez concluída a estrada para a 'stação 
de Freixo na linha do Douro, que está 
para breve, devem ser acrescentadas 

iquela placa as palavras Murça e Esta- 
ção de Freixo de Numão e assim ficará 
a sinalização completa. 

A Direcção Geral do Ensino Pri- 
mário autor 


São Tomé de Negrelos 


Desde há bastante tempo que por 

amente e sem receio 

. Vagueia uma verdadei 

praga de batoteiros, que empregam para 
a exploração do seu rendoso negócio, 
desde a simples tábua com seis numeros 
8.0 respectivo dado, à banca com roleta, 
numeros, cores, fichas etc. 

Procuram os referidos sugadores dos 
pobres operários desta região os lugares 
e as ruas de maior movimento, chegan- 
do a trabalhar quase noites inteiras, 
aproveitando a luz da iluminação públi- 
ca. Pena é que quando estão a funcionar 
estes casinos volantes, não apareça a 
patrulha da Guarda Nacional Republi- 
cana, para meter na lei tão indesejáveis 
e abomináveis especuladores. 


São Cipriano de Resende 


Fol recebido, nesta freguesia, o rev. 
Armando Barbedo, afim de tomar posse, 
Centenas de pessoas o aguardavam e à 
sua chegada estalejaram dezenas de fo- 
guetes e uma das filarmónicas da fre- 
guesia fez ouvir os seus acordes festi- 
vos que se confundiam com as aclama- 
ções da multidão, Organizou-se um Ju- 
zido cortejo com as associações religio- 
sas e Cruzada Eucarística, até à igreja 
paroquial, onde o rev, Barbedo celebrou 
Mista € apresentou dá, respectivas tura 
primentos à nova grei que vaí dirigir, 
numa alocução brilhante que a todos dei- 
xou a melhor impressão. Posteriormente, 
organizou-se um cortejo de oferendas 
a favor da residencia paroquial que co- 
meçou, já, a construir-se, Entoando can- 
ticos regionais, de todos os povos sur- 
giam mulheres, homens e crianças carre- 
gados de feijão, batata, abóboras num. 
desfilar que parecia nunca mais acabar. 
Procedeu-se à arrematação das ofertas 
o todos à compita cheios de brio, dis- 
putavam os géneros aleiloados que ren- 
deram quantia bastante avultada. A co- 
missão constituída pelos srs. Alvaro Pin- 
to Cochofei Antonio Pinto Ribeiro e An- 
tonio Pereira, não se poupou a esforços 
para que tudo corresse na melhor or- 
dem e per isso não pôde ocultar a sua 
satisfação pelo êxito obtido, Depois da 
missa, celebrada pelo pároco no dia da 
sua chegada, foi servido um lauto bai 
quete a numerosos convidados, tendo-se 
feito vários brindes de saudação, que o 
pároco agradeceu reconhecido, Para ele 
Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
augurando-lhe um apostolaão muito ti 
cundo. À comissão as nossas felicitações 
por saber tão perfeitamente interpretar 
os sentimentos religiosos e briosos desta 
freguesia que rica e fértil nos seus pro- 
dutos, é rica, tambem, de sentimentos 
nobres e sabe ser hospitaleira e reconhe- 
cida, — C, 

E Ad 
Rio Tinto 

Há anos que pedimos à Direcção dos 
C.T. T. a sua atenção para o edifício da 
estação desta localidade que ameaça ruir. 
E' Impróprio para uma repartição pú- 
blica e para habitação, nas condições em 
que está, Há mais de dois anos que, a 
uma nossa correspondência, a admiínis- 
tração veio dizer que iam ser tomadas 
providências. Até agora, porém, continua 
tudo pior. 

— Com uma honrosa classificação, con- 
culu, há dias, o seu curso na Faculdade 
de Engenharia do Porto, o sr. engenhei- 
ro Franklin Guerra Pereira, a quem di- 
rigimos as nossas saudações. — C. 


Alcaíns 


Está a funcionar com muito bons 
resultados o Patronato de Santa Tere- 
sinha, desta vila, que a Liga da Acção 
Católica Feminina tem dirigido com mui- 
ta dedicação. 

— Foi pósto a concurso o cargo de 
médico da Casa do Povo. 

— Esté quase concluida a montagem 
da rêde eléctrica. que há-de fornecer 
a energia para a iluminação pública e 
particular da freguesia do Póvoa do Rio 
de Moínhos. Espera-se que a inaugura- 
ção se realize no próximo mês de De- 


zembro, — C. 
Nelas 


Tem sido muito apreciada uma valto- 
sa colecção de artísticos tapetes da Pér- 
sia e de Arraíolos, que a sr. D. Irene 
Barbosa, desta vila, velo expôr em Lis- 
boa, na séde do S. N. L, onde já fez 
identicas exposições que têm obtido O 
melhor acolhimento. 

— Deve ser inaugurado. brevemente, 
um bairro económico de 10 casas de ha- 
bitação, oferecido pelo sr. comandante 
Pedro Rosado à assistência local, em 
comparticipação com o Fundo do Desem- 
prego, 

— Tambem val ser inaugurado um 
edifício escolar para o sexo feminino em 
execução do programa, dos centenários 

— Por falta de material de ligação 
às habitações, não tem sido inaugurado. 
o abastecimento de águas, cuja rede de 
canalizações se acha concluída há meses, 


Junqueira (Vila 


do Conde) 


O ar. Abel Lopes Balazeiro, proprie- 
tário no lugar do Casanedfa, queixou-se 
à autoridade competente contra Carlos 
Loureiro, desta freguesia, arguindo-o d 
lhe ter roubado uma grade de ferro du- 
ma sua propriedade, Não obstante a refe- 
rida grade ser identificada por duas cria 
turas ídônias na presença da autorida- 
de local, c referido Lourefro declara 
quo aquele objecto lhe fora emprestado 
por uma pessoa de família. Afinal, te- 
mendo as consequencias, apareceu. nu- 
ma das ultimas noites, com a grade às 
costas, em casa do seu dôno, pedindo- 
«lhe desculpa, pelo que o sr. Abel Ba- 
Iazeiro desistiu de qualquer procedimen- 
to contra o Loureiro, 

Atrevidos gatunos assaitaram, há 
dias, a propriedade da 5 Carolina 
Rosa Ferreira, do lugar de Casanedia, 
roubando-lhe cerca de quatro arrobas 
de milho, —€. 


Ovar 


A Misericordia desta vila vat come- 
ar a distribuir. no próximo mês de 
lezembro, 500 sópas a pescadores pobres 
e suas famílias o que fará diáriamente 
até ao mês de Março do próximo ano. 
Para isso recebeu a ajuda da Comissão 
Municipal de Assistência e conta como 
certa a comparticipação da Junta Central 
da Casa des Pescadores, 

A Junta de Turismo da praia do 
Furadouro está estudando, de acórdo 
com o respectivo concessionário, um ho- 
rário de carreiras para aquela praia, 
mais consentaneo com as necessidades € 
interesses do publico. 

Está terminada a safra da pesca 
deste ano e as duas emprésas existentes 
nenhuns resultados colheram da sua 
actividade. 

— As chuvas que têm caído durante 
os últimos dias fizeram perder muito 
milho que aínda estava por colher das 
terras baixas. 

— Não há azeite nem gorduras nesta 
vila € o pouco que aparece daquele pri- 
meiro produto, não se adquire por me- 
nos de 40800 0 litro. 

—O Círculo Cultural das Organiza- 
ções F. Ramada, desta vila, pensa poder 
realizar, por todo o próximo más de 
Dezembro, um sarau artístico para os 
numerosos operários e empregados da- 
quelas organizações, contando, para isso, 
com a colaboração da F. N. A. T—C. 


Mealhada 


O Delegado de Saúde procedeu à 
vacinação na escola masculina desta vila. 
Além dos alunos, muitas outras pessoas 
de diversas idades, compareceram e às 
quais nunca se tinham vacinado. — C. 


Gandra (Ponte do Lima) 


Nesta localidade, fizeram-se algumas 
transacções de vinhos vendidos aos pre- 
ços de 1.500 a 1.850 escudos a pipa de 600 
litros, mas, a ganancia de certos viti- 
cultores afugentou os compradores, fa- 
mais querendo vender tudo pelos mes- 
mos preços, quando é certo as qualida- 
des fazerem uma diferença de 300500 em. 
pipa. Há vinhos bons e nós sabemos bem. 
quem os tem, sendo justo que estes se 
paguem pelo seu vaior, mas zurrapas pelo 
mesmo preço não pode ser... 

— O mercado em Ponte do Lima esteve 
fraco devido ao mau tempo. O gado bo- 
vino caríssimo ; os porcos baixaram um 
pouco no preço; as castanhas a 80500 a 
rasa. Os restantes artigos e géneros, aos 
mesmos preços, 

— Corrpletou 10 risonhas primaveras o 
menino Vasco Oliveira Vilas Boas, filho 
do 1º sargento de Caçadores n.º 8, actual- 
mente em Angola, sr. Vasco Machado 
Vilas Boas e de sua esposa, Em casa dos 
avós maternos, Diogo José de Oliveira e 
esposa, foi festejada esta data. —C. 


Lourosa (V. da Feira), 30 


Dois beneméritos vão dotar a nossa 
igreja com importantes melhoramentos, 
para o que já ofereceram os seus dona- 

os. 

São eles os srs. rev. Manuel Alves de 
Amorim e Sílvio Antônio da Silv; há 
pouco chegado do Rio de Janeiro. O pri- 
meiro, antigo pároco desta freguesia € 
que a pastoreou com todo o zélo, de! 
xando em cada paroquiano um seu ami- 
£o, prontitica-se a mandar revestir, de 
sua conta, a capela-mor interiormente, 
com azulejo e ainda a dotar a igreja com 
outros melhoramentos. O segundo, entre- 
Eou ao nosso pároco, rev. Benjamim 
Soares, um cheque de 5.000800 para ser 
aplicado em obras de culto. Bem hajam 
aqueles que procedem de tão simpática 
maneira. 

Foram nomeadas professozas, em 
segime de comissão de serviço, nas e8co- | 
las de Sever do Vouga e Valongo do Vou. 
Re respectivamente, as er. D. Maria: 
fa Conceição Silva e D. Caméiia E. da 
Silva. Iguaimente foi nomeado professor 
da escola masculina da vizinha freguesia 
de S. João de Ver, o sr. Justino Pinto, 
Está, já, a funcionar o posto escolar 
masculino de Casalmeão, desta iocali- 
dade, a cargo do sr. Daniel Galinha, que 
velo transferido do concelho de Alan- 
droal. 

=eDeu à luz uma criança do sexo te- 
minino a sr.* D. Maria Helena de lua 
Ta, esposa do sr. Joaquim de Almeida 
Lima, presidente da Junia desta terra. 


— Num hos; 
foi submetido 


eceber do prelado da- 
u 
Quela nossa colónia, as ordens de pres- 
— Segundo nos informa: 
nas próximas téri tai, 
restauro nas esco 
guesia, para 


Camra Muni a respectiva verba, 


uais já várias vezes 
ter, finalmente, a sua 


Passou o aniversário natalício do 
sr. Moisés de Almeida À 
da m q asa Lima, industrial 

Igualmente passou o dia do vi - 
rio a ao pe rela da Silvas versê 
mente para o Brasil e colónias de Afric; 

— Nas escolas primárias, conforme q 
costume dos outros anos, fez-se q pedt- 
tório para os tuberculosos Pobres. 

A espensas do sr, Sílvio António 
da Silva, está-se a fazer, na capela de S, 
Miguel, do Largo da Feira, a instalação 


da a eléctrica. 

— Consorciou-se, há di: ni 
tera euseision-se nã cias, na Roasa 
ceição Martins com o sr. Rufino Rodrj 


gues.— €, 
Fundão 
Começaram a funcionar, na; 
da Beira Baixa, 05 novos” horirino nas 
Companhia dos Caminhos. de Ferro, que 
muito beneficiou esta região. Só é pena 
que o «rápido» que passa aqui, às 15,25, 
não dê ligação com o «rápido» da Beira 
Alta, pois tanto Fundão como a Covi- 
lhã, PERSA esta beneficiação. 
ntinuam com grand 
as objas ma iscoja paroquial, “eUvidade 
70 mês das almas está-se a celebrar 
na igreja da Misericordia, 
concorrência de Hicie rag, SOM grande 


Seia 


Reuniu-se o Conselho Geral dos Gré- 
mio da Lavoura que elegeu a mesa que 
ficou assim constituida : presidente, dr. 
Manuel Mota Veiga Casal; vice-presi- 
dente, Miguel Dias Leitão ; secretários, 
Luís da Costa Vale e João da Fonseca 
Castelo Branco. Aprovou o 1º orça- 
mento suplementar para o ano de 1946 
€.9 orçamento ordinário para o ano de 
1947. A esta sessão assistiu 9 sr, enge: 
nheiro Leite, dos Serviços de Assistên- 
cia aos Grémios da Lavoura, da Direcção 
Geral dos Serviços Agrícolas, 

= Realizou-se uma reunião extraor- 
dinária do Conselho Municipal que apro. 
vou a áeliberação da Câmara para con- 
trair um empréstimo de mil contos para 
a construção de 30 casas económicas em 
Loriga e outras 30 em Seia, assim como 
a concessão do suplemento de vencimen- 
t9,e subsídio eventual aos servidores da 

im: 


— 2 Posto de venda de peixe aberto 
pela Câmara, velo beneficiar o público 
que estava a adquirir, por preços exage. 
tados, tal alimentação, aos que se dedi- 
cavam à esse comércio. —C. 


Condeixa, 27 


— Pela fiscalização da Câmara Munt- 
cipal, foram, esta noite, apreendidos 50 
quilos de arroz em casca, 

—As sementeiras da época estão a 
ser prejudicadas pelas persistentes 
chuvas. 

—Em consequência da manifeste 
escassês de azeitona, é possível que 
alguns lagares não abram este ano. — C. 


Penedono 


Nesta vila estiveram varios comer- 
clantes compradores de castanha verde, 
o que deu orizem a um aumento de 
preço no mercado 

A Comissão Reguladora do Comér- 
elo local, está & proceder a uma revisão 
nos manifestos dos cereais neste con- 


= Encontram-se concluídas as repa- 
rações feitas nos Paços do Concelho 
desta vila. —C, 
Eae 


Seixas 


Atim de procederem à escolha dos 
seus confrades que hão-de compor a 
nova mesa gerente da Confraria de S. 
Bento, realizou-se no consistório da ca- 
pela, é sob a presídencia do pároco, uma 
reunião dos irmãos, que esteve muito 
concorrida, sendo todas as deliberações 
aprovada por unanimidade 

O juíz da mesa actual apresentou O 
relato das obras realizadas no templo, 
de outras em curso €, ainda, de outras 
projectadas, 

fambem demonstrou a evolução do 
Mante Pio que, o benemérito Antonio 
Pedro da Costa, fundou para socorrer 
os pescadores inválidos. Esta instituição 
beneficente, agregada à Conferência, é 
substdiada pelos filhos do fundador que 
muito se esforçam por fazer florescer, 
ao maximo a obra do seu pai, 

Em face desta progressiva administi: 
são, os irmãos deliberam, por aclama- 
são, se eleger, pela 3.º vez a mesa actual 
nas eleições do próximo domingo. 

Por coincidência, o juís recebeu, no 
mesmo dia, 12 contos dos seixenses re- 
sidentes no Rio de Janeiro, 

O pároco congratulou-se com os pro- 
egressos da Confraria que representa O 
orgulho da nossa terra. —C 

Eai 


Sandra (Ponte do Lima) 


Na escola oficial de Beiral do Lima, 
foi colocada, em comissão, a regente es- 
colar sr* D. Lidia de Amorim Barbosa. 

aê escolha não podia ser mais acer- 
ta 

Na freguesia da Ribeira, realizou- 
-se a festa em honra do Sagrado Cor: 
ção de Jesus com grande concorrência 
de povo. 

As pregações foram feitas pelo rey. 
dr. Manso de Faria, de Braga. O pároco 
da freguesia rev. Manuel Joaquim Go 
mes, não se poupou a sacrífícios para 
que, esta festa se revestisse de todo o 
brilho. — 

“DE, 


Vila Nova de Tazem 


Cumprimentamos, nesta vila, a sr.* D. 

Maria José Tinoco Borges e os srs. João. 
Dias Junior e esposa; tenente Marques 
de Oliveira ; António Carvalho e esposa 
e escultor Sousa Caldas, que aqui vie- 
ram assistir á inauguração do monumento 
ao sr. dr. Joaquim Borges, facto a que 
“O Comércio do Portos deu o merecido 
relevo. 

— De regresso do Congo Belga, encon- 
tram-se, aqui, os srs. Antônio Fernandes 
Correia, esposa e filha. — C. 


Tabuado (Marco de Ca- 


navezes) 


Há tempos que, pela Direcção Geri 
dos Caminhos de Ferro, foi mandado cal- 
cetar, à paraleiipípedos, O largo da es- 
tação ferroviária do Marco de Canavezes. | 
Dessa forma, desaparecerom, do referido 
largo, os «harcos de água. as lamas, no 
Inverno e as poeiras, no Véio, que difl- 
cultavam muito o acesso ao cais e à 
estação, 

A E. N. nº 210 está, porém, em muito 
mau estado. Não poderia a Junta Autó- 
noma das Estradas dar-lhe remédio ? No 
nosso entender podia, Era só dotar q 
troço da estrada desde a passagem de 
nível, nas imediações da estação, até & 
vila do Marco de Canavezes, ou, ao me- 
nos, nos limites da estação, de um pavi- 
mento a paralelipípedos ou betuminoso, 
que bem o precisa e merece, Outras vilas 
€ outras terras menos importantes do que 
o Marco de Canavezes, têm as estradas 
que as ligam ás suas estações ferroviá: 
rias e as imediações das mesmas esta- 
ções, pavimentadas a para-elpípedos, O 
Marco de Canavezes vive no mais com- 
pleto abandono e esquecimento, porque, 
também, não tem quem se interesse por 
estas coisas. A quem de direito implora- 
mos justiça, pois a estação do Marco de 
Canavezes é uma das mais importantes 
na pa a Douro e como tal deve ser 
ratada, — 


Sernancelhe 


Tomou posse dos cargos de presidente 
da' União Nacional do concelho e de 
presídente da Camara Municipal deste. 
concelho, o distinto advogado sr. dr, 
Adalberto de Azevedo. Oxalá que fob 
sua Orientação, surja uma nova era d 
progresso para a sede e, bem assim, para 
todas as freguesias, pois, apesar de muf= 
to se ter feito, muito há, ainda, por fazer, 
nomeadamente a electrificação, regularie 
zação e abastecimento de água potável à 
sede e algumas freguesias. 

Tomaram, também, posse todas as no- 
vas comissões de freguesia da União Na- 
cional, tendo o sr. dr. Adalberto de Aze- 
vedo usado da palavra. 

Falou, também, q rev. Salvador, páro- 
co local. — C. 


Azurara, 29 


A Junta da Freguesia, 
presidente da Câmara Municipal de Vila 
do Conde, pedindo urgência na realiza 
ção da obra que deve ligar o adro da 
igreja ao novo troço da Estrada Nacio- 
nal, nºl-1º feita em comparticipação 
do Estado, segundo o plano e estudo já 
apresentados pela Direcção dos Monu- 
mentos Nacionai 

luta necessidade, 

A pedido da Comissão de Turismo 
e acompanhado de um aluno da Aca- 
demia de Belas Artes, esteve, aqui, q 
sr. dr. Bertino Daciano, afim de esboçar 
o arranjo interior do azenha manuelina 
de Azurara, 

— De visita à Igreja matriz desta fre- 
guesia, também aqui esteve o 6r, major 
Oliva Teles, director do aerodromo de 
Pedras Rubras, acompanhado de um seu 
auxiliar, 

— Para o Rio de Janeiro, embarcou 
no vapor «D. Pedro Ip, o sr. Henrique 
Ramos de Almeida, filho da sr. D. Filo- 
mena Ramos de Almeida, desta fregue- 
sia, — €, 


E 
Valbom, 27 

Continua o Estado a dispensar à íns- 
trução primária todo o carinho, Ultima- 
mente foram criados mais dois lugares 
na escolr masculina de Rossamonde, 
ficando a trabalhar, ali, sete professores, 
No total há 17 professores oficiais, nesta 
freguesia. Em isendo conseguida casa 
própria para a escola, vão ser criados 
mais dois lugares de professor no lugar 
de Arroteia. 

— Foi nomeado delegado nesta fregue- 
sia, da Sociedade de Autores e-Composi- 
tores Teatrais Portugueses, o sr Américo 
Alves de Sousa e Silva. 

—Consta que as escolas femininas 
vão ficar centralizadas no edifício onde 
esteve a Escola Industrial. A confirmar- 
-Se é a satisfação do pedido feito ao 
sr. ministro da Educação Nacional, pela 
Junta da Freguesia cessante. 

= Vimos públicado nos jornais que 
a Câmara incluiu no seu plano de obras 
para 1947, a construção de um fontená- 
rio, com água dos 5, M, do Porto, no 
tugar da Fonte Pedrinha, onde foi entu- 
lhada a secular fonte que deu nome ao 
local. Achamos muito justo e o que lem- 
bramos é que essa obra deve ser con- 
cluída logo no princípio do ano, pois 
que desde 1945 que'ali não há água, e 
essa velha fonte abastecia inumeras 
pessoas, — €. 


oficiou ao 


e obra que é de abso« 


Trancoso, 27 


O Conselho Municipal em sua sessão 
extraordinária deliberou o seguinte: 
aprovar as bases para organização do 
orçamento ordinário de receita e despesa 
da Câmara para o próximo ano de 1947 ; 
aprovar O plano de actividade da Câmara 
para O próximo ano, do qual constam 
entre outras seguintes: abasteci-| 
mento de água à freguesia de Soito 
Maior ; idem, idem, à freguesia de Cóti- 
mos, é construção de um cemitério na 
povoação de S. Martinho: aprovou as 
deliberações da Câmara tomadas ácêrca 
de vários pedidos para alienação de ter- 
renos públicos destinados a constr 
ções urbanas em diferentes freguesias 
actualizou as taxas de cobrança por 
ocupação de terrenos públicos nos merca 
dos e feiras que se realizam nesta vila 
deliberou, ainda. passar a cobrar as 
mesmas taxas, nos mercados quinzenais 
e feira anual, quê há ancs se vem rea- 
lizando na freguesia de Vila Franca das 
Naves, Estação, a partir de 1 de Janeiro 
do próximo ano; aprovou a delibera- 
ção da Câmara, sobre a aplicação do 
produto da remissão de foros nos tra- 

hos de empedramento da estrada mu- 
nicipal de Vila Franca das Naves à 
estrada nacional, nº 102, passanda pela 
Póvoa do Concelho, Vale do Seixo e 
Cogula. —C. 


Labruge, 29 


A fábrica «A Lacticinla do Ave, Ltd.'», 
vai montar nesta localidade uma su- 
cursal. 

—Em serviço profissional | esteve. 
aqui, o sr. dr. Antônio Lúcio Teixeira 
da Silveira. 

— Esteve nesta iocalidade, dando-nos 
o prazer da sua visita, gentileza que 
agradecemos, o arquitecto sr. Artino Fer- 
manaes da Hora a Silva, da confinante 
seguesia Je e veleda, 

segue - m 1 tempo sem tens 
êncIas e malhinar pes AFC aArIO, res 
tardando. asim, va Irabalhos bm 
próprios da uuadra que atravessamos. 


- € 
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ário de Licbog sao |NOTICIARIO 
D EL E O d € Ê, IS b 0a proposta deleisobreareforma ESTRANGEIRO 
Assembleia Nacional |O aproveitamento dosbal-! do Ensino Técnico -— 


O ultimo grito da moda | As grandes descobertas 


o Governo poderá impór, aos industriais, a conve- 


CONTINUAÇÃO DA 1.º e : . Z 
É E PR Ios reserva niente organização do ensino dos aprendizes SA PEOMESBE dá Cloe idea 
cão de casas corresponde a um ser- rias vezes superiores à renda total de g Ç pr OS PERFUMES SÓ PARA PODEROSO MEDICAMENTO 
viço público; que grande número de | todo q andar. g AL 08 HOMENS CONTRA A MALÁRIA 
inquilinos sublocando casas de ren-) Nunca ful partidário dos excessi- O «Dlário das Sessões» publicou | sos sujeito à fiscalização do Estado | cyycaco 11 — Três peritos, repre-| NOVA JORCA, 11. — Esta, agora, a 


da modeeta fazem um negócio ren- 


vos intervencionismos do Estado, mas 


(CONTINUAÇÃO 


DA 1º PAGINA) 


o parecer da Câmara Corporativa 


e à organização por ele aprovado. 


sentantes de grandes 


fábricas de pro- 


preduzir-se em larga quantidade, para o 


doso com prejuízo dos senhorios que | entenfo Que Mito a de ARE] é acérca da proposta de lei sobre a) Nas restantes vinte e cinco ba-| dução de cosméticos norte-americanos, PET to PER o E 

nho” podem elevar às rendas; que se | sodueicta meaidas , jesais e, pollials) mônicas com os nossos usos é tradi- dado, privada, e arvam da exemplo e es | reforma do Ensino Técnico Profis-|ses, às alicrações não são de Grande | car ge qa virmens Vesiarão a pus | e Proreêa ps Soldados ameriéanos con- 
q o e tímulo aos rietários rícolas, a , i - igé j "| tra by 

impõe que além do contrato de sub-| protegendo as vitimas de um «mercado | ções e com a indole das populações | quam” OTRA CATIA CRSCUDÃO dA sional. E' um documento muito ex-| monta. Na vigésima primeira, refe-| (1  anheiro na compra de cos- Afeta a a 


locação o despejo possa ser fun- 
damentado em qualquer outro con- 
trato que o inquilino faça e que 
envolva alojamento remunerado; e 
o problema dos trespasses deve ser 
modificado, pois para fugir à actua- 
Jização de rendas que em caso de 
trespasso pode-se alugar, dissimula- 
-se O trespasso ob a forma de ce- 
dência de cotas, quer nas sociedades 


negros 
outro, 


mais odioso de que qualquer | portuguesas. Outras vezes, cami- 


O sr. dr. Mário Madeira, tez ainda | Nhou-se sem base em estudos sérios 
várias considerações de ordem jur dica, | € suficientemente pormenorizados, 
terminando por afirmar: com desconhecimento das realidades 


— Presto justiça A acção da Im-| (4 5 : 
prensa - que, “reflectindo “como «empre | elmanentes e sem continuidade 
de pensamento e de acção. 


à opinião publica, vem com insistência 

tratando o assunto, Fossem estes ou outros os moti- 

O sr. dr, Rocha Páris ocupou-so da| VOS do insucesso, à verdade é que 
resultaram infrutiferas as tentativas 


odução ilho na regiã 
produção do milho na região do | ceboçadas anteriormente a 1926 para 


grande obra de colonização. Este, com 
efeito, embora definida e orientada pelo 
Estado, terá necesshriamente que contar 
com a colaboração dos particulares. 


Lv 


No mapa 1 anexo do presente decreto- 
-lel, descriminam-se as áreas o o destino 
dos terrenos a colonizar, o custo das 
obras e os rendimentos brutos actuais 
previstos, Do que consta desse mapa in- 
teressa destacar o seguinte 


tenso no qual são introduzidas al- 
gumas emendas ao diploma elabora- 
do pelo ministro da Educação Na- 
cional, 

A mais importante introdução fi- 
cou fixada na base III do parecer. 
Determina que nos estabelecimentos 
industriais cuja importância o jus- 
tifique, naqueles que resultem de 
qualquer das formas de reorganiza- 


rente aos vencimentos dos quadros 
docentes das escolas dependentes da 
do Ensino Técnico 
Elementar e Médio, estabelece-se que 
esses vencimentos sejam fixados na 
base da sua equiparação aos que se 
encontram legalmente fixados para 
os lugares dos serviços técnicos do 
Estado a cujos titulares é exigida a 
habilitação com os cursos de não in- 
gresso nas diferentes categorias do 


Direcção Geral 


do o pó de arr 


ponja 


sera 
por u 


maiores, 


arror 


méticos coma as suas mulheres, incluin- 


o banho, água de colónia. E' provável 
que eles passem também q comprar es- 
de pó de arroz, segundo augu- 
ram os referidos peritos, 

Foram gastos mais de 50.000.000 de 
dólares em «Produtos de Beleza», no ano 
nassaro, e, em 1948, as compras ainda 


nomens que costumavam subtrair 
das suas esposas para 
cara, depois de se barbearem, 


para a barba e, para 


da como «7618» e posteriormente como 
«Cloroquinar. Possui a propriedade de 
ser dezasseis vezes mais poderosa que o 
quinino e de poder tóxico muitissimo me- 
nos, E' um produto melhor que a ata- 
brina, que foi largamente usado durante 
a maior parte do tempo de guerra. 

A «Cloroquinay é um composto sinte. 
tico derivado do alcatrão do carvão 
corresponde, quimicamente, no quinino é 
atabrina, e estão a realizar-se experiê 
cias clínicas atim de se determinar se 
poderá tornar-se aquela droga mais efl- 


por cotas, quer nas de nome colec- uma reforma agrária ou sequer para | “MA áren a colonizar abrange | São Prevista ou ainda nos que te- ) lifer E” que se esparglam com. perfumes dé | ciente. 
tivo que importa modificar a situa-|  Segulu-se no uso da palavra o sr.| à soiução de um ou outro proble- | 115.082 hectares, dos quais sômente 14.700 nham gozado de qualquer dos be- | magistério técnico, pela forma so- | essência de rosa, roubados a suas espo-| | Estatísticas fornecidas pelo Governo 
ão como tendo sido tratados por esta 


ção que coloca os prédios destinados 
à habitação como que em regime 
de enfiteuse perpétua; que consti- 
tuíndo as disposições que regem a 
matéria do inquilinato, medidas de 
excepção e protecção ao inquilino 
em detrimento dos interesses do se- 

devia ter-se adoptado em 
relação sos estrangeiros um regime 
e que importa ace- 


nhorio, 


de reciprocidade 


dr. Focha Paris, que se ocupou da 
APR UNA do milho nã região de Entre 

uro é Minho. A certa altura aquele 
deputado afirmou: 

— Chegou o momento do Governo 
poder libertar das pelas das restrições 
ue tanto afligem os lavradores duma 
ns mais importantes zonas produto- 
ras do milho do Pais, isto porque a 
colheita no ano corrente é excepcio- 
nalmento boa, Julgo por isso que em- 
bora a título transitório se restitua a 
liberdade a osse importante sector da 
vida económica acabando-se no pre- 


ma esta natureza. E, no entanto, 
impõe-se uma modificação do regi- 
me agrário, não só em obediência a 
um imperativo de justiça social, mas 
também para que da terra se tire 
o maior rendimento possível. 

Uma profunda reforma agrária 
foi anunciada pelo Governo. As leis 
recentemente promulgadas sobre 
melhoramentos agricolas e aprovei- 


se referem a terrenos não baldios 

b) —E' de 1532 o número de tami. 
Mas a instalar em casais agricolas 
seja em explorações autônomas com fr 
suficiente para assegurar uma vida d 
safogada, embora modesta; 

c) —47.569 hectares de baldios desti- 
nam-se à divisão em 26448 glebas, a 
atribuir em propriedade plena a outri 
tantas famílias de pequenos agricultores 
para equilíbrio das suas explorações 
agrícolas, ou de trabalhadores rurais, que 
ajudados peios membros do agregado fa- 
miliar, poderão utilizar o tempo dispo- 


nefícios mencionados nesta lei, es- 
pecialmente se se encontrarem loca- 
lizados fora da zona de influência de 
qualquer escola industrial do Esta- 
do, o Governo poderá impôr a con- 
veniente organização do ensino dos 
aprendizes. Igual obrigação poderá 
ser imposta colectivamente a grupos 
de Industrias afins, dentro da mes- 
ma localidade ou de localidades pró- 
ximas. 


guinte ; 
ensino médio, 


professores ordinários do 
sem diuturnidades, 
equiparados a engenheiros ou a agró- 
nomos de 2. classe; professores or- 
dinários do ensino elementar, sem 
diuturnidades, equiparados a enge- 
nheiros ou a agrónomos de 3.º classe; 
professores extraordinários do ensi- 
no elementar equiparados a agentes 
técnicos de engenharia ou a regen- 
tes agrícolas de 3.º classe. As restan- 


masculino, 


us, não hesitam, agora, em comprar em 
publico os cosméticos destinados ao uso 


Segundo afirmou um dos peritos, os 
homens devem este novo interêsse pelas 
essências suaves ao exemplo dado pelos 
soldados e marinheiros que 
durante a guerra «Quando se encontra- 
vam em regiões do além-mar onde não 
podiam conservar-se asseados, tentavam, 
pelo menos, abafar o mau cheiro pelas 
agradáveis essencias que espargiam so- 
bre si, e era inevitável que outros ho- 
mens biessem a reconhecer que um aro- 


serviram 


droga contra a malária mais de quinhen- 
tos mil homens da Armada e do Exército 
americanos, mas algumas personalidades 
clínicas crêem que o número atingido de- 
via ter sido de cerca de um milhão, 


—UP. 
M=— 


LA GUARDIA 
PEDE AOS AMERICANOS QUE 
CONTINUEM A SOCORRER A 

EUROPA FAMINTA 


lJerar as marchas dos processos ju-| sento ano agrícola, com as capitações | tamento de baldios, assim como o 

j s, nível na valorização da pequena par- à -| ma fresco e suav vel au y TREs 
diciais “de despejo designadamente à, resido fio or Vezes tá Atl] plano de reglizações constante do MA queer ao csmaiton a mta: | org Sabin, for Cem Ca O A ade como les ao ger | SRP do tabaco, sabonete de alcairão * | raL da WUNRARS” Floro La Guardia, 
uando lados em falta d, Ba : b resente decreto-lei, constit passando assim a dispor de uma par! é e à transpiração. Um dos peritos acres- eu relatório final pede para que con- 
a ta de pag! Mais adiante, aquele deputado acres- | P o uem | pnaante dos géneros necessários à ua | vista das necessidades da respectiva | fixado oportunamente, tendo em vis- | centou que a água de Coina copio tos | do pe O Ramona vários 


mento de rendas e revogar o pre- 
ceito do código das custas judiciais 
em que o inquilino tenha sido con- 
denado a execução de sentença que 


tenha decretado o despejo. 


partes dessa reforma; os estudos e 
as experiências que a Junta de Co- 
lonização Interna tem efectuado e 
vai efectuar, habilitarão o Governo 
à prossecução de uma política de 


centou: 

— Em face da abundancia que se 
acontua, justo seria que fosso dada 
especialmente nas regiões da fartura, 
faculdade para se poder géstar em 

o que fosse neces- 


alimentação e da família; 

d) — 41433 hectares serão utilizados 
em regime de logradouro comum, pai 
cultura ou apascentação de gado, no 1 
teresse dos moradores mais necessitados; 


técnica e compatível com os recur- 
sos das emprêsas. Se um estabeleci- 
mento industrial organizar o ensino 
nos moldes de qualquer dos cursos 


ta as equivalências acima estabele- 
cidas. O pessoal docente terá direito 
a aumento de vencimentos por diu- 
turnidade aos 10 e 20 anos de bom 


que os 


mético mais popular entre os 
Perfaz 40 por cento do total dos cosmé- 
ticos comprados pelos homens, Se bem 

homens não venham nunca a 
comprar a variedade de produtos de be- 


homens, 


países. La Guardia diz : «Existem, ainda, 
praves deficiências em muitos países, es- 
pecialmente de géneros alimentícios. us 
paítes em crise, com Uma ou duas pos. 
síveís excepções, não dispõem de crédito 


alimentação própri er ig : : 

—4 es irão ser atribuídos | existentes nas escolas oficiais e de | servi leza comprada pelas mulheres, a verda- | estrangeiro para fazerem face às suas 
A representação conclui dizendo | Sírio o ainda disposição livre, do que | que se esperam vastas e benéficas | nos termos da Base XXXI da Let nº 2,014, o se E A de é que eles virão, eventualmente, a | importações. Apenas um príncípio de Him- 
sobrasse, do maneira a que ficassem às Juntas de Freguesia e às Cams do | Acordo com esta lei poderá esse cur- A proposta e o parecer da Câma- | iguaiá-lis em quantidade” disso “é vers | balho toi realizado para substituir perdas 


que a Associação Lisbonense dos 
Proprietários não pede se decrete 
Wberdade de rendas, 
pois compreende-se que estando os 


desde já a 


rincipais produtos sujeitos a tabe- 

lento, não há razão para que a 
renda de casa o não esteja também, 
mas que esse tabelamento seja ajus- 


tado à apreciação do valor aquisitivo 


da moeda. 


transformações no domínio da agri- 
cultura e da exploração da terra. 


1 


Com a criação da Junta de Coloni: 
ção Interna, em 1937, o Estado passou a 
dispor de um serviço especialmente des- 
tnado ao estudo dos problemas agrários, 

Reconheceu-se desde logo que para 
caminhar com segurança havia que pôr 
do lado preocupações de tempo e que 
uma obra sólida e duradoura teria que 


abastecidas com abundancia as foiras 
onde tradicionalmente os consumido- 
res costumam abastecer-se. 

Se por infelicidade — continuou — 
no próximo ano agricola a colheita do 
milho for fraca, o Governo poderia re- 

ressar ao sistema de restrições, o qual 
lecerto seria aceite por todos os pro: 
dutores. Procedendo-so assim, acabaria 
o sistema Injusto que se verificou no 
ano findo, 

A terminar, disse apontar à conal- 
deração do Governo um assunto de 

rande Interesse nacional, que 8e mos- 


Povo para a constituição de pequenas 
matas; 

f)>A verba a dispender atinge 169 
mil contos, dos quais 33.694 têm como 
apiicação, trabalhos de interesse geral. 
taís como vias de acesso a instalações 
assistenciais, que constituem 
normal do Estado; 


enc 
os restantes 135.346 
contos abrangem o custo dos terrenos 


go 


e das obras de interesse exclusivo dos 
colonos, e por isso mesmo o respectivo 
reembolso será efectundo de harmonia 
com o disposto na let n. 2.014; 

não reembolsáveis 


so ser oficializado, subsidiado p slo 
Estado e aberto a indivíduos estra- 
nhos ao estabelecimento. O ensino 
dos aprendizes será em todos os ca- 


Presidência 
da República 


ra Corporativa sobre a reforma do 
Ensino Técnico, principiará a ser 
discutida pela Assembleia Nacional, 
na próxima semana. 


————— > sse<— 


Quatro falecimentos no 
Hospital de S. José 


— REUTER 


dade porque aqueles homens que gos- 
tam de cosméticos fazem deles mator 
consumo, «Uma senhora usará uma go- 
ta de água de Colónia, enquanto o seu 
marido entornará o frasco sobre eles. 
—a 
Controvérsia em 


Espanha 


A VOLTA DE QUADRO DE 


de capitais em vários países. Apenas pe- 

quenos passos foram, até agora, dados 

para reorganizar o sistema de comércio 

entre cs países europeus» — REUTER 
E a Paes 


Viclentíssima tempes- 


tade na Coreia 


SEOUL (Coreia), 11 — Violentissima 
tempestade está a varrer as costas da 
Coreia, havendo, já, notícias de que se 
perderam mais de trinta barcos de pes- 


reva o mais favorável dos ultimos | partir do simples para O COMPlexO e QUO) EE UTDOS 

«A cláusula da sublocação, da leil feva o rara “com “is asear-se em vastos estudos e no en- | atingem cerca de 20 % do custo total, O sta ul Ss ça dE ER SQUES aC Ae 
do inquilinato, não deve manter-se, | prosseguiu = 0 'o Governo actuando | HQ, dez respectivas soluções, devendo, porém, notar-se que 8 maior) O Chefe do Estado recebeu, on- aa ORAR | MADE ram atirados pelo mar embravecido con. 
pois se converteu no direito de es-| directamente no mercado livre do mi- jo decorrer dos últimos 170 anos o | parte das despesas desta natureza val | tem, no Palácio de Belém, OS STS.: | das Atufonas, que 1oi colliua por ut | conhecido Diabo go Roque PldAl 6 muito b tra ma bralas, donitojanad pe Lara já 


pocular com a miséria alheia, — 


problema dos baldios foi objecto de nada 


lho, poderia efectuar as compras ! 
é ç cTubtas, Maca | menos de nove tentativas de solução, 


necessidades 


que fulgasse justas, para 
e 


r absorvida na construção das vias de 
esso aos baldios, situados em zonas 


comandante Gabriel Teixeira, go- 


automovel perto da residencia, João Joa 


quim, 


8 anos, jornaleiro, morador 


na 


mestre de pintura espanhol do século V 
Diego Velasquez, 


queixou-se, recente 


recolhidos muitos cadáveres de pescado- 
ros japoneses e coreanos, — (U. P.). 


disso o deputado dr, Mário Madeira | suprir poss veis deficiências na produ- | sem que uma sequer o tivesse podido anas de difícil povoament de oçê je — 
suprir Dor ve dt oca na DrÇu | situar em termos úteis e concretos, Pa- | os "povos. desde tempos remotos. vivem ig DR Corno nba | o A TEA TAS | ão ao eine aaa E : 
O er, dr. Mário Madeira, reteriu-so | Po à função reguladora de preços do | receu, por isso, que primeira tarefa | isolados e entregues à pastoríeia, Ga O a Pr a Pa A Morte misteriosa 


ao problema dos trespasses e subloce 
ções do casas, Aquele deputado diss 
— Aguardo desde 21 do Março últi- 
mo qua mo sejam forncoldos os ele- 
mentos quo requer para tratar do 
vo problema da habitação, quo não 
apenas português, nem sequer ex- 
olusivamente europeus, resultante das 
ruínas da guerra, polá há pouco tivo 


a cometer à Junta deveria ser a de es- 
tudar o aproveitamento dos bald! 

Em execução desta directiva, 
reconheceu toda a massa baldia — a que 
é própria para a colonização e a que 
só ao povoamento florestal ou a aplica- 
ções de interesse restrito pode ser des- 
tinada — é elaborou o plano geral de 
aproveitamento dos baldios que, nos ter- 


milho, que não convém deixar baixar 

a límites que seriam ruinosos para à 

lavoura. 

Pronunciaram-se sobre a «Lei de 

Melosn, os srs. capitão Henrique 

Galvão e drs. Mário Madeira e Car- 
los Borges 


unta 


h) — Caucula.se em 13,627 contos o 
rendimento bruto actual dos terrenos a 
colonizar e prevê-se que executando e 
plano a mesmo se eleva a 63 mil contos 
aproximadamente, 


O mapa II indica, em relação a cu 
uma das obras, o respectivo custo e 


ocasião, agraciado com o Grande 
Oficialato da «Ordem do Império 
Colonialy; prof. dr. Luis Pinto 
Coelho, comissário nacional da M 
P. e comandante José Soares Oli- 
veira e João da Costa Barata, diri- 
gentes da mesma organização pa- 


contisp no torax: José Baltazar, 9t anos, 
lornakélro. morador na estrada das Amo- 
retras que tof atingido pela correta de 
uma maquina tracturando 4 coluna ver- 
tebral; Antonlo Inaclo Ferreira, 22 anos 
morador na Avenida Visconde 
almor. que no Jardim Botanico fot ati 
eucalipto, 
coluna vertebral fracturad 


iardinetro, 


eido por um 


espanhol 


ficando com 


titicação, por ele feita, de atribuir o qua 
dro «Cristo na Agonia», ao famoso pintor 
O quadro encontra-se, actual- 

mente, em exposição no referido museu 
Pidal alegou que o museu expôs o qua- 
dro com um pequeno dístico, dizendo que 
a pintura tinha a assinatura do pintor 
espanhol nela escrita, em vez de aceitar. 
abertamente, que se tratava de uma das 


em Paris 


PARIS, 11. — A Polícia procede a in- 
vestigações acerca da morte misteriosa 
da senhora Mangavelle, de 56 anos de 
idade, que foi encontrada horrivelmente 
ueimada e fechada no quarto de banho 
da sua residência em Paris. A autópsia 


ocasião de verificar como nos Estados| Seguiu-se a continuação do debate | mos legais, foram colocados sob reserva e ó! dec: A o obras primas do mestre. vel o esta fôra queimada depois 
AE , | ritmo de execução. triótica, que lhe foram agradecer a revelou que esta fóra queima: pá 
Unidos e no Canadá se põe com a mes- | sobre “Lel de Meios». O primeiro | ou seja dos únicos susceptíveis de ser | Julga-se suficiente o prazo de cinco | sua comparência na sessão ali rea-) Onze mil e seiscentos coniá cinco: anos, a retérida pintura an: | do morta, As suas roupas estavam gatir 


ma 
toda a parte os Governos procurem da! 


-lho remédio adequado, sem encontra- 


rem solução completa. 
Gostaria do poder afirmar o con- 


cuidade e amplitude embora por | 


orador a subir À tribuna fol o sr. capi- 
tão Henrique Galvão, que depois de 
várias considerações enviou para à mesa 
a seguinte moção 

— A Assembleia 


objecto de uma obra de colonização; ei- 
multâneamente e a título de ensaio, 
reorganizou a Colónia Agrícola dos Mt. 
lagres, em Leiria, é instalou a Colônia 
Agrícola de Martim Rei, 


Nacion: 


aprovan- 


no Sabugal, 


anos para a conclusão da sobras pre- 
vístas. Ampliar esse prazo corrá 

deria a atrazar a resolução de problemas 
urgentes; encurtá-lo seria correr o risco 


lizada recentemente, e o ultimo o 
oticialato da «Instrução Publicar 
cam que nessa ocasião o agraciou, 


cães 
com licença camarária 


civil 


del Sacramento, danificado pela guerra 

Os monges desconheciam que t- 
nham em seu poder um Velasquez, até 
que um fotógrafo reparou nele; 


mas. 


radas de petróleo, e arderam. A policfa, 
que encontrou o corpo quase completa- 
mente carbonizado, suspeltou, ao princt- 
plo, tratar-se de suleídio, visto parecer 
difícil explicar como o assassino pudesse 


de não cumprir. ! ) 4 te s e 
eoseio, mas a vetdado VÊ US, Ro Cata | do pa getesldndo al Proponal io ii) ci reias doredvoia te vidi | ato as a contida pa | Pa ngtênão Cabrio ode | o ES a, cai, pagando, gonças | docbrhecirm o, seu tutor. Bda Raso | demço A Bol, agora, procede à fe 
a , - ando facul lar, > s . is u nos a estud: tura, « e 
Seara Pinto donitofus Unalne | dmplid pa O ato do Sar sita 5) pen o Sato rio da | px ad? ql? focitdo cotar Pa | Nacional das Belas. Artes, que o] muit do poça sendo cx fetâie del, | mp decido ho ata de Ui oa Jor prdocada o? Cenvreniena. 
esforços, Hoje. pestendo apense focas | pelo Governo com o devido reflexo no) cubo Sae, estes, trabalhos, estão con: | Constituição, o Governo decreta” e eu | convidaram a inaugurar depois de | 3%, Não há cães de guarda como tal | genuína de Velasquez. eNÃo se trata da | REURERO O PO 
luas aspacioa qua impoo una imo: | ocamento geratido Estado, a atipiltue) ouiaos tendo o Piano Geral de Apio- | promulgo ara, valer como slei, o” ams QE ds 15 hosas. a exposição | considerados. A eia | dic O 
diáta intervenção dos poderes publicos. | de necessária às disposições da Carta | Vecido parecer favorável da Câmare Cor- | Sinte À » sabe o valor considerável de um Velasquez) 


Estamos na época do ano em que nos 
tempos normais, assim como no mês 


Orgânica do Império que se referem a 


Magos de noberamiaca especialmente | DOrativa, que já se tem uma expoitência 


Artigo 1º—O Ministério da Econo- 
mia, pela Junta de Colonização Intérna, 


anual promovida pela mesma so- 
ciedade; rev, Domingos Apresenta- 


Construção e reparação 


Os monges estavam para receber uma 
oferta proveniente de subscrições de um 


Várias notícias 


EA PaR UaorTaNn avgii foco 146 iba) encargos! de moborania enc | 6) Biguro anos eique e de ins- | promoverá a execução do «Plano Geral | cgo Fernondes, Hernani Leça da milhão de pesetas por ele. Pldal disse que 
vôem-sa apenas nos novos, prédios, | dos probl para activar as funcoes | trumento jurídico indispensável à con- | de Aproveitamento dos Baldios Reserya- | ÇÃO Fernandes, a persuadiu os monges a oferecer à pin- 
Gute aa Eesualiroas fede apare einica aanistência EE Celviiização os era ia deja Matias a gba ps Gema dos seguintes projectos de colo. Ng) eng” Ao Ve ii E ade estradas REM pira so Governo mediante a condição de Edo 
+ O que xplicá vi 7 e = : F 7 A “quarta-feira, ; A reconstru- id 
a | OA aegots o ar dr Mâno Mas gato opor dnpiquses. ora de | TOS to oçdude de Pegões, no conces fa Clara e prot luis Chaves, da Ca | gegita-o, na unia, Auto, de Ee. | ão do reterio monteiro cut dia mi. | nepúbica da Libano, Dewjarã Bi hate 
tr con u fo | pe ara lo empe- jo ont E dad ” + ÇA ) ! raça, 's de pe: J wi? - 
isto “bros | nhado as Srimeiras realizações do | Oppo More Nacional da Gafanha | Padroeira, que lhe agradeceram a | para à construção do lanço da E. N| Pidal RUN ico to "ouadis ums. tem !| Di ACAO da 


imposto pro. qto. em m 


ria de colonização in- 
III 


1º parte (zona ao Norte da estrada de 
Tihavo à Costa Nova); 
c)—da zona beneilciada pelas obras 


sua comparência ao Te Deum na Sé 
Patriarcal; Rui Correia Leite, que 


320, entre as proximidades de Abragão 
e de Vila Boa do Bispo, compreenden- 
do terraplanagem é empedramento em 


do sido executado em 1631, e disse apre- 
sentar Identidade de medidas com o cê- 
lebre quadro de Velasquez : «Cristo Cru- 


Estado pediu ao Governo de Munla para 
continuar à frente da administração do 
país enquanto se não constitua o novo 


tas outras mudanças. Estas efectuam- de fomento hldro-agrícola em execução | lhe agradeceu a concessão do grau | camada de fundação, obras de arte e | cificados», executado em 1636-1638. Pidal | Gabinete. — REUTER 
-se a coberto da mais odiosa e repro- | um regime semelhante ao que se es O plano de realizações aprovado por | na Campina da Idanha-i de cavaleiro da «Ordem de Santia- | acessórios e outros trabalhos no distri- | sustenta que o «Cristo na Agoniap. tui D) 
vável das especulações como sejam os | beleceu para o Imposto complementar. | este decreto-lei ínclue, além do apro- d)—do perímetro da Gafanha (2+ * J. Pai Silva, João Belo e | to do Porto, À base de licitação é de | um estudo preliminar de «Cristo Cruct- n o TOUT 
trespasses a alto preço, legal e moral- | Mais adiante salientou: veitamento dos baldios reservados, a co- | parte). go»; J. Paiva e Silva, João Flo € 1 2455301500, ficadom. — U.P, NOVA IORCA, il — O escritor Ru, 
mente inadmissíveis, — Trata-se do uma matéria extre-| lonização da Herdade de Pegões, da Ari 2º—A execução dos menctos | Joaquim Tito Moreira Rato, da di- Li a EE Eq: Di AO ara Êe etáBio pelos 


Aguele deputado analisou depois a 
propósito, à clâusula da sublocação, da 
e! do inquilinato, que afirmou. hoje, 


Mata Nacional da Gafanha e da Cam- 
pina da Idanha. 
Os projectos de colonização de Pe- 


mamente delicada, visto estar a tocar- 
-se na parte mais sensível que é a dos 
pequenos ordenados, em que a dife- 


nados ePiano Geral» e projectos de co- 
lonização, a que sê referem os mapas 1 
e II anexos à esto decreto-lei, terá int- 


recção da Associação de Futebol de 
Lisboa, que o convidaram a assis- 


TERMINARAM OS TRABALHOS 
da reunião anual do 


Não se cheaou a acôrdo 


seus «caracteres» da Broadway. Dera en- 
trada no Hospital de Nova Torca, na sex- 
passada, atingido por doença 


desviada do seu conteudo e significado | Fença de um ou dois centavos. preju- | gões e da Gafanha — 1º parte (zona & 19% op tir, no domingo, no Estádio Nacional, NAS CONFERÊNCIAS COMER- | | tateira 

DR do o Sad O AO Pe Cegia tormentas croomia Heniz | Norte da estrada Nbavo-casta: Nova), 14 | S98a Ti 1247 e deverá COPREMaCOS 6 | po! desafio de futebol Lisboa-Paris; => | CIAIS ANGLO-DINAMARQUESAS | pulmonar, À sun fenca condição física im 
pois se converteu no direito de espe- | liar. Parecia-lhe ge, talvez se pudesse | foram apreciados pela Câmara Corpora- 5 único—Os projectos referidos nas | é coronel Henrique Ferreira de Li- Episcopado Português pedira-o de falar em público h o 
cular com a miséria alheia negociando | chegar a um resultado sem diminutr o | tiva; os relativos à Gafanha — 2 parte | alíneas c) e d) do artigo anterior, só se js q COPENHAGUE, 11. — Segundo os cfr. | MPS: — REUTES 

uma bem que não pertence ao alfenante. | rendimento geral deste imposto, com 0| a à Campina da Idanha serão em breve | rão executados depois de sobre Os mess | M&, € pintor Albino Cunha, que lhe No Seminário dos Olivais encerra- | cos dinamarqueses bem informados, A 

fero jocupletamento reprovado pela lei estabelecimento de uma taxa Brogres- | submetidos Aquele sito corpo consultivo | mos ter sido ouvida a Câmara Corpo- agradeceu o ter inaugurado a sua | ram-se ontem os trabalhos da reunião | não se chegou à acordo nas conferências LONDRES. 11 — De Derek Jameson: 
civil, os trespasses assim como às sub- siva assente nesta base: até X, nin-| é por isso se preceitua que os respecti. | rativa e, em face dos pareceres ri exposição na Sociedade Nacional de anual do Episcopado Português. Comerciais angto-dinamarquesas, que ter- | «Os quatro princípais companhias Fa 


locações de partes de casa com rendas 
antigas têm nas circunstancias actuais 
todos os requisitos criminais da espe- 
culação, 

E o orador citou vários casos des- 
sos criminosos abusos assim como o de 
trespasse pedidos por andares antes de 
serem ocupados, referindo-se também 


guém paga; do ai por diante, estabe- 
ece-se uma taxa progressiva. 

O sr. dr Carlos Borges, que fol O 
ultimo orador a usar da palavra, fez 
várias considerações âcerca da vida 
judiciária e concluiu propondo um! 
nova redacção ao $ único do artigo 6. 
da proposta de lel, que so refere no 


vos projectos só serão executados depois 
de obtido o respectivo parecer, 

A colonização da Idanha impõe-se 
dado que só através a instituição de ca- 
sas agrícolas é possível explorar inten- 
sivamente os terrenos beneficiados pela 
vasta obra de rega ali realizada pela 
Junta Autônoma das Obras de Hidráu- 


da Gafanha constituem experiências des- 
tinadas n alicerçar obra mais vasta. 


—rese-< 


pectívos, sofrerão as alterações que por- 
ventura se venha a entender conveniente 
introduzir-lhes, 

Art” 3º —Com a execução do pro- 
grama constante do artigo 1º é o Go- 
verno autorizado s despender até à 
quantia de 199000 contos 


das anuidades anteriores. 
4 2º— As dotações inscritas em or- 


Belas Artes. 


Um emprestimo para a 


O sr. Cardeal Patriarca regressa, hoje, 
e os restantes preindos come- 
çaram ontem a partir para as suas dio 


a Lisboa 


ceses, 


saio pá 
Notícias da Armada 


— Amarrou & bola no quadro de na- 


minaram ontem. 


bras esterlíni 


A delegação britânica As conferências 
regressa hoje a Londres. A: cenferência 
comerciafs tentaram estabelecer um aco! 
do sobre os vinte é cinco milhões de 1 

de débito contraído pe 
Dinamarca, por ter comprado mais gene- 
ros à Grã-Bretanha do aue aqueles que 


| 
| 


viárias britânicas iniciaram, hoje, 
ofensiva contra o Governo trabalhista, 
a-propósito do plano de nacionalização 
dos transportes. Publicaram um memo- 
randum de 9 pontos, reclamando um in- 
quérito público antes de qualquer medi- 
da decisiva ácérca de uma questão de 
tal importância, que interessa a todo o 


sas 

às circunslancias angustiosas em que | estabelecimento de um adicional de 10 — A despesa anual a fazer não Reassumiu as funções de capitão de po 
ras fnsiiao Gun pe | e O contribuição predial rt pica Agrícola, é em que o Estado já dis: | poderá exceder 36180 contos em 1947, amara unici coleasgumtu as funções de Capitão de | exportou, em troca. — REUTER. paíso — REUTER. 
e e et aranha aba | PR pendeu cerca de uma centena de milhar | 3900, contos em 1948, 22210 contos em guerra José Carlos Coelho Juntor. 

qualquer espécie de garantias e sem- Em seguida o sr, presidente encerrou | 4º FE. d ) 1949. 33.180 contos em 1950 e 28.600 contos — Passou a exercer, interinamente, as mM 
pre À mercê dos que lhe sublocaram|a sessão, marcando a Próxima Para | adaga do oe A on a a O a tuncões de capitão do porto de Vinma 

FE Pe a A TT RIO verdade de Pegões e à Mata Nacional | acrescidas dos saidos não despendidos do Castelo. 6 4º tenente Joaquim Serra. 


(Academia Portuguesa 
da História 


Eob a presidência do sr. dr. Antônio 
Baião, que fot secretariado pelo sr, dr. 


P. M. Laranjo Coelho, reuniu-se a Aca- 
demia portuguesa da História, em assem. 


dieja góral ordinária, 
Antes da ordem do dia o vicealmt- 
ranto Alfredo Botelho de Sousa, 


E ção a académico de mérito «e para ma- 
mitestar o seu reconhecimento 
assembleia dos 
haver aprovado esta proposta, 

O ilustre historiador prometeu dar a 
sua colaboração à Academia, 


ilustre 
historiador da Marinha Portuguesa, pe 
diu a palavra para agradecer ao Conse- 
lho Académico a proposta da sua eleva- 


por a 
académicos de número 


com à 


Com efeito, embora à le! n.º 2014 pre- 
veja o aproveitamento pela Junta, não 
só dos baídios, mas também dos terrenos 
que adquirir, é pensamento do Governo 
que a colonização levada a cabo directa. 
mente pelo Estado em terrenos não bal- 
dios, se limite ao mínimo indispensável 
à recolha dos ensinamentos úteis que 
ponham & prova os estudos efectunods, 
habilitem a estabelecer por zonas os pla- 
nos de colonização a realizar na proprie- 


A esposa do Chefe 
do Estado 


procedeu á distribuição de roupas 
a famílias pobres protegidas pela 
«Obra das Mães» 

A esposa do Chefe do Estado en- 
cerrou, ontem, a exposição de trabalhos 
executados pelas mães, noivas e crian- 
ças, alunas da Casa de Trabalho dol. 
Casal Ventoso, mantida pela Obra das 
Mães pela Educação Nacional. A ceri- 
mónia efectuou-se às 16 horas, na 
presença das dirigentes daquele orga- 
mismo, D. Maria Joana Mendes Leal, D. 


Casos da Polícia 


Foi participado à Polícia Judiciária 
que os gatunos entraram, por meio de 
arrombamento, na ofícina de relojoaria 
do sr. Josetino Marques, na Calçada do 


camento para ocorrer ds despesas pre. 
vistas neste decreto-tel, é aplicável o 
disposto nos artigos 28* e 2º do de- 
creto n.º 18.381 de 24 de Maio de 1830. 

Art" 4º A distribuição dos encai 
gos resultantes da execução do programa 
previsto e o reembolso da parte dos ré 
feridos encargos que competir mom co- 
lonos, far-se-fo de harmonia com o dis- 
posto na lei nº 2014, de 27 de Maio de 


———— soe 


O nevoeiro dificultou o 
tráfego no aerodromo 
de Lisboa 


(Continuação da 1.º página) 


tadores, a 850$00 por unidade — 
5.100.000$00; aquisição de uma sub- 
«estação com a potência de 6.000 kw 
— 1.000.000$00; montagem de 190 
postos de transformação com a po- 
tência de 21.500 kw — 21.500.000500; 
montagem de cabos para alargamen- 
to da rede, substituição e reforço dos 
existentes (100 quilómetros de cabo 
B. T.e 45 quilómetros de cabo A. 
T;) — 17.500.000$00. 

Estes empréstimos serão garanti- 
dos mediante a consignação da re- 
ceita proveniente dos adicionais às 


ranto Schultz. 


lo para assistir 
no Clube Estefanta 
pelo mesmo Centro, 


vios de guerra, o navio balizador «Alm! 


PRE 
Centro de Enfermeiros 

Ima comissão de 
dos do Centro de Enfermeiros, 
ontem, no gabinete do sub-secretario de 
Estado da Assistencia Social a convida- 
no dia 14 do corrente, 


avo 
As taxas de licença de 
estabelecimentos in- 


dustriais e comerciais 
Um decreto-lei publicado ontem no 


enfermetros delega- 
esteve, 


à testa organizadr 


A cidade 


de Tabriz 


assiduidade que as funções do cargo que | Femanda de Orei e D. Isabel de Orei | SM 23, furtando 60 relógios de pulso. contribuições directas do Estado. «Diário do Governo» dá nova redacção a 
aê há pouco exerceu lhe nho DERMIU| Comes da Costa, vogais da direcção, e | 4º Altibeira e despertador. alguns deles app de so, Góaigo, Administrativo, no artigo rendeu-se às tropas do 


ram, 

Em seguida o sr. presidente concedeu 
o uso da palavra ao académico correspou- 
dente sr, Mário de Sampaio Ribeiro, que 
e Inscrevera com uma comunicação in- 
titulada Some a Livraria Real de Mú 


para consertar e pertencentes a cllentes, 
tudo no valor de 25 contos. Tomou conta 
da ocorrência o agente Afonso. 

— O sr. António Gomes, residente em 
Viseu, esteve no Torel, a participar que, 
tendo chegado a Lisboa, de regresso do 


D. Branca Silveira e Silva, secratária 
geral. : 
A sr.* condessa de Penha Garcia, 


presidente da Obra não compareceu por 


Por via aérea deve regressar hoje u 
Lisboa Os srs. drs. Pires de Lima 6 Má” 
rio de Carmona. eng. Maçãs Fernandes 
& arquitecto Carlos Chamber Ramos, da 
comissão de construções hospitalares que 
estiveram na Suíça, Dinamarca, Suécia, 


O 36.º aniversário dos 
Bombeiros Voluntá- 


estabelecimento. Industrial e comercial 
mão poderão exceder 10 por cento da 
importancia da colecta da contribuição 
industrial lquidada ou liquidável para 
o Estado, ou 5 por cento, tratando-se 


Governo central da 


É E Fá = 
» n a Paris € Londres, de visita ! to: Lisbonenses de sociedades anónimas», 
eica — 1.º Catrau, moti a A sr* D. Maria do | Brasil, a bordo do paquete «Santarem, principais rios jo socleda nimas». 
O erudito académio ter a primeira pt o aria do | meteu-se num carro elóctrico para uma | hospitais daqueles países. com o objec-| ppa hoje, o 364 aniversário da | po SoEuidamente, a nova redacção ocu- 


comunicação à Academia a respeito do 


catálogo de Livrania do Música de D. 
João IV, começando por explicar a gó 
neso do famoso catálogo, bem como à 
razão por que só se imprimiu a primeira 
parte, que deveria inventariar O recheto 


de oi calxões, mas só compendiou o 


ao. 

A célebre livraria veto de Vila Viço- 
fa para Lisboa, remetida em grandes 
caíxas dentro de cada uma das quais 


Carmo Fragoso Carmona, que se fez | pensão da Baixa e que durante o traje 


to os gatunos conseguiram furtar-lhe a 
carteira, com a quantia de 4.000 escudos 
e um cheque no montante de 8 corti 
para ser pago ao portador numa ca 
bancária de Viseu. 

— Queixou-se à P. S. P. João Ribeiro 
Valério, da Avenida Ressano Garcia, 6, 
cave, de que foi assaltado por um indi- 
víduo, que, violentamente, lhe furtou 
corrente, medalha, anel de ouro e bolsa 


acompanhar de senhoras de sua famí- 
lia, percorreu a exposição que é cons- 
tituida por roupas e lavores trabalhados 
em número muito superior aos dos de- 
mais anos, pelas mulheres e crianças 
do populoso bairro de Casal Ventoso, 
onde à Casa de Trabalho tem prestado 
inestimáveis serviços como Centro So- 


de estudo para 
as soluções a adoptar na elaboração dos 
projectos-tipos dos hospitals centrais e 
regionais, previstos no plano já aprova- 
do pelo Governo português. 


Por via aérea deve chegar brevemen- 
te à Lisboa, o professor da Faculdade 
de Medicina de Buenos Aires, dr. Mer- 
candino, especialista de oto-rimolaringo- 
logia que a convite da Sociedade Médica 
dos Hospitais Civis de Lisboa, vem rea- 


Associação Humanitária 
Voluntários Lisbonenses, 

Ha virtude de no proximo dia 22. pe- 
las 15 horas. ser O novo edificil inaugu- 
rado solonemento pelo sr Presidente da 
Republica e alguns membros do Governo, 
hofe apenas se realizam as seguintes ce- 
vimontas: À's 9 horas; Romagem as cam- 
pas d4 Bombeiros Voluntários no Alto 
de S João, « deposição de uma palma 
no mausoleu dos Sapadores Bombeiros no 


dos Nombeiros 


pa-se dos concelhos em 
ser aplicadas as novas disposições. 


Um argentino, campeão 


de xadrez, 


ficou sem a carteira onde tinha di- 
nheiro e documentos importantes 


ue passam a 


briz rende! 


TEERAÃO, 11, — A cidade de Ta- 
o ás forças imperiais 
da Pérsia, O governador da provincia 
autónoma do Azerbaijan enviou ao 
imperador o seguinte telegrama 
Exército persa é benvindo no Azer- 
baijan». — REUTER, 


«o 


es obras se encontravam em aaços mais | j Assietêricia é Educação de prata, tudo no valor de 1.300800, pon- | (j95 Hospital ir A nbeiros no | gncontra-e em Lisboa, há dias, o 
ou menos volumoces, Slade O Sireesse dos «Ami. | do-te depois em fuga lizar algumas conferências 'no nosso | cemiterio dôs Prazeiça. às 9 NOras (o | grande campeão de xadrez, argentino, u 
Depois da publicação da primeira P: id ç et lia — dalhas de Dedicacão e Assiduidade. Kojdort — que ante-ontem, À noite, com TEERÃO, 11. — O comunicado 


geito dO, indico téreo à inslaiação” der 
tiva das espécies em estantes e por 


gos do Bem», sr. Manuel Lourenço de 


Belo. saudou: as visitantes e disse do! NO Instituto Britânico 


O tráfego aéreo no aeroporto de Li 
bor ressentiu-se bastante devido ao ce; 


Ainda integrado no programa das fes 
tas comemorativas do 9.º antversario, 


o campeão 


Gulmart, 
equipas de olto jogadores portugueses 


defrontou duas 


oficial do Quartel General de Teerão 


que se dera rm movimento subversivo 
de proporções limitadas, com o auxílio 
do algumas tropas da guarnição em Ma 


ado RAS Da PAR ED ERA Rep i i ireceão “ Ps dogando partidas simultâncas | informa que todas as alturas, na 
tra, completamente di Por ss, ) ela direcção N Britânico, realizou, on- | Fado nevoeiro que cobriu a cidade du- | realizar-se-á no dia 21, pelas 16.5 horas cada Jogando pa: 5 a q y 
imioandaão VE Vossesldada de do ertrindo EiaRE tem, uma coerência subordinada e Ega pau A umas atorr ema visita da Imprensa de Lisboa «| — e A oa esteve de | Montanha de tb de EAD 
tomar ogo ae oa pet ? rt condi els. | Porto j 1 rs 
a Pa nega oRo decdo 0] ção, zelo e competência técnica da di- ema O e o seia “institui | € alguns aparelhos andaram no ar muito Es ag cs tarde, on ho táxi que o transportou ao conquistadas pelo Exército persa As 
Segunda parto do Inálee à MPT 4] cctora da Casa, sr* D. Maria do Carmo | ção, a tempo à espera de uma «abertas para à | hotel, perdeu a car ES sa Sheques tropas imperiais. que se enconti 
DO cdnaidanções Gore PERL nto “Conpabreer não, TRdRea | 6 orador! começou (poe do Fáfóri. A | MiGTTAE Como Apnocdandia Seguiu do Barreiro para |: ima ecmentoa dia identidnde caem os | pos Cerca de Marim Tabris | com súáráíio infvarsal que ses renlizara 
preambuláres, o sr. Sampato Ribeiro deu | dedicadamente auxiliada pela mestra | invenção há um século da palavra fo” | Condres-Bordeus-Lisboa;  N quais the é dificilimo sair de Portugal | completamente, e, isolaram, Tabriz | (mos maracay fica a 105 quilóm 


conta do seu importantíssimo trabalho 


de bibliografia musical, identificando, 


clore e passou depois a falar dos costu- 


sr D. Primorosa da Conceição Nor- | mes do Natal na sua pátria, saltentando: 


-Lisboa-Leopoldviile, qu 


“ 
Casablanca; e o avião da carreira Lis- 


a Moita do Ribatejo 


a Imagem de Nossa Senhora 


& entrar na Argentina, para onde tem 
do partir dentro de dois dias. 


capital do Azerbaijan. — Reuter. 
Estão salvos os faro- 


tros da capital, (Caracas). — REUTER 


uma por uma, as 69 obras contidas nos to. —O estudo das tradições do Natal ofe. a Epa aa 

DE umados que estarcam anrumadas no pri | 2º O cuiu-se à distribuição de 1.250 | rece um seguro guia do carácter dum Dota o a A A PAM Ta da Fátima DR OS TRATADOS COM OS PAISES 

O tr dr, Antônio, Baião cumprimentou ; de roupas ú Mov Na Ci a Colono festivigas | 19,08 Estados Unidos a o Cairo URSO o ERAS aa E ps oa Tana TOCA LB: «Mérito Agricola» leiros de La Rochelle  |SATELITES COTRARISS A 
dr, urez À ivida- E 

9 SP. Sunpeio Ribeiro pelo sou tranalho, de reiiorar é a tema da criança, da fa: | Susc rotina, Novidade, abs como bar 'a a oa 4a Fátima, que |, OS lavradores Manuel Veiga, Norberto) PARIS, 11, — Soube-se que 08] NOVA IORCA. 11. — (Do correspou- 

que classificou ds notável e profundo é Sia E do lar e é uma descuipa anual | E a reve-se cerrado qu: | Se encontrava na igreja de Santa Cruz. | Ledmoso. José ninfante da Câmara AN | gois faroleiros da «Rocha Negran! dente diplomático da «Reuter» Syivatn 

que só D oito por um erudito é para se comer de mais. rante Nevoeiro mantevese Cerrado au desta via Hoje de manh, depois de | únio Branco Txeira 6 Aedo o am salvos hoje, depois de esta: | Mangeot) : — O Conselho dos, Ministros 


musicólogo, Aplaudiu as explicações acer- 
ca da extrema raridade do Indáce de mi- 
sica (só dois exemplares em todo q 
Mundo) e da sua divisão em calxgs é 
Ealientou o interesse de D. João IV por 
esta sua livraria, a ponto de a recomen- 
dar mo testamento. O mesmo Senhor apro- 
xímou esto facto do de outro monar- 


enxovais para recem - nascidos, 20 
cobertores, oferta pessoal da esposa do 
sr. general Carmona, ilustre presidente 
de honra da O. M. Alem disto figuram 
na exposição trabalhos executados pelas 


folclore regioni 
sociedades antiquarias 
ção custa a desaparecer e 
Tão estes costumes vivos para o engran- 


aero-postal venezuelana que fez vôo di 
recto Bermudas-Lisboa aterrado no a 
roporto cerca da meia noite, 


Por via aérea chegou ontem a Lisboa, 
o &r. Gaubert secretário geral da Li 
de Paris. acompanhado pelo jornalistã 
francês Prodales que vem tratar dos 


serem rezadas várias missas, o Bispo de 
Límira, ministrou a comunhão a muitos 
fleis, findo o Jue q pároco Abílio da 
Silva Mendes Iniciou a organização da 
procissão que percorreu as principais 
ruas da vila, nos quais se viam nume- 
rosfssimas pessoas As janeias estavam 
engalanadas com flores e colgaduras, No 


do «Mérito 


Agricolan, 


Direcção Geral da Con- 
tabilidade Pública 


rem isolados durante vinte e dois 
dias. Nos ultimos dias viveram com 
quatro batatas por dia. — REUTER. 


MOVIMENTO SUBVERSIVO 
NA VENEZUELA ? 


dos Estrangeiros concordou, hoje, com 
ue os trabalhos de paz com a Itália, Fin- 
tândia, Bull Hungria e Roménia fos- 
sem assinados em Paris, em 10 de Feve- 
reiro, por representantes dos Estados va- 
“Inimigos e da Rússia, Grã-Bretanha, Es. 
tados Unidos e França. Os ministros dos 
Estrangeiros assiná-jos-ão, também, mala 


ta, D. Mammel T, ter recomendado no seu | mães e noivas inscritas. Gecimento do ebairrigmos"e benefício do | preparativos da vinda da. equi O movimento em dinheiro, nos cofres Eron 
aa, ) ipa “tran. | nortejo encorporaram-se todas as org Ba hr 4 E E - | tarde, provavelmente, nas capitais res. 
tamento à Táviarta da Torre do Tom- antropologismo social, sondando as prin- | cesa a Portugal que disputará o Lisboa- | nizações rellglosas locais, Mocidade Por- PE (RAS dr Dema (ra Asas contra | vectivas. — REUTER, 


bo. Finalmegte referiu-se às predilecções 
musicas dos Braganças desdo os duques 


cipaís fontes da conduta humana. E co- 
mo o Natal na Grã-Bretanha está con- 


z 
Foram apreendidas doze 


-Paris Eram aguardados pelos srs. Re- 


tamosa Dias, vice-presidente da Asso- 


tuguesa, escoteiros 


crianças das escolas, 
bombeiros, banda dé musica do Grupo 


no período decorrido le 1 de Jameiro à 


um «avião fantasma» que voou sobre Ca- 
racas, depois da comunicação oficial de 


A QUESTÃO DO DESARMAMENTO 


ando pe sado de du OR TN ia o a E natural “que | ciação de Futebol de Lisboa e Isanc ge: | Desportivo da Cut, vereadores, autorida- | 2 de A OI pudtenda ontem no FICA LIGADA À DOS CONTIN- 
que, ho pHicóderam, especialmente - D, toneladas quaisquer modificações futur: diectbio | queira, da comissão de recepção. =" |des civia e misitares e muito STO Pr ba pt a ain AAA TER GENTES MILITARES 

CC u— de resíduos do fabrico de polvora | “Sia festividade — a — entoava, canticos, numa” impressionante | 1,201 308 ws1i, havendo um (esceuio de) | LAKE SUCCESS INOVA JORCA). 1 

ESTA VAGO UM LUGAR Pelo serviços tisoals da Inspecção Go Pr Ab : Paí manifestação de té O, andor foi condu- | receitas sobre às despesas, de 106:702451380. | cjos Estrangeiros; prof, Mário de ilauel: | — O plano para uma Junta, Interdaçana 

DE ASSISTENTE NO God far apre Haverá crime? astecimento do País Ingiatra, am Demenisena, anus qdo Sia judo (e, cab; Quintino df Ora, Poa | de efuização dos Arara Gera 

O MACH TE) E 3 pálio, sob u qua! ia o Bispo de Limira. issã ilei d esa, 1 eral 

x “dos” cerca. de 12 til quilosiaas d |, O conduto: ga caminheta da carreira | no Matadouro Municipal de Lisbon, | À guarda de honra; ao andor foi feita A missão brasileira Stlya, eubrdizector do aeroporto, que re | das Nações Unidas, u noite pastada ju 

- a : -asíduos do fabrico de polvora, consti |de Pr a, ontem de manhã. | oram ontem abatidos, para consumo, 11 | por filiados da Legião Portuguesa o o | encarregada do acordo aéreo com O | far eia E dad a rctanha” fot atirado para o cadinho. na 

instituto Superior cogiduos do tao meme por “cloro. | ão chegar a Sardoa., dirigiu-se 20 POSO | fora 954 cameiros. 48 porcos e 13 “ca | Policiamento vor guardas da PS P de Dorto” Delgado; Marinho Alves > eng.| -Bretanha, to! E dinho. na 


to de sódio, vendidos como adubos azo- [da Guarda Naciona! Repuil 


valos 


Setubal, que para isso se ofereceram 


nosso Pais, seguiu ontem para Paris 


Pedro Púnto Basto, Dela Panair, 


reunião de hoje da sub-comt 


sktotiram 


Ni abc daiiooes elec tua amse nox | quela vila, onde fez a deciaração de z $ Os brasileiros visitaram os arredores | dacção. À sub-comistão, a que 
de Agronomia “ade Eesno auicensos ctug am dor |aueia ia, onde, fez, a decaração, de | PS mercado de Santos, oram desça | Ota MEM O ago é quando a | Sis, pra paris. no sBanacrantos | de Jashos, Porto, Alcoiaia. CAs da] Es dinco arandos, leu à puma de “7 
eo azar = Porto. de +* 6r, | Alto das” Fortaínhas, do concelho de | sina cultos de beixe Rromo: vindo de | imagem tumou o caminho de Moita do | da, Panair. a missão rasileira, chefiada | Rainha Batalha “e outras. localidades, | Hartley e, anteriormente, & proposta go 
O Conselho Escolar do Instituto Supe- | Alcobaca, vatalha e Leiria. onde há corta | Mação, ao metro 128.600 da Estrada | esto Branco é da costa i o Ribatejo, o povo que se aglomerava, | Pelo sr. brigadelro Cunha Machado, que acompanhados pelo sr, Marinho Alves, | desarmamento, em sessf vada. que 
e: Nacional 3-1* encontrou suspenso num e - 7 vai a França negociar um acordo aéreo. Follhes oferecido um almoço, à que | durou 75 minutos. Soube-se, de fonte au- 


rior de Agronomia resolveu aceitar, até 
49 do corrente. candidaturas de engenhel- 
ros silvicultores e licenciados em cion- 


da contrato, nos termos legais, do Juznr 


temno existiam justificadas suspeitas 
desse comercio fraudulento. Instauraram- 
«a os competentes autos e estão sendo 


pinheiro um .enço; com grandes man- 
chas de sangue. No mesmo -oca! encon- 


Tolerância de ponto 


agitava os lenços em «adeus» á Virgem 


— ey = 


O sr. briga 


ra Cunha Machado de 
“larou que deixava o nosso País senstbi. 
lizado com tantas provas da apreço + 


presidiu o sr, dr. Frank Moscoso, Ante 
“ontem. a delegação portuguesa ofereceu 
à missão brasileira um Jantar. Também 


torizada, que, nessa rounião à Gri-Bre- 
tanha, Rússia é dos Unidos. concor- 
daram, em principf 


. Com & sUgostão feita 


tas ematicas. p vers js respecti process a. |travam-se um vestido de senhora, em 1 Ivi 
glas matemacas. por, universitades por | reaizados ox reinteitos DrOcetos DA | ga iris ago. «fambém. com. manehas Aeronautica Civil [ic ia Rebate à missão, prasleira, um, jantar, Tarabem | Saca em SD Siga, prosidente 
') concluldos esses processos a Inspecção | de sangue, um bornal e umas peugas. Nas repartições publicas, na vés-| No avião da T A P partiu para Es-) compareceram no áecoporto. a desps- | almoço em honra daquela missão, tendo | das Nações Unidas. para ligar & questão 


e assistente do 4º grupo das disciplinas 
matemáticas gerais, calculo intinítesimal 
Ade nba in a der 


No chão, havia sangue e o terreno pi 
recia indicar vestígios de alí ter estado 
um cavalo e ter estado um automovel 


Geral fornecerá à Imprensa a nota dos 
nesse comercio 


nomes dos responsaveis 


peças de roupas, oferecidas pela O M. 
70" vestidos oferecidos pelos «Amigos 
do Bem», que ofereceram bibes de ris- 
cado para os pequeninos, dois berços e 
| ilicito. 


pera de Natal, encerra-se o ponto ás 
14 horas. 


panha o sr major Humberto Cruz, chefe 
dos serviços de instrução do Secretariado 
da Aeronáutica Civil 


tras pessoas, 
representando o sr 


direm-se da missão Drasfleira, entre ou: 
»s srs. dr. Marcelo Matlas, 


o mr dr 


ministro dos Negó' celo Matias, o e) 


Frank Moscoso 
general Oscar Carmona, é 0 


«audado o %i 
dr, ar 
general Gaspar Dutra 


da deciaração dos contingentes milita- 
armamento gera! 


es com o plano do d 
= REUTER. 


5 Quinta-feira, 12 de Dezembro de 1946 


Noticiário Religios: 


Dezembro, 13. — Santa Luzia, 
Virgem e mártir. Missa própria. Ora- 
ção 2º da oitava, 3.º da féria. Credo. 

Paramentos de côr vermelha. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 horas. 

Ee 

IGREJA DA LAPA — Hoje, às 21 ho- 
ras, realiza-se a devoção mensal em hon- 
ra de Nossa Senhora da Fátima, a qual 
constará de: terço, prática, ladaínha. 
eanticos e benção. 

— Amanhã, dia 13, e tambéih em 
honra de Nossa Senhora da Fátima, ha- 
verá exercícios às 7 horas e meia e mís- 
sas rezadas, às 8, 9 e meia, 10 e IL ho- 
ras, sendo a ultima do sagrado lauspe- 
rene, com exposição às 14 horas. 

IGREJA DE 8. JOAO NOVO — Rea 
lza-se, amanhã, a devoção de Nossa Se- 
nhora da Fátima, com missa e exercicios 
próprios, às 8 horas; missa festiva e ex- 
posição do Santíssimo, às 10 e meia, € 
novena da Imaculada Conceição, às 16 
horas. 

A festa promovida pelos Filhos de 
Maria, realiza-se no próximo domingo, 
15, com o seguinte programa: às 8 ho- 
ras, missa da comunhão geral; às 11 ho- 
ras, missa solene pelo Grupo de Santa 
Inês e exposição do Santíssimo, sendo a 
festividade da tarde, as 15 horas. E' prê- 
gador o rev. cónego dr. Joaquim Ma- 


nuel Valent 
S. BENTO DA VI- 


MOSTEIRO DE 
TORIA — Hoje, pelas 21 horas, realiza 
-se, nesta igreja, a costumada devoção 
da procissão de velas em honra de Nos- 
sa Senhora da Fátima, com o seguinte 
programa: exposição do Santissimo, ter- 
go entremeado de canticos, prática, la- 
dainha e benção eucarística, No final 
haverá a piedosa procissão de velas. 
dentro do templo. 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Celebra-se, hoje, às 10 horas, a missa da 
exposição do sagrado lausperene insti- 
tuido pela benemérita sr.* D, Maria Ar- 
minda Barbosa da Cunha e . para 
a conservação da sua vida e saude, sen- 
do a encerração, com benção do San- 
tissimo, às 15 horas. 

— Amanhã, às 9 horas, haverá a cos- 
tumada devoção do dia 13 no altar de 
Nossa Senhora da Fátima, precedida de 
missa por todos os seus associados e de- 
votos. 

— Na mesma igreja, celebra-se ama- 
nhã a tradicional festa da Santa Luzia, 
que a devoção popular constituiu mila- 
grosa advogada da vista, havendo missa 
cantada às 10 horas e meia em sua hon- 
ra, seguida de antifona, oração própria 
€ canticos no altar da gloriosa Virgem e 
mártir, cuja imagem estará todo o dia 
à veneração dos fleis. 

SE CATEDRAL — Amanhã, na Se, 
far-se-á a festa em honra de Santa Lu- 
A's 7 e meia, exposição. terço, la- 
inha e benção, Em seguida, missa re- 
zada e comunhão. A's 10 e meia, missa 
lene, prêgando ao Evangelho o Te 
António Moura de Agutar, do Seminário 


Citação de incertos 


Pela 2* secção da Secretaria do 
1.º Tribunal Cível da comarca do 
Porto correm éditos de 30 dias a 
contar da 2.* publicação deste anún- 
cio, citando todos os interessados que 
tenham qualquer direito real não 
sujeito a registo sobre um terreno 
com a área de 5.354 m2., constituí- 
do por terreno interior e ter- 
reno edificável, sito junto à Rua 
da Vilarinha, desta cidade, que 
é adquirido pela Câmara Muni- 
cipal do Porto, livre e alodial, a des- 
tacar da propriedade descrita na 
Conservatória no livro B 57, fls. 168, 
sob o n.º 15.438, confrontando do 
Norte com a Rua da Vilarinha, do 
Sul e Nascente com herdeiros de An- 
tónio da Costa Fontes e do Poente 
com Manuel Moreira Alves, expro- 
priado pela dita Câmara a Manuel 
Moreira Alves, viuvo, e D. Joaquina 
Rozinda Moreira Alves Vilhena de 
Andrade e marido Jaime Vilhena de 
Andrade, o 1.º residente na Rua da 
Vilarinha, n.º 659 a 669, desta cida- 
de, e os últimos na Rua de Macau, 
em Lisboa, e destinado ao «AGLO- 
MERADO DE CASAS ECONÓMI- 
CAS, da Rua António Aroso e seus 
acessos e rectificação desta artéria», 
— para no prazo de 8 dias, após O 
termo dos éditos, recorrerem, que- 
rendo, nos termos do disposto no 
art. 2º do Decreto n.º 35.831, de 
27-8-1946, do resultado da arbitra- 
gem que fixou em 336.200$00 o pre- 
ço do mesmo terreno, ficando a car- 
go da Câmara a vedação do terre- 
no sobrante na parte que limita com 
a parcela expropriada e a constru- 
ção de uma servidão para a nova 
rua a abrir, em substituição da que 
havia para a Rua da Vilarinha, e de 
um portão com 2º,5. 


Porto, 6 de Dezembro de 1946. 
O Juíz Substituto, 
Teodoro Teixeira Pitta. 
O Chefe da Secção, 
Artur de Sousa Azevedo. 
22646 
O Solicitador, 
Miguel Bonito. 


António Teixeira 


(Tabacaria Jotfre) 
Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filhos e mais fami- 
lia, muito reconhecidos pelas pro- 
vas afectuosas que lhes dispensaram 
no doloroso transe porque passaram, 
vêm por este meio testemunhar a 
todas as pessoas a sua maior grati- 
dão, pedindo desculpa de qualquer 
falta que tenham cometido involun- 
táriamente, e aproveitando a opor- 
tunidade comunicam que, hoje, pe- 
las 9,90 horas, se celebra missa de 
7.º dia, na Igreja da Trindade, agra- 
decendo desde já a todos os que 
assistam a este piedoso acto. 


Porto, 12 de Dezembro de 1946. 
22651 A FAMÍLIA. 


do Porto, que fará o panegirico da glo- 
riosa virgem. 

As pessoas que, devidamente prepa- 
xadas com a confissão e comunhão, visi- 
tarem, nesse dia, a Catedral, podem lu- 
crar indulgência plenária, nas condições 
costumadas, 

“«— 


Tricentenário da Pa- 


droeira de Portugal 


Na igreja do Corpo Santo 
de Massarelos 


Integuada no tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal, celebrar-se-á nesta 
igreja, no próximo domingo a tradício- 
nal festa à Padroeira da Confraria das 
Almas do Corpo Santo de Massarelos. 
A's 9 horas, haverá missa e comunhão 
geral; às 11, missa solene e exposição 
do Santíssimo Sacramento ; de tarde, às 
16 horas, benditos, sermão pelo rev. 
Isidoro (Carmelitas) encerração do San- 
tíssimo Sacramento e cânticos à Virgem. 

A imagem, obra prima esculpida por 
D. Leocádia, madre do antigo convento 
de Monchique. ostentará o manto real 
de D. Maria 1. 

A parte coral está confiada ao Grupo 
Coral de Gaia. 


As cerimónias no Entroncamento 


ENTRONCAMENTO, 8-—Na sua vi 
gem de regresso, a imagem de Nossa Se- 
nhora de Fátima, passará nesta vila a sua 
ultima noite fora da sua igreja da Cova 
da Tria. Chegará aqui no dia 22 e no dia 
seguinte sairá já directamente para Vila 
Nova de Ourem, sem quaquer outra pa- 
ragem. de importanci: 

A imagem será esperada pelas autori- 
dades e fieis no limite deste concelho, 
cerca das 20 horas, e, em solene procis- 
são, que se espera ser grandiosa — visto 
ser esta a uitima étapa da sua triunfal 
romagem de fé-—dirigir-se-á para a 
igreja paroquial, onde se realizarão diver- 
sas solenidades. Nesta vila, tudo se está 
preparando para que se revistam do má 
ximo expiendor todas as cerimónias rei 
zadas durante a estadia aqui da veneráv: 
imagem. —€, 


Coroação de Nossu Senhora 
da Fátima na Afurada 


No próximo domingo, o povo do bairro 
piscatório da Afurada, vai coroar, com à 
maior pompa, a Virgem Nossa Senhora de 
Fátima, á imitação do que se tem feito 
em quase todas as terras do País, 

O programa é o seguinte : 

De manhã, ás 10 horas e meia, missa 
solene, cantada pelo pároco de Santa Ma- 
rinha, rev, Vitorino José de Pinho, 'e ser- 
mão peio rev. Rocha Reis, pároco de 
Santa Cruz do Bispo. 

De tarde, ás 2 horas e meia. alocução 
pelo mesmo orador, coroação de Nossa 
Senhora, feita ao ar livre, seguindo-se 
uma magestosa procissão com cerca de 
um cento de anjinhos. O andor de Nossa 
Senhorá será transportado pela compa- 
nha da traineira «Leça», 

A parte sacra da musica está confiada 
& Capela Santos, do Porto, A Banda Mar- 
cial 1º de Agosto abrihantará a procis- 
são, 

A coroa de Nossa Senhora é feita de 


ENSINO 


| 
Escola de Corte «Luc» 


R. de Santo António, 190-2.0 
Cursos de Corte, Costura, Borda- 


dos, Rendas, Pintura e Arte 
Aplicada, a principlar em Janeiro 
Inscrição aberta 22607 


="... 
APRENDA A ESCREVER 
à máquina, VELOX — R, de S. Brás, 471 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni 
cações 
DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 


HIDRÁULICOS 
REPARTIÇÃO DE ESTUDOS 
HIDRÁULICOS 
SECÇÃO DE ESTUDOS DE HIDRAU- 
LICA FLUVIAL 


Compra de um torno rápido 
de precisão 


De harmonia com o despacho de 
3 do corrente de S, Ex.* o Subsecre- 
tário de Estado das Obras Publicas, 
e nos termos dos artigos 1º e 2º 
das instruções para a arrematação 
e adjudicação de obras públicas e 
fornecimento e suas respectivas Jt- 
quidações, aprovadas pela portaria 
n.º 7.702, de 24 de Outubro de 1933, 
está aberto concurso, pelo prazo de 
15 dias a contar da data da publi- 
cação do presente anúncio, para o 
fornecimento de um torno rápido de 
precisão, com motor acoplado, com 
a distância mínima entre pontos de 
2.000 mm. As restantes caracteris- 
ticas constam do programa do con- 
curso, que se encontra patente na 
Secção de Estudos de Hidráulica 
Fluvial, Avenida da Repáblica n.º 
89-2.º andar, em Lisboa, em todos os 
dias úteis dentro do prazo do con- 
curso. 

Os concorrentes deverão indicar 
nas suas propostas, além do preço, 
marca e características da máquina 
que se proponham vender, o prazo 
máximo de entrega da mesma. 

Para serem admitidos ao con- 
curso deverão os interessados efec- 
tuar na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou em qual- 
quer das suas filiais, o depósito pro- 

| visório de 2.000$00, mediante guia 

passada pela Repartição de Estudos 
Hidráulicos, em qualquer dia útil até 
às 14 horas do penúltimo dia do 
concurso. N 

A abertura das propostas reali- 
zar-se-á no dia 28 do mês em de- 
curso, na sede da Direcção Geral dos 
Serviços Hidráulicos, Rua de S. Ma- 
mede n.º 71, em Lisboa, perante a 
comissão para tal fim nomeada. 


Direcção Geral dos Serviços 
Hidráulicos, em 9 de" Dezembro de 
1946. 

O Engenheiro Director Geral, 


Duarte Abecassis. 


==" 


Xe 


+ Dr. 


António José Tei- 
ira Leal 


FALECEU 


Sua esposa, irmão, sogros e cunhados, participam às pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento do saudoso extinto e comunicam que o funeral 
te realiza hoje, pelas 16 horas, na capela do cemitério do Prado do Repouso. 


Porto, 12 de Dezembro de 1946. 


ERMELINDA DE SOUSA SANTOS TEIXEIRA LEAL 
ENGENHEIRO JOSÉ AUGUSTO MONTENEGRO TEIXEIRA LEAL 


ERMELINDA DA VEIGA E SOUSA 
ANTÓNIO CARLOS DOS SANTOS 


SANTOS 


ANA ISABEL DE BARCELOS FORJAZ DE MONTE E FREITAS LEAL 
CLOTILDE ALICE DE SOUSA SANTOS 

TAMÁRA ALEXIA DE SOUSA SANTOS 

IRENE MARIA FERNANDES DE SOUSA SANTOS 

ENGENHEIRO ANTÓNIO AUGUSTO DE SOUSA SANTOS 

CARLOS FERNANDO DE SOUSA SANTOS 


DR. JOÃO DE SOUSA SANTOS 


Ludovina Ferreira dos Santos, D. Rosa 
Dias, D. Maria Candida da Silva é D 
Olímpia Teixeira Mora!s 


Na igreja de Lordelo do Ouro 


Na próximo domingo, dia 15 do cor- 
rente, realizar-se-á na igreja paroquial 
de Lordêlo do Ouro a festividade em 
honra de Nossa Senhora da Conceição e 
Sagrado Coração de Jesus. Será posta 
nesse dia, ao culto uma nova e linda 
imagem de Nossa Senhora da Concei- 
ção oferecida por um anónimo que nem 
paroquiano é de Lordêlo do Ouro. 

A's 11 horas. começará a missa so- 
lene, com sermão e exposição do San- 
tissimo Sacramento; às 15 horas, haverá 
sermão, encerração e consagração. 

Hoje e amanhã, às 21 horas, há corol- 
nha e sermão. 

No sábado, 
horas. 

E' prêgador o rev. Joaquim Faria, de 
r de Andorinho 


confissões das 15 as 18 


vi 


Os operários da Acção Católica 
de Lever, Gaia, consagraram a 
fábrica onde trabalham a 


Nossa Senhora da Conceição 
No sabado passado, com a stmpltol 
dade que tornou grandioso q acto, 05 obe- 
varios da Companhia & Fiação de Cres- 
tuma, consagraram à fábrica em que la- 
butani à Nossa Senhora da Conceição. 
Homens es de Acção Catolica 
trabalham ma conhecida fá di 
. mestres todo o pesso 


fa simples de di a 

to dum quadro com à Nossa Senhora 

da Conceição. dentro do edifício da fa 
drica, 

Os operarios, de joelhos assistiram 
áquele acto de consagração à Padroeira 
de Portugal 

—— ese — 


FARMÁCIA 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


4º TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Costa Luna, Avenida da Boavista, 853 
— Falcão Rua de Santo lidefonso, bl — 
Ferreira & Irmão, Sucr, Rua de Mousi- 
nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Suer., R. dos Mártires da Liberdade, 150 
— Lousada Sucr Largo do Campo Lindo, 
62— Martin Sucr, Praça do Marquês 
de Pombal, 122 — Oriental. Rua do Bon- 
jardim 72) — Raros, Praça do Exército 
Libertador. vl—S Lázaro, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa, 
Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 
100 — Saude, Avenida dos Combatentes, 
889 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21 

Na Foz - Nacional Nus sennuia 
Luz, 156 

Em, Matusinhos-Leça — Rocha Pereira, 
Rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho, 
Rua Pint de Araujo 4 

Em Gaia —Centra!, Rua Alvares Ca- 
bral, 140 — Oliveira, Rua Grémio Prospe- 
ridade, 56 — Candal 

(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5800 a partir 
das O horas). 

ASSISTENCIA MEDICA Di SAU 
FREI GIL — (Para os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consul- 
tas àr segundas, quartas o sextas- 


da 


AGENTES : 
S. L. SOARES & Cr, LTD* 


Praça da Liberdade, 128-2.º 
Porto — Telefone, 628 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Chefe da 1.º Circunscrição 
Industrial 


Faz saber que: 


Joaquim Ferreira Lopes reque- 
reu licença para instalar uma foto- 
gravura, Com serração de madeira, 
incluida na 2.º classe, com os incon- 


venientes de barulho, trepidação, 
poeiras, emanações nocivas, cheiro, 
afecções cutâneas e perigo de incên- 


dio, na Praça da Alegria n.º 38 (casa 
1), freguesia do Bonfim, concelho do 
1.º Bairro e distrito do Porto. 

— Carlos de Sousa Morais & Ir- 
mão requereu licença para instalar 
uma reparação de automóveis, in- 
cluída na 2.º classe, com Os incon- 
venientes de barulho, fumos e perigo 
de incêndio, na rua Morgado Mateus 
n.º 117, freguesia do Bonfim, conce- 
lho do 1.º Bairro e distrito do Porto. 

—Shell Company of Portugal, 
Limited requereu licença para ins- 
talar um depósito subterrâneo de ga- 
solina, para 4.000 litros, com bomba 
auto-medidora, tipo exterior, de co- 
luna, incluida na 2 classe, com os 
incovenientes de perigo de incêndio, 
na rua Carlos Malheiro Dias n.º 334 
(a colocar em frente à estação de 
Serviço Vilar), freguesia do Bontim, 
concelho do 1.º Bairro e distrito do 
Porto. 

— Avelino & C.*, Limitada reque- 
reu licença para instalar uma ofici- 
na de cartonagem, incluida na 3.º 
classe, com os inconvenientes de ba- 
rulho, trepidação e cheiro, na Ave- 
nida Fernão de Magalhães n.º” 11-13, 
freguesia do Bonfim, concelho do 1.º 
Bairro e distrito do Porto. 

— Herculano Andrade Roque re- 
quereu licença para instalar uma 
oficina de tipografia, incluida na 3.º 
classe, com os inconvenientes de ba- 
rulho, trepidação, cheiro, poeiras e 
perigo de incêndio, na rua do Bon- 
tim n.º 239, freguesia do Bonfim, 
concelho do 1.º Bairro e distrito do 
Porto. 

— Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, incómo- 
das, perigosas ou tóxicas e dentro 
do prazo de 30 dia, contados da data 
da publicação deste edital, podem 
todas as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão das licenças reque- 
ridas e examinar os respectivos pro- 
cessos, nesta Circunscrição, com sede 
no Porto, Rua de Santa Catarina 
n.º 805. 


- Porto e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 27 de Novembro 
de 1946. 


O Engenheiro Chefe, 


Carlos Teixeira Afonso. 


Dactilógráto /a 


Admite-se com 
muita prática e redi- 
gindo bem. 


Resposta ao n.º 27 


Regente de Banda 


Precisa a Filarmónica de Urros. De 
preferência sargento músico refor- 
mado. Carta à Direcção da Filarmó- 
nica. (Douro) Urros. 22595 


Cotações de 11 de Dezembro 


PRAGAS Compra venda 
Londres (cheq.) 59850 100850 
fxova forca (ch) 24869 vaso 
Suécia (ch.) ... 6887,8 6594,8 
Suiça (ch.) 5876 6582 
Itália Cch.) 1525 1525,8 
Motrid coho . = 2$29,9 
Argentina (ch) 6595 6514,8 
Paris (ch.) $20,7 821,1 

ca ch). ça 356,8 
Dinamarca (ch) 4597,5 5$02.5 
Libras (notas)... 78800 80$00 
Dolares (notas) 24850 25500 
Francos (notas) sos s10 

AGIOo 

Libra, ouro 405$00 415800 
Ouro (mil réis) 68500 75800 
Ouro (barra)...... 39560 40830 
Platina (grama) 65800 75800 
Prata fina (gr) s72 s76 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro prata 
e 


“BOLSA DO PORTO. 


Em 44 de Dezembro 
Efectuado 
Div. interna rundada 
ACÇÕES 
comp iversas 
Gás e Electricidade cp, .. anosoa 
Comp roluntam 
Zamberta 107800 
Ofertas 
ut interna fundada 
comp venda 
Cons. 2 8/4 % IMM3L 10 — 100080 
Cons 3 % 194 L. 10 .. 1.009800 1006800 
Cons. 3 1/2 5% 49% t. 10 1.090500 1.051800 
Ocins, Cent. 4 % 19 2.004800 2.008800 
vntebnto 3 ds 17 serie o 200500 2 Utisoy 
Externo 3 0 3º sério = 
Ext. cautelas sem Juro — 
ACÇÕES 
Bancos : 
Alentejo — MOS 
aliança BOOS00  V10S00 
Lisboa 4 AG 1.070500  1.000800 
Portugal port 1.580500  1.609500 
Comp. de segu 
» 1730500 1.90054m 
1800800 1510840 
Tranquilida 7500800 9000800 


Comp. divers 
Oimento Tejo 
Oródito Predial (6 
Gás e Blectricidade cp. 
Portugal o Colônias 

Portuguesa de Tabacos 
U. E, Portuguesa o 
via. M. & P saigadas 
vinhas do Alto Douro. 11400800 

Comp de tretdos 
Fo T. de Guimarães .. 
“emp cotontais 
Colonial do Bauzi 
d 


B.500800 


“000804 


253800 


1 asuac 
0 mau tempo 


POMPEIA, a fragancia evocativa das mais belas mulheres da 


E 
; 


Roma dos Césares! 


Pó de arroz POMPEIA: o ar atraente e encantador de juventude 


da mulher actual! 


Assim a beleza de ontem e a beleza de hoje se fundem no méeemo 


idea! sublime, 


Agente no Nor 


A. AZEVEDO VIANA 


Rua do Almada, 23-2.º — PORTO — Teletone 


& vomerrio do Porta 


FINANÇAS Diario de Coimbra 


Doutoramento 


«Semano da Mãe» — Novos médicos 


Exposição de arte sacra — Outras notícias 


DEZEMBRO, 11 — Com a defesa da dis- 
sertação. que se infitulava «As forma- 
cões geológicas mais antigas da orla me. 
sorolca ocidental — Algumas observações 
de campo e a provavel génese daquelas 
formações concluiu hoje, 0 seu dovto 
ramento na Faculdade de Ciencias (seo 
cão de clencias mineralógicas), O Ilcen- 
ciado sr. Gaspar Soares de Carvalho. 

O acto realizou-se, pelas 15 horas, na 
Sala dis Capelos, sob a presidencia do 
João Pereira Dias, director da 
dade de Ciencias, tendo sido ar- 
euente O sr. dr. Anselmo Ferrar de Car- 
valho. 

—A comis 
Mães pela 


io distrital da «Obra das 
jucação Nacional» em come- 
moracão da IX «Semana da Mães distri- 
bulu hoje, na sua sede, agasalhos por 
famílias mumerosas pobres, 

— Concluiram hoje, a sua formatura 
na Faculdade de Medicina, as srs, drs, 
António Vero! Aboum Vila Lobos, Joa- 
quim Ribeiro Breda José Alberto Carva- 


AA ea e recem 


Cambio 

Porto, 11 de Dezembro. 
Comp. 
850 


venda 


SrLondree (cheque) 100850 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 1 DE DEZEMBRO 


F. do Estado - 
Consolidado 2 */, % 
1943 títulos de 1 
Idem, t de 10 
Conblidado, 3%, 
1942 títulos de 1 
Idem, t. de 10 .... 
Consolidado 3 "7, % 
1941 títulos de 1 
Idem, t. de 10 ...... 
C dos Centenários 
4 % 1940, t. de 1 


Comp. Venda 


1.045 
1.045 


10388 
2.6035 2.6058 


Idem, t. de 5... 2.605 26068 
Obrig do Tesouro, 

DG o 142 o —  — 10008 
Idem, idem, 1943... — — 10005 
Idem, idem: 1944... 1.000 — 
Idem, Ídem. 1946... —  — 10005 
externo 4%, 1º sê- 

o — 19855 — 
Imb, LBos  — 
— —  1.9505 
— 18205 1,8505 
tetas s/ 
série — mos — 
ublioos 
nacionais + 

Obrigações 
Aguas Lisboa, 5 %, 

to, 1º série —  — ss 
N. Portugal, t.1 — — 1085 
Idem, t. de 5 — — os 


OBRIGAÇÕES 

Comp diversas 1 
Aguas Lisboa, 4 14, 
cupão 


tis! 


MPLIA 


4033 


MOVEIS 


DECOR 


SER 
ESSE 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
fábrica. Secção de venda 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 


vendem ao preço da 


Telefones: 7502 e 8640. 


SUPERINTENDÊNCIA DOS 
SERVIÇOS DA ARMADA 


AVISO 


CONCURSO PARA ADMISSÃO 
DE FARMACÊUTICOS NAVAIS 


Conforme aviso publicado no 
«Diário do Governo» — III Série — 
n.º 288 de 11 do corrente, está aber- 
to concurso de provas teóricas e 
práticas, e até 10 de Janeiro de 
1947, para admissão de farmacêuti- 
cos navais, a serem alístados no 
posto de segundo tenento farma- 
cêutico nos termos do decreto n.º 
36.011 de 5 de Dezembro corrente. 

Este concurso é válido para 
preenchimento de uma vacatura de 
segundo tenente farmacêutico pre- 
sentemente existente e para as que 
ocorrerem no quadro dos farmacêu- 
ticos navais até um ano após a pu- 
blicação no «Diário do Governo» da 
lista dos candidatos que lograrem 
aprovação. 

As condições de admissão no con- 
curso e as regras a observar nos 
concursos para admissão dos farma- 
cêuticos navais constam do decreto 
n.º 36.011 e da portaria n.º 11.610, 
publicados no «Diário do Governo», 
I Série, n.º 277, de 5 de Dezembro 
corrente, e estão patentes na Repar- 
tição do Pessoal da Superintendên- 
cia dos Serviços da Armada e na 
Secretaria do Hospital da Marinha. 


Repartição do Pessoal da Supe- 
rintendência dos Serviços da Arma- 
da, aos 12 de Dezembro de 1946. 


O Intendente do Pessoal, 
Jaime Santos da Cunha Gomes 


Capitão de mar e guerra. 


MINISTÉRIO DA MARINHA Editos de trinta dios 


Cost 


AÇÕES EEE 


Baixos do 
77. 
mn 


Pela Segunda Secção do Proces- 
sos da Secretaria Privativa do Quin- 
to Tribunal Cível da comarca do 
Porto, instalado no Edifício da Bol- 
sa, à Rua Ferreira Borges, desta 
cidade, e nos autos de Acção Sumá- 
ria em que 6 Autor o Banco Na- 
cional Ultramarino, S. A. R. L., com 
filial na Praça da Liberdade, n.º 131, 
desta mesma cidade e Réus Alfredo 
Valente Leal, mulher Maria da Con- 
ceição Pinho Leal, residente na Rua 
18, n.º 415, da Vila de Espinho, mas 
o Réu marido actualmente ausente 
em parte incerta, e outros, correm 
éditos de trinta dias, contados da 
data da segunda e última publica- 
ção do presente anuncio, citando 
aquele Réu Alfredo Valente Leal, 
para que no prazo de dez dias, tin- 
do que seja o dos éditos, conteste, 
querendo, a referida Acção Sumá- 
ria, devendo, na contestação que 
porventura apresente, declarar se 
confessa ou nega a sua firma apos- 
ta nas três letras accionadas, en- 
tendendo-se que a confessa se, con- 
testando, não fizer declaração al- 
guma, 


Porto, 4 de Dezembro de 1946. 
Visto, 


O Juíz de Direito do 5.º Tribunal 
Cível, 


d. Costa, 
O Chefe da 2.º Secção de Processos, 
Luís Firmino Regala de Vilhena, 


BRILHANTES, 


pratina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. ã 


Mo 
sé Po) 


heiro, Manucl Exes Martins e Jo- 
ira de Freitas. 
a proxima soxta-feira, 4s 21 horas, 
realiza-se, na Igreja de S, Tiago, a expo- 
sicão de arte sacra promovida pela Unido 
Noelista, À sr* D. Maria José Mendonça, 
conservadora do Museu de Arto AntlE 
fará. nessa oca: uma conferencia si 
Dordinada ao «O altar c a sua 
ornamentação», 

— Recalheu sos 


a 


pitais da “Universt. 
dade Bemvinda Nazaré Ramos, de 3 
anos do Vale Franco, concelho de Ar- 
eanil que ficou entalada entre dois toros 
de pinheiro. sofrendo fractura do cra: 
nen, 

— Na via pública em Souzelas onde 
residia. faleceu subitamente, José Jow 
quim Coelho. de €7 anos. O cadaver fot 
removido para o Instituto de Medicina 
Legal. 

ço Dianteiro, fot encontrado o cada: 
ver de um individuo do sexo masculino, 
cula Identidade se desconhece, O caso fol 
comunicado & autoridade. 
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MÉDICOS 


Dr. Adriano Marinho 


DORNÇAS NERVOSAS 
Praça de Carios Alberta, Ll0-Telai. 08 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pareli 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D João « 25-2* às 3 horas 


Dr. Celestino Maia 
Sífilis — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbônica 
Rua Formosa, 40%. Telet. 1465 


Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 
MEDICO -SPECIALISIA 

Gom orática nas clinicas Para 
Bruxelas Borne é Straiboura — 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas 9 horas 


Praça de Almeida Garrett, 25-1* 
Telefone, 6396 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rus de Santa Jatarina, 150. Tel. 1596 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO OLHOS 
Praça oe Carlos Alberto [0 — Teict, 4308 


DR. URGEL HORTA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Alexandre Braga, 24-1º Tel 


, 


182 


21263 
4302 


DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL El 
R Fernand Tomás 643 Veler 4247 


Conaulta c , 16 48 19 hoi 


"DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis do prot Roberto de Carvaiho 


DR. H. VIEIRA MENDES 
RAIOS X 185 
Comogratia — Exames radioógico. e 


electrocardiografia a domicilio 
ELECTROTERAPIA 
Consultório + Avenida dc. Aliados 184-1º 
Telefone, 7374 
Dr. 


Alberto Cabral 
Agathão Lança 


: R Sá da Bandeira, 198-1.º-Tel. 5215 


R Julio Diniz, 559 — Telet 15997 
10122 


Dr. Aureliono da Fonseca 
MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica LERMATO-SIFI- 

LIGRAFIA do 
A Sa da Banoeir: 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 
Estômago, Intestinos « Figado 
RAIOS X 
Consultas das 11 do 130 des 1 
R. Bá da Bandeira 245—Telof. 


Parteira-Erifermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos c tratamentos a qual. 
quer hora Preços módicos E? 
Peles v57] 


Rua do Bonjardim 45 - 
Não é feliz? 
ão é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar 
e como combatê-la? Escreva a J. RA- 
BESTANA — Travessa de S. Carlos, 
7-2* — Porto € envie 5800 em selos da 
correio em carta registada para des- 
pesas de correspondência. Só atende 
por correspondência, 22505 


CRREAR E RRRE) 
Maria Alzira Pereiro 
Osório 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua mãe e irmãos, procuraram 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da que- 
rida extinta bem assim às que por 
qualquer modo lhe manifestaram o 
seu pesar, mas podendo terem in- 
corrido em alguma falta involuntá- 
ria, vêm por este meio repará-la 
protestando a todas o seu profundo 
reconhecimento. Celebrando-se ama- 
nhã, sexta-feira, pelas 10 horas, na 
Capela das Almas uma missa em 
sufrágio da sua alma igualmente se 
confessam agradecidos às que hon- 
rarem com a sua presença aquele 
piedoso acto. 22649 


Porte, 12 de Dezembro de 1946. 
Maria Domingues Pereira 


José Pereira Osório 
Arthur Pereira Osório 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 
PRIMES — Todas abandonadas, exce- 
pto as Colónias de 291800, e Cr. Predial, 


BOLSA DE LONDRES 


EM 11 DE DEZEMBRO 


Portugal, 3 % (1º série) 98 


Hidro Eléctr Alto 
qAlontolo. ep. o S15S sos gre C Q 
ind, lança (Soc. ais ” 
Port. “e Col, port. 20h 2806 20055 omercio 
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Cabinda ...... — 1385 1385 E 
Col. Bust, tp... 23588 23585 23685 
F Colonia), port. Em H de Dezembro 
PO PR ad —— 
olonial, assent. 
E PRI a ns DOURO 
nha do Principe. 9008 —  91OS | ENTRADAS 
Zambézia essa 1978 19685 1978 Setubal, por Lel: des tg motor por 
tuguês Vimmense, cap, Cachina, 116 ton. 
OPERAÇÕES A PRAZO 3 dias de viagem, com sal, à Joss A. Pra: 
Ultramarino, 1º 8405 8358 8458 |ta Rebelo de Lima 
Gás e Electr, 1.º. -— ass 2918 Setubal, vapor português Outão, cap. 
Idem, 2+ mes — Fraco, M6 tom, 9 dias de viagem, com 
Idem, 3º ” 2m9s — |cimento, a M. Almeida & Santos, Sucrs 
N. Navegação 1º. 16008 15958 16058 | SATUAS 
Idem, 2º 15958 16108 | Não houve. 
Idem, 3.* 1.595 1.6058 pe 
di dé LEIXÕES 
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— 12105 1.238 Antuerpia, vapor dinamarquês Hjor- 
Idem, 2º — 2158 12458 | tholm, cap. Simans 1730 ton. 6 dias 
Idem. 3º TD 235 1258 |de viagem a Kendall, Pinto Basto & 
AR. das Neves. 3º — 11105 11608 [Os Lda e 1 passageiro. (Doca-Sul). 
Açucar Angola 30858 3.0758 3.085$ Lisboa, vapor português Marta Joana, 
Idem, 2º 20008 3.080 30005 | cap. Calhau, 49 ton 2 alas de viagem, 
Idem, 3º. 30905 30855 30928 | com carvão a David José de Pinho, Fi- 
Ag. Colonial, 3 — B10s 8425 | lhos 
285 285 2365 Lisboa, vapor moruegues San Miguel, 
se 2485 235 | cap. Polkesta, 2.994 ton, 4 dia de viagem, 
= 29685 23755 | com carga diversa. a Jervell & Enudsen, 
10es 1975 1085 | Lda e 6 passagtiros. (Doca-Sul). 
1088 19755 19885) Lisboa, vapor inglês Benedict, cap. 
1988 1985 1995 | Allan, 4949 ton. 1 dia de viagem, com 
Comp. do Boror "4? =  HOOS 9208 | carga! giverea a Garland, Laldiey & C,º, 
C. Navegação 1º... 19008 1.808 1.9105 orla da Soda cas Giro 
Si TO É 19008 1.9208 | mo, cap. Oliveira, 46 tom. 1 fia ge viar 
gem, com carga versa, a M. Almeida 

PRIMES & Santos, Sucrs. 
3.º, Açucar Angola - 3.1658 3.208 | SAlDAS 
2» Port e Col. —  — 288 || Iásboa. vapor espanhol Duero, cap. Sa- 
3.º, Port. e Col. 2888 — 2898 q linas, com carga diversa, 
3º, Zambézia = 205s 2098 Tásboa, vapor português Luango, cap. 
— | Silva, com carga diversa. 
CÂMBIOS Porto, lugremotor português Vianense. 
LISBOA, 11 de Dezembro A's 18 horas: 
Comp. Venda ora da barra nada se avista 
Londres (cheque) 99550 100850 Vento S, O. (fresco) e o mar um pon- 

Idem. 3 % (2º série) 98 

Brasil, 5 % (1895) 56 1/2 

Idem, 5 % (1898) 101 
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Pretettui 5% 52 


ASSOCIAÇÃO FUNEBRE VILANO! 
VENSE DE SOCORRO MÚTUO 


CONCURSO 


Acha-se aberto concurso a partir 
da presente data até ao dia 20 do 
corrente (dia em que pelas 21 horas 
serão abertas as propostas), para O 
fornecimento de caixões funerários 
e cera. 

As condições encontram-se paten- 
tes na Secretaria desta Associação, 
sita na rua Marquês Sá da Bandei- 
ra, n.º 168-1.º — Vila Nova de Gaia 
—em todos os dias úteis das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. 


Gaia e Secretaria da Associação, 
11 de Dezembro de 1946. 


A DIRECÇÃO. 


Motor roubado: 


Foi roubado em Ermesinde na 
noite de ontem um motor eléctrico 
de 1/4 HP marca MAX-LEVY pelo 
que Se previnem os sucateiros e ca- 
sas prestamistas. A todo o tempo se 
procede contra quem O retiver e gra- 
tifica-se bem quem indicar o seu 
paradeiro ou o autor do roubo para 
José Ribeiro — Casa dos Arcos — 
Ermesinde. 22650 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de S Braz 60 e 479 — Telef HOM 


Ourives - Fabricantes, 


Limitada 


Cordões, correntes e todos os 
objectos de Ouro, Pratas, Joias 
e Relógios, não comprem sem se in- 
formarem dos nossos preços. 22096 


L. Corpo da Guarda, 36 
TELEFONE, 5776 
Oss E sda 
Empresa de camionagens 


José Rodrigues Novo 


& C., Ltd. 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação) 

Aveiro, partidas, 9,80; Eixo, 9, 
Travasso, 10,11; Aguede, 10,50; Cas 
nheira do Vouga, 11,16; Avelal, 11: 
8. João do, Monte, 11,58; Caramulo, 


hi 185. 

eacamuio, partidas, 15,40;S. Joho 
do Vouga, 17,01; Águeda, 11,26; Tra- 
vasso, 1741; Elxo, 18,01; Aveiro, Che- 


gada, 18,20. 
Estas carreiras efectuam-so todos 


os dias, excepto aos domingos. 


Cem mil contos ao juro 
, de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regime de amortização, em 21 
anos. 

Trata o Escritório Técnico de 
Construções, Rua de Santo Ildefonso, 
84-1.º, Telef. 5206. 22005 


1 " 


GARAGEM 


A mais central da cidade 
com quatró pavimentos, 
ligados por rampas. 


Serviço de recolhas e 
Estações de Serviço, com 


lavagens, lubriticações e 
e cargas de baterias. 


Rua Elísio de Melo —— 
Rua do Almada 


REA 


( 


E —— 


Wquasa="+.10* 


«o agitado, 


TEJO 


Em fl de Dezembro 


entraram, os vapores: norueguês 
spes, de Uslo e Hulle, com carregunento 
de Patata; sueco Mimier, de Amfuérpia 'e 
Porto; holandês Arnher. de Amsterdam, 
Newport e Leixões, com carga geral; é 
o lugre português Inesperado, de Casa- 
blanca, com fosfatos. 

Despacharam. os vapores : portugueses 
Alerandre Silva, para Setubal, Port- 
mão e Nova lorca, e Gonçalo Vêlho, pa- 
ra o Porto, Antuérpia, Roterdam e Havre, 
ambos com carga geral, 
Orneborg. para Hue) 


e dinamarques 
vasto, 


Emagiocah | am 


OBESYL 


Produto medicinal moderno, em cuja 
fórmula entram os principais elemen- 
fos específicos da desassimilação, de 
EFEITOS IMEDIATOS, que elimina as 
GORDURAS INÚTEIS, combate as 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula o. 
INTESTINO, e que não prejudicando. 
em coisa alguma o organismo, (nem 
O coração), pode ser tomado por 
todos sem receio de complicações, 
AGENTES EM PORTUGAL 
Soc. Ind. Farmacêutica 
Travesso da Espero, 3-Lisboa 


VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 
CONSERVE 


AS MÃOS LIVRES 


am 
desde casa ao comboio ou 

do comboio a casa. 
Peça Informações pelos telefones : 
Em Lisboa. 75391 e no Porto. 1163. 


E. A-.V.'T. 


Sede: LAMEGO — Telef. 86 
Filial: Moimenta da Beira 


Carreiras diárias de passageiros, mis: 
tas e mercadorias combinadas com & 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

Despachos : Lamego-Central e Mol- 

menta da Beira-Central 
Horário das carreiras em vigor desde 25 
de Outubro de 1946 
PONTE DO ABADE-MOIMENTA 
DA BEIRA 

IDA — Ponte do Abade 65-40, Vila 
da Ponte, 7-00, Carla (cruzamento) 7-20, 
Moimenta da Beira (a) 3-25 só às 2: 
e sábados, 7-50 e (b) 12-00; Leomil 
35, 8-00 e 12-10; Sarzedo (cruzm+) 
45, 8-10 e 12-20; Granja Nova 4-10, 
8-3 e 12-45; Mondim da Beira 4-20, 
BAS e 12-55; Castanheiro do Ouro 4:30, 
B-55 e 13-05 ; Britiande 4-45, 9-10 e 13-20 
Lamego 5-00, 9-25 e 13-35. 

REGRESSO — (C) Lamego 14-00, 1 
«156 (a) 22-15 só às 2% 5º o sábado: 
Britiande 14-15, 16-30 e 2230; Casta- 
nheiro do Ouro 14-30. 16-45 e 22-451 
Mondim da Beira 14-40, 16-55 e 22. 


Granja Nova 15-00, 17-15 e 29-15; Sar- 
zedo (cruzam) 15-25, 17-40 e -40 + 
Leomil 15-35, 17-50 e 23: Moimenta 


da Beira 15-45, 18-00 e 24-00; Moimenta 
da Beira 18-20, Carla 18-30, Vila da Pon- 
te, 1850 e Ponte do Abade 19-10. 
LAMEGO-RÉGUA 

Lamego (b) 5-15, 9-40, 11-00, 144 
20-00; Souto Covo 5-25, 9-50, 11-10, 14- 
-10, 20-10; Quintião 5:37, 10-02, 11-22, 
14-22, 20-22; Cent. do Varosa 5-42, 1 
7, 14-27, 20-27 ; Régua, chegadas - 
as, respectivamente às 5-50 e 7- 
5 e 10-40, 11-35 e 12-30, 14-35 6 
20-35 e 21-15; Cent. do Varosa 
10-48, 12-38, 15-18, 21. Quintião 


Lamego 7-55, 
MOIMENTA DA BEIRA-PAÇOS DE 
SENDIM 


Moimenta da Beira 6-00 é 18-00; Ar- 


11-25, 


cozelos 6-10 e 18-10, Vilar (cruzam) 

68-20 e 18-20; Cabaços 6-30 e 18-30; Pa- 

ços de Sendim 6-45 e 18-45 (Estas car- 

reiras só se efectuam às 2.º, 5. feiras 

e sábados 

PAÇOS DE SENDIM-MOIMENTA DA 
BEIRA-LAMEGO 

IDA — Paços de Sendim (e) 7-00 
19-00, Cabaços, (cruz), 7-15 e 19-15, Vi 
lar (cruze) 17-25 é 19-25, Arcozelos 7:35 
e 19-35, Moimenta da Beira 7-50 e 19- 
45, Leomil 8-0, Serzedo (cruz.:) 8-10, 
Granja Nova 8-35, Mondim da Beira 8- 
-45, Castanheiro de Ouro 8-55, Britiande 
9-10, Lamego 9-25. 

REGRESSO — Lamego (b) 14-00 “e 
16-15, Britiande 14,15 e 16-30, Castanhei- 
ro do Ouro 14-30 e 16-45, Mondim da 
Beira 14-40 e 16-55, Granja Nova 15-00 
é 17-15, Sarzedo (Cruz) 15-25 e 17-40, 
Leomil 15-35 6 17-50, Moimenta da Bei- 
ra, chegada 15-45 e 18-00, partida 18-00 
e 18-00, Arcozelos 18-10 e 18-10, Vilar 
(cruz.*) 18-20 e 18-20, Cabaços (eruz.) 
18-30 e 18-30, Paços de Sendim 18-45 é 
18-45. (Todas estas carreiras dão Mg 
ção aos comboios ascendentes e descen 
dentes da Régua. 

(a) Efectua-se de 1 de Julho a 15 
de Outubro. 

(D) Efectua-se diáriamente menos, 
aos domingos. 

(c) Só às 2º, 5. feiras e sábados. 

As restantes diárias. 

As carreiras que da Ponte do Abade 
e Paços de Sendim partem zespectiva- 
mente às 6,40 e 7 horas, por transbordo 
em Lamego, dão ligação ao comboio que 
da Régua porte às 1040 chegando ao 
Porto às 14 horas. 

As carreiras de mercadorias partem 
diariamente de Lamego às 815, chegan- 
do à Régua (Estação) às 8-45 donde re- 
gressam às 10-30. x 

Lamego, 25 de Outubro de 1946. 

A CONCESSIONARIA, 


EMPRESA AUTOMOBILISTA DE VIA- 
CÃO E TURISMO 


1 D. Hermengord 


a Correia Rocha 


Missa do 7.º dia 


Seu filho agradece com o maior 


»econhecimento a todas as pessoas que 


se dignaram acompanhá-lo em tão, doloroso transe e roga = favor da assistência 
à Missa do 7.º dia que se celebra amanhã, sexta-feira, pelas 9 horas, no altar-mor 


da'igreja da Santíssima Trindade. 
Pede desculpa de cumprimentos. 
Porto, 12 de Dezembro de 1946. 


AUGUSTO ALBERTO CORREIA ROCHA 


—138— 


apanha uma dentada numa perna que há-de ver 
as estrêlas 40 mejo dia 

De má vontade por causa da «gracinha» do corte 
das orelhas e do pesulho da coleira, lá subiu Suajo 
acima o mastim, acompanhando o rebanho, no 
cumprimento do seu dever. Por pouca sorte. logo 
nessa noite caíu um taró de enregelar; e sobre a 
madrugada, com pés de gatuno, aproxima-se um 
lobo como uma torre a caminho do redil. O nosso 
cão, que não era peco, arremessa-se a ele furiosa- 
mente e o lobo, durante a luta, bem lhe procurava 
as orelhas para ter por onde agarrar; mas onde iam 
elas se bem andassem! Tambem lhe daria jeito a 
pescoceira do inimigo para o su ocar, porém a coleira 
de puas de aço tal não permitia e, deste modo, não 
teve más nem boas que se não visse obrigado a dar 
terra para trigo e ainda por cima com o corpinho 
num «san-lazaro», tantas foram as dentadas que 
levou No tim, o bicho pôs-se a ruminar esta ideia: 
«E eu fulo com o pastor por me ter posto gravata € 
me cortar as orelhas! Agora vejo bem que essa é 
que toi a minha salvação», 


TERRE ER 


E 


éb 


&G Comerio dc Porto 


Também às vezes os homens julgam mau o que 


om e, por isso, meninos não se deixem leyar 


pelas aparências, olhem que tôda a cautela é pouca. 


dos olhos, Como lhe tinham dito que para essa 
doença era bom fazer uso de água salgada, levava 


Recolhia a Coimbra um rancho de estudantes, 
indo entre eles um caloiro muito pateta, que padecia 


consigo duas garrafas cheias. 


Um dos companheiros, rapaz engraçado, volta-se 


para ele e diz-lhe: 


— O' Tome, tu vais num grande perigo 


— Porque? 


-— Ora porque! então não trazes ai água sal- 


gada? 


= Trago, sim 


— É não te lembras, meu palerma, que daqui a 
pouco a maré começa a encher, e que então a ávua 
saigada, crescendo dentro das garralas, as tará reben- 
tar, atirando-te à cara os fragmentos de vidro?... 

— ' verdade! — exclamou o Tomé. 


E atirou tora as garrafas. 


A 
pesca do lago 


de Genezoreth 
(Milagre de Jesus) 


=. —— 
NOVA VERSÃO CONTADA ÀS 
CRIANÇAS POR 


| 
4 


EMPRESA DE PESCA DE VIANA 


S.A RL, 
Sede — Viana do Castelo 


ELEVAÇÃO DE CAPITAL 


Tendo sido deliberado, ao abrigo da autorização conferida pelos Estatutos, 
elevar o capital desta Empresa, de 11.250 para 22.500 contos, pela emissão, ao 
par, de 112.500 acções de 100800 cada, convidam-se os Senhares Accionistas 
a usar do direito de preferência na subscrição das referidas acções, na proporção 
de uma acção nova por cada uma das que possuírem, 
Às acções desta emissão, por despacho de Sua Excelênçia o Ministro das 
Finanças, de 3 de Setembro p. p,, beneficiam da isenção do Imposto referido na. 
artigo 4.º do Decreto-lei n.º 33.128, de 12 de Outubro de 1943, desde que não 
se transmitam por titulo oneroso, dentro do prazo de dois anos a contar da 
sua emissão, 

O direito de subscrição, que pode efectuar-se na sede desta Empresa, 
em Viana do Castelo, ou no Banco Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa e Porto, só) 
poderá ser exercido mediante a apresentação das acções actuais ou titulos pro 
visórios, para serem carimbados, 
Às acções não subscritas com preferência serão rateadas pelos Senhores 
Accionistas que tiverem declarado desejar entrar nesse rateio, proporcionalmente 
ao número de acções que possuam, 
O pagamento das novas acções deverá efectuar-se dentro dos prazos 


seguintes : 
1º prestação até 15 de Janeiro de 1947. 25 % 
2» » p l5deMarço de » 35 % 
32 » » I5deMaio de » 20 % 
42» » l5dejuho de » 20 % 


Passado algum tempo, 
pouco, Jesus ordenou a Si- 
mão que puxasse a rede; e 
o peixe foi tanto que por 
um triz esta se não rompeu, 


O prazo de exercicio do direito de subscrição termina no dia 24 do çor- 


rente mês. 


Viana do Castelo, 9 de Dezembro de 1946. 
O Conselho de Administração. 


VINHOS DO PORTO 


COMPANHIA VELHA 
E ESPUMANTES 
Para consumo próprio ou PRESENTES, são : 
O Sorriso de quem os dá e Alegria de quem os recebe. Preço TABELA 
e descontos para quantidade. Rua Sampaio Bruno, 14, 


EE 


22098 


MOVEIS ESTOFOS 
“" DECORAÇÕES 
1235129-R. Martires da Liberdade - 1549 158 


17: R. Club dos Fenianos-25 
TELEF(P.8.x)6242 


» PORTO € 


Automovel Buick Super 


Em estado de novo, bem calçado e com aparelho de rádio- 
telefonia. Vende-se por motivo de retirada para o estrangeiro. Falar 
na portaria do Hotel Internacional — Porto, 22546 


A Mulher qua -.. fez falta uma 
sela a qua eles 


A GABARDINE «PILOTO» 

uma gabardine que é um carác- 

ter porque cumpre o seu dever : 
ser impermeável 


algibeira do 
marido compra 
as suas meias na 


CASA BRUXELAS 


Rya de Cedofelta, 75 
Telefone, 2605 
PORTO 


PILOTO 


Telefone, 2572 


: 


121440040] 


Simão, em face deste 
milagre, pede a Jesus que 
se retire, porque Ele é o 
filho de Deus e não deve ter 
contacto com um homem de 
pecado. 


ESTA 
MUDANÇA 
SURPREENDENTE 
mf 
IAS 
APENAS 


creditável 
Parece ing Gr 


perereca? 


Numa semana apenas! Milhares 
de senhoras maravilha: livraram- 
das suas rugas — rejuvenesce- 


rio e precioso elemento natural 
inês Biocel— e a pele 
tomar-secá rápidamente fresca e 
jóvem. O «Biocel» é a descoberta 
surpreendente do Professor Dr. 
Stejskal da Universidade de Viena, 
O creme Tokalon, Cor de Rosa, 
contem-o presentemente, Aplicado 
tôdas as noites antes do deitar, ali- 
menta e rejuvenesce a pele durante 
o sono. De dia empregue o Creme 
Tokalon, côr branca. Dissolve os 
pontos negros, aperta 0s poros di- 
latados e, em alguns dias, torna 
branca, macia e aveludada a. pele 
mais escura e mais áspera. 

JA venda nas perfumarias é boas 
casas do ramo. Não encontrando 
escreva à Agência Tokalon de Lts. 
bos, 88, Rua da Assunção, que 
atende na volta do correlo. * 
eee me 


COMPRE, REGULE 


E CONSERTE *” 


OS SEUS RELOGIOS 


na Agência Oficial 


“QMEGA” e “TISSOT”| Zúnica marca portuguesa premiada em Fhança 
LISBOA 20621 e 40339- PORTO 4205 


RELOJOARIA COTRIM 


R, de tanto Antonio, 221—Porto 


| COISAS DE CRIANÇAS... 
) 
as”) SER, 
(> 
ES 
— Não queremos que andes 


com as patinhas ao frio, Tam- 
bém precisas de CALÇADO 
SUPERIUS, que é tão bom! 


Superius 


A grande marca de calçado 
para crianças ! 


e “muitos anos. Restitua à “pele o - 


Jesus responde-lhe que 
ele, Simão Pedro, será, daí 
em diante, 
almas e o mesmo acontecerá 
com os pescadores que O 
ouvem, pois os aceita como 
seus apóstolos. 
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MAGNÍFICO PRESENTE : 
um EDREDON KAPELL 
* 


ARMAZENS DA CAPELA 
Rua Carmelitas, 76 — PORTO 


AS PESSOAS DISTINTAS 
preferem 
CASAL GARCIA 


distinto vinho branco da 
AVELLEDA. 


Clérigos, 80 — Telefone, 2560 


PARA A BELEZA DAS 
SUAS UNHAS, USE O 


CREME ONIXIA 


(Um produto Laurendor) 


Trata-se dum poderoso fortifi- 
cante das unhas, cuja missão é 
protegê-las, alimentá-las e forr 
talecêlas ao ponto de que 
adquiram a dureza e consis- 
tência requeridas, evitando o 
estado quebradiço que impe- 
diria deixá-las crescer até ao 
limite desejado. 


A" venda na 


OTHELLO 


PERFUMARIAS — PRODUTOS 
DE BELEZA 


CUTELARIAS FINAS 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


qe E ag 


pescador de 


FIM, 


Não gaste carvão que é necessário gos serviços de transportes 


INSTALE ; — Cozinhas, aquecimento, ,. 
economizará muito dinheiro. 


HERMES 


tem os 
FOGÕES, 


ESSES SO TS UA DR O Dr a 
DEFENDA A SUA SAUDE 


mais 
CILINDROS, AQUECEDORES e de- 
mais aparelhagem eléctrica de uso doméstico 
para todas as bolsas, das melhores origens. 


E o gigante Gelon 
explicou : 

— Consegui aproxr- 
mar-me dos fossos do 
castelo e, como era noite 
escura, trepei pela mu- 
ralha.' Os normandos 
que ficaram de guarni- 
ção são poucos. Saíram 
quase todos para irem 
pilhar as cidades vizi- 
nhas. 

— Mas como penetrar 
na fortaleza ? 

— Tenho o meu plano formado, Logo que anoi- 
teça, a gente aproxima-se das muralhas e nessa 
altura eu digo tudo o que se há-de fazer. Estamos 
entendidos? 

— Na perfeição — responderam os interlocutores 
de Gelon, — Mas quem nos jornecerá armas ? 

— Não precisamos de armas, pois vocês não tem 
que combater. Eu sózinho me encarrego dos nor- 
mandos. Vamos embora, que já é tempo de pôr em 
prática o meu ardil, Mas que todos obedeçam ao 
que eu disser. 

Conduzida por Gelon, a pequena força de 
aldeões desarmudos, com as mãozinhas u abanar, 
chegou ao pé das muralhas sem tugir nem mugir, 
O jovem lenhador empunhava a sua célebre moca. 

— Esta é que é a arma que nos vai nbertar dos 
normandos. Vejo lá «em cima, por entre as ameias, 
o vulto da sentinela. Escondam-se todos nesta vala 
e não se mexam sem eu chegar. 

Us aldeões estenderum-se logo no josso e espe- 
rarum pacientemente que o laiagão do rapaz vol- 
tasse. Este, utihzundo as ranhuras da parede e 
algumas pedras salientes, rápidamente chegou ao 
cimo. Uma vez ul, rastejou no escuro em direcção 
à sentinela e, quando esteve à distância conve- 
niente, pinchou como um leão, descarregou-lhe a 
moca na cabeça e rebentou-lhe logo os miolos. Este 
acto audacioso foi feito em silêncio absoluto e com tal 


tudo eléctrico... que 


modernos e econômicos 


NO SEU INTERESSE...... NÃO COMPRE...... NÃO INSTALE... Liquido para limpeza 
qualquer aparelho eléctrico sem consultar HERMES e polimento rápido 
Rua de Santo Ildefonso, 18-% PORTO 


UM PRODUTO DA 


Laminas 
'NACET" 


PULLMAN 


Representantes o Depositários 
no Norte; 


Auto - Porto, Ltd. 


R. Sampaio Bruno, 16 
— PORTO — 


| Noslâminos Nacet, oo contrário do que 
| sucede tom muitos lâminos de preço 
| reduzido, a quelidado é sempre unifor. 

mo — cado: lémina, de cado pacote, 
dar-lho-à uma nofóvel Séria de barbas 


Lotos. .º—PORTO 


Desenhos ricos — Preços pobres 
CP DA SILVA 
Tel, 4 


Ministério das Obras 


Públicas e Comuni- 


É perfeitos e, fáceis — e oo mais boixo 
praço possivel, 
eficiêncio 


cações 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMI- 
NHOS DE FERRO 


Repartição de Estudos, Via e Obras 


VENDA DE SUCATA 


A Direcção Geral de Caminhos 


para tanta 


2) 


NE. EA) ani 


j 
dá 


[ERAS 


Felizes porcos os de À. de La Llave! 


Veja esta boa disposição, esta alegria de viver! 


Se lhe parece! Que lhes falta? 


Secção dirigida 


da HER 
qa fá 


de Ferro recebe propostas em carta 
fechada, na sua Sede Rua de S. Ma- 
mede (ao Caldas), n.º 63, Lisboa, 
até às 17 horas do dia 4 de Janeiro 
de 1947, para a venda de : 

190,000 quilos, aproximadamen- 
te, de sucata de carril que pode ser 
vista todos os dias úteis das 11 às 
17 horas no depósito de Leixões. 

«As condições de venda encon- 
fram-se patentes na 4º Repartição 
na Rua de S. Mamede (ao Caldas), 
63, Lisboa, todos os dias úteis das 
11 às 17 horas e na Delegação Norte 
desta Direcção Geral na estação do 
Porto (S. Bento), 


Lisboa, 6 de Dezembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 4º Repar- 
tição, 


Diogo Sobral, 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Construtores, não 
hesiteis 1! ! 


Instalal nos prédios que cons- 
truírdes as modernas o práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 


«EMBOQUE» 


(Duplo dispositivo) 

o assim propoccionarels elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 

Os ultimos melhoramentos introdu- 
sidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 
UMA MARAVILHA 
São garantidas por 5 anos, 


Um produto da marca 


" 


* ARMAZENS DA CAPELA 


Ri qq 


A 
carteiras para senhora 
Rua de Fornandes Tomás, 515 
(Acima da Capela das Almas) 


Quinta-feira. 12 de D ezembro de 1946 9 


Aventuras famosas dum gigante 


invencível 
— +40 
Versão de Ouiveina CABRAL 


a 


| 


aldeões e 1çou-os a pulso para o alto das muralhas. 
não saem do fosso — ordenou aos outros. — Quando 
ouvirem gritar: «conguistamos o castelo !» repttam 
todos o mesmo grito com quanta força puderem. 
homens num ponto escuro das muralhas, 


possuidos de enorme ansiedade e não lhe faltava 
razão para 15so. 


ret 


— 139 — — 


rapidez que João Gelon 
voltou ao meio dos com- 
panheiros sem que eles 
pudessem duvidar do 
que havia acontecido. 

— Pois tu conseguiste 
trepar à fortaleza? — per- 
guntaram-lhe. 

— Trepei e matei a 
sentinela que podia dar 
alurme. Agora nada nos 
embaraça eparau frente 
é que é o caminho, 

Agarrou nalguns dos 


Esperem aqui — disse aos que subiram. — Vocês 


Feita esta recomendação, agrupou os seus 


Tento os de baixo como os de cima estavam 


(Continua) 


go para Berlim, deixou sair o comboio militar e entrou 
para uma carruagem do comboio ordinário, O revisor 
disse-lhe que era preciso comprar outro bilhete, 


a porta da carruagem. 


gare; mas a carruagem do oficial prussiano não se 
mexeu, 


nm RC 


OFEREÇA UM EDREDON 


Um oficial prussiano, tendo de partir de Estrasbyr- 


— Não me tiro daqui respondeu o oficial, 

Veio o inspector a convidá-lo a apear-se, 

— Não me tiro dagui, já disse! 

Veio o chete da estação. A mesma resposta. 

— Bem, não se tirará daí — disse o chefe, fechando 
E deu o sinal da partida, O comboio saíu da 
O chee da estação mandara a desengatar. 


Agora é que ele podia dizer com verdade: 
— Não me tiro daqui! 


E: 
Quer oferecer 


uma linda e apre- 
ciada prenda? 


«KAPELL» 


(A POMPADOUR) 
70, Rua das Carmelitas, 76 
Telefone, 1885 


q) 
EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 


A carteira para si, 


PARA SER BOM VOLANTE 


Para 
usar-se óculos ordinários — a 


Manoel d'Oliveira e Souza, Sucr., 


tem 70 anos de prática de avia- 
mento de receituário de óptica 


Louça de porcelana 


UMA DAS 
ESPECIALIDADES 


Vivem em boas casas, têm comida à farta e o trabalho não os 


Rua de Vila Meã — Campanhã 


mata... São viglados cuidadosamente por um veterinário e, se adoe- 
cem, têm hospital. E — ironia do destino! — até têm piscina, apesar 
de serem porcos... 


São, por isso, PORCOS LIMPOS ! 


N. B. — São de pura raça LARGE WHITE YORKSHIRE todos os porcos da 
CRIAÇÃO PORCINA A. DE LA LLAVE 


eee eee 


DA 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 


PORTO 
Telefone, 6249 — PORTO 


JANOTA Camisaria 


(Em frente à Rua de Santo Antônio) 
eee 


Reparações em apare- 
lhos de fôdas as marças 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


NOVELEIRA 


Compra-se uma para a confecção 


BELARTE de novelos de lã para tricot cem eu 
E Peitos sem motor acoplado. Respostas ur- 
D TRI RENE 7 | gentes para este jornal dirigidas & 


INDUSTRIAL, esclarecendo a capar 
tidade de produção e outros deta- 


compre-a na: 
lhes. 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

COMPRA E VENDE “4 
BANCO BORGES & IRMAQO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


a casa no Porto que vende só 
2281 


bs 
im ] 


É PRECISO VER BEM. 


ver bem não podem 


chamada optica barata, 
A casa 


Se um petiz quebra uma Jarra, apas 
nha ! Mesmo que o prejuizo seja de 
meia dizia de escudos. 

Mas, se o senhor vende uma cosa 
sem” consultar A CONFIDENTE, 
ninguém lhe bate — ainda que tenha 
um prejuizo de alguns contos da 
reis. Esto mundo está muito mal 
feito... 


A CONFIDENTE 


RUA SANTA CATARINA, 108 


médica, 


Rua de Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 


Se houvesse po Jbly 
“Chauflage Casselsa o 


Se deseja um eu não veceg vir 
CACHE-COL viver o Bb 
MODERNO «Porque o poder viver-se em casa 
quiras esco lata aquecida no inverno é uma das mats 


agradáveis conquistas da civiltzação! 


CASA CASSILS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 
Telefone, 6250 — PORTO 


Orçamentos para -todo o país, 


no fino sortido da 


PRAÇA DA BATALHA 


to Quinta-feira, 12 de Dezembro de 1946 


Cmeemmao 


o -m— 


po 


2 TT O MET 


HISTÓRIA DO 


je 


= 


3 EC ICE OT EO) 


X 


do o e «o do «db do «do «e ap < 


OQ CTomercio do Porto 


OLIVEIRA CABRAL escreveu 


Semeia-se o grão 
no chão 
e nasce o pão, 
o bom pão que a gente come 
quando tem fome.. 
Gosto dele até mais não. 


Nasceu, cresceu, 
Mondadeiras vão mondá-lo, 
Vem o Estio. O sol aquece. 
A espiga aloira, amadurece 
e os ceifeiros vão ceifá-lo, 


E depois que foi ceifado 
separa-se o grão da palha, 
E' na eira que se malha 
para ao fim ser cirandado 
ou padejado. 


A seguir vai ao moinho, 
Leva os sacos um burrinho, 


Não cessa a mó de girar, 
Chega a farinha. A peneira 
deixa-a cair na masseira 
e a padeira 
amassa o pão a cantar. 


Mete o pão no forno a pá. 
O lume a arder 
há-de-o cozer. 

Que trabalho o pão não dá! 


E' por isso que o menino, 
até o mais pequenino, 
que tenha bom coração 


ANO XIX — NOMERO 35 


Quinta-feira, 12 de Dezembro de 1946 


A col 


Cm? A OOOPS OM COCO POCOS ORA nanads 
. 


eira do mastim 


+. 


EHICOO ne acessar near ss ss 00064040 Ta 


Historieta contada por Oliveira Cabral Z % Ilustração de Vergílio Pereira (filho) 


Lá para os lados da 
Serra do Suajo havia um 
lavrador, dono de grande 
rebanho, que resolveu um 
dia aumentar com mais um 
cão a guarda das suas ove- 
lhas. Já duma ou doutra 
vez os lobos lhe haviam 
surripiado o seu carneiro e 
até anhos pequenos, 
quando o lrio mais aper- 
tava pelas quebradas da 
montanha. Tratou, pois, o 
nosso homem de se infor- 
mar onde encontraria um 
cão de guarda valente e 


eres e sosco deseo os 


DOT aaa 


eeeseso so 


(OCO ILOCO COCO CO UA SOAOOOA 


COCA PAMAIHIHHAO 


DOCOsO ss sOs sedes asd 4 4 


Chegou o animalejo à 
corte do novo dono, e com 
grande espanto e dores do 
bicho, o pastor, por ordem 
do patrão, vai-se a ele e 
corta-lhe as orelhas, coisa 
em que o molosso punha a 
sua maior vaidade. Dei- 
xou-o depois alguns dias a 
curar-se da operação, te- 
chado, com boa papança e 
muitas mimalhices, e, logo 
que o apanhou bom, dei- 
tou-lhe ao pescoço uma co- 
leira de puas de aço muito 
aguçadas, enteite de que o 


não deve estragar o pão. 


LIC ICAO ECT O OT 
GUIDA OTTOLINI 


ilustrou 


novo que pudesse comprar Tendo dado bom resul 
tado as suas inculcas, adquiriu num casal da outra 
encosta da serra um canzarrão de aguçada dentuça, 
pernas rijas e velozes, e que só de ser visto causava 
arrepios na espínha de qualquer tabiano 


mastim não gostou mesmo 
rão, rosnando irritado, com 
— Se calhar, este 


nada. E dizia o canzar- 
os seus botões: 


figurão imagina que eu sou 


alguma cadela delambida para me aplicar tão ridí- 


culo enfeite! 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 
3º e 4º andares na rua de Santo Antó- 
nio, com 9 divisões, para esrcitório ou 
habitação, por 3.000$00. Falar a Vascon- 
celos, rua Santo António, 190-: 22567 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA. Rus José Falcão. 
81, Telef. 1474 1390 


ESTABELECIMENTO ALUGA-SE 
com cave para qualquer negócio. Ver das 
12 às 15, Rua Alteres Malheiro, 110, | 


E T——==— 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universidade 25, compra 
pelo máximo Ouro Joias Rolór'is é 
Prata Telef 125 163: 


BIDÕES, LATÕES E BARRIS 
Compram-se. Rua da Alegria, 298. 


22659 
SA 
BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33 Telef 7293. 1391 
pano oa oscnsiataas o iene 
CASA — COMPRA-SE 
preferência linhas 6, 7, 4 e 20. Devoluta ou 
alugada. Carta à redacção ao nº 21 XL 


FABRICA DE MALHAS 


Alvará compra-se. Cartas a A. D. 
ou Alvará comp Hm 


FITA DE FERRO 


Compra-se. Lamínada, latonada ou 
niquelada. Espessura, 0º/",55. Lar- 

ra aproximada 51 m/m. 55 m/m é 
fo mm. Resposta a este jornal ao 
22570 


nº 82 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
URAR 


DE Fi 
Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm, de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra: Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6501. 21800 


OURO PRATA E JOIAS 


Con.pra pelos meinores preços a Qurive 
saria Portuense Mesquita, Rus de Santo 
ldefonso. 22-14 Telet 2526 [E 


TEAR 
fabrico de fita, Compro. Rua Ferreira 
Cardoso, 22 22569 


>> 
OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 
“Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100800. Sigilo e rapidez 
E. N. E. Rua do Loureiro, 61-1º — Te- 
let. 7885 — Porto. 22608 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 
PITAIS SOBRE QUINTAS 
Emprestamos qualquer quantia, ao mi- 
nimo juro. Transacção efectuada em 48 
horas, Os empréstimos podem ser a pra» 
zo ou em regime de amortização. Empr. 
A Contidento — Rua de Santa Catarina, 
108-2,* — Telef, 7011, 22644 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 
juro desde 4%, fracções de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. COVAS R. Almada, 97. , 


DINHEIRO [!! 
Tenho para emprestar qualquer quantia 
ao juro desde 4 %, sobre prédios, quintas 
+ terrenos, no Porto e Província. 

V. Ex antes de efectuar qualquer 
transacção, deve consultar: APOLONIA 
— Praça Almeida Garrett, 22-2º — Tole- 
tone 6312. 22325, 


Dinheiro ao juro desde 
4:11/2 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia em conta 
corrente e a prazo, sobre prédios. quin- 
tas terrenos, no Porto e província, no 
prazo de 24 horas, Todas as transacções 
feitas por nosso intermédio, são tra- 
tadas com a major honestidade, sígilo e 
rapidez, A HIPOTECÁRIA — Av, Rods. 
de Freitas, 312 — Tel, 4597. 22019 
EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos qualquer quantia, ao juro 
da lei. Transacção efectuada em 2 horas. 
Os empréstimos são amortizados mensal. 
mente. Os carros circulam na mesma e 
ficam na posse dos seus proprietários, 
assim como não é feito qualquer aver- 
bamento no livrete de circulação. Empr. 
A Confidente — Rua de Santa Catarina. 
108-2º — Telef, 7011. 22644 


EMPREGADA 
com o curco complementar de Comércio 
e frequência do 1. C. P., para correspon- 
dente, oferece-se. Carta à Rua Mousinh 
da Silveira, 163-1º. 


EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA 


Ao mais barato juro e nas melhores 
condições destes contratos, Trata: A, Sá 
ta — Rua da Fábrica, 18-2.º Te- 
ler. 166. 


HIPOTECAS 


sobre propriedades 


Fazemos RUS- 


TICAS e URBANAS ao mínimo juro, 
Transacção efectuada em 48 horas. 
A FINANCEIRA 
R. do Bonjardim, 229-1: — Teler 4707 

22638 


Passos Hanur 
209 


ES «= = 

Relógios 
Sortido completo. Visite V. Exº a 
RELOJOARIA J. MOURA. Rua de 


Santo Ildefonso, 58-64. Porto. Te- 
lef. 6274. 22535 


PEDIDOS 


ARMAZEM DE VIVERES 

com boa clientela, admite sócio com 100 
a 150 contos para maior desenvolvimento. 
Carta à Redacção a M. R. R 22626, 


ALFAIATE 

Oficial ou meio oficial devidamente ha- 
bilitado, precisa-se na Alfaiataria Crava- 
dor — Santarem. 22493 


Fotógrafo 
Precisa-se 


competente. «Foto-Harl ss» — 
Matosinhos. +2647 


PRACISTA 

Honesto, activo, 25/35 anos relações con- 
feitarias, papelarias, drogarias, meta! 
gia, trabalhar artigos estrangeiros. Ca 
ta ordenado pretende e indicações casa: 
dêm informações à Redacção ao n.* 0000 


SOCIO PARA INDUSTRIA 
Técnico com máquinas e clienteia, ne- 
cessita de sócio. com 60 a 80 contos. é que 
fique na gerência comercial, exige e dá 
referências. Carta à Redacção a P. 5. 
655. 


TRESPASSES 


ARMAZEM DE LANIFICIOS 
Trespassa-se com uma existencia de fa- 
zendas superior a 600 contos e no local 
mais central e concorrido da cidade da 
Covilhã. Tratar com Guilhermino de AÍ 
meida Fazendeiro — Refugio — Covilh 
22491 


ESTABELECIMENTO 

Perto do centro, loja ampla, com gara- 
tação, trespassa-se, Trata: A. 

— Rua da Fábrica, 18 


22643 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 

em rua central e servindo para qualquer 

negócio. Falar: Rua da Conceição n.º 17, 
22660 


LOJA PASSA-SE 
ou para armazem com 120 m2, de duas 
portas, na 1.º zona, Ver e tratar Rua 
dos Martires da Liberdade, 181. 

22548 


MERCEARIA E VINHOS 
Passa-se com habitação em ponto cen- 
tral RD. Manuel Il, 232 22486 
TRESPASSA-SE e: 
Restaurante Estrela d'Ouro na Póvoa do 
Varzim, por motivo de retirada do pro- 
prietário para Espanha. 22492 


VENDAS 


AUTOMOVEL 

«Adler Junior» com boa pintura, estofos 
mecanica e, regularmente calçado, ven- 
de-se ou troca-se por «Fiat» ou «Opél» 
Rua Heljodoro Salgado, 28 — Telef, 5761. 


BATATA DA SEMENTE 
Vende Rua da Raza. 


BILHAR LIVRE VENDE-SE 
estado. 
Feira 


óptimo 
Lourosa, 


Barato. Café 


a e] 
Novo 
Com cabine de tábrica 
CHEVROLET «FLEETMASTER | 


CAMION 
«FORD-HERCULES» 
| R sá da Bandeira, 107-2 | 
CR SI erre 

Novo. Rua Guedes 47e- 


COFRES 
Monoblocos e de todos os modelos ca 


sa dos Cofres Usadus Rus dos Calde!- 
reiros, 117 Telef 2110 18757 
CASA BOA 


Vende-se devoluta a de n.º 575 da Rua 
de Costa Cabral, de 4 frentes, 4 pavimen.. 
tos, de óptima construção, própria para 
grande familia ou colégio, por preço de 
“Ocasião para partilhas. Ver e tratar na 
mesma só com pretenso comprador. 
22578 


ESTRUME 
Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea. 
as 7 — Telef. 6248, 226% 


FOURGONETTE »AUSTINr 


€. 350 quilos em bom estado, Vende-se. 
Falar: Porto-Garagem. Avenida Camilo. 
Ta ls 22127 


GALGAS 
ferragem sem uso para as mesmas, Ven- 
de; Castro Lopes — Cucujães, 2251 


Hilman 


1939, estado impecável. 


HOTCKHISS] 


Perfeito estado geral 
Garegem «Comércio do Porto-1 : 
es ceeenca 


Rua do Breyner. 
22585, 


JAGUAR 1946 
Novo, vende-se ou 
Azevedo, 25, 


troca-se. R. Guedes 
2628 


«LANCIA-APRILIA » 


1937 


Perfeito estado geral 


Garagem Comércio do Porto, 1.º 


«LANCIA-APRILIA» 
1.350 cmc. 


1939 — Perfeito estado 
Calçado de novo 
Informa: Rua de Sã da Ban- 


deira, 107; 014 

MOTORES ELÉCTRICOS ' 

1/2 C. V. 1400 rp m. 220/30 volts 

Casa Von Hafe, Ltd. Largo Alexandre 

Sá Pinto, 32 — Porto — Telef. 15400. 
20633 


22609 
ALETRIA 


Americana em meadas branca e amare- 
la. Optima qualidade, Temos para entre- 


ga imediata, salvo venda; Bastos, For- 
nandes & Magalhães — Travessa de Fer. 
nandes Tomaz, 105 — Porto. 22434 


AOS SRS. CAPITALISTAS, COLECCIO- 

NADORES D'ARTE, NACIONAIS 

E ESTRANGEIROS — CHINA 
Kimonos e Cabaias bordados a ouro e 
Kakemonos, pinturas em sêda, do Si 
culo XVII. Vendem-se, Falar na Ourive- 
saria das Flores — Rua das Flores, 249 
Porto. 22541 


SARBEIRON 


especializadus 
YU Rus de 
1386 


Amolações de 


há 50 anos 
Santa Catar 


Alheiras 
Batata doce j 


DE MIRANDELA 
DO ALGARVE 

Produtos de absoluta confiança. Casa de 

todos os vinhos da Companhia Velha 

tabela. Rua de Sampaio Bruno. lá, || 


«ALETRIA» 


Fina qualidade tipo comprido para 
entrega imediata. 204834 
Pedidos a Manuel de Araujo 


& Irmãos 
Praça da Ribeira, 9 — PORTO 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente e com 945 m2 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Fórmoso, 243. Falar R. do Almada, l62-24 


MOBILIAS — CASA MAJOR 

Não compre sem ver os preços desta 
casa. Rua Formosa, 55, Porto.: Descontos 
aos revendedores. 22530 


MOINHO DE CAFÉ 

Manual inglês de 30 kg. prefeito, Firmi- 
no Vieira, Rua dos Mercadores, 74 — 
Telef. 4466 22631 


MASSAS AMERI. 
CANAS 


Cotovélos, macarrão cortado, spaghetti, 
etc, 100 “, semolina. Acabamos de rec 
ber: Bastos, Fernandes & Magalhães 
Travessa de Fernandes Tomaz, 
Porto. 


MORADIA EM GAIA 
Rodeada de 3.000 m2 de terreno a quin- 
tal e jardim, com ramadhs, pomar, etc. 
prédio de magnifica construção e es- 
plêndidamente situado. Vende-se em 
boas condições de preço e entrega-se de- 
voluta. Trata: A. Sá Pereira — Rua da 
Fábrica, 18-2º — Telef, 166. 22043 


MORADIAS PROPRIAS 

Vendemos em diversas ruas da cidade, 
algumas de 3 frentes com todos os re- 
quisitos modernos, e outras mais modes- 
tas, sendo o seu preço desde 50 a 1,000 
contos, Os compradores não pagam qual- 
quer comissão, Empr." A Confidente — 
Eua de Santa Catarina, 108-2º — Telet 
qui. 22644 


NA RUA ALVARES CABRAL 

Prédio de 3 pavimentos, reiativamente 
moderno. com bom quintal, vende-se de. 
voluto. Trata: A. Sá Pereira — Rua da 
Fábrica, 18-2º — Telef. 166. 22643 


NA RUA MIGUEL BOMBARDA 
Magnífico prédio de 4 pavimentos, com 
Es- 


grande quintal, para rendimento, 
Dlêndida colocação de capital. Trata: 
Sa Peri ua da Fábrica, 18-2. 
Teler. 


BALTAR 

Vende-se casa 10 divisões, sótão e quin- 
tal. Américo de Sousa — Lugar do Ser- 
zedo, axa 


PRIMA SPORT 
4-6 lugares ultimo modélo, Esplêndido. 
Vende-se ou troca-se por mais pequeno. 
Rua Rodrigues Sampaio, 176. 22519 


PIANOS ALEMAES 
Armados em ferro, cordas 
teclado de marfim. Vendem-| 


cruzada. 


S0050U 


co 8.000500 
LT 12.500800 
AL 16.000500 
RA oa 17.500500 
CASA DANIEL RUVINA 
Rua Formosa, 113 — Porto 
22582 


PANOS PARA AZEITONA 
Sacos da rama ou milho grandes ou pe- 
quenas quantidades, linhagem nova ao 
metro, Firmino Vieira. Rua dos Merca- 
dores, 74 — Telef, 4466, 


PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS - ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 
RODRIGUES 


Rua Formosa, 177 — Telet bgty 
EE e 


| 


emos 


PNEUS 140x40 
vende-se. Rua Raimundo de Carvalho, 
406 — Telefone, 154 — Gata. 22554 
PREDIO DE RENDIMENTO 

Situado na Rua Oliveira Monteiro, com 
2 inquilinos, vende-se em boas condi 
cões de preço. Trata; A. Sá Pereira-N, 
da Fábrica, 18-2º — Telef. 166. 22645 


PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendemos centro da cidade, comerciais 
ou alugodos a um ou mais inquilinos, 
dando alguns deles o rendimento de 6 %. 
Os compradores não pagam qualquer co- 
missão. Empr.” A Confidente — Rua de 
Santa Catarina, 108-2* — Telef. 7011. 
22644 


PRENSA HIDRAULICA 
De 3 colunas, vende-se Casa Von Hafo, 
Ltd. Largo Alexandre Sá Pinto. 32 

Porto — Telef. 15400. 22544 


PROPRIEDADE DE RENDIMENTO 

Vendemos na 1.º zona com magnífica 
casa de habitação e mais 12 casas e uma 
área de terreno com 20,000 m2. A FI- 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229-11 
— Telef. ATOM. 22639 


Quintas e Quintinhas 


Vendemos nos seguintes locais 
Próximo de Paços de Ferreira com 
casa de senhorio e caseiro, adega. 
prensa, produz 6 carros de milho, 
vinho, centelo, etc. Preço 200.000500, 


Em Valadares- com casa de se- 
nhorio e caseiro, ramadas em ferro, 
motor a vento, adega, prensa, cortes 
para gado, etc Preço 220.000800. 


No Candal-Gala com casa de senho- 
rio é caseiro e uma área de terreno 
com cerca de 35000 m2. Preço 
350.000800. 


A FINANCEIRA 


R. do Bonjardim, 229-1º — Telef, 4107 
22640 


QUINTA EM BARCELOS 

Vende-se Junto da cidade, com boa pro- 
dução de cereal. vinho, etc. Boa moradia 
de casas, casa de casélro, excelente lo- 
cal e oom futuro. Para vêr e tratar 

A. C. - Rua Faria Barbosa n.º 12 
Barcelos, Telefone, 8375. 22235 
Da tt tt da 
SANTA LUZIA 


Olhos em prata e ouro. OURIVESARIA 
«RIBEIRO», Rua do Loureiro, 68 —Porto, 


22580 
NOSSA SENHORA DE FATIMA 

Corõas em prata de filigrana e cinzela- 
das, Medalhas da Coroação. OURIVES 
RIA «RIBEIRO» Rua do Loureiro, 68 — 
Porto, 22580 
CALIGES E PIXES 

Temos lindos modêlos em prata. Quei- 
ram ver Os nossos preços. OURÍVESA- 
RIA «RIBEIRO». Rua do Loureiro, 68 — 
Porto. 22580 


Sirines 


Relógios SIRINES. Compre... pretira 
os relógios SIRINES. Os relógios St- 
RINES vendem-se em toda a parte, 
Relógios SIRINES. 22587 


fuBOS DE AÇO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 
todos os diametros Em depósito. Luis 
Brandão — R. Formosa, 16-2* — Porto 
— Chamada: Te'>fone, 350 13025 


TERRENO 

com 27 metros de frente e com 945 m2 

vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 

Formoso. 243, Falar R. do Almada, 162-2+ 
19313 


TERRENOS PARA CONSTRUCAO 

Na Foz Nova, no Bairro de Guerra Jun- 
queiro, no Monte dos Burgos e próximo 
de Silva Tapada, todos bem situados O 


áreas relativamente grandes. Trata: A, 
Bá Pereira — Rua da Fábrica, 18-2: — 
Telef. 166. 22044 


Se me taz parder a cabeça, ainda 


ESSES E PS SS OUT nas ESEro (CTT SU CREA Sr SS Ao 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


É E e 


ANVERS (Directo), 

aOTTERDAM, | “Goncalo Velho” | Entra hoje 
e HAVRE 

ima 


1 dos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


141 c 055 
Rua Nova d' Arlandega, 20:21— PORTO. TeleiS (eado 177 


Companhia Colonial 
"- de Navegação 


——————— 


Linha Rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Poquete “JOÃO BELO 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 20, 21 e 23 do corrente para : 
S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA o MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, 
sujeitos a baldeação 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos dias 28 e 30 do corrente para : 
SÃO VICENTE, PRAIA e BISSAU 
para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a sair em 5 de Janeiro p. fto. 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AUS AGENTES 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
S.A RL 
Ruo Infante D. Heneique n.º 9-1.º — PORTO 


Tolegramos «NAVERCIO» Telefones 2342 o 2343 P. B. X. 
S 78 Estado 


PIANOS E ORGAOS 
Vendem-se a pronto e 


DIVERSOS 


tações, novos 


* “mão. Mikros aerodinâmicos « clás 
os "Casa Danlel Ruvina. Rua Cormo- | ANEL DE SENHORA 
MasiPorto, um achou-se. Entrega-se mediante o paga- 
mento do anuncio, Rua de Antero Quen- 
BRAVA, tal no 15, 22612 


da C. das Indias, com figuras europeias, 
brazonada e condecorada. Peça rara, Rua 
de Cedofeita, 227 22620 


MOBILIAS DE GONDOMAR 
Centro que abastece as mais luxuosa 
casas de Portugal. Os mais lindos mo- 
delos em depósito, Americo Martins de 
Sousa — Telef. 91-G. Rua Monte Cras. 
toi — Gondomar — Paragem do eléctrico 
à porta. 21682 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 

Rua Mousinho da Silveira. 191 — Porto 
140) 

VENDA DE 4 PNEUS 

usados n.º 050x16 e 2 camaras de ar. Falar 

com M. Freitas da Costa, Rua Duque 

Loulé, 144 — Porto. 22620 


VENDEM-SE 

Blombos envidraçados, manequins de 
cêra, aparelhos eléctricos, espelhos e pe- 
dras mármores Rua de Santo António 
238- 22524 
VENDE-SE 

Fourgonette «Renault» em óptimo esta- 


do e bons pneus. Carga 500 quilos. Rua 
Santos Pousada, 85 — Telef. 7201. 


Sindicato Nacional dos 

Trabalhadores nos Ar- 

mozens de Vinhos e Si- 

milores do Distrito do 
Porto 


A Direcção deste Sindicato Na- 
cional, vem comunicar aos seus 
associados, que estão a decorrer sa- 
tisfatoriamente as diligências leva- 
das a efeito pelo seu presidente, 
junto do Grémio dos Exportadores 
de Vinho do Porto, para a solução 


VENDE-SE UM TERRENO 

todo vedado e com poço, e um grupo de 
casas na Rua Grémio Prosperidade do 
Candal, Gaia, Pedir informações nos Qua- 
tro Caminhos (ao sr. Cabral) 22016 


4 PNEUS 525x16 

de origem novos da melhor marca, Ven- 
de pesson particular, Rua do Bonjardim, 
19-40, 22082 


Relojoaria 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58-! 


do problema da melhoria de salá- 
rios, o que deverá ficar definitiva- 
mente resolvido dentro de breves 
dias. 

Pela Ex." Direcção do referido 
Grémio já foi, para esse efeito, ex- 
pedida uma circular às firmas que 
lhe são adstritas, contando-se com 
a costumada generosa concordancia 
daquelas entidades. 

Pelo bom acolhimento que tem 
sido dispensado pelo ilustre Presi- 
dente daquele Organismo, Ex.”º Sr. 
Manuel de Barros, deseja a Direc- 
ção deste Sindicato manifestar-lhe, 
também, c seu publico reconheci- 
mento. 


J. MOURA 


O maior sortido de relógios 
— Relógios de todas as marcas 
idos modelos —O! ja para 
consertos e reparações em 
relojoaria fina. 


Vá VÊ Rerojcaria. 


64 — PORTO — TELEF. 6274 


The General Steam N 


De LONDRES | m/s PEREGRINE» 
UM VAPOR 


Pora LONDRES 
tdwards Br 


Para Bristol 


istol € 
UM V 


navio dinamarquês 


s «HINDSHOLM» 


Esperado em Leixões 
em (8 do corrente 


FOSS 


Carreira qu neena 


para 


Aceitando carga pora 
assim como poro a SUIÇA, 
transbordo em ANVERS. 


(St. John N. B.) 


assim, que o taçamos 


OS AGENTES: 


leletones — 370 


DET FORENED DAMPSKIBS SELSRAB ART. 


o navio dinamarquês 


s/s «HJORTHOLM» 


A" cargo em Leixões 


S/s «AUDAZ» 


ovigation & C.º, Ltd. |º 


tsperado no «to Douro 
em 20 do corrente paro 
descarregar 


BRIVEMENTE 


hannel Lines, Ltd. 
APOR 


BREVEMENTE 


para COPENHAGUE | | (a CASABLANCA, | Pata ALEXAN- 
(Dinamarca) directo e DRIA, TEL-AVIV. 
E TANGER, ORAN, 
FINLÂNDIA com| runs, MARSELHA, | HALEA, BEYRUTE, 
transbordo em NÁPOLES e GENOVA, | FAMAGUSTA, LIMAS- 
Copenhague SOL e PIREUS 


o navio dinamarquês 
s/s «TEXAS» 


Esperado em Leixões 
” brevemente 


LIN 


« Bélgica « Holanda 


Esperado em 23/25 do 


corrente no Rio Douro 
cas 


ANVERS e ROTTERDAM, 
com fretes corridos e com 


Montreal Shipping Company, Lº 


Para o Canadá | sjs “MONT | isgerago em Lishoa 
CLAIR” 


em 16 do corrente 


Prevenimos os recebedores das cargas para mandarem 
receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 


por sua conta e risco 


Kendall, Pinto Basto & C.º, L.' 


410 — PORIO 


E CUTE SO O ME 


Prédios em Lisboa 


Vendo na Alameda Afonso Hen- 
riques sendo dois de Gaveto e outro 
no centro dos Gavetos. a 

Construção moderna de luxo ci- 
mento armado, rendendo ao ano 
324.360$00, 373.560500 e 249 contos. 

Preço ; 6.200 contos, 7.000 contos 
e 5.000 contos. 

Isentos de contribuição por 4 
anos. 

Trata José Nunes Artiaga, Rua 
Actor Isidoro, 34 r-c-Dto. — Tele- 
fone71374 — Lisboa. 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
aviso 

Pelo presente se faz público que até 
ao dia 25 do corrente ano. esta Com- 
panhia receberá propostas, carta 
fechada, dirigida ao Engenheiro Direc- 
tor da Exploração, pars a venda desde 
1 de Janeiro até 31 de Dezembro de 
1947, de água. frutas, doces, tabacos, 
Oafé e refrescos, nas estações e apeadel- 
ros destas linhas, excepto SERNADA. 

São prevenídos os proponentes de 
que ; 

1º — No envolucro das propostas, além 
do endereço, deverá indicar-se o se- 
guinte : 

«Proposta para a venda de água € 
frutas». 

2'— As propostas dever estipular 
claramente o preço fixo a a venda 
até 31] de Dezembro de 1947, consideran- 
do-se nulas e de efeito algum as que se 
apresentarem fora destas condições. 

3º — Para as estações abaixo imdica- 
das, a oferta pelo período de um ano, 
não pode ser inferior a : 


Espinho-Pra! 


Vila da Feira 1100500 
Olíveira de Azem 765500 
Paradela 700800 
Ribeiradio 350500 
Oliveira de 200800 
Vouzela 150800 
250500 
200800 
100500 


4:— A adjudicação será feita a quem 
maiores garantias ofereça à Companhia 
independentemente do preço oferecido. 
reservando-se igualmente o direito de 
proceder a licitação verbal entre todos 
ou apenas os concorrentes que entenda, 
no caso de não lhe satisfazerem as pro- 
postas recebidas. 

Igualmente e até à mesma data se 
recebem propostas para o aproveita- 
mento das águas das fossas em todas as 
estações, durante o ano de 1947. 

Espinho, 6 de Dezembro de 1946. — 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira de Almeida. 22283 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS 
DE FERRO 


Repartição de Estudos, Via e Obras 


VENDA DE SUCATA 


A Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro recebe propostas em carta 
fechada, na sua sede Rua de S. Ma- 
mede (ao Caldas), n.º 63, Lisboa, até 
às 17 horas do dia 4 de Janeiro de 
1947, para a venda de: 

120.000 quilos, aproximadamen- 
te, de sucata de carril, que pode ser 
vista todos os dias úteis das 11 às 17 
horas no depósito de Lavradio (ter- 
rapleno). 

As condições de venda encon- 
tram-se patentes na 4º Repartição 
na Rua de S. Mamede (ao Caldas), 
63, Lisboa, todos os dias úteis das 
11 às 17 horas e na Delegação Norte 
desta Direcção Geral na estação do 
Norte (S. Bento). 


Lisboa, 6 de Dezembro de 1946. 


O Engenheiro Chefe da 4º Repar- 
tição, 
Diogo Sobral. 
C.: C. DE FERRO PORTUGUESES 


Concurso para adjudicação de estrume, 
lixo, ete., das linhas das estações 
e das varreduras dos vagões. 
durante o ano de 1947 
A C. P. aceita propostas em carta 
techada. até às 12 horas do dia 23 de 
Dezembro corrente, para udjudicação de 
estrume, lixo, carma, aparas e resíduos 
de cortiça e carrasca de pinno prove- 
nientes da limpeza das linhas das esta- 
ções e das varreduras dos vagões ati des- 
! carregados durante » ano de 19%, con- 
forme Aviso que se encontra afixado 
em todas as estações e apeadeiros da 
Rede Geral. 20481 


DE CASA AO COMBOIO | 


ou do comboio a caso 
A Camionasem Uizads & 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça informações pelos telefones ; 
Em Lisboa, 2639] e no Porto, 1163. 


